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E L PROYECTO DE LA UNION 
DE LOS ESCRITORES DE LOS 
PAISES NORTEAMERICANOS 
.arEDO. Texas. Mayo 18. 
i * explosión de una bomba ocu_ 
a* liov en la ciudad de M é j i c o , en 
, nficina del L d o . Cast i l lo , s i t u r d a 
'* pi mismo edificio en que se ba-
! ¿i Consulado Americano, se supo 
r un telegrama recibido en esta 
fJirido por el Ministerio de Es tado 
S a n o al C ó n s u l V á z q u e z . L o s da-
•rl han sido insignificantes. 
nicho telegrama, en la forma en 
íUe ¡o envió el C ó n s u l t o , dice lo s i -
SU'eBomba explotado 2 m a ñ a n a en 
.uina de Ldo. Cast i l lo , s i tuada mis-
n fdificüo Consulado Americano . 
L dando a otra calle. E l Consu-
TaI da a Avenida J u á r e z , oficina 
hozado a calle Rosales . D a ñ o cau-
»do por bomba, insignificante. No 
íeridos. Créese d e s c u b r i r á s e autores 
pronto"-
H NOTICIA D E W A S H I N G T O N 
WASHINGTON, Mayo 18. 
A última hora del dia de boy el 
dopartamento de Estado r e c i b i ó la 
noticia oficial dando cuenta de la 
explosión de una bomba a las 2V30 
a m en el edificio que ocupa el 
roDgulado general de los Es tados 
Unidos en la ciudad de M é j i c o . 
El mensaje, puesto porxel C ó n s u l 
General Dawson. dice que no ha ha-
bido daño "notable" alguno en sus 
oficinas, aunque q u e d ó destruida una 
habitación del piso inmediato infe-
rior ocupado por un abogado- mej i -
cano. Añade que no hubo desgracias. 
rilDAD DE M E J I C O . Mayo 18. 
Las pesquisas efectuadas por el 
ronsulado y E m b a j a d a Americana 
pura hallar la r e l a c i ó n que puedA 
toner la explos ión de hoy con el su-
reso del 4 de mayo. Claude D a w » o n , 
p) Wnsul General, dijo que no re-
cibió aviso o amenaza alguna. 
Gilberto Valenzuela. sub-¿,e«tretario 
M Ministerio de G o b e r n a c i ó n , ex-
presó su creencia, de que el atenta-
do de esta m a ñ a n a ha sido obra de 
los enemigos del gobierno, part icu-
larmente si se tiene ^n cuenta el 
^ hecho de estarse celebrando las ne-
I gociaciones de la C o m i s i ó n Mixta que 
trata sobre el reconocimiento por 
I los Estados Unidos. 
L a oficina que q u e d ó destruida 
j abre sus ventanas sobre la acera de 
un patio de la parte del edificio que 
da a la plaza de la Reforma, cuyo 
segundo piso e s t á ocupado por el 
Consulado. 
E l testimonio prestado por l a po-
l i c í a indica que el m o r t í f e r o arte^ 
facta d e b i ó ser una bomba de gran 
potencia a juzgar por la gran nube 
de humo que produjo y por el hecho 
de que la fuerza de l a bomba 
e j e r c i ó sobre sí m i s m a en lugar d é 
abr ir un agujero en la puerta de la 
oficina. 
Prestando d e c l a r a c i ó n en el j u z -
1 gado del distrito. Car los Cast i l lo , 
j cuya oficina q u e d ó destruida, decla-
| ró que no tiene idea del motivo que 
; pueda haber para que le hayan es-
tropeado ŝ u oficina. Tampoco pudo 
; explicar la forma en que pudo ha-
ber sido colocado en el inter ior do 
¡ su oficina un a n ó n i m o en que se lo 
amenaza con castigos progresivos. 
| E s t a carta , descubierta d e s p u é s de 
• l a e x p l o s i ó n , dice: 
" E s t e es el comienzo de su sen-
; tencia. Porque nun.^a ha sido nues-
I t r a i n t e n c i ó n el destruir le de un 
| golpe. L e dejamos a V d . en l a mi -
seria , como V d . nos d e j ó a nosotros. 
Antes , sus protectores, ah ora sus 
v í c t i m a s . " 
H a y una postdata que dice: 
" E s t a es l a forma de admin i s trar 
la jus t ic ia" . 
E n el lugar donde o c u r r i ó l a ex-
p l o s i ó n , se e n c o n t r ó una gorra con 
los colores negro y rojo del C o m u -
nismo. 
E l hecho de que Cast i l lo haya s l -
' do en un tiempo secretario de la 
! c o m p a ñ í a que publlcabEy et e • 
su ido p p . i ó d i c o ^ C r o n c v ' , conside-
rado poi* las organizaciones obreras 
I avanzadas como opuesto a las moder-
i ñ a s tendencias t rabajadoras y agra-
i r ias , se le concede u n a importancia 
i insignif icante. N 
B A R C E L O N A , mayo 18. 
Sigue en pie la hue lga del Ramo 
de Transportes , s i n t i é n d o s e cada vez 
m á s su gravedad. Grandes cant ida-
des de basuras l lenan la« cal les , fa l -
tando har inas y c a r b ó n en las ta-
honas, por cuyo motivo ee teme que 
sobrevenga la falta de pan. 
L a C o m i s i ó n de Fomento del T r a -
bajo Nacional h pedido la destitu-
c i ó n del gobernador. C a d a d í a me-
nudean las coacciones, h a b i é n d o s e 
suspendido m á s eervicioa de trana-
portes. 
M A D R I D , mayo 18. 
E l conocido escritor Ruf ino B l a n -
co Fombona , publ ica hoy un edito-
r ia l en " E l Sol", sobre el proyecto 
de una U n i ó n de escritoree H i s p a -
no-Americanos, con el fin de con-
certar tratados sobre l a propiedad 
l i terar ia entre Espaiña y todae las 
R e p ú b l i c a s de Sud A m é r i c a . Dice 
que un acuerdo as í , n u n c a se ob-
t e n d r á por la v í a oficial , puesto que 
.se e s t á trabajando con dicho o r o p ó -
slto desde hace largos a ñ o s s in l le-
gar j a m á s a una s o l u c i ó n , favore-
ciendo t a m b i é n - esta i n c o m p r e n s i ó n 
los intereses de los editores que vio-
lando las leyes hacen ediciones a p ó -
crifas. 
P ide que se unan todos los escri-
tores sin r e c u r r i r a l a burocrac ia , 
y hagan todo lo posible por crear la 
U n i ó n legal sobre l a p r o p i é d a d l i -
teraria en todos los p a í s e s de habla 
e s p a ñ o l a . 
Dos interesantes aspectos de l a fiesta de ayer on las E s c u e l a s P í a s 
U N A B R I L L A N T E F I E S T A 
E N L A S ' E S C U E L A S P I A S 
B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N 
E X C U R S I O N H A B A N A - C O R U Ñ A 
Terminadas las amplias y muy i m -
L A L I G A E S P A Ñ O L A D E L O S D E - j portantes obras de re forma que los 
R E C H O S D E L H O M B R E ¡ R R . P P . Escolapios acordaron para 
; mejorar las Instalaciones del Colegio 
M A D R I D , mayo 18. i que dirigen en San R a f a e l y M a n r l -
L a L i g a E s p a ñ o l a de los Derechos que, en la m a ñ a n a de ayer ee pro-
del Hombre ha celebrado su Asam-1 c e d i ó a s o ' e m m z í . r .tal acontecimien-
blea N a c i o n a l asistiendo delegados to, dispqrnendp Misa de gracias 
do toda Esp&ña, y l e y é n d o s e a i h e - con quel^levar i . a; 'isimo la a í e g r i a 
DOS DISTINGUIDAS SEÑORITAS L L E V A N L A R E P R E S E N T A C I O N 
DEL "CASINO ESPAÑOL", D E R E M E D I O S . — L A S O C I E D A D 
DE INSTRUCCION D E " H I J O S D E C A L L O B R E " . 
Publicamos a c o n t i n u a c i ó n dos ad-
liesiones. E l les coinciden en un punto 
'me el "Casino E s p a ñ o l " de Reme-
dos ha resuelto de manera por de-
más simpática, y que da una nota 
w producirá g r a t í s i m o efecto en L a 
'oruña como lo 'tiene que producir 
'luí, y nos lo ha producido a nos 
"Iros tan pronto hemos recibido la 
•omunicación de la e s p a ñ o l a Socle-
fad. En cuanto a l a de los Hi jos de 
t-'allobre, ellos e s t a r á n dignamente 
^presentados, como se merecen, 
"portunamente les diremos qué per-
^na se h o n r a r á con su represen-
Ufión. 
Uanse ahora las comunicaciones: 
"Casino E s p a ñ o l " , Remedios . 
16 mayo 1923. 
Eicmo. Sr . Conde del RIvero . 
H a b a n a . 
( .°rrespondiendo ft l a c i rcu lar re-
o! H<a anuncian(io la e x c u r s i ó n que 
día 30 de junio venidero s a l d r á 
°.9 la Habana a la C o r u ñ a , este Ca-
•no, no tenie-ndo n i n g ú n socio que 
•Provecho esta oportunidad para dar 
"n ,Via^e' ^ s e a hacerse representar 
^ la misma por dos s e ñ o r i t a s de 
Ha, localidad que f o r m a r á n parte 
^ la excurs ión . 
Son ellas la doctora en p e d a g o g í a , 
m'umnf de Rojas Escobar y su her-
E ? <ioctora en farmacia , P i l a r 
ja* n!- as del doctor Amionio Ro-
tonu V,3, y sobrinas del s e ñ o r A n -
rl í l E9cobar, X . Y . Z. que colabo-
rfl ^ ese D I A R I O . 
morp*6. Casino se honra en dar pu 
<lÍ8tinteni/CÍÓD a 18,11 C"1'13* COm0 
^o m í t3 - •Señor i tas ' 7 con 131 mo' 
¡•irva t rii0 a ugeed, para que se 
ŝte r??*11" nota de la a d h e s i ó n de 
^ne i* 0 a dicha e x c u r s i ó n , y or-
de d ' ^ P a r a c i ó n de un camarote 
«̂"a catCamas en Pr imera clase ter-
^eclsn ' y ^ u n c i á n d o m e ' s i es 
importa eHnviar Parte o el todo del 
Confi, ^ pasaJ« y en q u é fecha. 
8arme rp -K 'í6ndrá l a bondad de acu 
^ción d y anunciarme la acep-
t o i J5 / l e b a r e p r e s e n t a c i ó n as í 
r|o« onoH tos (lue estime necesa-
- ^ e a o de usted atentamente s. s. 
* Manuel M e l l á n , 
Secretario. 
S 0 C l B , t í n D E I N S T R U C C I O N 
« W O S D E C A L L E B R E " 
t e t a r l a . Anima* 116. ^ l . M-8642 
A l H ^ n a 16 de mayo de 1023. 
0r8ani7^Or / r e s i d e n t e del C o m i t é 
^rufia 6* l a t u r s i ó n H a b a n a -
p r e s e n t a c l ó n oficial de esta Sociedad; 
I pero si no «tenemos inconveniente, 
i para que l a ostente en nuestro nom-
I bre, l a persea que usted se s i r r a 
! designar, para representarnos debi-
' damente. 
E s de usted con la mayor consl-
\ d e r a c i ó n atentamente, 
Manue l Igles ias , 
Pres idente 
V I S I T A A P O S T O L I C A E N 
C U B A Y P U E R T O R I C O 
sionec de otros p a í s e s . A c o r d ó s e per-
s-everar en la u n i ó n p a r a evitar las 
conculcaciones por parte de loe go-
biernos. P r o t e s t ó s e de que mientras 
la o p i n i ó n se mu'3?íra contraria a 
la l ibertad de conciencia por modi-
f i c a c i ó n constitucional , la Gaceta de 
Madrid, ó r g a n o del gobierno, publi-
ca decretes "en nombre de A l a h " 
cuando se ref ieren a l protectorado 
m a r r o q u í . 
T E M B L O R D E T I E R R A A Y E R E N 
M E L I L L A 
M E L I L L A . mayo 18, 
Se ha registrado en esta plaza, 
ayer por la m a ñ a n a , u n temblor de 
t ierra que d u r ó 30 segundos. No h u -
bo que lamentar d a ñ o alguno. 
E L E C C I O N E S D E D I P U T A D O S 
P R O V I N C I A L E S 
M A D R I D , mayo 18. 
L a s elecciones de Diputados P r o -
v i n c í a l e s ee c e l e b r a r á n el domingo 
10 de Junio, en toda E s p a ñ a , con el 
por el felli! t é r m i n o de las obras. 
E n el programa acordado f i g u r ó 
como primer n ú m e r o el acto de la 
C o m u n i ó n general de los alumnos del 
plantel , que se acercaron a la mesa 
del S e ñ o r , a c o m p a ñ a d o s de sus Pro-
fesores, y en cuyo Sacramento partir 
f iparon no pocas famil ias de los es-
colares. 
Precedentemente a la C o m u n i ó n , 
el i'.ustre P. Vicar io Prov inc ia l , R e -
verendo F r a n c i s c o F á b r e g a d i r i g i ó 'a 
palabra a los a lumnos de las E s c u e -
las P í a s , pronunciando una exquisita 
p l á t i c a , tan fervorizadora como edi-
ficante y muy propia de sus recono-
cidas dotes de notable orador sa -
grado. 
Se r e f i r i ó a! acto de recordarles el 
A S E S I N A R O N A l 
E X G O B E R N A D O R 
R E G Ü E R A L , A Y E R 
T R E S H O M B R E S L E H I C I E R O N 
D I S P A R O S , DANDOSE L U E G O A 
L A F U G A Y D E S A P A R E C I E N D O 
LLEGARON LOS DELEGADOS 
DE BELGICA A ESPAÑA. LAS 
POLEMICAS DE 3 GENERALES 
P R E C A U C I O N E S P O R L A S 
C A R R E R A S D E DOMINGO 
O R D E N E S D E G O B E R N A C I O N 
L E O N , mayo 18. 
Tres individuos desconocidos hicie-
ron hoy varios disparos contra el ex-
Gobernador C i v i l de V i z c a y a , s e ñ o r 
Reguera l , a l que dieron maerte. 
L o s asesinos se dieron inmediata-
mente a la fuga perseguidos por 
fuerza de la P o l i c í a ; entre é s t a y 
los criminales se cambiaron nume-
rosos disparos. 
A pesar de la tenaz p e r s e c u c i ó n 
d í a del modo m á s e jemplar posible, de que fueron objeto los asesinos del 
por m e d i ó del mismo Jesucris to , al j Sr. Reguera l , é s t o s consiguieron des-
que Iban a recibir, sembrando sus ; aparecer. 
hermosos p á r r a f o s de u n c i ó n y celo 
como Maestro y Sacerdote del S e ñ o r , 
S e ñ a l ó luego a sus ' d i s c í p u l o s c ó -
mo pueden tener en la m i s m a con-
t e m p l a c i ó n del nuevo edificio tres 
reglas de vida que en él se ven re-
de constituir las Diputaciones: fJl6Jadas. atendida la sencillez, soli-fin 
Provinciales que regulen los 
de caminos y Benef icencia . 
gastos 
' ^ g u i d o se5or: 
dación01?1!101011 a su atenta comu-
t'n?o eí ^lríglda a esta Sociedad, 
H que ™ . de manifestar a us-
C,idos ' °nf iuRad08 los s e ñ o r e s aso-
•iUr i» r l lJ1 a,guno benía que vi-
8ab6r que ÍT6 patria. llemos podido 
¡f1111» df> ph p,ensa embarcar riin-
em08 tenpl08', y' por tanto. no po-
aer el gusto de darle la re-
E L S R . D E L E G A D O N O M B R A D O 
V I S I T A D O R 
C o n el objeto de conocer m á s a 
¡ fondo el estado religioso y mora l de 
las dos Is las hermanas y atender me-
! j o r a sus necasldades. Su Sant idad 
i P í o X I , con paterna l afecto y m a r -
' cada benevolencia hac ia ambos pue-
i blos cristianos, se ha dignado nom-
I brar , m e d í a n t e oportuna Decreto 
| expedidopor la S. C o n g r e g a c i ó n C o n -
s istorial el 6 de A b r i l del presente 
I a ñ o , a l E x c m o . Sr . Arzobispo de F i -
¡ ro. Delegado suyo en C u b a y Puerto 
I Rico , Vis i tador A p o s t ó l i c o en estas 
dos Is las , quedando abierta la V i s i t a 
desde el momento en que f u é cono-
i c lda por Mons. Pietro Beneditt l su 
p r o m u l g a c i ó n . 
E l Sr. Delegado r e c i b i r á a cuantas 
! personas deseen informarle , en forma 
c a n ó n i c a y bajo secreto, los lunes. 
! martes, m i é r c o l e s , viernes y s á b a d o , 
'de 9 a 12 de l a m a ñ a n a , en su res i -
; d e u d a Cal l e 21, n ú m e r o 271, Vedado. 
H a b a n a y Mayo 17 de 192 3. 
Mons, Guido Polittt , 
• Secretario. 
E l objeto d é l a s visitas a p o s t ó l i c a s , 
como Indica el decreto de promulga-
c i ó n , es estudiar fundamentalmente 
las condiciones re l ig iosas y moralep 
de los p a í s e s visitados, con absten-
c i ó n absoluta de toda c u e s t i ó n p o l í t i -
ca, e c o n ó m i c a o de cuailquier otra 
Indole a j ena a los problemas de i n -
cumbencia e c l e s i á s t i c a . 
No hace mucho tiempo que vis i tas 
a n á l o g a s se efectuaron en I t a l i a y 
en otr.os p a í s e s cultos, y precisamen-
te ahora el E x c m o . S r . Delegado 
A p o s t ó l i c o en l o s - E s t a d o s Unidos se 
encuentra fungiendo de Vis i tador 
en la r e p ú b l i c a vecina. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A desea 
al d i g n í s i m o Representante del P a p a 
un é x i t o completo en sus nuevas ges-
tiones encaminadas al bien de nues-
tra sociedad. 
M E L Q U I A D E S T L A S R E S F O N S A -
B I L I D A D É S 
M A D R I D , mayo 18. 
E l futuro presidente de l Congre-
so, s e ñ o r M e l q u í a d e s Alvarez , ha-
b l a r á el día de l a r e u n i ó n de las' ma-
y o r í a s par lamentar las sobre las res-
ponsabilidades, expresando el crite-
rio del gobierno, favorable para que 
é s t a s se exi jan de acuerdo con las 
leyes vigentes. 
E X P O S I C I O N A R G U D I N 
Hoy q u e d a r á c lausurada en nues-
tros salones la e x p o s i c i ó n de « u a d r o s 
¡ de Pastor A r g u d í n . 
L a s personas que aun no hayan 
nodido v is i tar la e x p o s i c i ó n , d e b e r á n 
• acudir de cinco de la 'tarde a diez de 
ia noche. 
E L S E P E L I O D E L 
D O C T O ? C A S U S O 
E n ^ l a m a ñ a n a de ayer tuvo efecto 
el sepelio del que en v ida f u é el doc-
tor Gabr ie l Casuso, ex-Rector de la 
U n l v é r s l d a d , ex-Secretario de A g r i -
cu l tura , Comandante del e j é r c i t o l i -
bertador en lá guerra de loa diez 
a ñ o s y C a t e d r á t i c o Honorar io de la 
F a c u l t a d de Medic ina. 
Cuanto vale y s ignif ica en nuestra 
sociedad a c u d i ó a l tr iste acto, que 
r e s u l t ó una imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo. 
Pocos minutos d e s p u é s de las nue-
ve fué colocado el severo s a r c ó f a g o 
que c o n t e n í a el c a d á v e r en un a r m ó n 
de a r t i l l e r í a envolviendo el a t a ú d la 
bandera Nacional . 
A l frente del cortejo f ú n e b r e mar-
chaban la B a n d a del Regimiento de 
I n f a n t e r í a de C o l u m b l a y cuadro com-
p a ñ í a s al mando del Comandante 
G u e r r a . 
S e g u í a n tres carros de coronas y 
el carro de a u x i l i o - a u t o m ó v i l perte-
neciente a l Cuerpo de Bomberos que 
f u é necesario pedir en los ú l t i m o s 
momentos para conducir la inmensa 
cantidad de ramos y coronas de flo-
res naturales . 
A l pasar el a r m ó n por la Igles ia 
de MonserraLe s i tuada en l a A r e . de 
íraliv. . fué cantado u n breve respon-
so atendiendo a que el difunto per-
tenec í? , a dicha parroquia desde ha-
c ía muchos a ñ o s . 
Numeroso pueblo f iguraba en el 
a c o m p a ñ a m i e n t o . 
E n la Capi l la Centra l del Cemen-
terio se c a n t ó un solemne responso 
recibiendo poco d e s p u é s el c a d á v e r 
dez y esbeltez. 
Sencillo, dijo el V. F á b r e g a , como 
lo f u é en su vida toda el Santo Par 
t r ó n de las E s c u e l a s P í a s , el vene-
rado San J o s é de C a ' a s a n z ; sólido, , 
como ea y se nos mues tra el Divino ; 
Evangel io , tan fecundo en recias en-
s e ñ a n z a s para el cr is t iano y esbelto 
en sus l í n e a s exteriores, como indica-
c i ó n del m i r a r humano, que debe 
siempre elevar sus ojos a l Cielo y I 
procurar apartarlos de'-las p e q u e ñ e - ¡ 
ees del suelo, donde todo es e'fímo-! 
ro e. Imperfecto. • 
Con tan excelente p r e p a r a c i ó n el 
P . F á b r e g a e x h o r t ó a sus d i s c í p u l o s 
para recibir dignamente el pan 
\a. Sagrada E u c a r i s t í a . 
T r a s un breve asueto a los escola-
res p r o c e d i ó s e a la b e n d i c i ó n del 
nuevo edificio, por el E x c m o . e Utmo. 
M o n s e ñ o r Pedro Benedett i , Delegado 
de S. S. en cuyo acto estuvo acompa-
ñ a d o por e l s e ñ o r Rector de San R a 
E s t e cr imen al parecer se relacio-
na ecu los sucesos s indical is tas des-
arrol lados en Bi lbao durante la ac-
t u a c i ó n del s e ñ o r Reguera l como Go-
bernador. 
T R A T A D O C O M E R G I A L H I S P A N O -
B E L G A 
M A D R I D , mayo 1S.. 
Hoy celebraron una extensa con-
ferencia con el Ministro de Es tado 
s e ñ o r A l b a , los delegados belgas en-
cargados de l levar a feliz t é r m i n o el 
Tratado Comerc ia l entre B é l g i c a y 
E s p a ñ a . 
Se han sacado buenas impresio-
nes de esta conferencia, y se cree 
que las gestiones c u l m i n a r á n en un 
acuerdo favorable tanto para E s p a ñ a 
como para B é l g i c a . 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n di-
r i g i ó ayer el siguiente despacho te-
l e g r á f i c o a los s e ñ o r e s Alcaldes M u -
nicipales de Marianao, Bauta , C a i m i -
to y Guanajay el siguiente despacho 
t e l e g r á f i c o : 
"Con noticias este Centro de que 
para el día 20 de los corrientes e s t á 
auuuc iada la c e l e b r a c i ó n de una ca-
r r e r a de a u t o m ó v i l e s desde la, H a -
bana hasta Guanajay . y como el t rá -
fico en esiLa oportunidad ha de ser 
regulado de manera especial con el 
objeto de evitar posibles desgracias 
a los t r a n s e ú n t e s y a los mismos 
concursantes; esta S e c r e t a r í a deseo-
sa de contribuir a esa contienda de-
portiva, s e ñ a l de progreso, pero a l 
mismo itiempo previsora, interesa de 
usted se s irva tomar las medidas del 
caso. S e g ú n informa uno de los pro-
motores de las carreras , el E j é r c i t o 
Nacional p r e s t a r á su c o o p e r a c i ó n pa-
r a atender al t r á f i c o durante l a ce-
l e b r a c i ó n de las mismas. L a hora 
s e ñ a l a d a para la sal ida del Vedado 
es la de las. siete antes meridiano, y 
se ca lcula que pueda durar has^a las 
tres pasado meridiano. As imismo I n -
forma el citado promotor que por 
el E j é r c i t o se e v i t a r á ol t r á f i c o por 
las carreteras que . forman parte del 
recorrido, que q u e d a r á c lausurado 
desde las seis a. ni. del indicado d í a 
20 de mayo hasta la t e r m i n a c i ó n de 
dichas carreras . Todo lo cua l se lo 
comunico a los efecLos indicados. 
( f . ) R . I t u r r a l d e , 
Secretario de Goberna-
c i ó n . 
U N A A C L A R A C I O N D E 
L A S S R A S . S U F R A G I S T A S 
KF, J E F E D E L G O B I E R N O T R A T A 
D E E V I T A R L A C R I S I S P A R C I A L 
M A D R I D , mayo 18. 
del E l Ministro de la G u e r r a , Sr . M-
! c a l á Zamora, se muestra sumamente 
disgustado con el Ministro de E s t a -
do, D. Santiago A^ba. 
D é b e s e este disgusto del Ministro 
do la G ü e r a , a que a s u entender, el 
Sr . A lba procede con reservas en lo 
que respecta a la p o l í t i c a que se e s t á 
fael, R . P . Ignacio Lorente , y el de i dcsanrollando en Marruecos 
las E s c u e l a s P í a s de Guanabacoa . 
R . P . Prudencio Soler y P . F á b r e g a . 
Vicar io Prov inc ia l . 
Seguidamente se c e l e b r ó una so-
lemne misa de gracias , que se v ió 
C n t n ú a en la p á g i n a D I E C I S E I S 
E l Jefe del Gobierno, Sr. Mar-
q u é s de Alhucemas , real iza gestiones 
cerca del Sr . A l c a l á Z a m o r a , para 
convencerle de que no existen las 
reservas que é s t e , cree se mantienen 
P a s a a la p á g i n a T R E C E 
P a r a evitar errores que puedan 
ser mal interpretados, deseo hacer 
constar que la pr imera m u j e r en C u -
ba se d i r i g i ó a la " F e d e r a c i ó n Nacio-
nal de Mujeres" de los Es tados U n i -
dos, pidiendo se rebajaran los dere-
chos del A z ú c a r , con el fin de aba-
ratar la , pues con el Boycot se per-
judicaba a las cubanas, fui yo en un 
cable, s e g ú n acuerdo del "Part ido 
Nacional Sufragis ta ," 
D e s p u é s los e n v i é una car ta ex-
plicando dicho cable, por que de-
masiado s a b í a m o s que el boycot era 
dir i j ido contra los especuladores y 
no contra la N a c i ó n C u b a n a : pero 
como de rechazo nos p e r j u d i c á b a -
mos con é l . t r a t á b a m o s de buscar 
urna s o l u c i ó n a l conflicto, que ar-
monizara los derechos de ambas Na-
ciones. 
A m a l i a E . Mal len de Ostolaza. 
Pres identa del "Part ido Nacional 
Sufragista ." 
C n t n ü a en la p á g i n a D I E C I S E I S 
i m t U D . G U A L E S E L C O L O R P R E -
F E R I D O P O R L f l R E I N A D E E S P f l N f l ? 
La Soberana, también tiene 
delicadísimo gusto literario, cu-
yas preferencias desconoce el 
gran público. 
Su piedad, su munificencia 
para con los pobres, su elegan-
cia, su conversación... He aquí 
los extremos que trata la gran 
escritora española Salomé Nú-
ñez Topete, en un artículo que 
verá^ la luz en el "Album del 
Rey", y que se titula: "La Rei-
na Buena y Hermosa." 
El "Album del Rey" se pon-
drá a la vent9 en la primera 
quincena de Junio, con sesenta y 
cuatro páginas en roto-gravurc, 
fon los artículos más recientes 
de ilustres plumas españolas, con 
fotografías de la familia real, de 
los diversos palacios, de los pue-
blos monumentales de España, 
de sus intelectuales, de sus obras 
artísticas maj notables. 
P r e c i o d e l e j e m p l a r C U A R E N T A C E N T A V O S 
. „ •E.l.|A!íBUM 011 m 1,4 ienoni '> m "''do h " t . lo, primero, día. del 
eo vmud de un. grao cantidad de material llegada últimamente de É ^ ñ a 
mes que viene, 
H O M E D E 
L O S A M O S 
A J O S E M A R T 
S E E F E C T U A R A E S T A T A R D E 
E N L A U N I V E R S I D A D E L A C T O 
P A T R I O T I C O O R G A N I Z A D O 
CLASES Y EXAMENES HOY EN 
LA UNIVERSIDAD. VISITA D E L 
NUEVO MINISTRO PANAMEÑO 
E s t a tarde a las 4 p. m. t e n d r á 
efecto en el Aula-Magna de la U n i -
vers idad el solemne homenaje, orga-
nizado por da A s o c i a c i ó n do E s t u -
diantes de Derecho en conmemora-
c i ó n de la muerte del A p ó s t o l Mart í . 
E l D r . Salvador Salazar, i lustro C a -
t e d r á t i c o ha sido encargado del dis-
curso-resumen. E l acto será ameni-
zado por la B a n d a del Cuarte l Ge-
neral de nuestro e j é r c i t o . 
Con referencia a las Invitaciones 
para el acto antes citado nos en-
carga el s e ñ o r B e r n a b é Garc ía M a -
driga l , presidente de la A s o c i a c i ó n 
organizadora hagamos saber a las 
personas que no la hayan recibido 
que pueden asist ir . 
H O Y , E S L A B O R A B L E 
Deseosos de satisfacer las pregun-
tas que se nos hicieron sobre s i en el 
d ía de hoy h a b r í a o no clases y 
e x á m e n e s por el ser él aniversario 
de la muerte del A p ó s t o l Mart í , in -
interrogamos ayer a l Rector D r . A r a -
g ó n , quien nos i n f o r m ó con la ama-
bil idad que acostumbra, que sí , que 
el d ía de hoy es laborable y que por 
lo tanto, h a b r á durante todo el d ía 
clases y e x á m e n e s . 
L A F A C U L T A D D E D E R E C H O 
Ayer m a ñ a n a se r e u n i ó bajo la 
presidencia del doctor Cueto la f a -
cul tad de Derecho y c e l e b r ó una se-
s i ó n en l a que s ó l o se t r a t ó de los 
p r ó x i m o s e x á m e n e s , y de la f i jac ión 
de los d í a s en que se h a n de efec-
tuar, a c o r d á n d o s e que en la p r ó x i m a 
semana se determinen. T a m b i é n fr 
t r a t ó sobre la a d j u d i c a c i ó n de varios 
premios. 
E L M I N I S T R O D E P A N A M A 
E n la tarde de ayer estuvo depar-
tiendo durante breves momentos ion 
el Rector D r . A r a g ó n , el nuevo M -
nistro Plenipotenciario de Panani:'i. 
s e ñ o r Nicanor Obarrio , a quien acom-
p a ñ a b a n el Secretarlo de la L e g a -
c i ó n y el S r . Soler y B a r ó , Intro-
ductor de Ministros. F u é una vlsm» 
de c o r t e s í a con motivo de haber pre-
sentado ayer sus credenciales el refe-
rido d i p l o m á t i c o . 
C . 
E 2 0 D E M A Y O 
E M I G R A D O S R E V O L U C I O N A R I O S 
C U B A N O S 
I N V I T A C I O N 
C ú m p l e n s e m a ñ a n a veinte y ocho 
a ñ o s de l a c a í d a en Dos R í o s del 
A p ó s t o l de nuestra Independencia, 
del Maestro J o s é Mart í , y esta Aso-
c i a c i ó n cumpliendo con su t r a d i c i ó n 
h o n r a r á su memoria a las cuatro 
de l a tarde de dicho d ía , ante pm 
estatua erigida en el Parque C e n t r a l 
de esta Capi ta l , v e r i f i c á n d o s e umi 
ofrenda f loral y ensalzando su me-
moria con devotos versos y discur-
sos. 
P a r a dicho acLo, tenemos el honor 
dé invitar en nombre de la Asoc ia -
c i ó n , a los Emigrados Revolucio-
narios Cubanos, veteranos de la I n -
dependencia, Asociaciones paítriót i-
cas, autoridades, prensa, colectivida-
des y pueblo en general. 
H a b a n a , mayo 18 de 1923. 
D r . Pedro P . Dobal , 
Presidente ps. s 
F r a n c i s c o A l p í z a r Po jo , 
Secretario de Corresponden-
cia. 
I N V I T A C I O N \ L O S E M I G R A D O S 
R E V O L l < i o N A R I OS C U B A N O S 
Cuba , c u m p l i r á m a ñ a n a veinte y 
un a ñ o s de vida libre, y queriendo 
esta A s o c i a c i ó n , que mien:ras otras 
entidades conmemoren la fecha con 
j ú b i l o y ruido, nos acordemos nos-
tros y demostremos que en ese (lía 
tenemos muy presentes a todos los 
qiDe por darnos esa l ibertad mu-
rieron y a los que por ella lucharon 
y hoy yacen en sus tumbas; Invita-
mos por esíe medio a todos los emi-
grados revolucionarios cubanos, ve-
terans de la independencia. Asocia-
ciones p a t r i ó t i c a s , autoridades, pren-
sa, colectividades y pueblo en gene-
ra l , a fin de que nos a c o m p a ñ e n al 
Cementerio General , a las 9 de la 
m a ñ a n a de dicho día. para depositer 
ron nuestras flores el testimonio de 
nuestro recuerdo en las t u m b a s . d e 
todos los grandes de la patria ¿tie 
se encuentran en^ aquel lugar. 
Habana , mayo 19 de 19 2.1 
D r . Pedro P . Dobal, 
Presidente ps. 
( Franc i sco A l p í z a r P o j o , 
Secretario Correspondencia. 
P R E S E N T O SUS C R E D E N C I A L E S 
E L N U E V O MINISTRO 
D E PANAMA 
A las once de la m a ñ a n a preaen,: 
tó ayer sus credenciales ante el JeíV 
do: Estado el nuevo Ministro de P.a 
r a m a , E x c m o . Sr. Nicanor A . Chia-
nio. 
E u el S a l ó n de Recepciones a c ó n -
p inaban a l s e ñ o r Presiden!.) d^ h 
H f p ú l . l l c a los Secretarios de :a I T 
sidencia y de E s t a d a , y el Subsecre-
tario de Estado . 
E l distinguido d i p l o m á t i c o l l e g ó 
f i compañado por el Introductor de 
Minis iros y un Ayudante dol Ji > 
del Estado. L i c e d í a a l carruaje un 
tercio l iáct ico de Columbia. 
F r e n t e a Palacio ee s i t u ó una Com 
pafiía de A r t i l l e r í a , con uiwi Banda 
de Mús ica , para hacer los corres-
pondientes honores militaros. 
. DiAKiÜ 0 £ LA MARINA 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
O ' K C C T O I t i 
Dr. José L Rivkrol 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P B E S S " 
Mayo 19 de 1923 
D E S D E V I E N ^ 
L A G A L I C I A O R I E H T ^ j ; 
í \ T E D E LA R E P U B L I C A Dp t 
P E T R l S C H E W Y T S C H PEtRoj ! ^ 
I X T K H V H CON E L P R E S I D I 
C I A O R I E N T A L , D O C T O R 
( P a r a el D I A R I O DE LA M A R I N A . ) 
S E Ñ A L A M O S E L M A L 
El gobierno abandona la prudente |mo ai burócrata, cuya vida está supe-
política de economías en los gastos pú- ditada a la del Estado, el mantenimien-
blicos, que permitió acumular unos to integral de las instituciones naciona-
millones en el Tesoro y que hacía con-1 les. Un cambio de régimen afecta mo-
cebir, con el saneamiento de la Ha-1 raímente a todas las clases sociales, si 
cienda, la rehabilitación efectiva del | borra o amengua la soberanía; pero no 
cjpdito nacional lograda en parte. , representa, como para el empleado pú-
Volvemos a los altos presupuestos blico, la posible exposición al hambre 
sin medir las consecuencias que pue- por perdida del cargo en que libra el 
de acarrear, que indefectiblemente acá- sustento. Si se atendiese realmente al 
rrea la propensión al derroche. No se bienestar legítimo de la burocracia, se 
ha liquidado la llamada deuda flotante tendría muy presente el riesgo que se 
para la que no alcanza el producto del 
empréstito, y el Ejecutivo dice que el 
Tesoro "indudablemente ha salido de 
la crítica situación que atravesaba'. 
No queremos hacer un juicio de-
' moledor, sino señalar simplemente la 
tendencia a reincidir en los graves erro-
res del pasado. Vamos derechamente 
al desequilibrio de la Hacienda y, lo 
que es peor, a precipitar el alza de suel-
dos y jornales con daño evidente para 
la economía, porque eso, lejos de aba-
ratar la vida y por consecuencia la pro-
ducción, lo que hace es encarecerla. 
Reconocemos la necesidad y conve-
niencia de mejorar al personal de de-
terminadas dependencias del Estado; 
pero la medida no puede, no debe ser 
general. El sueldo, contra la práctica 
establecida, tiene que estar en relación 
con la función a desempeñar y la res-
ponsabilidad que ella entraña. Si a eso 
corre gravando al Erario más de lo 
debido. 
En lo que respecta a este asunto, 
entendemos que se ha procedido con 
ligereza. Nc es prudente aumentar los 
gastos públicos mientras no se liquiden 
las deudas pendientes de pago y.no 
está en positiva situación de desahogo 
el Tesoro. Bien está que se hagan in-
versiones remunerativas en el orden ma* 
terial o moral, como lo son las que se 
aplican a obras públicas, a instruc-
ción en todos sus grados, a mejoramien-
to, en fin, de los servicios que depen-
den del Estado; pero no es a eso a lo 
que primordialmente se tiende, siendo 
así que lo reclama el interés nacional 
y el pueblo lo esperaba como una com-
pensación a los sacrificios que soporta 
subviniendo con agobio a las cargas de 
la Nación. 
Entiéndase que no somos partidarios 
se atendiese, como aconseja la lógica,: de los presupuestos bajos que produz-
desaparecería una de las causas que can cuantioso superávit para atesorar-
promueven la inmoralidad administra-
tiva. Dar ochenta y cingo pesos a un 
padre de familia para que funja, por 
ejemplo, de vista de Aduana, es inci-
tarlo a que robe o a que viva resistien-
do la tentación. 
Igual puede decirse de ciertos em-
pleados de comunicaciones, de zonas 
fiscales, del impuesto, etc. Ocurre al 
Estado a este respecto, lo que ocurría' 
a algunos de los desaparecidos bancos, 
que pagaban a los cajeros de sucur-
M a n a n t i a l e s d e l E S T A D O F R A N C É S 
d» la Souroe «st sur I1C2 
«Mil* Mn TABUtltMENT THERM* 
Y I C H Y H O P I T A L 
A f e c c i o n e s 
d e l E s t ó m a g o y d e l I n t e s t i n o 
V I C H Y C E L E S T I N S 
L A M E J O R A G U A D E M E S A 
Y I C H Y G r a n d e G R I L L E 
E n f e r m e d a d e s 
d e l H í g a d o y d e l A p a r a t o B i l i a r i o 
En todos los 
V I C H Y C É L E S T i N S 
V I C H Y H O P I T A L 
A p e r i t i v o h i g i é n i c o - D i g e s t i v o i d e a l . 
lo. El Estado, aun cuando no tuviera 
deudas a pagar, como ocurre ahora, 
no es una entidad a cuyos fines cumpla 
el ahorro, sino la inversión reproducti-
va que promueve la riqueza pública y 
con ella el progreso. El dinero que 
sustrae de la circulación, daña a la 
economía nacional. La sensación que 
se quiso producir antes de contratar el 
empréstito, para obtener crédito y 
levantar el espíritu público, debe man-' 
tenerse; pero adíninistrando con tino 
L a Gal i c ia Orienta l con bu capi-
tal L e m b e r g y la c iudad de P r z e -
mysl , (ambas c é l e b r e s desde el co-
mienzo de la guerra europea) era 
antes de la c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l 
una de las provincias m á s r icas de 
la M o n a r q u í a habsburguesa no s ó l o 
por sus productos a g r í c o l a s y sus 
numerosos terrenos p e t r o l í f e r o s , s i -
no t a m b i é n por sus Inmensas selvas 
que se extienden desde Po lon ia has 
ta los C á r p a t o s . 
L a G,allica Orienta l cuenta cinco 
millones y medio de habitantes, de 
los cuales 76 por 100 son u c r a n i a -
nos, hermanos de los s ú b d i t o s de 
la G r a n Ucran ia . L o s ucranios de 
R u s i a y los de la Ga l i c ia Or ien ta l 
s ó l o se diferencian por la r e l i g i ó n , 
siendo estos ú l t i m o s c a t ó l i c o s roma-
nos y perteneciendo a q u é l l o s a la 
iglesia ortodoxa. 
Desde el derrumbamiento de la 
M o n a r q u í a a u s t r o - h ú n g a r a los po l í -
ticos a u s t r í a c o s siguen con gran in -
t e r é s los acontecimientos que se 
desarrol lan en aquel la r e g i ó n exaus-
tr laca , y en estos ú l t i m o s tiempos 
los m á s importantes * diarlos p o l í t i -
cos de V i e n a han dedicado numero-
sos e interesantes a r t í c u l o s de fon-
do a la tirantez de relaciones exis-
tente entre la G a l i c i a Orienta l v Po-
lonia. Y a L l o y d Geofge dijo textual-
mente en la Conferencia de G é n o v a 
que no h a b r á paz en E u r o p a auss i 
longtemps que l a questio de l a G a -
l icie O r i é n t a l e ne s é r a p o í n t r e g l é e , 
y, en efecto, l a s o l u c i ó n de la cues-
t i ó n de la Ga l i c ia Oriental , o mejor 
dicho, la s o l u c i ó n del problema u c r a -
niano-polaco, es para la paz definit i-
v a y estable de l a E u r o p a C e n t r a l 
tan importante como la s o l u c i ó n del 
problema f r a n c o - a l e m á n ac tua l en 
I estos momentos. 
Interviuvado el doctor Petrusche-
i -wytsch, Presidente de la R e p ú b l l -
j ca de la Ga l i c ia Orienta l (quien, con 
I todos sus ministros, se ve obligado 
a res idir en V i e n a ) acerca de la s i -
t u a c i ó n de su p a í s , me ha contes-
tado lo siguiente: "Cuando el de-
rrumbamiento del Es tado austro-
h ú n g a r o los ucranianos ,de l a G a l i -
cia Orienta l declaramos, como los 
d e m á s p a í s e s que com 
perio h a b s b u r g u é s , la f , ? ? ^ «1 
de nuestra patria, nern fei)«n4». 
de Noviembre de i gi R S 
chande contra los poia° Venlnio. 1 
bertad que nos a r f e f c ^ 
nacida y por la inteerin J*11 
tra adorada patria. DeRntl de 5 
ve meses de batallar in. 8 M l 
pretexto de alejar de 1 Po,*5h 
de su p a í s a los bolchi^f tT \̂*l 
vieron (el 25 de J u n b ^ i 1 1 
Consejo Supremo el nerrnf 9l5) d-
par temporal y m l l l t a r i S * I 
Hela Oriental , pero a la l 6 '»GJ 
ronse los miembros del J*1 ol)1i 
consejo a resolver cuant CÍ0llU, 
problema galiciano orlentVi aiUe«. 
voluntad de la poblarla* Mii 
E l 18 de Septiembre de 
en vigor el Tratado de St r M 
a raiz del cual el Conselo q ^1 
h e r e d ó de Austr ia los « í L ^ í J ' n e ™ a ° Austr ia 108 ^ , 7 ^ 1 
! s o b e r a n í a en la Galicia Ow 1 
¡ ya en Diciembre del mismo aTa; 1 
1 ron trazadas las frontera» 
: nuestro pa í s y Polonia." % ! 
— ¿ Y desde entonces 
j gunto. " " ^ H d 
— D e é d e entonces, contesti á I 
i tor Petruchewytsch, hemos m 
! todo lo que hemos podido nir. ^ 
I c lonar la c u e s t i ó n pendlenu :: 
j nosotros y los Polacos, pero h 
ciadamente, sin ningún 
positivo ni satisfactorio a 
las " d é m a r c h e s " hechas vlr A 
nos miembros del Consejo ü* t\ 
bajadores (sucesores del - *' 
Supremo) y del gran apoyo 
la ú l t i m a r e u n i ó n de los'muÜv5! 
de la L i g a de las Naclonr ^ 
r 
sales treinta pesos y les pedían una y honradez las rentas nacionales, cosa 
fidelidad absoluta, que no era dable 
a todos mantener, porque son escasos 
los hombres capaces de soportar la mi-
seria teniendo a su alcance medios, 
aunque sean ilícitos, para remediarla. 
Lo que se pierde por esa inconsciente 
instigación al delito, importe infinita-
mente más, sin apreciar el valor moral 
muy disfinta a la idea de acumulación 
que dominó en los primeros tiempos 
de la República y al inicuo despilfarro 
en que por contraposición caímos lue-
go y que nos condujo a la ruina del 
Tesoro. 
Entiéndase también que no somos 
enemigos, ni mucho menos, de que se 
en lo que tiene de cotizable, que cuan- mejoren equitativamente y con sentido 
práctico, las condiciones de la empleo-
manía mal dotada, de la que presta ser-
vicios de responsabilidad y está sujeta 
dad requiere atención. Lo esencial para a optar por la honradez, que es el ham-
to importase el aumento justificado de 
sueldos. 
A eso no se mira, aunque por equi 
los gobiernos es tener satisfecha a la 
burocracia y aumentarla cuanto sea 
posible, viendo en ella un elemento 
político de primera fuerza. La ley del 
servicio civil, al establecer la inmovi-
lidad de los empleados, suprimió el 
trasiego que generaba conflictos y 
entorpecía la marcha de la Administra-
ción, dió estabilidad al burócrata y ga-
rantizó la profesión con vistas al inte-
rés público; pero es )o cierto que la 
medida dista mucho de haber producido 
los frutos que de ella cabía esperar. La 
bre, o por la prevaricación, que casi 
siempre queda impune porque se des-
conoce o porque halla amparo ilegíti-
mo. 
Pero una cosa et atender a esas ne-
cesidades, por evidente conveniencia 
pública que nadie osará discutir, y otra 
muy distinta aumentar sin plan razona-
ble el presupuesto de gastos del Es-
tado, en contra de la sana política eco-
nómica que está obligado a desarrollar 
el actual gobierno. 
Aceptamos como inútil la experien-
empleomanía no es más idónea ni más c¡a que jejar ei paLS¡í¿0t aún ^ 
honrada que antes, y, en cambio, cons-1 i¡quidar ^1 todo aunque se echa en 
tituye hoy una casta peligrosa, aparte; 0lvj{l0# Mas ¿no dice nada la protesta 
de por su condición de elemento para-1,0^, ,^ p0r ias clases económicas y 
sitario, porque se considera la realidad ^ que ¡n¡c¡an los Veteranos de la In-
dependencia, a los hombres que tie-
nen la responsabilidad del Poder? 
de la soberanía y tiene por intangibles 
ŝus derechos. 
Hay una razón incontrovertible para 
detener el desarrollo del burocratismo 
y limitarlo por su propio bien a las 
necesidades de la Administración. Y 
es la de que a nadie importa tanto co-
D r . H E R N A N D O S E G U I 
Garganta , N a r i z y Oídos 
P r a d o , 38 ; de 12 a 3 
COLEGIO "LA EMPRESA" 
S O L O P A R A P U P I L O S 
E l mejor e d i f i c i o . — E l m*\ior p r o f e s o r a d o . — L a mejor comida 
E n s e ñ a n z a Elementa l 20 pesos .—Bachi l l erato 80 pesos 
Director: D R . C A R L O S A G O L A R 
C a l z a d a del C e r r o No. 523. T e l é f o n o A-4022 
Visite el Colegio. P i d a prospecto. 
19602 ld -19 
D i . C a l v e z G u i t a 
XMPOTairoxA, v s x s z d a s 
SZftEENAUSS, E S T E mi l i - , 
DAD, TBNBBJSO, SXrXZ.XS, 
V H E R N I A S O QT7EMADU-
K A S C O N S U E T A S D E 1 A 4. 
M O N S E R R A T E . 41 . 
ESPECIAL PARA L O S POBRES, 
DE 3 Y MEDIA A 4, 
E S T E P R E V E N I D A 
SI tiene muchachos, si hay orladas en 
casa, siempre hay líecesldad de una 
cura rápida, efectiva y segura, que es 
Ungti^nto Monoélft, flfera uñwros, slete-
cuerlla, golondrinos, cruemaduras, tumo-
re, y diviesos; es Ideal, abre, encarna 
y cierra todos esos pequeños males que 
son muy mortificantes y dolorosos. Un-
ffdonto Monesla, se vende en todas las 
boticas y una cajlta evita mucho pa-
decer. 
Alt. 5 my 
R e s t a u r a d o r a s 
Así son las Pildoras Vitalinas, res-
tauradoras de energlun.j de vigor, de 
fuerzas y renovadoras ¿re juventud. Se 
vende en todas las boticas y en su 
depósito E l Crisol. Neptuno y Manri-
que. Cuando el peso de los años y el 
efecto de los derroches, o la debilidad, 
consecuencia de una enfermedad, haga 
vacilar, las energías, tómense las P i l -
doras Vitalinas y las fuerzas vuelven. 
alt. 7my. 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento 
de nuestros clientes y del pú-
blico en general que esta Ofi-
cina efectúa el pago de los 
derechos áe expedición de 
Marcas y Patentes que se nos 
conflan, por medio de checks 
intervenidos a la orden de la 
Zona F i sca l correspondiente, 
dando así plena garant ía a 
esta operación y evitando con 
ello la nulidad de los t í tu los 
obtenidos. 
INTERNAINAL PATENT S 
TRADE 
Directores: Ing. Pablo J . 
Oliva y Dres. Ricardo R. V l u -
rrun y Adolfo Orles Cantero. 
Edificio Larrea, Aguiar y E m -
pedrado. Dptos 202-12. 
naron ^prestarnos algunos de'9,1"1'' 
ulclo di 
resolver d l̂ 
— ¿ Q u é país es, a J ici  d« íl 
ncla, e l que Impide resolver d* 
nlt ivamente el problema ucranio, 
laco ?—pregunto. 
E l doctor Petruschewytsch 
ta un momento y luego dice- 4'»' 
c í a . " 
— ¿ P o r motivos militares 
l í t l c o s . . . ? 
— Y e c o n ó m i c o s — a f i a d e mi i^, 
locutor. Luego prosigue: "No ¿ I 
que olvidar que en nuestro palgJ 
encuentran Inmensos terrenos petfj 
l í f e r o s en poder de los polacos y n j 
F r a n c i a favorece a Polonia, en cuto 
p á l s tiene invertido muchísimo di-
nero." 
—; ,C6mo se comportan, señorPi¡ 
sldente, l a s autoridades Polacas« 
l a Ga l i c ia Oriental?—pregunto, k 
seoso de saber si es o no rr-
dad lo que concerniente al regim 
polaco en el pa í s ocupado politia 
y mil i tarmente, han escrito infini-
dad de veces los diarios vienese", 
— V o y a d e c í r s e l o . Los polacos m-
peran poder resolver la cuestión di 
l a Ga l i c ia Oriental poniéndonos an-
te hechos consumados. Llaman a 
nuestro p a í s "la pequeña Polonia" 
y lo tienen dividido en "vólTodlH" 
(provincias polacas.) Desde qne le-
garon a l a Gal ic ia Oriental jtoM-
bleron la entrada en la Universidad 
ucran iana de Lemberg a los estu-
diantes ucranianos, cerraron ra! 
todas las escuelas primarias j s* 
cundarias del Estado y amordais-
ron la P r e n s a nacional. Más: lai 
Autoridades polacas se valen i» to-
dos los medios para destruir nues-
tras organizaciones económicas y 
nuestras instituciones culturales. 
L a s ú l t i m a s elecciones fueron mi 
farsa. E n nuestro desgraciado paíi 
re ina , d e s d é l a ocupación militar 
polaca, el m á s espantoso terror." 
— L a ú l t i m a pregunta, Excelen-
c ia : ¿ E s cierto como afirman lo» 
p o l í t i c o s serios y bien informados, 
que de no quedar resuelta «atlsfao 
torlamente para los ucranianos den-
tro de poco la cues t ión de la Gali-
c ia Or ienta l es de temer Que esta-
l len funestos conflictos en Centro" 
europa? . 
— E s cierto que estamos en visp»-
ras de graves acontecimientos m-
lieos de no apresurarse los aiiem» 
y s e ñ o r e s de E u r o p a a satisfacer 
aspiraciones justas de nuestro pu* 
blo las cuales pueden 
en estas doa palabras: LIBJfiniA" 
Y J U S T I C I A . , ,n 
— T o d o lo que e s t á ocurrlemlo» 
nuestro p a í s — prosigue el doctor 
Petruschewytsch después fle 
corta p a u s a — y lo e.8t* , uB, 
dlendo en l a cuenca del R"hrJ"¿t0 
consecuencia directa de la esi» 
sa b a l k a n i z a c l ó n de Europa. 
— Y de la vo lcan izac lón fle * 
dio m u n d o — a ñ a d o yo, y ro0" ^ 
do del Presidente de la pP"6 '1"^ 
G a l i c i a Orienta l obligado a re 
fuera de su pa í s , en la hospital* 
Aus tr ia - « -r Vllar. Prof . Aniceto Sardó y M"1 
"Danubio" ) 
"VTenaT l o . d e ^ a r z o de 192 I 
J 
c3828 alt. 2d-19 
Libretas del Banco Español 
Seguimos comprando en cualquier oantl4ad y pacamos por ellas «1 tipo 
mejor del mercado. Víanos sobre precios, etc. También compramos ch*-
quea, etc. 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
jj Tenemos a^la venta en cualquier cantdad de todos loa Bancos y también 
compramos'pagando al Upo más alto del día. Consúltenos ilempre antes 
de cerrar sus operaciones. 
CACHEIRO YHno. Vidriera del Café Europa 
Obispo y Afuiar. Telf. A-O000. 
C 3814 0̂ d 18" 
a l e s P u n k t a í 
Z E I S S 
t i A I M N D A R Í S " 
LA CASA DE CONFIANZA 
Obispo, No. 54, y O'ReÜly, 39 
entre Habana j Compórtela 
Véanos y verá mejor. 
J809 F e b . ] , 


























O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L 
de 
S L ^ R C A S Y P A T E N T E S - " 
-Registros de Marcas y Patentes en Cuba y e r e x t r a n j e r o - - ' 
pedrado y A g u i a r . — E d i f i c i o L a r r e a . — T e l é f o n o s A-2621 7 M'9 ^ 
I ñ ñ D M I R ñ G l O N J U S T I P I G f t D ñ 
q u e c a u s a n nues t ros t r a j e s , es d e b i d o a q u e son h e c h o s d e telaa 
de g r a n f a n t a s í a p o r c o r t a d o r e s e x p e r t o s . 
V E ñ N U E S T R O S T R ñ J E S H E C H O S 
de telas p r o p i a s p a r a el v e r a n o , i n c l u s i v e , n u e s t r a f a m o s a y e x -
c l u s i v a te la Polar, lo m á s e l e g a n t e y f r e s c o q u e u s t e d p u e d e ves t i r . 
D I G E S T I V O C L I N 
E l i p á s P o d e r o s o d e l o s D i § < 2 s t i v c s 
Todos aquellos que sufren del e s t ó m a g o : cuantos, por efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v i v e n expuestos á contraer afecciones 
dobrosas , tales como tíastrnlqias. D i s p e p s i a , e t c , 7 
as imismo los a n é m i c o s , los ancianos , todos aquellos que 
encuentran debilitados por u n a larea enfermedad y e n q U 1 ^ 
I f J.' i^o^^1!,1.68101114^0 se ^ U a n retardadas, d e b e r á n toffl»r 
ei L u u f c a n v o C L I N . 
E n efecto, la eficacia del D I G E S T I V O C L I N e s t á reconocida 
por las celebridades m é d i c a s del mundo entero. Bajo lainflueno a 
del medicamento, las funciones del e s t ó m a g o no tardan en 
perar s u regularidad, a u m e n t á n d o s e poco á poco el apetito, 7 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a palabra, e l á n i m o y las fuerzas. 
E l D I G E S T I V O C L l Ñ l e ^ m a á ¡ a dosis de u n a cepita d« ^ 
de l i cor d e s p u é s de cada comida . ^ 
G o n a a r «St G i o , 20, R u é des í - o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , PARIS-
Exíjase en ¡as F a r m a c i a s ei ^ r d a d o r o DIGESTIVO CLIH , . 2l 
a n o x a D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 19 de jgZ3 
PAGINA T R E S 
p F L A M B I E N T E flGTUflL 
( P o r J Q R G E R O A ) 
— C O N G R E S O D E P O L I C I A 
• — L A S N U E V A S A C T I V I D A D E S S O 
C I O L O G I C A S . 
— U R B A N I S M O Y V I G I L A N C I A . 
— C I V I L I Z A C I O N C U A R T E N A R I A 1 
R E S U R G I M I E N T O M O D E R N I S T A 
— L O S E S L A B O N E S D E L O R D E N 
S O C I A L . 
— L A M I S I O N M U N I C I P A L Y E L E S -
T A D O , 
— C I U D A D A N O S U N I F O R M A D O S 
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nnción de vigi lancia . 
Sobre todo on l a v ida munic ipa l . 
ha poU( íh es hoy lo que c o n s t í t u -
un nuevo c a p í t u l o de l a socie-
,C ? . .̂I Urbanismo. l i a c iencia de logia, ei 
l«s ciudades. 
Sobro este i n k í r c s a n t e tenia, -
po-1 v ir tud de "desidia co iminal" y de 
j impotencia e c o n ó m i c a subsanable, pe-
in' no se trata , como parece q u e j i o no "subsanada", el E s t a d o , impro-
0 demos en C u b a , de u n a m e r a p í a m e n t e , ejorce funciones munic ipa-
les, fundamenta les correspondientes 
a l a v ida p o l í t i c a comunal . 
\ o son de o tra í n d o l e , los servicios 
de "escuelas", 1¡» l l a m a d a "instruc-
c i ó n p r i m a r i a " ; los do car idad y be-
neficencia; los de hospitales; los d ? l ! 
censo de p o b l a c i ó n ; los de industr ia 
t o m á n d o l o desdo aspectos muy; y comercio en la a p l i c a c i ó n de t r i b ú -
(lUOi .^c v casi p u d i é r a m o s decir, tos locales; los de saneamiento de distintos, y J , j ^ 
ariencía , m á s elevados y trascen-] las c iudades y muchos otras a cargo 
n r o n u n c i ó u n a m u y notable i indebido de la A d m i n i s t r a c i ó n N a c i ó -
oiifoíencia hace muy poco en l a U n í - j n a l cubana. 
I ^ ¿ g d de la H a b a n a , e l docto pro- E s t a s funciones, las e jerc i ta el E s -
{esor de Derecho Munic ipa l D r . C a - j t a d o en C u b a , por s u p e r p o s i c i ó n eco-
v Tústiz. n ó m i c a o inter in idad a causa de po-
Sin embargo, el Urbani smo, o m c - j b r c a a , y en todo caso, por d e l ? g a c i ó n , 
Ciencia de P o l i c í a de las C i u d a - j l o que C u e r l l a m a "por f u n c i ó n re-
L a H i s t o r i e t a d e M a ñ a n a 
Como de costumbre, en la última página del Su-
plemento Literario de mañana domingo aparecerá 
la historieta de una aventura de Don Senén y Ja-
cobito, los dos pequeños grandes héroes debidos a la 
maestría del lápiz de Enrique Riverón. 
La historieta tíc mañana se intitula "Las Rimas 
de Becquer"; y se refieren, como es natural, a la 
primera serie de la "Biblioteca Diminuta de lA 
GLORIA". 
En la historieta cómica de mañana aparece un 
cuarto personaje: Enriqüfeta, muchacha joven y 
bonita, un poco flirt y un poco sentimental. 
Enriqueta es amiga—amiga nada más: ¡palabra! 
•—de Don Senén. Aunque joven y bonita, un poco 
flirt y un poco sentimental, es una muchacha 
seria. 
Enriqueta llega, de mañana, a casa de Don Se-
nén y su sobrino Jacobito. Viene de visita. ¿Que 
de mañana no se visita? Bueno. Pero esto no va 
con Enriqueta: Enriqueta tiene confianza con Don 
Senén y Jacobito, y la confianza es puente de pla-
ta sobre las inconvenientes conveniencias sociales. 
Don Senén y Jacobito acaban de desayunarse con 
chocolate " L A GLORIA". Han leído un tomo de las 
Rimas de Becquer, el primer tomo de la Biblioteca 
Diminuta ,"LA GLORIA". Y se sienten inspirados. 
Así lo declara Don Senén a su simpática amiga. , 
¿Y luego? 
Los detalles siguientes podrá observarlos el lec-
tor en la historieta de mañana. 
A V I S O 
AÍj P U B L I C O D E L A H A B A N A 
A c a b a do regresar del inte-
r ior de l a R e p ú b l i c a nuestro 
propagandista vendedor del J a b ó n 
R E N A I S S A N C E , quien ha vendido 
nuestro afamado producto a m á s 
de M E D I O M I L L O N de personas. 
E l popular O S C A R P R A D O , tan 
imitado durante su ausencia , quien 
puede ser considerado como bene-
factor de la H u m a n i d a d , l a que «e 
v é l ibre de caspa y afecciones de la 
piel guiada por las demostraciones 
hechas por él y quien desde hoy r e a -
p a r e c e r á en los P a r q u e s y lugares 
p ú b l i c o s ofreciendo a sus muchos 
consumidores el S I N R I V A L P R O -
D U C T O . 
T H E C I X U L V N A T I S O A P C O . 
L a m p a r i l l a 58. 
19616 
Te lé f . M-240a 
ld-19 
P L A G A D E M O S C A S 
L l a m a m o s la a t e n c i ó n de las auto-
ridades sanitarias acerca de la peli-
grosa y molesta p';.ga de moscas que 
se ha desarrollado e;) los muelles, es-
pecialmente e- e! de San J o s é , por 
efecto .1e hnbers.? podrido unos cen-
tenares de sacos de papas. L a peste y 
las moscas gne sfc han corrido h á c i a 
la Aduana C á m a r a de Representan-
í ? s , Hacienda y L c t e r í a , tiene a lar-
madas a los vecinor y oficinistas. 
L a S e c r e t a r í a de Sanidad hará una 
bu?ii:i obra ncaliando con ese foco 
de i n f e c c i ó n 
jpg no ha perdido, con s u e l e v a c i ó n 
y extensión, su antiguo c a r á c t e r . 
Sigue siendo v a m b i é n , y pr inc ipal 
míate, 
ráblico". 
I n insigne tratadista belga, en una 
notabilísima obra publ icada no hace 
mucho, a l ocupiarao de l "policismo" 
dice: 
presentat iva". 
E n cambio, el E s t a d o no puede, ni 
ejerce osa f u n c i ó n con l a escrupulo-
"el mantcaiimiento del orden [ tddad de u n Ayuntamiento , y no la 
ejerce , por fa l ta de " c o o p e r a c i ó n po-; 
l l c iaca munic ipa l" . 
E s t o es indudable. i 
L a actual " p o l i c í a " clá las ciudades j 
de C u b a l i m i t a su act iv idad a la vi-
g i lanc ia s imple , a l d i á m e t r o de au-
xil io que demandan , por r o a c c i ó n o 
' L A G L O R I A ^ 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h o c o l a t e s 
S O L O . A R M A D A Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E l O n t r o E s c o l a r de Holgu in . 
E l s e ñ o r Presidente de la J u n t a de 
E d u c a c i ó n de Bayaimo, informa que 
terminadas las reparaciones (sanita-
rias , el d ía 14 del actual , se reanuda-
ron las tareas escolares en las doce 
aulas del Centro E s c o l a r de aquel la 
ciudad, a presencia del Superintenden-
te Prov inc ia l , Miembbros de la J u n t a 
y vecinos, con nutr ida asistencia de 
alumnos, reinando entusiasmo y ge-
neral s a t i s f a c c i ó n . 
a la act ividad mcramen-
"ill servido do p o l i c í a , signo sien-
¿0) con m á s intensidad cada vez, un I por castigo, los Tr ibuna le s Jud ic ia -
seiTicio de rigilancia". les. 
"Hasta las p o s t r i m e r í a s del pasado E s d^ci' 
iSlglo, la po l i c ía , en rea l idad, era te "penal", 
nn mero resorte de l poder p ú b l i c o y 
im aditamento de los Tr ibuna le s de 
Uusticia". 
Esta re s t r i cc ión , a los Tcinte a ñ o s 
ifle la "época nueva" de l Urbanismo, 
jes ya anacrónica . _ 
ba razón efl obvia. 
pol ic ía , vigi lando el Qrdsn y l a 
¡ compostura social o persiguiendo a 
V I A J E R O S 
E n cumblo, con dif icultad cncoutra- ' 
mos manifestaciones rom-ordantes 
con l a act iv idad "c iv i l" de l a socie-
dad, a pesar de que c iv i l idad y poli-
c í a constituyen t é r m i n o s s o c i o l ó g i c o s 
afines. 
Tin p o l i c í a actual , quo presta y co-
b r a sus servicios en los Ayuntani i mi-
Ios Infractores de este orden, real iza los ¿ e las ciudades, tiene olvidada1 
«61o la parte m í n i m a do s u trabajo , j esa noble y trascendente parta de! 
Tal mi s ión ea f ínica o pr imordia l , j su m i s i ó n funcional reglada. 
,fn los pueblos estacionados en lo T a n t o es as í , qne ahora , por vr/, 
«ine pudiéramos l lamíar " l a ©dad cuar- pr imera en C u b a , se proyocta en S a n -
E n el vapor h o l a n d é s " R y n d a n " 
p a r t i r á n el domingo, las siguientes 
conocidas personas: loa esposos F e - , 
derico G a l b á n y Kloisa H e r n á n d e z de 
: egreso a Canar ia s en donde residen, j 
d e s p u é s de una temporada pasatfa en! 
¡a H a b a n a ; el s e ñ o r J o s é R o d r í g u e z y I 
su esposa T e r e s a Sosa, t a m b i é n hác ia 
las Afortunadas en vl.aj-e de recreo y 
para v is i tar a sus famil iares; y el se-, 
ñor Manuel A s p u r u , hacendado yj 
director de los Centrales "Toledo" y 
"Providencia", en c o m p a ñ í a de en 
dist inguida esposa d o ñ a Mar ía Anto-
nia Alonso. 
L l e v e n todos feliz viaje . i 
E X P R E S I O N D E G R A T I T U D 
L a s s e ñ o r i t a s Concha y Milagros 
Calvo G ó m e z hermanas del s e ñ o r 
Alberto Calvo G ó m e z , Caballero de 
C o l ó n , que f a l l e c i ó repentinamente 
hace varios d ía s noi? ruegan hagamos 
presente-a todas sus amistades, su 
t i e r n a grati tud por las pruebas de 
afecto recibido con motivo de la 
muerte de su pobre hermano, (q. 
ü. D. g . ) 
Complacemos ;i laaydictinguidas se-
ñ o r i t a s , r e i t e r á n d o l e s el estimonio de 
nuestra condolencia as í como a l Con-
sejo de San A g u s t í n n ú m e r o 1390 
de los Cabal leros de Colón a l que per-
t e n e c í a el finado. 
tunarla d© la c i v i l i z a c i ó n " . 
Pero no en las naoiones de civtli*-. 
/adón desenvuelta o avanaada. 
L a Policía, especialmente, l a l l a -
mada "municipal o loca l" es nexo de 
unión; el e s l a b ó n o los eslabones ac-
flros de una cadena de Tig i lanc ia que 
Jo comprende todo. 
L a Pol ic ía munic ipa l e s t á obliga-
da a "reportar" toda i n f r a c c i ó n con-
traria al bienestar comunal . 
Debe "vigilar" tanto u n a i n f r a c c i ó n 
"sanitaria" como u n a meramente 
"policiaca", la que se rea l i za contra 
ntia ley o d i s p o s i c i ó n codificada sobre 
prohibición de c iertas clases de jue-
gos de azar o de m o r a l p ú b l i c a , o la 
del padre qne no e n v í a a l colegio a l 
Wjo de edad escolar. 
L» trascendencia de l a m i s i ó n po-
'dal de los "ciudadanos uniforma-
dos", qne no o tra cosa son lo» guar-
dadores del orden p ú b l i c o , compretn-
'le. en la vida munic ipa l , lo mismo 
"1 ciudadano ais lado, e l mero indi-
viduo infractor, que a los ciudadanos 
••«"ganlaados", a l propio gobierno co-
«nimal o a l superior del E s t a d o . 
E l Estado no es o tra cosa que un 
ronjnnto do Ayuntamientos , como la 
l'rovincla es s ó l o l ina d i v i s i ó n terr i -
'ttfial municipal , indispensable en 1«< 
Político para dar unidad a l a var iable 
> múltiple actividad munic ipa l . 
En nuestro p a í s , por ejemplo, en 
ta C l a r a u n Congreso rt? P o l i c í a P r o - j 
v inr ia l con ese fin. 
L a in ic ia t iva de l a convocatoria, y 
so g lor ia , corresponde a l Jpff>i dls l a 
P o l i c í a de l a c p j ñ t a l v i l a c l a r e ñ a , Be-
fio? F r a n c i s c o V a l l e s . 
E l s e ñ o r Va l l e s planea y lalnr-a 
por su é x i t o . 
Xlo podemos dudar de 61. 
P o r suerte, y a tiempo, a l frente do 
la a d m i n i s t r a c i ó n Depa.rtamental de 
l a r e g i ó n de un L o r d a x y de un Miguel 
J e r ó n i m o G u t i é r r e z , se encuentra hoy 
un cubano apto pura l a "adminis tra-
c i ó n " y consciente p a r a l a "goberna-
c i ó n " , hombre capaz de "propulsar" 
estas In ic iat ivas . 
Nos referimos a l D r . Roberto M é n -
dez P é ñ a t e , <7j>bernador electo dej 
aquel la provincia . 
Peiro h a y m á s . 
E l scñoir V a l l e "tiene" en l a P r e s i -
dencia de la C á m a r a a l Dr . V á z q u e z 
Bel lo , pundonoroso y c o m p e t e n t í s i m o 
"representante" de l a nueva juven-
tud cubana, de la que estudia y t r a -
baba con indudable é x i t o . 
E n t r a m b o s h a r á n tr iunfar el pro-
yectado Congreso. 
T r i u n f o Nacional , porque, a l me-
nos, prueba que nuestro resurgimien-
to moral y mental se in ic ia y se in i -
c ia b ien: por l a provincia "Virginia-
n a " l a ú n i c a en d a r a l pmís hombres 
"presidenciables". 
M O S C A T E L 
D O R I T A 
E L M E J O R V I N O 
P r o p o s i c i ó n del convenio p a r a 
el pago de sus d é b i t o s que ha-
ce a sus acreedores l a Socie-
dad Pedro Romero y 
Hermanos 
1' Pago del veinte por ciento 
del importe total de los c r é d i t o s , a l 
t ranscurr ir cuatro meses desde la 
a p r o b a c i ó n del convenio. 
2» Pago de un diez por ciento 
: m á s del -importe total de los c r é d i -
I tos, a loa doce meses de aprobado 
el convenio. 
3« Pago proporcional a los cré -
ditos, de la cantidad que, sobre el 
treinta por ciento repartido, a r r o j a 
i la total l i q u i d a c i ó n de los bienes 
que constituyen el activo de la So-
ciedad a los dos a ñ o s del convenio. 
4' No se a b o n a r á n intereses du-
rante l a espera. 
P E D R O ROJMOEiRO Y H N O S . 
P a r a informes dirigirse a: 
T h f National City Hank of Xew Y o r k 
Cuba 7 2 . — H A B A N A 
c 3809 3d-19 
L a c o m o d i d a d d e s u s p i e s 
r e q u i e r e u n c a l z a d o c o m o 
e ! d e l a m a r c a d e P . C o r t é s 
P R O T E S T A R A Z O N A D A 
l |na de las misiones m á s hermosas 
'liMf Jpreilsa ser la 63 atender con so-
l i tud a los clamorea p ú b l i c o s . 
t«vm nu6str03 o í d o s l legan incesan-
^mente lae quejas del vecindario de 
' la« KCaipÍtal sobre 61 modo de recoger 
TrLn Uras duranto las horas de la 
íoeaia noche. L o de menos es el ru í -
efe a VeCee a larmante , con el cua l se 
tuuvif- 686 t r a b a í 0 ' Por m á s Q116 
oánrt i puede hacerse sin los es-
con, 8 que 86 hacen con las vas i jas , 
En de8tril'rl-a« adrede, 
tlam 86 f l índa PrincIPall l iente ol 
ble de (lueja> Porque no es posi-
basur 61 pGrsonal de la recogida de 
ya ol>edGciendo instrucciones 
fia ni ^P61*'01'^ o sin ellas, preten-
do v V 1 Teclndario adquiera amenu-
lue aSi 3 de l a t ó n con tapas, para 
Haré? P0C03 d ías las tapas de6a' 
ase .an y máa tarde los potes se 
Por i6"1611 a 109 fuellea de acordeones, 
loa dP g.olpe3 reciben a l t i rar -
eDcin,^'163 de v a c í o s , p a s á n d o l e s por 
ra 106 v e h í c u l o s cuando caen fue-
H i t o * aceras 0 con los p u n t a p i é s , 
T.an 09 7 garrotazos que les propi-
nas nnr P/^eante<3 n o c t á m b u l o s , quie-
1o aien alta de h á b i t o no respetan 
TaporBc0 2 porclue van Incitados por 
Hé ahf l1 e s t ó * a S 0 . 
. ^ J ^ r i a s causan que obligan a 
Colegio "Claudio D u m á s " 
E l colegio de varones "Claudio D u -
m á s " ha eido trasladado de la casa 
Calzada de J e s ú s del Monte 342 a la 
misma ca l le n ú m e r o 4 
QUININA QUE NO AFECTA LA 
CABEZA. LAXATIVO BROMO QUI-
NINA es más eficaz en todos los c i -
jos en que se necesite tomar Quinina, 
no causando zumbidos de oídos. Con-
tra Resfriados, La Grippe. Influenza. 
Paludismo y Fiebres. La firma jle E. 
W. GROVÉ viene ron cada caüta. 
Con su uso se consigne Uevar 
lo m á s " c h i c " en C A L Z A D O 
D E L A A C T U A L E S T A C I O N , 
a la par que se disfruta de 
una comodidad que es debi-
da al cuidadoso estudio y la 
experiencia de los fabrican-
tes. 
5X:5iOB P E D H O C O R T E S , 
MCOZiZi, grenio Impulsor de la 
industria del calzado en 
Cindadela (Islán Baleares). 
S o l i G i t . 6 l o s m o d e l o s 0 6 P e d r o G o n e s e n l a 
P e l e t e r í a " E L P A S E O 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
CrRUJAiíO BSZ. H O S P I T A I i MT7TTI~-
P A I . D E A N S B A S t 
E S y B C I A l i I S T A E N T I A S URINA XZAS 
y enfennedadea venéreas. ClotoacopTa y 
cateterismo de los uréteres. 
INTrEOCIONES B E N E O S A L T A R S A K . 
C O N S U L T A S B E 70 A 12 Y B E 3 A 6 
p. m. <»n la calle de Cuba. 49. , 
E V I T E L A 
G R I P P E 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I 4 
E M E R I N 
acudir a los eetab^clmientos de ví-
veres a pedir de rontra o p a g á n d o l a s , 
las vas i jas de madera, las cualee, nue-
vas, so laa l levan o las destrozan, 
d iar iamente todos los d ía s como hu-
m o r í s t i c a m e n t e dijo una vez don 
Adolfo M á r q u e z Ster l ing , r e f i r i é n d o -
se a los cobros del i ianco Hispano 
Colonial . 
Por laa razones expuestas, muy 
atendibles, hay que tolerar el que los 
desperdicios d o m é s t i c o s se pongan en ¡ 
rajones v a c í o s , l impios, pues de no 
tolerarse asi c o n t i n u a r á lo que ee 
peor: el riego de basuras en las ca-
l les y en los solares yermos, lo que es 
mucho menos h i g i é n i c o . 
L A M A Q U I N A 
» D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
P e d r o C o r t é s y ( 2 
• • • • • 0 B I 5 P 0 Y A G tí A C A T E * * 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
Obispo No. 101. H a b a n a 
" L A I A 
TRATAMIENTO MEDICO 
por L E O N I C H A S O 
« vende « , lag m , ^ ^ de «Wihon", " L a Moderna Poesía", "Ce* 
^ . "La Académica», "Mor Ion", "Albela", "Minerya" y otrav i 
d e l Cáncer, Lupus, Herpes, 
Eczemas y toúa clase d e 
Ulceras y Tumores 
MONSERRATí No. 41 CONSULTAS DB í a ' T 
£ s p c c / a í p a r a los pobres de 3 f med/a a • 
J 
V A Y A A L O S E G U K O 
NO JÜEGUE CON LA SALUD 
P A R A C A T A R R O S Y 
B R O N Q U I T I S 
S U L F O G U A Y A C O L 
JUME 
" S A B R A " 
S u F a r m a c é u t i c o e s t á a u t o r a 
z a d o a d e v o l v e r l e s u d i n e r o , 
si V d . n o e s t á s a t i s f e c h o . 
D E P A L A C I O 
LA JU P T L R A T)E I.A L I G A 
E l representante a la C á m a r a se-
ñor E l p i d i o P é r e z , v i s i t ó ayer a l J e -
fe del Eetado par* tratar d j ' acuer-
i o del E j e c u t i v o Conservador sobre 
ruptura de la L i g a Nac'onal . Se t r a -
tó especialmente de la l inea de con-
ducta a adoptar en las C á m a r a s por 
lua congresietas populares. 
O B R A S P U B L I C A S P A R A M A T A N -
Z A S 
U n a c o m i s i ó n de congreslstaa ma-
tanceros, a la que a c o m p a ñ a b a n el 
Jefe de Obras P ú b l i c a s do aquel la 
provincia, el Gobernador de la mis-
ma y varios' vecinos v i s i t ó a l s e ñ o r 
Presidente para tratar de la rea l iza-
c i ó n de determinadas obras urgeq-
tes. 
L O S F A R O L E S R O J O S 
E l Secretarlo de G o b e r n a c i ó n l l a -
m ó ayer a su despacho a l Jefe de 
la P o l i c í a Nacional , para notificarle 
que a la mayor brevedad d e b í a n des-
aparecer los faroles rojos y cualquier 
otra s e ñ a l que tienda a indicar la 
existencia de casas de p r o s t i t u c i ó n 
en la ciudad. 
I N F O R M A P O R T E L E G R A F O 
E l Jefe del Negociado de Asuntos 
Provinciales y Municipales de Gober-
n a c i ó n , s e ñ o r Reyes, r e m i t i ó ayer al 
s e ñ o r Secretario, por t e l é g r a f o , in -
formes sobre dificultades con que 
tropieza para lograr una s o l u c i ó n ar-
m ó n i c a en el conflicto del A y u n t a -
miento ó e Sagua de T á n a m o y en 
el del Consejo Prov inc ia l de Orlente. 
E l s e ñ o r Secretario le t r a s m i t l t ó 
inmediatamente nuevas instrucciones 
para que desarrolle una a c t u a c i ó n 
e n é r g i c a . 
E L R E G I S T R O D E G O B E R N A C I O N 
Por el Secretario de G o b e r n a c i ó n 
ha sido designado el S r . Santiago 
B l a i n , activo empleado de aquel la 
S e c r e t a r í a , para que se haga cai-go 
del Registro de la misma. 
E l i I N S T I T U T O T>E R E F O R M A S 
S O C I A L E S 
Se encuentra a la f i r m a del Jefe 
del Es tado un decreto por el cual 
se crea el Instituto de Reformas So-
ciales, organismo que p r e s t a r á espe-
cial a t e n c i ó n a los problemas obre-
ros. 
N O M B R A M I E N T O 
Por decreto presidencial f u é nom-
brado ayer Segundo Jefe del Nego-
ciado de L i m p i e z a de Cal les , de l a 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , el se-
ñor J u a n F e r n á n d e z . 
E L S E R V I C I O T E U E G R A F I C O 
E l Secretarlo de G o b e r n a c i ó n ele-
v ó ayer al Jefe del E s t a d o un infor-
me sobre el servicio t e l e g r á f i c o . A 
dicho informe se le atribuye gran 
importancia. 
EN PREVISION DE INCENDIOS 
EN LOS ESPECTACULOS 
D E E S P E C r r A C T I X ) S . — E L J E F Í . 
D H L B E P A R T A M E N T O D E E X T I > 
C I O N O R D E N A R A L A I N S P E C C I O N 
Q U E S E P R O P O N E , 
E l s e ñ o r A r t u r o Garc ía V e g a , J e -
fe del Negociado de E s p e c t á c u l o s , 
ha elevado un importante informe a l 
A c a l d e Munic ipal , s e ñ o r J o s é Ma-
ría de la Cuesta, i n d i c á n d o l e l a ne-
cesidad de inspeccionar los locales 
donde funcionan e s p e c t á c u l o s , a l ob-
jeto de com pre bar en q u é condicio-
nes e s t á n los aparatos destinados a 
evitar los posibles peligros de un 
incendio. . 
B l s e ñ o r Cuesta a p r o b ó ese l a i o r -
me ordenando que por el Jefe del 
Departamento de e x t i n c i ó n de i n - ^ 
cendios, se designen los t é c n i c o s ne-
cesarios para real izar l a labor que 
se propone. 
E l informe del s e ñ o r Vega , dice om. 
S e ñ o r Alcalde: . 
l i s ta Je fa tura , velando por el mas 
extricto cumplimiento do las dispo-
siciones dictadas por usted, y de-
seando coadyuvar a su obra de buen 
gobierno Munic ipa l , ha puesto aten 
c i ó n preferente en un asunto que 
es, s in duda alguna, uno de los m á s 
importantes a que se contrae e l v i -
gente Reglamento de los E s p e c t á c u -
los y de los que m á s afectan a los 
intereses del vecindario. 
Me refiero a la p r e v e n c i ó n de i n -
cendios en los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s 
E s t a Je fa tura ha comprobado que 
las empresas de teatros, cines y de-
m á s e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , v ienen 
observando una d e s p r e o c u p a c i ó n ab-
soluta en todo lo que s é refiere a 
las medidas que deben adoptar, de 
acuerdo con lo dispuesto en el R e -
glamento de la mater ia y con las 
reglas de la m á s elemental precau-
c i ó n , en e v i t a c i ó n de una c a t á s t r o f e , 
cuyas consecuencias, dada la fa l ta 
de p r e v i s i ó n existente, s er la de una 
magnitud extraordinar ia . 
E n tal v i r tud , me permito propo-
ner a esa A l c a l d í a , con el mayor 
respeto, se s i rva ordenar se designo 
el personal t é c n i c o necesario p a r a 
la i n s p e c c i ó n mas r igurosa del m a -
ter ia l de e x t i n c i ó n de Incendios c u 
casa e s p e c t á c u l o , y. para que se so-
meta a esa superioridad, las medidas 
que sean convenientes adoptar pu-
ra su mejoramiento de dicho serv i -
cio. E s t a Je fa tura es t ima innecesa-
rio l l amar la a t e n c i ó n de usted acer-
ca de la ut i l idad p ú b l i c a que repr -
s e n t a r í a una r e s o l u c i ó n de la natura-
lez de l a que ee propone, y que 
responde por su conveniencia y su 
importancia , al programa de mejo-
ramiento de los servicios munic ipa-
les que viene cumfpliendo esa A l c a l -
d ía . 
De usted respetuosamente, 
A r t u r o G a r c í a V e g a . 
Jefe de E s p e c t á c u l o s . 
D E S A N I D A D 
A D A R L A S G R A C I A S . 
L o s empleados del Departamento, 
üpñores Cesr.r F a e z , doctor Danie l 
Glspert . doctor F r a n c i s c o Morales 
L ó p e z y doctor J u a n J . Soto, v is i ta-
r á n en el d ía de hoy a las tres de 
la tarde a l s e ñ o r Pres idente de la 
R e p ú b l i c a , para darle las gracriías 
por los ascensos que han sido obje-
to. I rán con el doctor Porto» Se-
cretario de Sanidad. 
. J U N T A N A C I O N A L D E S A N I D A D Y 
Y B E N E F I C E N C I A . 
L a J u n t a Nacional de Sanidad y 
Beneficencia reunida en la m a ñ a n a 
de hoy para tratar de los asuntos 
que f iguraban en l a orden del d ía , 
al ser enterada del fal lecimiento del 
doctor Gabr ie l Casnso y Roque, V o -
cal distinguido que f u é durante lar -
gos a ñ o s , gran colaborador de los 
delicados problemas sani tar ios que 
h a b í a n sido estudiados por l a J u n -
ta, a c o r d ó suspender l a se-
s ión extraordinaria convocada para 
la m a ñ a n a de hoy, como testimonio 
de respto 1 alta c o n s i d e r a c i ó n a l 
distinguido desaparecido, y .que l a 
J u n t a se r e ú n a el lunes 21 del ac-
tual a las diez de la m a ñ a n a en 
el propio local de la J u n t a . 
C U E S T I O N A R I O A L O S J E F J S S 
L O C A L E S . 
Por el doctor J u a n J . Soto, se es-
tá confeccionando u n modelo de cues 
tionarlo que enviar a todos los j e -
tes loca.]es de Sanidad de la R e p ú -
blica, para que remitan la contesta-
c ión cuanto antes a la D i r e c c i ó n del 
Departamento. E í e cuestionario con-
tiene preguntas relacionadas con las 
necesidades de cada T é r m i n o Muni -
cipal , y las medidas que el jefe lo-
cal crea oportuno poner en p r á c t i c a 
para remediarlas . 
U N A A C L A R A C I O N D E L 
D R . A R T U R O B O S Q U E 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A C E R T A D O N O M B R A M I E N T O 
Recientemente ha sido nombrado 
Adminis trador del Lazare to del Ma-
rie l el doctor J u a n E . C l a r k . 
No ha podido ser m á s acertada es-
ta d e s i g n a c i ó n . E l doctor C l a r J : es 
una persona de grandes m é r i t o s que 
l leva veintte y dos a ñ o s prestando 
valiosos servicios en l a S e c r e t a r í a 
de Sanidad. 
L e fel icitamos cordlalmenbe. 
F E L I Z V I A J E 
A y e r tuvimos el gusto de rec ib ir 
la v is i ta de nuestro estimado amigo 
el s e ñ o r L e ó n de L e ó n , quien se des-
p i d i ó p a r a F r a n c i a , hac ia donde 
par t i rá hoy para tomar p o s e s i ó n de 
su cargo de C ó n s u l de C u b a en B l a -
rrittz. 
E l s e ñ o r L e ó n es un antiguo y com 
p é t e n t e funcionario del cuerpo con-
sular de la R e p ú b l i c a . 
L e deseamos un feliz v iaje . 
N E C R O L O G I A 
Habana , 18 de mayo de 19 23. 
D r . J . I . Rivero , 
Director del D I A R I O D E L A M A R I -
N A . — C i u d a d . 
Muy estimado amigo: 
E n la e d i c i ó n de hoy de su muy 
l e í d o p e r i ó d i c o , ha sal ido un suelto 
donde se d á por seguro que el doctor 
Bosque s e r á nombrado para e l cargo 
de Director de Comercio y como en 
otras ocaslnes, en ese y cu otros pe-
r iód icos se ha indicado como proba-
ble el nombramiento del doctor A . 
Bosque para tal o cual puesto, deseo 
hacer constar que j a m á s he solici-
íxido un cargo p ú b l i c o , entregado co-
mo estoy, a mis actividades propias. 
Seguramente se r e f e r i r á n a un so-
brino m í o , el doctor Alfredo Bosque, 
f a r m a c é u t i c o como yo. Deseo tam-
bién expresar que hago esta ac lara -
c i ó n ú n i c a m e n t e debido a que con 
frecuencia me encuentro con perso-
nas amigas que me hacen referencia 
a esites noticias como si fuese yo 
el indicado para esos cargos. 
De usted muy atento amigo y s. «. 
A . Bosqor. 
M R . H . A . R I C H A R D S O N 
S e g ú n noticias c a b l e g r á f i c a s reci-
bidas en é s t a , en la m a ñ a n a de ayer 
f a l l e c i ó en Toronto, Ontario , C a n a d á , 
Mr. H . A . R i c h a r d s o n , que en los 
ú l t i m o s quince a ñ o s estuvo al fren-
ito de T h e B a n k of Nova Scotia, en 
cal idad de Admin i s t rador Genera l 
de dicha poderosa I n s t i t u c i ó n que 
cuenta con var ias sucursales en este 
pa í s . 
E r a Mr. R ichardson , una persona-
lidad saliente en C a n a d á , estando re-
putado como uno de los principales 
banqueros en aquel Dominio. H a b l a 
visitado distintas veces esta R e p ú -
blica en r e l a c i ó n con los importan-
tes negocios que mantiene el Banco 
de Nova Scotia. 
Descanse en paz. 
D O N J O A Q U I N C O E L L O 
Ayer , pór "la tarde, asistido po; 
sus famil iares y amigos í n t i m o s que 
tanto cuidaron de él durante su en-
fermedad, d e j ó de existir el s e ñ o r 
don J o a q u í n Coello, e s t i m a d í s i m o ca-
ballero y antiguo industr ia l dedica-
do a negocios de b a h í a , que por su 
conduoia ejemplar supo grangearse 
grandes afectos y popularidad. 
Descanse en paz. Y rec iban.sus fa-
mil iares , entre los que se cuenta n ú e s 
tro-dist inguido amigo el c a p i t á n de 
navio s e ñ o r Ju l io Morales Coello, je-
fe del Distrito N á v a l del Norte, a 
quien se lo enviamos especialmente, 
n u e á l r o m á s sootido p é s a m e . 
DON I G N A C I O E M I L l O D E L A 
P O R T I L L A 
Por cabio se ha recibido la noti-
cia de que el prestigioso p o l í t i c o y 
abogado don Ignacio E m i l i o de la 
Port i l la , f igura prominente en el 
Part ido Cona37vador e s p a ñ o l , ha sido 
electo senador por Pa lehc ia , 
Hermano de nuestro viejo y buen 
amigo don Constantino de la Port i -
l la , persona muy querida y respetada 
en nuestra sociedad, esto triunfo 
del popular p o l í t i c o nos alegra gran-
demente, y por ello le enviamos así 
como a su hermano, nuestra m á s 
cordial f e l i c i t a c i ó n . 
H I S P A 
ES LA MEJOR TINTURA „ 
i WaÍMM^KDrô uerUK.8ARRA 
<• ptr» el PELO I 
i r t ^ HÁToZ Trabaiará Vd-más 
á á M A f f r n i f . J o r » c o n m e n o s c a n s a n c i o . 
I f l O S T E I L E , , S u o r É a , i i s m o y s u s n e s o -
— c i o s s a l d r á n b e n e f i c i a d o s . 
PAGINA C U A T R O DIARIO DE LA MARINA Mayo 19 de 1923 
m X Q 
Q P R O D U C T O S 
O i N S U S T I T U I B L B S 
F U E U N A G R A N N O C H E L A D E L 
J U E V E S 
L a noche el pasado jueves f u é 
p l e t ó r i c e de m ú s i c a y desdiscursos 
por la r a d i o t e l e f o n í a en la Ciudad 
de la Habana . 
H a s t a cerca de la una de la ma-
drugada los "Radios F a n s " dispusie-
ron a su antojo, de sus aparatos pa-
r a oir la« distintas 'trasmisiones que 
se ofrecieron en la mencionada no-
che. 
C o m e n z ó el d ía de R a d i o con el 
concierto vespertino de la Cuban 
Supply Company, que la conferencia 
que o f r e c i ó la E s t a c i ó n 2 C X de Ga-
liano 29. 
De seis a siete t r a s m i t i ó la E s t a -
c i ó n de k a m í r e z . 
De ocho a ocho 7 trelffia trasmi-
t ió los cuentos para n i ñ o s la E s t a -
c i ó n 2 L C del Teniente L u l a C a -
sas. 
De ocho 7 treinta a diez, trasmi-
t i ó la E s t a c i ó n 2 B Y de Mr. B o r l ó n 
s i tuada en el Vedado. 
De nueve y quince p. m, a una 
a. m., t r a s m i t i ó la E s t a c i ó n 2 M G 
de Manuel 7 Gui l lermo Salas de San 
R a f a e l 14, eu programa anunciado 
7 de nueve a doce p. m. l a P W X 
que e l e v ó a 500 la longitud de hon-
da de t r a s m i s i ó n l a n z ó a l a ire los 
discursos y los n ú m e r o s musicales 
de la velada que en honor de S. M. 
el R e y Alfonso X I I I c e l e b r ó e l C a -
sino E s p a ñ o l de la H a b a n a . 
L o s s e ñ o r e s B o r t ó n y Salas , se que-
j a r o n de las Interferencias que les 
o f r e c i ó la P W X , pero esta e s t a c i ó n 
alega tres razones atendibles en ex-
p l i c a c i ó n de su conducta y son las 
s iguientes: 
P r i m e r o : Que habiendo elevado el 
n ú m e r o de longitud, de onda p o d í a 
establecerse por los receptores una 
diferencia entre1 una y otra esta-
c i ó n . 
Segundo que la "trasmisión se hi-
zo para complacer gestiones diplo-
m á t i c a s que la m á s e lemental cor-
t e s í a obligaba a la C o m p a ñ í a acce-
der a el la. 
Y la tercera es la de que cualquie-
r a persona que tuviera un aparato 
receptor si lograba una buena sin-
t o n i z a c i ó n , p o d í a evitar la interfe-
rencia y oír la E s t a c i ó n que quisiera. 
E L C O N C I E R T O D E E S T A N O C H E 
E s t a noche la P W X de la Cuban 
Telephone Company o f r e c e r á el si-
guiente programa mus ica l en honor 
del m á r t i r de Dos R í o s , el A p ó s t o l 
J o s é Mart í . 
E n uno de los intermedios el s e ñ o r 
J o s é Manuel L l e r e n a p r o n u n c i a r á un 
discurso que t i t u l a r á M a r t í y la 
mujer , 
P R O G R A M A 8 Y 30 P . M . 
P R I M E R A P A R T E 
1. " A la memoria de Mart í" , 
Marcha F ú n e b r e . A . R o m e u . 
Dos violines, f lauta y piano. 
2 . " P r i m e r a L á g r i m a " . M e l o d í a , 
M. M a r q u é s . Dos violines, 
f lauta y plano. 
3 . "Lohengr ln" . Wagner . Solo 
de F l a u t a con a c o m p a ñ a m i e n -
to de orquesta. 
4. "Astro F ú l g i d o " . Serenata. F . 
F r a n c i a . Dos violines, f lauta 
y piano. 
& . "Sweethearts". V . Herber . So-
lo de v i o l í n con a c o m p a ñ a -
miento de piano. 
6. C a v a t i n a . Raf . Dob violines 
y piano. 
7. "Melody in fa". Rubinte in . 
Solo de S a x o f ó n con acompa-
ñ a m i e n t o de piano. 
8. "Torna" . Melod ía . Denza. So-
lo de s a x o f ó n con a c o m p a ñ a -
miento de orquesta. 
S E G U N D A P A R T E 
1. Himno Nacional . "Perucho", 
Figueredo, por la orquesta de 
Antonio M a r í a Romeu. 
2 . " Y o " . Serenata G u a j i r a . L u i s 
Casas. Por el tenor s e ñ o r Gus 
tavo Carrasco ; piano por la 
profesora señoriita M a r í a F a n -
toli. 
3 . "Tosca". P legar la . Pucc ln l . 
Por la soprano L o l i t a P o m a r ; 
piano por la profesora s e ñ o -
r i ta H e r m i n i a Pomar . 
4. "Si pudiera ser hoy". E . Sán-
chez de Fuentes . P o r el tenor 
s e ñ o r Gustavo C a r r a s c o ; pia-
no por l a profesora s e ñ o r i t a 
L O S E X P L O R A D O R E S 
D E M A R I A M O 
E l Presidente del C o m i t é L o c a l de 
los Exploradores de Cuba en M a r i a -
nao, ingeniero s e ñ o r J u a n Manuel 
P lanas , nos invita a v i s i tar el C a m -
pamento y a presenciar los actos que 
en él t e n d r á n lugar m a ñ a n a , Día 
de la P a t r i a , con arreglo a l siguien-
te programa: 
5 a. m.: D iana Mamablsa ; 6 a. m.r 
Saludo a la B a n d e r a ; 7: Desayuno; 
10 a. m.: J u r a de la B a n d e r a ; 12 
a m*.: Almuerzo. De 1 a 5 p. m. Jue-
gos y ejercicios diversos; 6 p. m. 
Saludo a la Bandera . 
L o s Exploradores o b s e q u i a r á n a 
los visitantes con bellas p ó s t a l e * , y 
con audiciones en su radio de cam-
p a ñ a . 
P a r a la entrada en el campamen-
to s e r á requisito Indispensable pre-
sentar la correspondiente i n v i t a c i ó n . 
Mar ía F a n t o l i . 
5 . " M a n ó n " . Massenet. P o r la 
soprano s e ñ o r i t a M a r í a F a n -
•toll, que se a c o m p a ñ a r á a l 
plano. 
6. Ave María; Gounod. P o r la 
soprano s e ñ o r i t a L o l i t a Po-
m a r ; piano por 1̂  profesora 
s e ñ o r i t a H e r m i n i a P o m a r . 
7 . " L a Guinda". E . D e l f í n . Por 
el tenor s e ñ o r Gustavo C a -
rrasco; piano por la profesora 
s e ñ o r i t a María F a n t o l i . 
8. " L u c r e c i a Borgla" . Dnizett l . 
P o r la soprano s e ñ o r i t a Mar ía 
F a n t o l i , que se a c o m p a ñ a r á 
al plano. 
9 . " L a Be l la Cubana". Habane-
r a . White . Por la orquesta 
de Antonio M a r í a R o m e u . 
e indispensables al hogar. 
L a pr imera parte del anterior pro-
grama e s t á dedicado a la memoria 
del A p ó s t o l J o s é Martí , en el aniver-
sario de su muerte. 
L a segunda parte es dedicada a 
la c o n m e m o r a c i ó n del d ía de m a ñ a n a 
20 de mayo. 
L a ' orquesta del profesor s e ñ o r 
Antonio M. Romeu la forman los se-
ñ o r e s Alfredo Bri to , f l a ú t a y saxo-
' f ó n ; J u a n Quevedo, pr imer v lo l ln; 
Armando Romero, segundo v i o l í n . 
P A R A D E S P U E S D E L A P AV ^ 
L a e s t a c i ó n 2 M G del A l m a c é n de 
Manue l y Gui l l ermo Solas. San 
Rafae l n ú m e r o 1^ 
Aprovechando la oportunidad de 
encontrarse en puerto el gran trasat-
l á n t i c o h o l a n d é s " R i j n d a m " , tras-
m i t i r á un concierto por el famoso 
quinteto de dicho barco. 
Profesores: 
F r e d V a n Zanken. Director. C l a -
rinete. 
W i l l e m Vogtscmet. V i o l í n Solista. 
H u b Boelen. P r i m e r vlol ln . 
W i l l y Grebe. Vloloncello. 
Y a n V a n Duinen. P lan i s ta . 
P r o g r a m a que s e r á trasmit ido tan 
pronto termine l a E s t a c i ó n P W X taon 
del s á b a d o 19 del corriente. 
1. Friedensgott in. Marcha . B l a n -
kenbur. 
2 . Va l s Romantique. V a l s . H e l -
necke. 
3 . Marta . Obertura d e la Ope-
ra . Flotow. 
4 . Ave María . Gounod. 
5 . Madame Butterf ly . P u c c l n l . 
6 . T a bouche. Opereta. P u c c l n l . 
S E G U N D A P A R T E 
Var ios n ú m e r o s extraordinarios a 
las 12 de la noche la e s t a c i ó n 2 M Q 
t o c a r á el himno Nacional . 
P A R A A D Q U I R I R N U E V A 
E S T A C I O N 
E l experto operador de la 2 M Q 
de Manuel y Gui l lermo Salas , s e ñ o r 
Rogelio Morales e m b a r c a r á en breve 
para Nueva Y o r k para adquir i r a l l í 
una nueva e s t a c i ó n itrasmisora de un 
kilovats. 
C O N C I E R T O Q U E T R A S M I T I R A L A 
E S T A C I O N 2 D W , C U B A 
E L E C T R I C A L S U P P L Y C O . , 
O B R A P I A N U M E R O 97 . 
H A B A N A 
Mayo 19, 1933. 
" S I D R A G f l i T E R O " 
Reconstituyente, estomacal, cleficíosa. 
Recomendada por la ACADEMIA GENTÍFICA DE LONDRES 
ñ G E I T E " M ñ R T I 
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P R I M E R A P A R T E 
P a l m a Soriano. D a n z ó n . 
Mr. Gal lagher and Mr. Shean. 
"Arroyito"'. D a n z ó n . 
Parado of the Wooden Sol-
diers. 
S E G U N D A P A R T E 
" E l Cisne", d a n z ó n . 
Underneath the H a w a i l a n 
Skles. 
J a b ó n en la L í n e a . D a n z ó n . 
Nicolaslto no quiere j u g a r bi-
l l e t e s . — D a n t ó n . 
L A H A B A N A O I D A D E S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
L a h a z a ñ a extraordinaria de in -
terceptar el programa de una esta-
c i ó n "broadcastlng", a m p l l c á n d o l o y 
se ha llevado a cabo con todo é x i t o . 
L a s cartas recibidas ayer por la 
E s t a c i ó n P W X de la Cuban Te le -
phone Company dan cuenta de que 
en la noche del 9 de mayo, la es-
t a c i ó n W B A P del "Star Te l egram", 
de F o r t W B A P del "Star T e l e g r a m " , 
de F o r t Worth , Texas, i n t e r c e p t ó y 
r e t r a s m i t l ó todo el programa de la 
e s t a c i ó n "broadcastlng'4 da la H a -
bana. 
L a s cartas no expresan duda a l -
guna acerca de que el experimento 
fué un completo é x i t o . E l entusiasmo 
de sus f irmantes es la mejor prueba 
de lo bien que r e s u l t ó el ardid . 
Horwood Hiet t , agente general 
de reclamaciones de T h e T r l n l t y and 
Brazos Val ley Ra l lway , reslden/te en 
Houston, Texas , escribe: 
" E s c r i b o a ustedes para in formar-
les que i n t e r c e p t é anoche esa esta-
c i ó n , escuchando el concierto re-
transmitido por la e s t a c i ó n W B A P . 
Creo, s in g é n e r o de duda alguna, 
que esa e s t a c i ó n se o y ó m á s c l a r a -
menite por medio de una magna voz 
que cualquiera de las estaciones que 
h^ podido escuchar. Pude oir a us-
tedes a varios pies de distancia de 
los t e l é f o n o s de mi equipo de gale-
na". 
Otro ferroviario, K . W . Shedd, ta-
sador de la Chicago, R o c k Is land and 
Gul f R a i l w a y Company, escribe: 
"Su programa de anoche, retrans-
mitido por la W B A P c o n s t i t u y ó una 
gran sorpresa y f u é muy del agrado 
de 'todos. Con nosotros se encuentra 
como miembro da nuestro team cam-
p e ó n de baseball, uno de loa buenos 
ciudadanos de esa r e p ú b l i c a , el s e ñ o r 
J a c k Calvo, caballero que' ha con-
quistado la a d m i r a c i ó n de todo F o r t 
W o r t h por su excelente trato y su 
dominio del sport". 
E l sargento de estado mayor Co 
wan A. M c F a r l a n d escribe desde el 
Hospital General F l tzs imons del e j ér -
cito de los Es tados Unidos, en Den-
ver, Colorado, como sigue: 
" E l prgrama trasmit ido por su 
e s t a c i ó n y retransmit ido por la r a -
d i o - e s t a c i ó n W B A P , de F o r t W o r t h , 
Texas, l a noche del 9 de mayo d é 
1923. f u é recibido por m í con gran 
s a t í e f a c c i ó n . S u m o d u l a c i ó n f u é bue-
na y la m ú s i c a y los anuncios l le-
garon tan claros como pudiera de-
searse. 
"Es toy usando un equipo regene-
rativo hecho en casa con un paso de 
radio-frecuencia y un paso de audio-
a m p l i f l o a c i ó n " . 
E n una carta de Da l la s , Texas , 
V. F . Rudine , escribe: 
"He estado recibiendo sus con-
ciertos casi todas las noches en que 
los han trasmhtido esa e s t a c i ó n . Ano-
che pude o í r l o c lara y dis t intamen-
te. T a m b i é n o í a la e s t a c i ó n de F o r t 
Worth retransmit ir el programa de 
esa. Espero escuchar muchas veces 
m á s a la P W X y agradezco a ustedes 
sus conciertos". 
Refinado y preparación extra. 
Cosechado en las mejores comarcas de España. 
" L ñ F L O R D E L D l ñ " 
Fideos finos, entrefinos, gordos. 
Macarrones, Tallarines anckos y 
estrechos. Pastas recortadas, estre-
Hitas, semillas, etc. Sémolas y Ta-
piocas. 
DE VENTA EN TODAS P A R T O 
Z a i , I I B. 
¿QUE ES LOQUE NECESITAN 
l o s D E B I L I T A D O S , los F A T I G A D O S 
aquello» que tienen débllee los P U L M O N E S y los B R O N Q U I O S ' 
Un ANTISÉPTICO y un R E C O N S T I T U Y E N T E 
P a r a c a s o s t a l e s , n a d a c o m o la 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
que en forma apropiada, redas el antiséptico j el reconstituyente máa 
poderosos, la C r e o s o t a j el G l o r h i d r o í o s í a t o d e G a l . 
Constituye el remedio soberano centre loo CATARROS, las BRONQUITIS 
crónicas, la GRIPE, el RAQUITISMO y la ESCROFULA. Aumenta el 
a p e t i t o 7 las l u o r z a e , agota las a e c r e o i o n e s 7 previene la 
T U B E R C U L O S I S 
Í¡¡£L¿2L*°» «• *tS3*¿¡l 
C I E G O D E A V I L A , C O M P A Ñ I A 
A Z U C A R E R A 
SOCIEDAD ANONIMA 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo dispuesto! 
eu el Apartado " A " , Art icu lo O C T A - j 
V O de los E S T A T U T O S por que se 
r i f e esta Sociedad, se convoca por 
este medio a los s e ñ o r e s Accionistas | 
para la Junta General Ordinar ia que! 
d e b e r á celebrarse el viernes quince 
de junio p r ó x i m o , a las once antes! 
meridiano, en l&s oficinas de la Com-1 
p a ñ í a , situadas en el quinto piso de ' 
>la casa Aguiar n ú m e r o 71, con el fin1 
de proceder a la r e n o v a c i ó n de la 
J u n t a Direct iva y en cuyo acto se | 
d a r á lectura del balance an u a l do 
C a j a . 
P a r a general conocimiento se ad-
vierte, que se c o n s i d e r a r á legalmen-
te constituida la J u n t a con la pre-
eenola de C I N C U E N T A Y U N O P O R 
C I E N T O del numero total de accio-
nes en c i r c u l a c i ó n y que el derecho 
a tomar parte en las deliberaciones 
y emitir voto, s ó l o e s t á reconocido a 
los s e ñ o r e s Accionistas que lo « e a n ^ 
con cinco d ía s de a n t e l a c i ó n al f i ja -
do para la c e l e b r a c i ó n del acto; que 
cada accionista puede emitir tantos 
votos como acciones represente, pu-
diendo hacerse representar en la J u n -
ta por Apoderado, que ha de ser pre-
cisamente accionista, y en cuanto a 
los tenedores de acciones al portador, 
será requisito indispensable para con-
c u r r i r a la s e s i ó n que presente en 
eeta Secretar ia—cinco d ías antes— 
los certificados o t í t u l o s de que son 
d u e ñ o s , y a los que se p r e v e r á del 
oportuno resguardo, el cual una vez 
consumado el acto, ee d e v o l v e r á pa-
ra su c a n c e l a c i ó n y entrega en su lu-
gar de los t í t u l o s especificados en 
dicho resguardo. 
Habana , mayo 14 de 1923. 
L U I S O C T A V I O D I V I S O 
Presidente. 
O S C A R A . M O N T E i w . 
Secretario Interino. 
C 3795 3d-17 
Sanatorio de Enfermedades Nerviosas y Mentales 
D R . A R M A N D O D E C O R D O V A 
C a t e d r á t i c o Jefe de C l ín i ca de ala fermedades Nervlosaa y Mentales tt 
a Universidad Nacional . 
F i n c a V i l l a Antta, Nar lanao . T e l é f o n o 1-7006.—ComtiltoHo en la H a h a n « 
H a b a n a de 1 a 8. 
G I H í B R H U R O I M D E W O L K 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
: : e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - I é 9 4 . - O I ) r a p í a , I g . - H a b a n a 
r 
R O N C A M P l 
SANTIAGO DE CUBA 
"Si no le gusta no lo repita 
Distribuidores: 
S . G U A R D A D O Y O 
Teléfono: M-4705. Bclascoaín No. 15. J 
\ 
R e s i n o l 
p a V a e s a e r u p c i ó n c u t á n e a 
No tl€ii« Vd, Que esperar para sa» 
ber al el U n ^ ü e n t * R*«inol va a «o-
j u í g a r »u a fecc ión cutánea.. Al iv ia 
tan pronto el prurito y el ardor y taa 
generalmente logra despejar la erup-
ción, que en unión del Jabón Res i -
no!, constituye en milea de bogare» 
el tratamiento cutáneo por excelen-
cia. 
Los productos Resinol de venta en todaa 
la» droguerías. 
U n g ü e n t o 
I C a d u m 
p a r a l a s U l c e r a s 
y L a s t i m a d u r a s 
E l U n g ü e n t o Cadum ha probado ser 
un gran remedio para millares de per-
sonas que'han estado sufriendo por 
años de enfermedades martirizantes 7 
deformes de la piel. L a s lastimadu-
ras, erupciones y otro» padecimientos 
angustiosos de J a piel cede 1 pronta-
mente a sus propiedades curativas tat» 
maravillosas. E s distinto a cualquier 
otro remedio y puede usarse con toda 
confianza. Hace cesar al instante l a 
picazón, y cicatriza en seguida el ec-
zema, acné (barros), granos, furún-
culos, úlceras, erupciones, urticarias, 
ronchas, almorranas, comezón, sama, 
heridas, arañazos, cortaduras, lastima-
duras, ásperos, postemillas, ascalda-
dura, sarpullido, quemaduras, costra.^ 
N O P A G U E M A S 
DE i s . C t s . B O T E L L A 
A G U A E V I A N 
DROGUERIAS Y FARMACIAS 
A g r a d a b l e 
M e d i c i n a l 
A n t i s é p t i c o 
Se obtíenm reaahedaa 
excelente» u«ándo»e J 
jabón de CCNSTANTIM 
de Broa da Pino cootfe 
una loción para limpiar 
úlcera», heridas, liaga» y 
membrana* mucosa» que estén inflamadas. 
Está compuesto da clicerina. aceites vege-
tales y brea de pino. Su espuma copióse 
7 agradable lo hace de un valor inapreciable 
para el uso diario, baflo y champú. No deje 
de pedirle a su Boticario. 
E L JABON de CONSTANTINE 
PÉRSICO MEDICINAL 
d e B R E A d e P I N O 
Algodón estíptico de Rohland, 25 centavo* 
E N TODAS L A S F A R M A C AS. 
S A L U D v V I G O R s 
rtnmro de la 
CIOICIA MODEEWA 
Para todos los hombres Que habiendo ahu-
lado de sus fuerzas por exceso de trabajo o 
por excesos de U juventud, se hallan ahora 
impotentes o con debilidad nerviosa, las 
N0RTH AMERICAN PASTILLES 
(Pastillas Norte Americanas) 
se preparan especial 7 científicamente para 
restaurar la salud 7 el visor Taronll. 
Precio $S. oro americano la caja, por un 
tratamiento suficiente para 30 días, que te 
mandará porte pagado por correo cerrado 
y certificado. Escribanos explicando ex« 
aclámente sus síntomas 7 nuestro Jefe Mé-
dico le mandará (gratis) el diagnóstioo 7 
el mejor consejo para su caso particular. 
Porque continua usted sufriendo? 
CIENCIA PRODUCTS CORPORATION 
(Or«anlzada bajo lasUyssdel Estado de Nuera Yoik¿ 
102 líe-w Street, Vew Tork, E . IT. de A . 
INYECCION 
Gf " GRANDE 
rCura de 1 a 5 d ías las 
enfermedades secretas 
por antiguas que sean, 
sin molestia alguna. 
PREVENTIVA 
CURATIVA 
D a r a L u z 
F á c i l m e n t e 
N o es c o n s e c u e n c i a de l a c a -
s u a l i d a d , t a m p o c o a lgo espec ia l 
o s o b r e n a t u r a l , puede y debe s e r 
s i e m p r e c o n s e c u e n c i a de a t en -
ciones , cu idados y p r e p a r a t i v o s . 
C o m p u e s t o 
M I T C H E L L A 
P r e p a r a c i ó n h e c h a * e x p r e s a -
m e n t e p a r a l a n u t r i c i ó ñ » y for ta -
lec imiento de la m u j e r , l l eva a 
s u o r g a n i s m o l a s a l u d , f u e n t e 
p r i m e r a del a l u m b r a m i e n t o feliz, 
e x c e n t o de dolores, l ibre de los 
g r a n d e s p e l i g r o s q u e s i e m p r e 
t e m e l a m u j e r en c i n t a 
De venta en todas las boticas. 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Francisco de 
Paula Especialista en Enfermedades 
Beeretaa 7 de la Piel. Oallano. IK. al 
toa Consultas: lu:.v—. miércoles y vter- , 
nes, de 8 a 6. Telé fsno 1-705». No ha- i 
ce visitas a domlcIUo. i 
* 
E m b a r c a r s e s i n l l e v a r e l e q u i p a j e necesar io , % 
y e n d o p o d e r c o m p r a r l o b a r a t o e n e l extranjero 
G a r a n t i z a m o s q u e n u e s t r o s e q u i p a j e s son me. 
j o r e s q u e l o s q u e p u e d e n a d q u i r i r s e en los 
E s t a d o s U n i d o s o e n E u r o p a y q u e l o s vendemos \ 
p r e c i o s m a s b a r a t o s q u e e n l a s p r o p i a s fábr icas . 
B a ú l e s e s c a p a r a t e s y d e b o d e g a , m a l e t i n e s y todos 
l o s a c c e s o r i o s p a r a v i a j e s a p r e c i o s n u n c a vistos. 
V e n t a e s p e c i a l d e z a p a t o s f i n o s p a r a caba-
l l e r o s a $ 4 . 0 0 y $ 5 . 0 0 . 
P r e c i o s a s n o v e d a d e s p a r a v e r a n o . Muchos 
z a p a t o s d e e t i q u e t a . 
G R A N P E L E T E R I A 
B R Ü A D W A Y 
L A M A Y O R D E L M U N D O 
B E I A S C O A I N , Z A N J A Y S A N J O S E 
T e l é f o n o s : M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 
c 3762 
a n o x a 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 9 d e 1 9 2 3 
P A G I N A CINCO 
r Í A - S O S y C O S A S 
R E M E D I O P E L I G R O S O 
lo, Cubanos vals diciendc 
.¿goados. por doquiera 
1 deben los fumadores 
d clarad al punto en huelga 
por mor ^ que los agarro. 
Han subido, poned riendas 
; vuestro injusto coraje 
v 0idme. por sania Tecla. 
-Sabéis lo que significa 
hacerle tan ruda guerra 
ese jamás igualado 
producto de Cuba bella? 
pues significa, señores, 
aducir a la miseria 
a muchísimos cubanos, 
aunque mentira os parezca. 
En esa industria criolla 
miles de obreros y obreras 
ganan el diario sustento; 
y es un delito de lesa 
humanidad, os lo juro, 
taD descabellada huelga. 
¿Qué culpa tienen los pobres 
que ganan cuatro pesetas 
haciendo los cigarrillos, 
de que por su conveniencia 
un tros norteamericano 
haya comprado las vegas 
para que los fabricantes 
independientes les tengan 
que pagar caro el producto, 
creándoles el problema 
de cerrar o de subirle 
al bodeguero las ruedas? 
Aunque de ruedas se trate, 
no debemos darle vueltas 
al asunto; por lo tanto 
obremos con más cautela. 
Fumemos menos cigarros 
como señal de protesta; 
pero no perjudiquemos 
con una absoluta huelga 
a tantos pobres obreros 
que caerán en la miseria, 
si al cabo a los fabricantes 
les da por cerrar sus puertas. 
Sergio A C E B A L . 
r 
E R C f l S D E A L A M B R E 
P R L S S 
) E L O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
El más completo surtido de cercas de alambre galvanizado para 
ganado, mayor, menor y aves de corral, 20, 26, 32, 55, 60, 72, 
84 y 96 pulgadas de altura. 
V A L L E J O S T E E L W O R K S 
T E L E F O N O A-9382. APARTADO 1917 , HABANA. 
SUCURSAL EN ANTILLA, ORIENTE 
SUEfiO POCO REPARÍOOR . 
L a mujer que está cansada, que la 
duele todo el cuerpo cuando se levan-
ta por la mañana, que se encuentra 
en estado de abatimiento todo el dia, 
es la que precisamente necesita la 
ayuda que las Pildoras Rosadas del 
Dr. TVilíiams pueden darle, sangro 
nueva y pura y nervios resistentes. 
Es infinito el número de desórdenes 
causados por la sangre empobrecida, 
y la mayor parte de las mujeres no 
prestan atención alguna a ello. A 
consecuencia del mal estado de la 
sangre, los nervios son afectados rá-
pidamente, la paciente se vuelve irri-
table, se apesadumbra por cualquier 
cosa sin importancia alguna, no duer-
me tan bien como antes y el descan-
so que pueda tomar no repara sufi-
cientemente el desgaste ocasionado 
por los quehaceres diarios, Si usted 
experimenta alguno de los síntomas 
descritos, su caso requiere que sin 
pérdida de tiempo principie a to-
mar las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, el tónico no alcohólico. 
Pruebe esas pildoras y el primer sín-
toma do mejora será el consiguiento 
aumento de apetito. A la hora de co-
mer üsted se sentirá hambrienta. A 
medida que la sangre se enriquece, 
alivia y calma los nervios irritados, el 
sueño se convierte en profundo y re-
parador, sus penas no son tantas y su 
trabajo resulta más descansado. To-
do eso es solamente una parte de lo 
mucho que esas pildoras tónicas ha-
cen. Pruébelas paracualquier dolen-
cia causada por sangre empobrecida. 
Estas pildoras se venden en todas 
las boticas. Exija el paquete rosado 
con la P grande en caracteres de re-
lieve. Se la remitirá gratis el librito 
"Desarreglos Nerviosos" si lo pide a 
la Dr. Williams Medicine Co., Dept. 
N., Schenectady, N. Y . , E . U . de A. 
Quinta Avenida 7 1* Galle 55 
N E W Y O R K 
Reconocido como el Hotel máa cómodo 7 sose> 
fado. S« habilitación 7 conveniencias son de 1« 
mejor., 7 «u cocina es de lo más exauialta. 
P R E C I O S : 
Coarto con baño 9 8.00. 
Doble onarto con baño $10.00, $12.00 
y 914.00. 
Dos cnartoe comunicado*, con baño 
930.00 7 924.00. 
Sala, dormitorio 7 baño, 916.00, 
918.00 7 más . 
Por habitaciones nrés grandes los 
precios aumentan en proporción ^ 
Todos nuestros cuartos tienen vista a la calle 
R. M. H A A N 
'lt. 3d- l l 
A T O D O S L O S 
E P A D E C E N 
QUEDO E N L I B E R T A D 
mucisco Mariño Sainas, vecino 
, nficio 68, fué detenido por la po-tTlox acusarlo su companero de 
' ^ Augusto Annes Quintao, de 
Sede sustraído en un descuido eu-
í la suma de 53 pesos que guar-
¡ L debajo de la almohada 
Marino negó loe cargos y al ser re-
arado se le ocuparon 3 pesos 78 
f e £ i y un billete de a 2 500 reis. 
Después de ser instruido de cargos 
nnedó en libertad. 
HURTO D E UN B O T E 
Félix Maclas Vino," domiciliado en 
Empedrado 7. dió cuenta a la poli-
Sa de que el bote "Cuquito", de 
roropiedad del señor Francisco de 
res, vecino de Peña Pobre 5. 
v que tenía amarrado 
cuerda de la tendedera abrieron un 
postlllo de la puerta del fondo. 
Por confidencias detuvo la Policía 
de la Décima Tercera Estatclón al 
moreno Rafael Díaz Toledo, de 26 
años de edad, y vecino de Finlay y 
San Antonio, que estaba pintando 
en la casa contigua a la robada. 
Quedó en libertad. 
COHECHO Y D E S O B E D I E N C I A 
E l auxiliar de la Alcaldía de Ba-
rrio de Puentes Grandes, Antolln 
Suárez León, vecino de Máximo Gó-
mez 46, acusó al duefio de la bodega 
situada en Santa Teresa y Mazarre-
do. Reparto Aldecoa, Jesús García 
Alvarez, español y de 34 años de 
edad, de haberle faltado al respeto 
negándose a exhibirlo la licencia del 
establecimiento, y haber persistido en 
dicha actitud al acudr con el Alcalde 
de Barrio David Fernández, español, 
y vecino de Real 34. E l acusado 
acusó a su vez al Suárez de haberle 
pedido 10 pesos para no denunciarlo 
por tener tienda mixta. 
E l Intento de cohecho se radicó en 
el Juzgado de Instrucción de la Sec-
ción Cuarta, dándose cuenta al Cb-
rreccional del de desobediencia. 
P E R J U R I O M E R C A N T I L 
A la Policía Judíela! denunció Ma-
nuel E . Ca,fas Izagulrre, Mandatario 
Judicial, en nombre de la razón so-
cial "Estarda y Salsamendi", S. en 
C , de Empedrado número 8, acusán-
do a Manuel Avaloe, dueño que era 
del almacén de Colón y Daoiz. en el 
Cerro, de haber vendido el estableci-
miento Jurando no tener deudas, 
debiéndoles $97.23 de mercancíaa. 
PODA I L E G A L D E A R B O L E S 
L a Fiscalía de la Audiencia remi-
tió al Juzgado de Instrucción de la 
Sección Cuarta, el expediente inicia-
do por la Jefatura de la Ciudad, en 
la Secretaría de Obras Públicas, ins-
1 que tenía amarrado frente a la 1 
Cortina de Valdés, se lo han llevado, 
ejtimándose perjudicado en la canti-
dad da 70 pesos. 
T E M E L O M A T E N 
El joven Mario Díaz Medina, na-
tnial de Jaruco, y vecino de Fres-
neda 13, en Regla, ha denunciado a 
la policía, que tuvo un disgusto con 
Francisco Puebla, vecino de 2 4 de 
Febrero nümero 48, hermano de su 
novia, y después de haber salido de 
la Estación de Policía, a dondo fue-
ron conducidos por un vigilante, el 
citado Puebla lo amenazó de muer-
t«, didéndole que le iba a entrar a 
tiros, si volvía por su casa, por lo 
ane Ume lleve a vías de hechos sus 
amenazas. 
INTOXICACION 
Elena Pérez García, de 22 años 
y vecina de Estrella 131, fué asis-
tida en el Hospital Municipal, de una 
grave intoxicación que se produjo al 
Ingerir una pastilla de bicloruro, cre-
yendo fuera una de aspirina. 
NO PODIAN V E N D E R 
En el Juzgado de Instrucción de 
la Sección Tercera, escribanía del se-
ñor Amiado Maostrl, presentaron ayer 
un escrito los señores Pascual Ramos 
y C-r, establecidos en Padre Várela I ^ u í d ^ p ^ o c l a ¥ 6 ^ 1 ^e" 7 ál'amo^ 
número 68, denunciando que Marga 
rita Vaghon, cuyo actual domicilio 
¡inoran, compró en esa casa muebles 
M plazos por valor de 290 pesos, 
7 sin haber terminado de pagarlos 
dispuso de ellos, por lo que acusan 
un delito de estafa. 
Igual denuncia hacen loa señores 
Pascual Ramos y Cía., contra Lldu-
^ L o r a , residente en Trocadero 54, 
adquirió un par de aretes vale-
mos en 400 pesos, y sin haber 
abonado todos los plazos se deshizo 
íe ellos. 
PROCESADO 
El Juez de Instrucción de la Sec-
ción Segunda procesó ayer en causa 
K r0b0 a Jorge Lewis' fijándole 
W pesos de fianza para gozar de 
"oertad provisional. ' 
ROBO D E P R E N D A 
En la casa San Anastasio eptre 
jamen y Vista Alegre, domicilio de 
J señora Carmen Cabal Sánchez, de 
«Habana, do 30 años de edad, se 
¿metió Uli importante robo de pren-
in!)e<;laró la perjudicada que está 
c Z todos Ios dlas de su domI-
"o Por trabajar en la Habana y 
abriregieSar a las 7 P- m- no Pud0 
abiprf PUerta de la calle viendo 
ai fo ^ u n * v e r í a de hi8rr0 que hay 
tenlJí 7 f i lando en desorden los 
Sh! ^ y violentdo 
^ndole prendas 
en San Benigno 10, 
meros 21,311-2,460. 
expedienta nú-
E L C O R D I A L C E R E B R I N A 
i n t r o d u c i d o p o r p r i m e r a v c e e n 189Q 
p o r e l D R . C J . U L R I C I , 
Se f a m a m u n d i a l recetado" 7 u sado c o t í r f s t á í a H o i l 
m a r a v i l l o s o s p a r a r e p o n e r en c o r t o t i e m p o l a D e b i l i d a d , 
N e u r a s t e n i a y A g o t a m i e n t o d e l C e r e b r o y N e r v i o s , 
E l n o m b r e ULRICI i d e n t i f i c a e l l e g í t i m o . S i e m p r e 
p í d a l o c o n ese n o m b r e y y e a q u e t enga 1¿ firma, Í7. ULRICI. 
GARANTIZADO POR 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C C N E W Y O R K , 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
de E S T R E Ñ I M I E N T O , M A L A S D I G E S T I O N E S 
O A R O A Z Ó N déla L E N G U A - E N T E R I T I S 
I N F A R T O S B I L I A R E S 
Tomen por la nocho, al acostarse, dos comprimidos da 
L a c t o l a x i n e F y d a u 
Este remedio es un poderoso reeducador del intestino, el único capaz da 
curar el Estreñíruiento y las afecciones que de él deriTan. 
La L A C T O L A X I N E F Y D A U . admitida en los Hospitales de París, 
la prescriban las eminencias médicas en todos los países. 
LABORATORIOS BlOLÓfllCOS AíORÉ PARIS, 4, R. deLaMotte-Picquet, PARIS (Francia) 
Véndmm* mn todas las buinaa farmaoias. 
J O E • • • • • • 
: í 5b p a s i a d e n t í f r i c a 
C h l o r o d o n t 
d a o l o s d i e n t e s u n c o l o r b l a n c o d e s l u m b r a d o r . 
A n t i s é p t i c a y c o n t r a e l m a l o l o r d e l a b o c a . 
D E V E N T A E N S E D E R I A S Y F A R M A C I A S 
S a s c r i b a s e e n e l D I A R I G d e l a H A R I N A 
t 
£ P. D. 
EL DOCTOR 
. D E 
de mn Pesoe/Para entrar 
sa saltaron un muro y con 
8 Precisar; 
un escaparate 
cuyo yalor no 
ero que estima es 
en 
   la 
HA FALLECIPO 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANTOS SACRAMENTOS 
Y dispuesto su Mitierro para hoy sábado 19 a las cuatro do la tarde, los que snscribeo 
hermanos hermanos políticos y amigos ruegan a las personas de su amistad se slrran encomendar 
su alma 'a Dios y concurrir a la casa mortuoria Finlay (antes Zanja) , esquina a Aramburu, al-
para acompañar el cadárer al Gepaenttrio de Colón, íavor que agradecerán. 
Habana, mayo 19 de 1928. 
María (ausente), Amelia, Rosa María (ausente) y Dr. • Adolfo G. de Bustamante y Sán-
chez José Brosa Roger, Modesto Fernández y Salvador Sánc iez (ausentes); Manuel A. Suárez 
Sordovés- Dr José Puig y Ven'tura; Saturnino Cartaya; José S lárez Cordovés; Emilio R. Mego; 





E Q U I P A J E S 
PREOOS 
BARATISIMAS 
" L A A P L A N A D O R A " 
R E I N A Y B E L A S C O A I N 
L A P E L E T E R I A Q U E M A S B A R A T O V E N D E 
I N C U R A B L E S ^ 
NOVELA 
A G I N I A G I L D E H E R M O S O 
v«ntA en ia l ibrer ía «'Cervantes" 




tne tnorh-?EalU^' ¿(ieseais acaso ver" 
S Vívir y 8er feliz-
«os v f-fo.3, tom6 la niña en sus bra-
^ le dijo cariñosa: 
Yamog quler? ^ue llores, amor mió. 
So v r.rta ^estirte y pasearás conml-
^ con Gustavo. 
^Irv^f ^U8 sedosos cabellos y con su 
^ t a m, , gel fué convenciéndola 
7 taui» ! fin se avino con el via-
le ofrecía * eap9rar todo lo ella 
P¿S<£0ra3 que Preceden a una se-
^ • M a r ^ u Slempre trlstes: Ia PO-
81 alma- 8entía muchas cosas en 
bogaba- ihXCeS0 de Selltlmiento la 
54rar6e ' J o f a dejar su P ^ i a . a se-
9 acaB0 Para siempre, de loa 
que amaba; de aquellas que habiendo 
amparado su orfandad no supieron 
leer en su alma y la dejaban morir 
de dolor; ¡ay! ellas ignorarían siem-
pre que su deuda aunque inmensa es-
taba saldada y . . . ¡a que costa! 
Todos quisieron conducirla hasta 
el puerto. Margarita no conocía el 
mar; para ella era un espectáculo 
nuevo que despertaba su admiración; 
estaba como bajo el poder de una su-
gestión; parecía feliz al emprender 
el viaje y en cada corazón, a pesar de 
la hora dolorosa de la despedida, bro-
tó una esperanza: el viaje le haría 
bien. _ 
te volveremos a ver buena y reliz 
dijo Elina al acercarse al muelle. 
¡Aei lo espero!— dijo ella abra-
zándola. 
Su despedida fué conmovedora. 
¡No me olvidéis!—dijo ella en 
un sollozo abarcando con sus ojos 
llenos de lágrimas el grupo que deja-
ba en el muell?. 
E l llanto de la pequeña daba al 
traste con la serenidad de todos. 
No te la lleves. Gustavo.. t írae-
la . . . Maitta, ven. . . papá, zl ze van 
todos.. . quedamoz zolitos. . . no. , 
no qurfro... p a p á . . . ; — l o s gemidos 
la ahogaban. 
Margarita veía la palidez de Rei-
naldo, esufría su mismo dolor, pensa-
ba ella tristemente en la soledad de 
a<iuel pesar que a nadie podía con-
fiarse; ¡y él el desdichado! ¡cuán-
to hubiera dado por tomar entre sus 
manos aquella cabecita inclinada y 
besar su frente pálida siquiera una 
vez. 
E l bote arrancó, y Margarita, me-
dio desvanecida en el hombro de Gus-
tavo agitó su pañuelo y gritó: 
— ¡Adiós, E l i n a ! . . . ¡Adiós, her-
mana m í a ! . . . 
Pudo ver por largo rato el silen-
cioso grupo; vló a doña Angela abra-
zar a Elina, las vió alejarse triste-
mente, mientras Reinaldo continuaba 
inmóvil con su hija en los brazos; al 
fii^ lo vió alejarse. Bajo las melancó-
licas luces de la tarde estuvo con-
templando desde la ! balaustrada del 
vapor la tierra que dejaba, ¡tal vez 
para slempre! 
Gustavo intentó separarla. 
—Esto os hace mal, Margarita, el 
aire de la noche va cayendo frío y hú-
medo. 
E l l a volvió los grandes ojos supli-
cantes, cuyo brillo denunciaban su 
estado febril. 
—Por Dlr:-, areígo mío, dejadme 
contemplar, hasta qf-e l i obscuridad 
me los oculte, los sitios que mis ojos 
nc han de volver a ver jamás! ahora 
que ya no tengo que hacer esfuerzos 
para contenerme, dejadme evocar, al 
dejar la patria, las Imágenes de mi 
niñez, cuya felicidad pago tan caro' 
dejadme recordar, dejadme llorar, ya 
que el consuelo no puede penetrar en 
mi corazón, ya que el desaliento 
triunfa de mi valor! ¡Ay? yo, que ha-
bík penaadv; üorm.r m1 sueño eterno 
c?rca de mi m..dre, me vo/ a morir 
en tierra est-aña, v h3<5ta en la tum-
ba voy, a estar solitaria! Mi estrella 
no ha tenido luces. Gustavo, y ya veis 
que hasta le niega a la cruz de mi se-
pulcro sus respljndores! brilló sólo 
un momento-sobre mi frente para de-
jar después en eterna obscuridad el 
cielo de mi esperanza! ¡Adiós Cara-
cas!—dijo al ver que se apartaba ya; 
— ¡Adiós tierra querida y bella; no 
volveré a ver tus calles oulliclosas ni 
a pisar las arenas de tus Jardines; no 
dormiré bajo la luz de tus estrellas 
tus violetas y heliotropos no se mar-
chitarán sobre mi tumbra! ¡adiós! 
¡allí se quedan los afectos de mi co-
razón, que se lleva solamente los re-
cuerdos y los dolores ¡ay de mi! que 
lo han envenenado! Elina, hermana 
mía, te he visto por última vez; ¡adiós 
causa Inocente de mi martirio, que no 
sepas nunca que tu felicidad me ma-
ta! ¡Oh, Gustavo, se acabó! . ¡va 
no los veré m á s i . . . ¡ni adiós es et¿r-
no!. . . 
Berta, el Sr. Flnkler y Gustavo co-
mo sobrecogidos y lloraban al lado de 
a joven sin decirla una palabra; aque 
lia desdicha sin remedio aquella ex 
plosión de un doler por tanto tiempo 
•comprimido, revelaban el combate sin 
tregua de un alma, desolada a quien 
la esperanza hjaWa abandonad». 
Gustavo extremecldo la tomó en 
sus brazos. 
—Margarita,—le decía,— calmaos 
en nombre del cielo; os debéis tam-
bién a mi corazón que despedazáis. . . 
—Perdonadme, Gustavo,'es la úl-
tima llama de una luz que se apaga 
la muerte ha herido ya algo en mi; 
estos son mis estertores; ya el Dios 
demente va a tener piedad de mi al-
ma triste. 
Para todos los pasajeros aquella 
Joven y bella enferma era interesoanto 
atraía la atención por la gracia de su 
talle, por su andar de ligero paso, de 
suave movimiento en que tanto se co-
noce la dietlnción de la mujer, el abri-
go que la cubría hacía resaltar la .be-
lleza notable de sus dulces facciones 
Gustábale pasear sobre cubierta y 
perder su mirada intensa en aquella 
mar azulada; algo decían a su cora-
zón los cantos marinos, se figuraba, 
que tal vez bajo su tosco aspecto al-
gunos de aquellos pobres ocultaban 
como ella un pesar. 
Desde que se había separado de 
su familia se encontraba dueña de si 
misma y aunque el sufrimiento era 
más doloroso se revolvía en su cora-
zón sin violencias; su naturaleza es-
taba al fin libre del disimulo que tan-
to repugnaba. Hablaba con Gustavo 
de su pasado, que aun cuando estaba 
para ella entre las cosas perdidas; 
sentía un triste gozo en evocar los 
recuerdos que lo conatltulan. ¡Ex-
trañas contradiciones! lo que debiera 
aumentarla parecía alejar su triste-
za. Hablaba con naturalidad algu-
nas veces, como si tratara de evitar 
a Gustavo el espectáculo de sus do-
lores, como si quisPera compensar 
los esfuerzos del joven que eran pa-
ra ella alientos que vigorizaban su 
ánimo enfermo. Gustavo se sujetaba 
al martirio de un amor sin esperanza 
por el solo hecho de amar mucho; 
su sacrificio no hacía feliz a nadie, 
y si nembargo sonreía nunca en-
conf-ró ella en sus labios la sombra 
de un reproche, ni el eco de una que-
ja; ante aquel espíritu a quien el 
vendaval de la desdicha no inclina-
ba, se sentía valiente y su corazón 
se bañaba en aquellas ondas de abne-
gación fervorosa. 
Margarita llegó al fin al término 
de' viaje animada por felices im-
presiones: el cambio la mejoraba, 
era indudable, y Berta y el Sr. F ln -
kler cambiaban miradas llenas de es, 
peranzas; ¡es tan hermosa la juven-
tud y se pue»G esperar tanto de su 
fuerza! 
Así llegaron a pisar la tierra es-
pañola. 
E l Sr. Solís Impaciente, los espe-
raba en Barcelona y de allí partie-
ron en el primer tren a Madrid. Las 
novedades de un mundo nuevo eran 
una tregua que encontraban los do-
lorosos pensamientos de la Joven. 
E l Sr. Solía la acogió con la sim-
patía que despüertan la belleza y la 
desgracia. 
—Excedéis—dijo cariñoso—a to-
do lo que de vos se habla y ahora 
si me explico cómo es que nadie es, 
capa al encanto de amaros: ¿os sen-
tís mejor? 
—¡Oh si, mejor! y animada por 
la esperanza y el deseo de curar mía 
males, que se alejarán pronto. 
X X V H I 
Los que hablan quedado en Cara-
cas contando los días de la ausencia, 
no podían dominar sus dolorosas in-
quietudes, sus larcas tristezas, silen-
cisas, como las horas que pasaban. 
Doña Angela no cesaba de preguntar 
qué grados, tendría la temperatura 
de Madrid. Elina tejía y murmuraba 
muy quedo enjugando sus lágrima». 
— ¡Pobrecüla! ¡cómo no se vaya a 
morir allá tan sola! 
Reinaldo se engolfaba en los pe-
riódicos, que parecían absorberlo, o 
se salía a la calle: la atmósfera me-
lancólica de su casa Impregnaba su 
espíritu. La linla pequefiuela parecí» 
sorprendida de que nadite pensara en 
distraerla. 
Una noche que el silencio era ma-
yor , se acercó de puntillas a su pa-
dre y le dijo a media voz: 
—Papá, ¿noz vamoz a qued>« azi 
zempe quetezltos? 
—No_ hija mía,—dijo ü colocán-
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H A B A N E R A S 
F I E S T A S 
E n el Coantry Club hoy-
Una comida elegante. 
Con ella se festejará, por iwber 
obtenido el Campeonato de Golf ?1 
Joven y distinguido sportman Gui-
llermito Za'do.. 
Se bailará. 
BJl Sevilla, como siempre loa sá-
bados, ee verá, en grande y comple-
ta animación. 
Y on el Plaza gran fiesta. 
Como se verá más abajo. 
E n nota aparf 
E S P E C T A C U L O S 
Durante la tarde. 
L a tanda de Campoamor. 
A las cuatro y media, en la Co-
media, la nueva obra Mi sobrino 
Fernando, el éxito de la semana. 
Va por la noche L a casa de salud, 
obra muy chistosa, divertidísima. 
Payret 
Sigue Mexlcanerías en el cartel. 
Martí en su nueva temporada, 
tan brillante, anuncia para hoy L a 
Montería, donde tanto se hace 
aplaudir María Marco. 
Capitolio. 
En su día de moda. 
De nuevo se dará la exhibición de 
E l Peregrino por Charles Chaplln. 
Va en las tandas elegantes, 
Tarde y noche 
PLAZA 
Noche de gala. i tos y guarachas después de ejecu-
E s en el Plaza la de hoy. j tar la orquesta de Moisés Simón el 
Se festejará en el favorito roof | Himno Nacional. 
alegremente la víspera del 20 de 
mayo. 
A dar las doce se servirá una ce-
na criolla y se oirán boleros, pun-
Hay muchas mesas separadas en 
ei Plaza para esta noche. 
Estará animadísimo. 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Las principales vías de la Habana 
disfrutarán nuevamente el be-
neficio del Riego. 
Hace más de un año que se Inte-
rrumpí óel servicio de riego en las 
calles de nuestra ciudad, con las mo-
lestias consiguientes para el puo;!-
co. 
E l Ingeniero Jefe de la Ciudad, 
señor Cuéllar del Río. üa dispuesto 
que desde el lunes se reanude el 
servicio de riego en las calles prin-
cipales de esta ciudad. 
Al efecto, ha logrado que vuelva 
al Departamento una máquina rega-
dosa, nueva, la que retenía en su po 
der Mr. Horter. 
Regando la carretera de Guanajay 
a la Habana. 
L a citada máquina regadora j 
ti es pipas del Departamento de Rie-
go, han sido cedidas ñor el señor 
Cuéllar del Río, para que hpy, y en 
las primeras horas del día de ma-
ñana, rieguen la carretera desde es-
ta ciudad a Guanajay, a fin de evi-
tar el polvo en las carreras de auto-
móviles, que patrocinadas por nues-
tro colega "Heraldo de Cuba", ten-
drán efecto mañana. 
Las curvas se han regado con tar-
Tla, para evitar, en lo posible, los 
accidente en los lugares peligroso* 
E l Ornato de loa parques. 
Sigue el señor Cuéllar prestando 
suma atención al problema de orna-
to y embellecimiento de los parques 
de la capital. 
Estima el Ingeniero Jefe que no 
debe permanecer, por más tiempo, 
desatendido dicho servicio, ya que 
los parques son en todas parques 
celosamente atendidos por estar de-
dicados al recreo y expansión del 
D O N A N T O N I O P E R E Z 
Con motivo de embarcar hoy para 
España nuestro distinguido amigo 
don Antonio Pérez, gerente de la 
importante casa P. Fernández y Com-
pañía, fué objeto anoche de una afec-
tuos adespedida por parte de un 
reducido número de íntimos amigos 
quienes le ofrecieron una comida ên 
el restaurant "Ambcs Mundos". E i 
acto resultó sumamente cordial, for-
mulándose votos por el feliz viaje 
del amigo y correcto caballero, a los 
qug unimos el nuea^o, muy sin-
cero. 
pueblo, que juzga Incumplidoras de 
sus deberes a las autoridades que 
permiten su abandono y destrucción 
por Incuria y despreocupación. 
E n esta materia nos dijo ayer el 
señor Cuéllar. no tenemos más que 
las obras realizadas por empresas 
particulares y las de algunos propie-
tarios en torno a sus residencias. 
Teniendo Cuba una fiorg, exuberan-
te, magnífica, nada ofrecemos a núes 
tros visitantes que pueda llamarles 
la atención. 
OTRAS V I S I T A S 
E l Tte. Coronel Tavel y el Co-
mandante Erasmo Delgado, visitaron 
al Secretarlo de Obras Uúbllcas, doc-
tor Sandoval, para saludarlo y tratar 
varios asuntos relacionados con el 
"Club de Oficíalos" del Sexto Dis-
trito Militar. 
COTRATO APROBADO 
Ha sido aprobado el contrato de 
la Jefatura del Distrito de Santa 
Clara, con el señor N. E . Allén, para 
el suministro de piedra picada, rece-
bo y gravilla, con destino a la repa-
ración de los kilómetros 6, 7, 8, 9, 
10, 11, 15. 16, 20, 29, 30, 31, 32, 33. 
41, 42, 43 y 4,i de la carretera de 
Santa Clara a Caibarlén. 
S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y m entalcs. Para señoras exclusiva 
mente. Calle Barreto, número 62. Guanabacoa. 
" E l C a ñ o n a z o " 
SI y . BUSCA DENTRO DBS SU HOGAR L A COMODIDAD 
P U E D E CONSEGUIRIA) HACEB NDOSB D E U N JUEGO D E MIM-
B R E D E L O S Q U E ACABAMOS D E R E C I B I R QUE POR SUS 
CRETONAS Y CALIDAD SON L A U L T I M A P A L A B R A -
" E l C a ñ o n a z o " 
S a n R a f a e l , I T e l é f o n o M - I I 2 7 
N . G e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
_Aguiar lOS-JOd 
Vendemos C H E Q U E S D E V I A J E R O S Pmdercs 
E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Redbimcs depósitos cu esta Secdón, pagando intereses al 3 por 100 anual 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por ¿orre* 
Un incesante llegar de au-
tomóviles que se detienen 
ante nuestra casa; muchas y 
lindas mujeres que invaden 
el Segundo Piso; frases de 
elogio para los modelos y, 
nuestras empleadas, a pesar 
de su crecido número, ata-
readísimas, pero amables, 
atendiendo a las damas. He 
aquí la brillante jornada de 
ayer en la venta de los ves-
tidos franceses. 
Sí; es una verdadera sor-
presa, decían ayer muchas 
señoras, y mientras tanto 
nosotros pensábamos como 
el gran educador, cv-e *olo la 
verdad nos pondrá la toga 
viril. 
Y la verdad en el anuncio 
da el éxito comercial, que es 
la finalidad que se busca. 
Por eso el público acude, 
cada día, en mayor cantidad 
a nuestra casa . . . 
Volviendo a los vestidos, 
diremos que hoy será otro 
gran día en la venta de los 
mismos. 
Una de nuestras vitrinas 
por San Rafael, a guisa de 
heraldo, exhibe unos lindos 
modelitos de vestidos de 
georgette lavable, de fondo 
blanco con calados y borda-
dos en los matices coral y 
pastel y de fondo fresa con 
los calados y bordados blan-
cos. Si agregamos que tan ele-
gantes vestidos, a pesar de 
ser auténticamente franceses 
y hechos a mano, solo valen 
a $12.75, usted convendrá 
que nos sobra razón para ca-
lificar de estupenda la ven-
ta de los vestidos. 
Arriba, en el Segundo Pi-
so, está la exposición general 
de los modelos, integrada 
por cerca de 400 vestidos. 
¡Hay donde elegirI 
Le recomendamos vea un 
estilo de crepé Cantón lava-
ble, con calados, todo hecho 
a mano, en estos colores: co-
ral, salmón, arena, henne, 
lila, amarillo y rosa. Valen a 
$13.75. 
Y este otro de voile, cala-
do y bordado con mostaci-
lla blanca, en los colores: 
nattier, cereza, negro, albari-
coque, orquídea, salmón y 
rojo, a $20.00. 
Un modelo que por su ex-
traordinaria elegancia vale 
más del precio a que ha sido 
marcado, es el de voüe, pro-
fusamente bordado a mano 
con seda lavable. VinQ en 
gran diversidad- de colores, 
entre ellos, el muy suges-
tivo coral. Está señalado en 
$25.75. 
De las novedades recibidas 
antier y ayer, no hemos dado 
cuenta al público. Será el lu-
nes, porque mañana vamos a 
detallar varios saldos de ves-
tidos de los desalojados para 
darle cabida a los modelos lle-
gados hace dos días. Mas no 
importa; porque el público 
sabe, y esto es lo importan-
te, que cada día nos llegan 
novedades. Esta es una de 
las ventajas del anuncio hon-
rado. 
I Q L I O 
T í s ú s O r o y P l a t a 
B e l g a s , a c a b a d o s d e 
r e c i b i r . P r e c i o s o s M o -
d e l o s B l a n c o s . 
C A S A O - K 
16DIL1 121 n TEL. 1-3677 
So n o t í P í i rio l o M I l u l i o I d 
de la " A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s Cubanas ," e x d a -
sivamente p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . Director . D r . 
J o s é Antonio F r e s n o . Cuota: $ 1 . 5 0 a l mes . 
C e r r o y S a n t a T e r e s a 
T E L E F O N O 1-1654. 
4 t % 
R O S & 
F a f a r i o a t e s . S o l , 7 6 . T a l A - S l ? ! . 
H A B A N A . 
tóbricá fl. 
t L « •• g a r i n t f c l — a 
usted eompleta satis* 
U O f l S 
P A R I S 
« o u ^ l a s ; p r e f e r i d a s d o l o s 
e x i g e n t e s ^en^e l i ves t i r^ p u e s 
s a b e n t q ^ ^ ^ p a r t ^ d e 
m e t a l J n o n - c o r r o s i v q f n o * s e 
s u e l t a n ^ S u j e t a a F l o s c a l c e -
t i n e s ¿ o n t o d a s e g u r i d a d / 
T i d a usted t i e m p r f 
- las Ligas P a r í s ' 
A S T E I N & C O M P i W r 
X'abrleaaln.CUear», £ . 0 . 1 * 
N O A C E P T E I M I T A C I O N E S 
I 
r c a s p i c i d a ^ 
Es lo únice que infaliblemente 
le quitará la CASPA sin dañarle 
el cuero cabelludo, evitando asi 
Ja caída, del pelo. 
fio contiene grasa, petróleo, 
ni corrosivos, deja el pelo limpio, 
sedoso y finamente perfumado. 
Sea cual fuere el origen ó 
clase de CASPA, el éxito es p0-4 
sitivo. 
En Sederías y Farmacias 
Z a f í r e a * 
Q l l b e r í o ^ r u s e l l a s 
COLORANTES 
Son el Roy de los Tintes 
$ No manchan las mimos ni lo» 
utensilios. £ 
Sus colores son finnea y se-
guros. No 'destiñen. i 4k 
Lavan y tiñen 9 la ves. en tm 
eólo baño, tejidos de Seda, La-
na, Hilo y Algodón, sin necesi-
dad de separar los forrea ni 
adornos. *̂i&f»g|i£fed Ig»'^ 
son los preferidos del público 
por su buena calidad y por lo» 
éxitos obtenidos con sil uso. 
Son los preferidos de los bo-
ticarios y sederos por la garan-
tía que el articulo ofrece y por 
su gran venta. 
f \ ADVERTENCIA * 
. NO pida una pastilla para teñir.' 
r No pida una pastilla de colo-
rante. PIDA UN SUNSET. 
Insista y exija la marca quefv 
usted conoce, de la que está 
convencida que es un éxito.. 
j EXIJA "SUNSET"/ 1 
DE VENTA EN SEDERIAS í 
v FARMACIAS 
C 0 / ? S £ 5 , £ 4 X 4 5 
3^ A j u s t a d o r e s 
DB IiAS AFAMADAS MARCAS 
"TREO" e "IMPERIAL" 
FOSEEN LAS TRES CUALIDADES 
Elegancia, Comodidad y Baratura 
Faja rosada y blanca, a . . . $1.75 
Faja "Treo", toda e l á s t i ca , a . 3.99 
Faja "Treo", con c l á s i cos i n -
tercalados, a 
Faja " Imper ia l " , brochada, a . . 
Corsés , de $1.99, $2.50, $4.99 y 
¡ Sostenedores da pun'.o, blancos, 
a $0.99, $1.75 y 
; Sostenedores de punto,, color 
rosa, de $1.50 y 
; Ajustadores "Treo", de e l á s t i -
co, a $2.50 y 2.93 
En una de nuestras v i t r i n a s exhibimos 
algunos modelos 
L A E P O C A 
VSFTUVO Y SAN NICOLAS 
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c 3S13, alt. 3d-18 
E s t a m o s L i q u i d a n d o 
C o m p a ñ í a J u g u e t e r a Nacional 
Ncptano 68. (Frente » " L a FlloBofía") Telf. M-9iaa 
B O R D A D O S 
Plisados 
Dobladil lo de ojo 
Festones 
Botones forrados 
Hi los de todas clases 
Glosillas en madejones y tubos 
Sedas para coser, bordar y tejer 
Sllkrochet de seda 
H i l o de Oro y Plata. 
A l por mayor y a l detal l 
Z U L O A G A , C U E R V O Y R E Y 
Agui l a , 137, (entra San J o s é y Bar-
celona. — T e l é í o n o A-3415 
T a p i c e s y G o b e ü n o s 
de notables ar t is tas eu ropeo» 
E S T A T U A S Y C O L U M N A S 
de m á r m o l y de bronce. 
A R T I C U L O S P L A T E A D O S 
REGALOS 
ofrecemos un prau sur t ido. 
JUEGO D E CUARTO T 
COMKDOr. 
p rec ios í s imos , en va r ió» eat i loa 
JUEGOS DE S A L A 
Y D E R E C I B I D O R 
los hay de diferentes precios. 
J O Y E R I A Y RELOJES 
liquidamos nuestra gran existencia 
a precios Incre íb les . 
P A R A 
DE 
feá, 1 i t t t á * M i r i e a a d " D i a r i o d e l a M m ? L . i l ''m , ? . ü v . i 
Y a t e n e m o s h i s f o r i 
V e i n t i ú n a ñ o s d e s p u é s , al alcanzar U ma. 
y o r í a de edad, posee C u b a u n a brillante histo. 
ría de triunfos espirituales y económicos: l 
pesar de todo, cunde la cu l tura y crece la vi. 
talidad e c o n ó m i c a . . . T a m b i é n el Jabón Hiej 
de V a c a de C r u s e l l a s — 2 2 a ñ o s m á s viejo qUe 
la R e p ú b l i c a — s i g u e s u ruta victoriosa, deco. 
rando diariamente con s u espuma olorosa U 
linda cara de todas nuestras mujeres. 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
NOTA:—Eatamot preparando el primer "Libro Hiél de Vaca**. 
Contendrá dato* bietóricos sobre la belleza femenina, con 
-versos, cuentos y anécdota»; biografía de nuestros producioi* 
divulgaciones amenas sobre la vida del tocador; retratos, di» 






po su nombre y do-
micilio, escrito con 
c lar idad, preci-
samente a esta 
d i r e c c i ó n : 
Libro Hiél de Va 
Apartado 2003 
H.b. 
CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA - HABANA 
No olvide a s u s ancianos Papas. Les debe iodo lo qut 
es. Adorne su casa con sus retratos y si quiere obimt 
buenas ampliaciones, busque una foiografia de Repüiam. 
En la de 
P I N E I R O 
l 
S A N R A F A E L 3 2 
se hacen admirables ampliaciones a prec ios bsralos. 
— -
¡ a i t n n s 
E s t o s s o n l o s q u e 
t i e n e n n u e s t r a s 
c a s a s , p o r s u s 
b u e n o s a r t í c u l o s 
y p r e c i o s 
D E C I E N T E M E N T E h e m o s puesto a la 
v e n t a en n u e s t r a s c a s a s , u n a v a r i a -
d a c o l e c c i ó n de C E S T O S D E M I M B R E , 
C A N A P E S , M E S I T A S P A R A T E L E F O N O y 
otros a r t í c u l o s , t a m b i é n de m i m b r e , a unos 
prec io s de v e r d a d e r a e c o n o m í a . 
R E C U E R D E q u e n u e s t r o s Colchones , C o l c h o n e t a s y A l m o a d a s L I F E , han 
sido d e c l a r a d o s de s erv i c io en todas las 
o a m a s de la r e p ú b l i c a . 
T E N I E N T E R E Y Y H A B A N A . 
S A N R A F A E L Y C O N S U L A D O . 
B E L A S O O A I N N U M . 6 1 % . 
E S I G U A L Q U E ^ L A M A T E R N A 
É 3 ) R Y c O ^ 
^ y ^ f C H E S E C A P U L V E R I Z A D A 
' 1 g ¡ * LA P R E S C R I B E N EMINENTES n H S | | | 
N C O S D E TODO E L MUNDO CON J S S 0£ liFH TA CN • • R| 
DPOCUERlfl'i vfflPMACIAS R E S U L T A D O S A S O M B R O S O S ^ m ^ ^ A 
A \ i : \ T D A DB I T A L I A 9 
(Entre San Rafael y San J o s é ) . i 
P I E N S O " L I B O R I O " 
E ! mejor alimento para ga nado. Un tipo para cada cía' 
«e. Más de 2.000 clientes. 
" E L U N I C O ' * 
Fábrica: ARBOL SECO Y PENALVER.j 
Telégrafo: • U B O R K r T E L E F . : M-4116 y M-4149 
a m x a 
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S Í L I J E T A S E L E G A N T E S 
París Elegante (edición <íe lujo). 
Eln este cuaderno—con preciosos dibu-
jos en colores, impresos en papel sa-
tinado—figuran modelos de vestidos 
de calle y de noche, salidas de teatro, 
trajes de novia, vestidos de luto, sa-
yas, blusás, etc. Es mensual. Vale 
j $1.20. 
I Excelsior (semestral). Es una de las 
¡revistas de modas más interesantes, 
i Contiene modelos de vestidos de calle 
i y de viaje, blusas, sayas, vestidos de 
jovencita y de niña. . . Precio: $0.60. 
Me. Cali Embroidcry. Revista dedi-
cada a bordados, marcas y laboras 
propias del hogar. Llegó el cuaderno 
de verano. Precio: 40 centavos. 
París Albom. Interesantísima revis-
ta que contiene modelos de vestidos 
de calle y de luto y trajes de novia. 
Precio: 90 centavos. 
Revue Parisienne (Ropa interior, 
vestidos de niña y vestidos de luto y 
de calle). Precio: $1.20. 
París Chic Parfait (Trajes de noche 
y de calle y v?^1— iovencita). 
Precio: $0.70. 
J u e g o s d e m a n t e l a $ 3 . 2 5 
LYDIA R I V E R A 
Arte y gracia. 
Simpatía y belleza. ; 
Todo eso, con otros dones, con otros 
atractivos, hace de la señorita Lydia 
Rivera una figura de singular relieve 
tn la sociedad de la Habana. 
Para ella hubo aplausos, alabanzas 
y flores en fiestas de las que fué he-
roína. • 
Vive en un ideal. 
Y con un sueño. 
Ser una artista que honre y enaltez-
ca su tierra es a lo que aspira ^on la 
más legítima de las ambiciones la en-
cantadora Lydia Rivera. 
Triunfará! . . . 
E L c l u b d e b e l l a s a r t e s 
Fiesta inaugural. 
Del Club de Btíilas Artes, 
Será esta noche en el local del 
Colegio de Arquitecto?, en la Ave-
nida del Golfo, número 54. 
Ej prograpia, que recibo junto 
con la invitación, os extenso y va-
riado. 
Hay una parte musical. J 
Selectísima. 
Figura en ella Luís Palma, emi-
nente violinista chileno, de paso por 
la Habana, quien ofrecerá un reci-
ta! el viernes próximo en la Sala 
Falcón. 
Prestan también su concurso las 
señoritas Ange ina Miranda y Car-
melina Pensado, el maestro Miari, 
el violinista Facundo Márquez Ro-
mero, los profesores Casimiro Zer-
tucha y Vicente Lan? y el baríto-
no Modesto Sagué. 
Hablarán el doctor Iraizóz, Sub-
secretario de Instrucción Pública, 
loe señores René Carlés y Paulino 
G. Báez y el doctor Sergio Cuevas i 
Zequeira, presidente del C'.ub Cu-; 
baño de Bellas Artes. 
Un discurso más. 
Por el Secretario de Estado. 
Miguel Lozaqo Casado, después 
de hacer la presentación de Bravo-
nel, recitará Las mujeres de hoy, 
hermosa composición poética. 
E l doctor Miguel de Carrlón, ilus-
tre Subdirector de L a Lucha y cate-
drático de las Escuelas Normales, 
I dirá en una conferencia cuál es la 
¡ divisa del Club Cubano de Bellas 
I Artes. 
Recitarán la señorita Isabel L . 
Rosende, el señor Ernesto Fernán-
dez Arróndo, el popular actor Gus-
tavo Robreño y el querido confrére 
Enrique Uhthoff. 
Una fiesta, cora© observarán to-
dos, de muchos y poderosos atraer 
tivos. 
Se verá muy animada. 
Y muy concurrida. 
Son juegos adamascados. 
A precios a los que sólo E l Encanto 
puede ofrecerlos: 
150x150. 6 cubiertos, $3.25. 
150x200, 6 cubiertos, $3.75. 
150x250, 6 cubiertos, $4.25. 
150x250, 12 cubiertos, $5.50. 
150x300, 12 cubiertos, $6.00. 
Estamos seguros no sólo de que es 
imposible encontrar en ninguna parte 
un surtido de juegos de mantel tan 
extenso y moderno como el que ofrece 
Eí Encanto, sino de que nuestros pre-
cios—según testimonios innumerables 
—son los más económicos. 
Juegos de mantel de granité, letra A. 
Precios: 
150x150. 6 cubiertos, $4.25. 
150x200, 6 cubiertos, $5.00. 
150x250, 6 cubiertos. $6.00. 
' 150x250. 12 cubiertos, $7.50. 
150x300, 12 cubiertos. $8.25. 
De juegos bordados, para refresco, 
té. etc., y para comida, resulta mate-
rialmente imposible dar una lista de 
precios porque, dada nuestra inmensa 
variedad, llenaríamos una página de 
este diario. 
Diremos, pues, en síntesis, que tene-
mos desde lo más barato hasta lo más 
exquisitamente fino. 
Y todo a base, proporcionalmente, 
de los precios más bajos. 
Servilletas de refresco desde 70 cen-
tavos; de comida, desde $1.20. 
Igual soiprendente variedad preíen-
tamos de tapetes blancos, de camims 
cuadrados y redondos, con la bandeja 
de imitación a filet; de encaje inglés; 
de tela de lino con legítimos encajes 
de filet hecho a mano. En todos los 
tamaños, desde luego. 
De tapetes de paño de color, de yu-
te y de terciopelo tenemo» desde el de 
150x150 hasta el de cuatro metros de 
largo. Hay, pues, el tamaño que se 
necesite y el color que se prefiera. A 
los precios—permítannos ustedes la in-
sistencia—más reducidos: precios que, 
en relación con la superior calidad de 
nuestros artículos, suponen una positi-
va, una verdadera economía. 
Paños de vajilla a $2.25. de coci-
na, a $1.50, y para cristales, desde 
$4X)0. 
Protectores de mesa de comedor en 
todos los tamaños. Delantales de co-
lor desde 30 centavos, y blancos, des-
dp 45 centavos. No puaden ser más 
baratos, como ustedes ven, estos de-
lantales. Una vara de tela, por co-
rriente que sea, cuesta más. ambicn 
tenemos un variadísimo surtido de de-
lantales de lencería, bordados a mano. 
Uniformes blancos desde $2.50; de 
color y ne8ros desde $3.00. 
Todos estos artículos—como los de-
corativos y la ropa de cama, gobeli-
nos, cretonas, toallas, etc.—están en 
la planta baja de San Miguel y Ga-
liano, en una de cuyas vidrieras exhi-
bimos unos primorosos juegos de man-
tel. 
S T E bonito modelo 
constituye una de las 
creaciones m á s recientes de 
la moda neoyorkina. E s de 
g l a c é blanco cristal, con un 
lazo que abrocha en el em-
peine, dejando caer una pe-
q u e ñ a borla de seda en la 
punta de la cinta. Su pre-
cio: $ 1 4 . 0 0 . 
E N SU P R I M E R V I A J E 
Llegó el Ryndam ayer. 
Hermoso barco. 
Pertenece a la Holland-América 
Une y emprende mañana su primer 
âje a Europa desde el puerto de 
la Habana. 
Entre su pasaje cuéntase el dis-
tinguido caballero René Duesaq, re-
Presentante desde hace más de diez 
>ÍÍos de la poderosa empresa mari-
c a , que se dirige a Rotterdam. 
Va en compañía de su bella e in-
gresante esposa, ia señora Regina 
Rodríguez de Dussaq, y tengo en-
eargo de despedirlos de aquellas de 
amistades de quienes no hayan 
Podido hacerlo personalmente. 
Lleva el Ryndam gran pasaje. 
Del que citaré un grupo. 
Van los Marqueses de Alta Gra-
cia, que retornan de nuevo a su ca-
sa de la calle de Goya, en Madrid. 
Los jóvenes y distinguidos espo-
sos Manolo Aspuro y María Antonia 
Alonso, Stéfano Calcavecchia y Ele-
na de Cárdenas, Luís tí. Estéíani y 
María Gobel y Frank Seiglie y Cu-
ca Herrero. 
Los señorea Fernando Fueyo y Jo-
sé Rodríguez, con sus respectivas fa-
milias. 
Y entre otros muchos viajeros 
más del Ryndam :os señores Fede-
rico Galbán y Víctor Pita. 
¡Un viaje feliz tengan todos! 
F I E S T A I M V E R S I T A U I A 
En el Aula Magna. 
Lna fiesta esta tarde. 
Ha sjg0 organizada por la Aso-
"acion de Estudiantes de la Facul-
mLr* Derecho para conmemorar el 
Seeimo octavo aniversario de la 
^erte de Martí. 
Dará comienzo a las cuati'o con 
r6go a un programa cuyo pri-
número llenará con la ejecu-
'B° del Himno Nacional la Banda 
08'a Artillería. 
íeñ ^P^és, breves palabras por el 
6irtlr4 ernabé Sánchez Batista, pre-
6i%*[* de la asociación. 
"a-brá discursos. 
r «na poesía. / 
Esta última. Canción de cólera y 
esperanza recitada por su autor, el 
joven y notable poeta Gustavo Sán-
chez Galarraga. 
Les discursos están a cargo del 
doctor Ensebio Hernández y de los 
señores Rogelio Sopo Barreto y Pa-
blo F . Lavín, laureado con el Pre-
mio Nacional José Martí. 
Se procederá en plena fiesta al 
descubrimiento del busto del Após-
tol Martí donado a la Universidad 
por el culto publicista Arturo R. de 
Carricarte. 
Un discurso para resumen. 
Del doctor Salazar. 
P I D A P O R C O R R E O 
C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L A . M O D A 
: . : S A N R A F A E L Y G A L I A N 0 De C A N C U R A V C A . 
T R A B A J O I N T E L E C T U A L 
L a labor Intelectual no está con-
finada a los hombres de pluma. Tan 
to trabaja intelectualmente un co-
merciante en el estudio de su mer-
cado y los reclamos de su negocio 
para sacar de él satisfactorio pro-
vecho: tanto trabajan con la Inteli-
gencia el agricultor para hacer más 
fructíferos sus plantíos, el carpin-
tero para producir un mueble fjno y 
elegante, el Industrial en cualquier 
ramo, en fin, como el más laborioso 
intelectual en la confección del l i -
bro o la página en que ha de que-
dar consagrado su Ingenio. 
No necesitarán todos, es verdad, 
la misma dosis de ilustración; pero 
si le es preciso por igual el mismo 
ahinco para lograr el propósito en 
mientes e idéntica fuerza da espíri-
tu para llegar al fin deseado. 
Mas para que ese ahinco 7 esa 
fuerza, de tan vital necesidad, sub-
sistan hasta asegurar el triunfo, son 
imprescindibles la serenidad de áni-
mo y el Impulso que presta el goce 
de la salud. Esta última es de pri-
mordial importancia, y el medio 
más eficaz para resguardarla es to-
mar un poco de Salvitae en un vaso 
de agua al levantarse o al acostar-
se, lo cual es de bené f i cos resulta-
dos para todo el organismo. E l tra-
bajo se hace más fácil, rinde mu-
cho más, si se disfruta de tan pre-
cioso bien. 
S e l a c e n b e l l a s 
Hasta las flacas más feas, embcll»-
cen, si toman las Pildoras del doctor 
Vernezobre. Son fortalecientes, dan sa-
lud y hacer engordar, poniendo carne 
sobre los huesos. Se venda en su depó-
sito E l Crisol, Neptuno y Manrique y 
en todas las boticas. Las muchachas 
anfimicas y las señoras debilitadas, de-
ben tomar Pildoras del Dr. Vernezobre 
y se vlsorlzan aumentando sus encan-
^ Alt 8 mr 
L i q u i d a a m i t a d d e l p r e c i o 
lo que le queda de trajes de verano, sombreros, vestidos de viaje 
asi como los lindísimos trajes de encaje que acaba de recibir 
U L T I M A S E M A N A 
H O T E l P L A Z A 9 a 7 . A - 2 I 0 7 
P. alt. 4d-19 
ACADEMIA D E OIENCTAS 
HABANA P A K K 
5e/'esta hoy. 
de fiesta mañana. 
tiy0 \ estará Habana Park con rao-
de May0glori080 ^'versarlo del 20 
Í M T V A N Í T Y 
W S f S D t O R O 
nuev^311108 d e P 0 n e r a l a v e n t a 
]lnaOS m o d e l o s . d e a r t í s t i c a b e -
«<| i a Prec ios m u y e c o n ó m i c o s . 
¿ A C A S A D E H I E R R O " 
Í Ü ^ J ! - 0 ' R " i i y . s i . 
Funcionarán las dos noches todos 
los espectáculos existentes en nues-
tro imponderable Parque de la Ale-
gría. 
Habrá tres orji;setas. 
Habrá fuegos artificiales. 
Y habrá también, entre las más 
intere^antefi atracciones, las nuevas 
suertes del colosal atleta Sandow. 
Los fuegos artificiales ban sido 
confiados al liábil pirotécnico F u -
ñe?. 
Se iluminará el parque. 
Toda la noche. 
Y a después de estas fiestae se ce-
rrará Habana Park rara emprender 
obras de importancia. 
Quedará transformado completa-
mente para la nueva temporada. 
Temporada de verano. 
Una solemnidad hoy. 
En la Academia de Ciencias. 
Celébrase para conmemofár el 
aniversario de su fundación,» quQ 
llega ya, en esta fecha, a los sesen-
ta y dos años. 
E l doctor José A. Fresno, ilustre 
presidente de ta corporación, pro-
nunciará breves palabras para aper-
tura del acto. 
Una conferencia después. 
Por el doctor Aróstegui. 
E l eminente clínico hablará so-
bre asistencia pública y asistencia 
social a los niños cubanos. 
Dará lectura a la Memoria el 
doctor Jorge Le Roy, secretario do 
la Academia de Ciencias, se proce-
derá a la adjudicación del Preaíio 
del Presidente Gutiérrez y ya, por 
último, se dará a conocer el progra-
ma de loa premios para el año de 
1924. 
Agradecido a la invitación. 
(Continúa en la pág. D I E C I S I E T E ) 
P l a n o s i | P i a n o l a s a P l a z o s 
Los mas sonoros. los mas elegantes, los más sólidos y los mas baratos. 
HUBERTO DE BLANCK 
Avenida Simón Bolívar 83. Habana. 
Música, instrumentos, estuches, cuerdas, rollos. rolleroí 
19611 
Teléfono M.9375. 
I y discos. 
ld-19 
C O N S E J O 
riBEs*'1119 clespue's de todas las c o m i d a s ' c a f é de , , L A F L 0 R D E 
^ U V A R , ^ 5 satisfecho-
S O M B R E R O S B L A N C O S 
el * 
trajes. Tenemoa una colección c o m n l e t r n r L ^ todos los 
nados en estilos mufiecaa, bretone8 L í í r?a|?CDtft ador-
Venga a rerlos en la Begúridad aué e n ^ n n í ^ tUr/bantefl' 
* u Que encontrará aquí su modelo. 
T e l é f o n o i : A - 3 8 2 0 y M-7623 
< < O R B E T A , , 
Industria 
esquina 
106, cas i 
Neptuno. 
J u e g o s d e s a l a , c o m e -
d o r y c u a r t o 
Lo máa nuevo, lo más elegante, 
la mejor calidad. 
" L A M O D A " 
Gallano y Neptuno. 
almacén y fábrica ñe muebles finos 
Teléf. A-4454. 







cabello canoso B U color primitivo. 
InofensiTO para la salud. No con-
tiene nitrato de plata ni srasae. 
0e garantiza en éxito. 
Representante exclusivo. 
Juan Perdices, Paula No. 9%, 
Teléfono M-3781. Habana^ 
•e sirve a Domicilio, 
O ' R E I L L Y 100 (altos) 
Avisa a su distinguida cliente-
la que lia puesto hoy a la venta 
un gran pedido de sombreros, de 
París. Hay finísimos sombreros 
blancos y un gran surtido de 
S O M B R E R O S D E L U T O 
19594 20-My. 
Coma to qne qtñtra, pero eonsernT 
< ra hígado fuerte y salubable. 
Usted no puede digerir propiamente eí 
alimento que come si tiene el higado en-
fermo Cuando el higado falla, Ud. co-
mienza a sufrir de indigestión, biliosidad, 
eructos, aliento fétido, palpitaciones, dolo-
res de cabeza y dispepsia porque el higado 
enfermo no puede ayudar la digestión. 
Los desórdenes del higado son segura y 
permanentemente curados con el Remedio 
de Leonardi, el nuevo y maravilloso des-
cubrimiento vegetal. N'o contiene calomel, 
no estriñe y es absolutamente inofensivo. 
El Remedio de Leonardi fortalece y vigo* 
riza los intestinos, higado y estómago y es 
muy agradable \al paladar. Unas cuantas 
dosis del Remedio de Leonardi aliviarán 
muy pronto los desórdenes del higado y 
estómago. De venta en todas las drogue-
rías y farmacias. 




Ca¿a petate ilcrt) «la 
•arca ¿« fábk» 
T E L A S D E V E R A N O 
Los precios que hemos fijado a las telas de ve-
r a n o — d e s p u é s de las recientes rebajas que hace 
d ías a n u n c i á b a m o s — s o n realmente tentadores. E l 
surtido no puede ser m á s variado y atrayente. S ó -
lo en rat inés presentamos m á s de 4 0 estilos dis-
tintos. Y otro tanto sucede con los voiles egipcios 
bordados y estampados, las muselinas, c r e p é s de 
ilgodon y en general cen todas las telas propias 
de la e s tac ión . 
E n las distintas mesas del centro de la tien-
da puede usted examinar las telas. Los precios v é a -
los a c o n t i n u a c i ó n : 
Ginghans ingleses y voiles floreados, a . ... $ 0 .25 
Yoiles floreados y color entero, de 4 5 cen-
tavos, a . .: . • . M . - w ' w \»t • 0 .30 
Voiles franceses lisos y estampados, de 
6 0 centavos, a . ., . (., . .; > . " 0 .40 
Rat inés color entero, en veinte tonos dis-
tintos, a w . . , . ,., . . . " 0 .50 
Organdí suizo de lodos los colores, de 8 0 
centavos, a . . " 0 .50 
Voile egipcio y recil lá en varios colores, 
de 9 0 centavos, a . . . . . . ., " 0 .60 
Rat inés franceses lisos y a cuadros de 
$1.00*, a . . . . .. . w . . . . u " 0 .80 
Crepé marocain de a l g o d ó n y voiles lisos, 
muy finos, de 1.25, a . . ,., . ,. . . 
Voiles persas y c r e p é marte l lé en todos 
los colores, de $1 .50 , a . , 
R a t i n é s Franceses de alta novedad. De 
$2 .00 , a . . . . . . . . . . 
Muselinas suizas de molicas y voile calado 
suizo de $1 .80 , a . . . . . ,., . ., 
Voiles egipcios bordados, muy finos, de 
$2 .25 , a . ;« l i M • . ( « ! . . . . • ta] . 
Crepé frisotin; nueva tela con dibujos per-
sas y egipcios y rat inés ligeros de 
fantas ía , de $2 .25 , a . >• ,. . ,., . ^ 
Cloky de verano a cuadros p e q u e ñ o s y cre-
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Graa surtido en aombreroi 
para nifioa 
At . de Itaiim antee GALLAN O 
140 esquina a Reina 
Teléfono A-3620 
' 1 1 E S C A N D A L O ' 
Teléfono M-2769 
M. Oómez, antep MONTE 331 
eequlna a Figura» 
Dril blanco, de 0 a IB «fiT* 
96.50 
Despachamos pedidos par correo enviando para la condocclóo. 
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H A B A N A P A R K 
V 
l i m o Domingo. Hasta la íemporada de Verano 
H O Y Y M A Ñ A N A , 1 9 Y 2 0 D E M A Y O . - G R A N D E S F I E S T A S D E L A P A T R I A 
FUEGOS ARTIFICIALES. - ACTOS GRATIS POR EL ATLETA SANDOW 
E L U N I C O L U G A R D O N D E D I V E R T I R S E E N L A H A B A N A 
3 
c 3S06 
P E C T Á C U L O ; 
PÁVKET 
E u primera tanda sencilla a las 
octr- y media se pondrá en escena 
la obra en un acto dviidido en un 
prólogo, cinco cuadros y una apoteo-
sis, oi-iglnal de Alejandro Michel y 
Xavier Navarro, música del maestro 
Germán Bilbao, titulada Mexicane-
rías . 
En segunda tanda doble a las nue-
ve y media, estreno de la revista en 
un acto y seis cuadros, letra de Gon-
zález Pastor, titulada Hojas sueltas, 
y la obra de gran éxito L a Revista 
Moderna, refundida en un solo acto. 
A las d'oce de la noche se cantará 
por toda la Compañía el Himno Na-
cional cubano,'en conmemoración del 
20 do Mayo. 
MARTI . , 
Compañía de zarzuela española 
Santa Cruz. 
En tanda sencil'a a las ocho y me-
dia, la zarzuela de Carlos Arniches 
y Enrique García Alvarez, E l Prín-
cipe Casto, música del maestro Qui-
nito Valverde. 
E n tanda doble, a las nueve y me-
die, la zarzuela de gran éxito L a 
Montería, en dos actos, original d'e 
José Ramos Martin, música del maes 
tro Jacinto Guerrero. 
Al terminar la función, toda la 
Compañía cantará el Himno • Baya-
mes. 
Mañana, por la noche, dos tan-
das: la primera a la« siete- y tres 
cuartos y la segunda a las nueve y 
tres cuartos. 
la rarada y Touterías campestres. 
E l público habanero admira dia-
riamente el hermoso león de las sel-
vas africanas que se exhibe en el ves-
tíbulo de Campoamor y que anuncia 
la sensacional cinta Cazando fieras 
en Africa, relato gráfico de una ex-
pedición por el continente africano. 
Cazando fieras en Africa se exhibirá 
los días 24. 25, 26 y 27 del actual. 
L O S D I A S I N F A N T I L E S E N " C A P I T O L I O 
ACT C A L I D A D E S 
E»; primera tanda, el juguete có-
mico E l chico de la doncella, varia-
doa números por los notables artis-
ta- franceses Yettat et Manel y co-
plas y canciones por la genial artis-
ta Amalia Molina. 
E n segunda tanda doble a las nue-
ve y mc-dia: el juguete cómico León, 
Pérez y García, los acrobáticos Ye-
ttat et Manel. el famoso ciclista Tom 
Billy Dufti. el entremés L a Zancadi-
lla y variados números por Amalia 
Mólma. 
L a luneta con entrada para la tan-
da sencilla cuesta cuarenta centa-
vos; para la tanda doble, sesenta. 
ALHAMBRA 
Compañía de zarzuela de Regino 
López. 
Tres tandas con interesante nro-
gr&ina. 
C A P I T O L I O 
—Gcan éxito de E l Peregrino, por 
Charles Chaplin. 
Hoy es sábado de moda en el fla-
mante coliseo de Santos y Artigas, 
y con tal motivo, la Empresa lia dis-
puesto «n vista del brillante éxito 
obtenido con la estupenda comedia 
de Charles Chaplin titulada E l Pe-
regnno. nuevas exhibiciones que cu-
brirán los turnos elegantes de cinco 
y cuarto y nueve y media. 
E l Peregrino es una preciosa cin-
ta cuya trama abunda en situaciones 
de extraordinaria comicidad, a tal 
extremo que mantiene a los espec-
tadores en constante hilaridad. Se 
completarán estos turnos con la ex-
hibición de la Revista Pathé núme-
ro 2, en la que pueden verse- prê -
ciosos pasajes de Berkeley, Califor- I 
nia, con escenas de los iadetes de la 
Universidad llevando a efecto un si-
mulacro de guerra; Gollsborouk, In-
glaterra; Bautizo del hijo de la Prin-
cesa María de Inglaterra; E l Rey 
Jorge y la Princesa María seguidos 
po reí nieto real en brazos, llegan a 
la iglesia del a aldea; Liverpool, In-
glaterra: un caballo americano ven-
ce en las carreras Grand Nacional; 
E i áey Jorge y el Príncipe de Ga-
les; Bahía de Panamá, Zona del Ca-
nal, E l Yowa, el barco almirante, 
célebre por cu batalla en Santiago 
de Cuba, es hundido durante las ma-
niobras navales; E l Presidente Po-
rras, de Panamá, y el Secretario de 
Marina, Denby, observan las manio-
bria desde el* barco Maryland, y 
otrsa informaciones cinegráficas in-
tertsantís imas. También se exhibirá 
Phuura fresca, comedia por Harry 
Poliard y el Negrito Africa. 
Una espléndida matinée Infantil 
se efectuará de una y media a cinco 
de la tqrde, proyectándose películas 
a propósito del gusto de los mucha-
chos. 
Entre éstas se exhibirá la Revista 
PPathé número 2, la comedia Pln-
tur?» fresca, por Haryr Poliard; L a 
muñeca de serrín, por Rayito de Sol; 
E l asesino de Kelly, por Young Bu-
ffain; Patinando, preciosa comedia 
de Chaplin; E l juramento de un sol-
dado por winiam Farnum, y la gra-
ciosa cinta Haroid loyd entre muje-
res piratas. 
Por la noche, en la tanda de las 
orho y media. E l juramento de un 
soldado. 
•—Las Coquetas, por Barbara L a 
Marr y Ramón Navarro. 
Ent-e los próximos estrenos que 
annnoian Santos y Artigas, encuén-
trase ?] de Las Coquetas, la admira-
ble film de la Casa Metro, en la que 
desemptíñan los principales papeles 
la notable actriz Bárbara L a Marr y 
el gran actor Ramón Navarro. 
— R ' vlerneé 23 se estrenará Don 
Juan Tenorio. 
Los populares empresarios «Santos 
y Artolas han dispuesto para el rlía 
25 de .os ror-^ntes. el estreno de 
la notable Producción cinematográfi-
ca Don Juan Tenorio, adaptación del 
céiobre drama de Zorrilla. 
rifita cinta ha de gustar extraordi-
nariamente. En ella pueden verse 
rnuchaK escenas relatadas en los ver-
sos q« Zorrilla y que sin embargo 
no han sido montadas por las Com-
pañías teatrales. 
V E R D U N 
Magnífico es el programa que pa-
ra la función de hoy ha elegido la 
Cinema Films. 
A las siete se proyectarán cintas 
cómicas. 
A las ocho, Lucha de amor, por 
Harry Carey. 
A las nueve, Trágico cumpleaños, 
por Marjorie Daw. 
A las diez, estreno del melodrama 
de Interesante argumento L a Huer-
fanlta, en cuyo 'papel de protagonis-
ta tealizá excelente labor la notable 
actriz Mae Mars. 
Mañana: Voluntad de hombre y 
La Leyenda del Sauce, por Viola Da-
na. 
E n fecha próxima L a Coqueta, por 
Elieen Percy. 
F A U S T O , 
E n las tandas elegantes de hoy se 
estrena la Interesante producción de 
la Paramount en seis actos. E l ca-
mino recto. 
Principales Intérpretes de esta pe-
lícula son los conocidos actores Matt 
Mccre y Gladys Leslio. 
Se exhibe también en las mismas 
tandas, la deliciosa comedia en dos 
actos, de Mack Sennett, Delicias de 
verano. 
E n la tanda de las ocho y media 
se anuncia la producción de la Fox 
en cinco actos, creación del famoso 
a'-tor Wliliam Russell, Voluntad de 
hombre. 
A las siete y media se exhibirán 
cintas cómicas. 
Mañana, matinée especial a las 
dos y media. 
TKI.INON 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y cuarto se exhibe la 
magnífica cinta de Haroid Lloyd, E l 
Doctor Jack. 
A las ocho. E l Referee, por Con-
way Tearle. 
Muñana, en las tandas de las cin-
co y cuarto y de las nueve y cuarto. 
Relámpagos d© celos, por Bárbara 
Castleto y James Kirkwood. 
E n las cuatro tandas se exhibirá 
la cinta de Harold Lloyd titulada 
Antes de almorzar. 
E n las tandas de las tres y d« las 
cinco, la cinta cómica del mono Snu-
ky. Cualquiera lo crée, y E l Fantas-
ma, por Snoowy Baker. 
E l lunes. Corazones sin rumbo, de 
que es protagonista la bella actriz 
María Jacoblni. 
E l martes, en función de moda. 
Valiente novia, por la notable actriz 
Viola Dana. 
E1 jueves: Las Encrucijadas de 
Ne^ York. 
E l viernes: Padres culpables, por 
Mildred Harris. 
OLIMPIO 
E n las tandas de las cinco y cuar-
to v de las nueve ymedia se estrena 
la magnífica cinta de la Paramount 
Inteipretada por el notable actor 
Monte Bine, L a novela de un maes-
tro . 
E n la tanda de las ocho y media: 
episoó'os 9 y 10 de las Aventuras 
de Nick Cárter. 
E n ja matinée de mañana, episo-
díoa quinto y sexto de L a herencia 
de; smicida y E l umbral de la con-
ciencia, por el notable actor W. S. 
Hart. E n las tandas de las cinco y 
placer de mentir, por Betty Comp-
cnarto y de las nueve y media, E l 
son y William Desmond. 
L i n e s 21: Las Encrucijadas de 
N';W York. 
CAMPOAMOR 
E n las tandas eelgantes de las cin-
co y cuarto y de las nueve y media 
de hoy, sábado de moda, se anuncia 
en el concurrido Teatro Campoamor 
una nueva exhibición de la magnífi-
ca producción oe la Universal titula-
da E l Flirt , de la que es protagonis-
ta la notable actriz Bileen Percy, 
qut realizan na labor admirable. Se 
completan estas tandas con las No-
vadadea internacionales. 
Alice Joyce será presentada en su 
mejor creación dramática, la hermo-
sa cin'.a titulada E l triunfo de Cu-
pido, que con música a toda orques-
ta : ^ á exhibida en la tanda popular 
de las ocho y media. 
E n las funciones corridas de once 
a cinco y cuarto y de seis y media a 
ocho y media se exhibifán el drama 
de! Oeste americano Uno de los tres 
y las divertidas comedias Dónde está 
L A M U J E K D E L U D A 
CTJ50 QUANTHOSO ESTTIENO DE ÜA 
S7N RIVAZ. 1RANCE3A BSXTXKI 
QUB aEPBE'.ENTARAN BITAS Y CA. 
Lia acreditada firma cubana Rivas y 
Ca. concesionartos exclusivos para Cu-
ba de las urrar.'jts y costosas produccio-
nes la Unl6a Cinematográfica Italia-
na, dsspués d<í presentar la srran pelí-
cula Magdalena Ferat por ta Bertini 
pragentarán en hreve en el gran teatro 
Camfamor grandioso estreno titula-
da LA MUJEH DESNUDA por ia insu-
perable Bertini película que ha llama-
do [-(.derosairente la atención en toda 
Europa por lo o'en ajustada a la famo-
sa novela por sus divinas escenas y por 
el Injc conque ha sido filmada: Fran-
cesca Bertini *>n LA MUJER DESNUDA 
da » conocer una vez más sus inimita-
ble?, cualidades Que le han valido en el 
miT.do entero >a Justa fama de Que 
Soza 
Trmclén precintarán los sefíores Ri-
vas y Ca. otro monumental estreno 01-
tima creación ie la gentil actris PINA 
MSMirHELLI titulado LAS T R E S I L U -
SIONES. Tant. LA MUJER DESNUDA 
po. )P Sertinl crino LAS T R E S ILUSIO-
NAS por PINA MENICHELLI darán a 
conoi í r la reconocida vallder de las cla-
'a.i Itailan^s. 
Ind. 20 AbM 
Matinées de Sábados y Domingos. Solamente películas para el 
gusto infantil. Música de niños. Héroes, cómicos y 
artistas predilectos. 
HOY SABADO 
» grandes novedades por 
H A R O L D L L O Y D , C H A R L E S CHA-
P L I N , H A R R Y P O L L A R D y A F R I C A 
R A Y I T O de SOL y JOHN 
B U F F A L O 
L a grandiosa película 
E l J U R A M E N T O 
D E U N S O L D A D O 
por William Farnum 
y otras comedias y películas sensa-
cionales por grandes artistas 
MAÑANA DOMINGO 
Un programa sensacionalísimo. 
Todo un día da risa y emoción. 
Fatty Arbucle. E L MONO SNUKY, 
MAX L I N D E R , Larry Semon, 
Harold Lloyd y TOM MIX 
Todos los niños están pendientes 
de estas fiestas del capitolio.—Su 
obsesión es que llegue el Sábado y el 
Domingo. 
P R E C I O S : 
Solamente 40 cts. entrada y luneta 
D O M A D O R M O R D l b O P O R 
UN L E O N 
c 3832 ld-19 
Martes 22: Valiente noval, por la y nocturna, la producción especial 
bella actriz Viola Dana. Macho y hembra. 
K B P T U K O 
Mártir de su pecado, interesante 
drama socia leu seis actos, cubre la 
tanda elegante de las nueve y me-
dia 
Mártir de su pecado es una de las 
mejores creaciones del notable actor 
Jack Holt, a quien secunda admira-
blemente la simpática actriz Gloria 
Hope. 
E n la misma tanda se exhibirá 
una deliciosa comedia en dos actos. 
En la tanda de las ocho y media 
se exhibirá L a Isla del Amor, por 
Rodolfo Valentino, Julián Eitiuge y 
Virginia Rappe. 
Mañanf, la Inetresante cinta E l 
Joven Rajah. 
Lunes:: E l martirio de una ma-
dre. 
I M P E R I O 
E l programa de la función de hoy 
es muy interesante. 
A ¡as ocho se exhibirá una diver-
tida comedia en dos actos, siguiendo 
deisprés Carne de presidio, prdouc-
ción especial de la Paramount Inter-
pretada por Thomas Meighan y Lois 
Wilson; y por último, a las nueve y 
media. Album Paramount número 
8^ y estreno de la notable produc-
ción en seis actos. L a rara Susana, 
por Constance Binney. 
Mañana, en las funciones diurna 
I N G L A T E R R A * 
En ¡as tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de lasnueve, estre-
no de E l Juez Pródigo. 
E n las tandas de las tres y cuar-
to, de las siete y tres cuartos y de 
las diez y cuarto: estreno de la in-
teresante cinta E l Amo, por w . s . 
Hart . 
E n la tanda de las sela y tres 
cuartos, reprise de Los Pecadores, 
por Alice Brady. 
Para mañana se anuncian Luces 
opacas, por Sessue Hayakawa, y L a 
oportunidad maravillosa, por Valen-
tino, y Harold Lloyd Presidente. 
WILSON 
E n las tandas de las dos y de las 
cinco y cuarto, estreno de Corazones 
sin tumbo, por la notable actriz Ma-
ría Jacoblni. 
E n la tanda dobl* de las tres y 
cuarto, Mi hombre, por Norma Tal -
madge. 
F n la tanda de la una y media: 
Corazones sin rumbo y Oportunidad 
maravillosa. 
E L DOMADOS DDD XiüOH QXTD SD 
E X H I B E EN "CAMPO AMOR" B E C I -
BIO CtAAVBS h e r i d a s ax. s eb mor-
dido POR E S T E 
Se encuentra recluido en el Hospital 
"Mercedes" donde es solícitamente aten-
dido, el valiente domador del león raaa 
arande del mundo, que se exhibe en una 
hermosa Jaula en el vestíbulo del Teatro 
"Campoamor", a consecuencia de una 
mordida que recibiera del mismo. Su 
estado es arave aunque los médicos de 
la institución estiman que sanará pron-
to. Los enormes colmllloa de la fiera 
destrozaron la mano derecha del Infeliz 
domador y gracias al dominio aue so-
bre el mismo ejerce, no fué victima de 
la colera da la fiera que cuando se le 
echa de comer nadie ni aún «1 domador 
puede acercársele. 
Como el león está en una Jaula en el 
vestíbulo y es preciso pasarlo todas las 
noches a otra Jaula oue existe en el pa-
tio del teatro, y el domador está Inter-
nado en el, Hospital, no se encontraba 
a nadie que quisiera efectuar el trasla-
do de la fiera ¡pero Mr. De Outo, el Ma-
nager de la Universal, Compañía que 
exhibe bus películas en Campoamor, se 
ofreció a hacerlo a peear do que todos 
querían Impedírselo. 
F.i valor que demostró Mr. De Outo a 
tod^s aaombró, pero él con suma tran-
quilidad después de efectuado el trasla-
do manifestó que él estaba acostumbra-
do u hacerlo, pues varias veces habla 
Ido en expediciones al Africa para hacer 
películas de cacerías en aquellas reglo-
nea pobladas de animales salvajes, ex-
pediciones análogas a la que ahora cons-
tituye la actualidad en la Habana, al 
anunciarse el estreno de la película ti-
tulada "Caxando Fieras en Africa" con 
el rifle y con la cámara, en cuyaa emo-
cionantes escenas podrá verse como se 
caza el león en el Continente Africano. 
Felicitamos a Mr. De Outo oor su 
nuevo empleo de domador de león y de-
seamos que el verdadero domador se re-
ponga pronto de las graves heridas que 
lo mantienen en cama. 
E S P O S O S 
P E L I G R O , H A Y C U R V A 
R I A L T O 
M A R T E S 2 9 . — M I E R C O L E S 80 
L I B E R T Y F I L M CO. 
M a ñ a n a s e s a b r á a l g o 
i m p o r t a n t e a c e r c a d e 
E L H O M B R E H O S Q l l 
SANTOS Y A R T I G A S E S T A N GESTIONANDO ACTIVAMENTE Et 
S E N T A R L O D E TODOS M O D O S . — E L P U B L I C O ESTA LNT ^ 
DO E N E S T E ASUNTO. 
Tanto Santos y Artigas como el 
H O M B R E MOSCA, están trabajan-
do activamente para conseguir la fi-
nalidad que se han propuesto de 
que 6Ste pueda presentar en la Ha-
bana sus ejercicios de escalamiento 
de edlficloe ein protector de vida. 
Hay personas que creen posible que 
el señor Alcalde modifique en crite-
rio acerca del permiso, otros dicen 
que sostendrá la negativa; pero lo 
cierto es que el asunto del HOM-
B R E MOSCA, se divide la pelea de 
F I R P O la atención del público de la 
Habana. 
T a el HOMBRE MOSOa 
en el Hotel REGINA, ha íní!,0 
abandonar sus comodidad,* 
casa y ocultar su nuevo a en 
para poder evadirse de laa c a ^ S i 
llamadas por teléfono y 
persona* que deseaban conoceío' 1 
Pronto repartirá sus retrat 
datoe biográficos que satlst I 
en parte la curiosidad del p I S n 
Las personas interesadas en rMbfl 
los deben pedirlos a Manrique 7 
enviando el franqueo. ^ .I 
c 3833 . . , 
N I Z A 
Función continua desde la una 
hasta las once: solamente 10 cts. 
Programa de hoy: los dramas: 
" E L P R I N C I P E I L U S T R E " por Sp-
SSUE H A Y A K A W A y "ARROS-
TRANDO P E L I G R O S " . Cómicas: 
" E L GORDITO V E N D E H I E L O " y 
" L A NOVIA ENFANGADA." Revis-
tas y actualidades. 
Mañana: "DIAS D E E S C U E L A " 
por E L PECOSO. 
E l lunes: Empiezan los episodios 
de " B U F F A L O B I L L " . 
TODOS LOS DIAS E S T R E N O S . 
18014 19-My. 
I N T E R E S A N T E 
Dr. Justino Valdés Castro Uui 
de la Facultad de Filadelfi¿ y S i 
tas del Hospital de Santa 
San Nicolás de Matanzas 
C E R T I F I C A : 
Que hece 'tiempo que viene n», 
do en las afecciones de laa vía»' 
piraterías grlppe, bronquitis tiZ 
culosis pulmonar el "GRl'ppni' 
del Dr. Arturo C. Bosque con noü 
ble éxito recomendándolo con Z. 
ferencia a otros medicamentos ' 
Dr. Justino Valdés Castro 
NOTA: Cuidado con las imlía'cio. 
nes, exíjase el nombre BOSQUE ít. 
garantiza el producto. 
L I R A 
L a función diurna empezará a las 
doi, con un escogido y atrayente pro-
grama . 
A las ocho, se proyectará una in-
tereiiante cinta. 
E ntanda doble, a las nueve, se 
exhibirán Las reglas de Viliacorde-
nia, graciosa cinta cómica, Cumplea-
fio: memorable, comedia en dos ac-
tos. L a salazón, en seis partes, pur 
Mabel Normand, y L a faz del mun-
do, por ;árbara Bedford. 
Mañana, domingo, gran matinée; 
exhibiéndose en la función nocturna 
la magnífica produccin de Douglas 
Falrbanks, Robín Hood. 
C A M P O A M O R 
H o y S á b a d o 1 9 H o y 
G R A N D I O S O E S T R E N O E N C U B A 
t a n o/**y 
E L E G A N T E 
5 J 4 
d a r l L a o m m l e p r e v e n t a á 
E I L E E N 
P E R C Y 
P r e c i o . / M m i a l ^ a t o ^ a 
e s t r e l l a , e n s u p r e m a c r e a -
c i ó n d e a r t e cj l u j o , t i t u l a d a 
E l F l i r t 
O u c a b u n d o ©n e n c a n t a d o r a s e - r c e n a ^ 
qu<? d e l e g a n 4 e n t r e t i e n e n a L D ú b l i r c L . 
P a l c o s $ 3 . 0 0 . L u n e t a $ 0 . 8 0 
MUSICA E S P E C I A L 
G R A N OBQUÜSTA 
ProJucrson Joya cfc 'rftf myfPMWJCWm COW - Jv.JoiP 3 
c 3841 ld-19 
L N HABANA P A R K 
L A S F I E S T A S D B HOY T MAffANA 
Roma gran entusalsmo en el pú-
blico habanero para asistir al Ha-
bana Park a esperar la grandiosa fe-
cha d le20 da Mayo. 
L a empresa ha dispuesto que to-
dos loa espectáculos, como deferen-
cia especial, funcionen hasta las dos 
de la mañana y a laa doce de la 
noche será recibida la memorable y 
patnótica fecha con bombas, volado-
rea y morteros. 
E i atleta Sandow efectuará nuevos 
7 sorprendentes trabajos a laa nue-
ve y a las doce. 
Mañana, domingo, el Parque luci-
rá, un adorno especial deflores y 
bombillos entrelazados con la ban-
dera rnbana a tod olo largo de las 
amplias avenidas del Parque. 
Tedas las orquestas estrenarán 
zmaras piezas 
R I A L T O 
M A Y O 2 0 , 2 1 y 2 2 
E s t r e n o d e i a m á s o r i g i n a l c r e a c i ó n d e risa, 
e n c i n c o a c t o s 
" C A R M E N W 
b a s a d a e n l a ó p e r a " C A R M E N " , é i n t e r p r e t a d a p o r 
e l I n i m i t a b l e 
C H A R L E S C H A P L I N 
e n e l r o l e d e D o n J o s é , y e l c é l e b r e v l z c o 
B E N T U R P I N 
s e h a h e c h o c a r g o d e l p a p e l d e E S C A M I L L O • 
EXCLUSIVA DE LA INTERNACIONAL CINEMATOGRAFIÉ 
c 3798 ld-19 
1 
E L P E R E G R I N O 
H O Y 1 9 D E M A Y O Y M A C A N A 2 0 
C A P I T O L I O 
TARDAS DE S% Y 9 ^ 
C H A R L E S C H A P L I N 
H A R A R E I R H A S T A M O R I R E N E S T A C O M E D I A 




V E A L A S E M A N A C 1 N E G R A F 1 C A N U M E R O I , D E D I A R I O D E I A M A R I N A " H O Y E N E L T E A I R O " C A P I T O L I O " 
a ñ o x a D I A R I O D E L A M A R I N A 
V a t r o s y a r t i s t a s 
L A S R E V I S T A S E N E L T E A T R O P A Y R E T 
T E M P O R A D A D E Z A R Z U E L A E N M A R T I 
i 
L a notable compañía de revistas 
en ia que triunfan por su belleza, 
por su gracia y por su talento Car-
raón Roü'ríguez, Carmen Tomás, 
Blrnquita Mellchors y la bailarina 
EMa Granados, sigue llevando pú-
blir-c al Teatro Payret. 
Tocas las noches un nutrido con-
tir,gtt.*»te espectadores aplaude 
con fntusiasmo las escenas de "Me-
xicanerías" y "La Revista Moderna." 
Hoy figuran ambas en el cartel. 
Carta una en su género, la primera 
por los aires mejicanos y la segunda 
por ei decorado, los trajes y el mo-
vimiento coreográfico, merecen la 
sancirn que han obtenido de cuan-
! tso han tenido oportunidad Je ver-
| las. 
L a empresa anuncia el estreno de 
" K j j a s sueltas" para esta noche. 
! "Hojas sueltas ' es una obra do gran 
atracción y bellos números de mú-
j sica. 
También se anuncia para fecha 
pr^x.ma el estreno de "Filmando", 
revista de gran aparato. 
A C T U A L I D A D E S 
L a temporada de comedias y r a - | 
rietés marcha bien. 
Para esta noche nos anuncia eli 
cartel en la primera tanda sencilla I 
" E l chico de lá Doncella", comedia] 
del autor cubano Sánchez Galarra-' 
ga y después en el acto de varieda-' 
des los danzirino» acrobáticos Yetta 
et Manel en sus actos aplaudidos. 
Y al final de la Tanda Amalia Mo 
lina en sus canciones regionales es-
pafLolaa que siguen lobtenlendo «1 
mismo éxito que siempre y que dan-
zan Yetle et M.'inel. 
E n la Bflgunda tanda doblo a las 
nueve y cu.'ir.?r.ti minutos, L e ó n . . . 
ivraz y Coníir.fiin y dt-spués el ci-
olista cómico Ruy do la Risa Bllly 
Dufry. Los Yctta et Man.^l y al final 
la fiesta .Anaiii Molina con su 
c-ípcctacu ar acío de variett. 
PR 
E n el que se vé 
rMER CUADRO D E " L A MONTERIA". 
a Juanito, María Marco, la Davis y segundas tiplev 
"DON J U A N T E N O R I O " , M A G I S T R A L A D A P T A C I O N D E L 
D R A M A D E Z O R R I L L A • 
S E E S T R E N A R A E L V I E R N E S 35 E N E L " C A P I T O L I O . " 
- Montería", bolla obra del 
ruerrero y de Ramos Mar-
loefa0 obtenido el éxito más reso-
a-f0 on estos últimos tiempos. 
,en! en efito súitimos tiempos. 
ieD decorado, atrezzo, todo 
üSbSye al triunfo en un bello 
c0 • nto de arte y de presentación. 
Anoche se presentó en " L a Cara 
: íinistro". creación del pppu-
* ÍVor Juanito Martínez, la bella 
¿¡le Matilde Palón, fué muy cele-
trada. 
También esta obra fué interpre-
tada con toda propiedad y los ar-
tistas que tomaron parte en ella re-
cibieron merecidos aplausos. 
Vuelve esta noche al cartel " L a 
Cara del Ministro" y " L a Monte-
ría." 
Los precios por tanda son: E n la 
primera sencilla ftesenta centavos y 
en la segunda doble un peso veinte 
centavos luneta. 
Mañana domingo la primera mati-
rée de la temporada con " L a Mon-^ 
tería" y " L a Cara del Ministro." 
Las localidades para la matinée 
están ya a la venta en la contadu-
ría del propio teatro. 
L a semana préxima debitará el 
tenor Gregovy. 
Con. una obra que le permite lu-
cir sus facultades. 
Esta noche al final de la función 
se cantará el himno nacional por to-
da la compañía; f cempañando la 
orquesta. 
L a 
E L E X I T O D E " M I S 0 5 R 1 I H 0 F E R N A N D O " 
C a s a d e S a l u d . : - : L a L o c u r a d e D o n J u a n 
por descontado el éxito 
*aye7"dla de moda, había de ob-
' i r en'el Principal Je la Comedia 
divertidísima comedia de Antonio 
f.rníndez Leoina titulada "Mi so-
0 i Fernando". 
La hablamos leído y nos divirtió 
nl.hc su lectura. Interpretada por 
li exce:ente compañía del Principal 
•¡.obra gana mucho, porque los ac-
|0,es, ron su arte y habilidad bien , 
refonocida. hacen resaltar su gracia ; 
/tus múltiples situaciones cómicas. | 
i;na trama muy bien hilvanacTa, | 
nc ssunto llevado con creciente in-
terés unes tipos observados y deli-
uesdos con sirtno acierto. M îeve to-
do esto una mano experta de notable 
fomedlógrfao, que además es un ex-
wienle literato. Fernández Lepina 
«iro adaptador y como autor ori-
¡ml ha conquistado renombre y tie-
ap'fiempre en los carteles obras que 
¡e mantienen temporada tras tempo-
rada en los carteles cíe muchos tea-
tro? de España y América. 
Mi sobrino Fernán «o" dará mu-
chas entradas al Principal ue la Co-
media, el elegante coliseo de la calle 
í t 20 DE M A Y O E N 
" A C T U A L I D A D E S " 
da Animas que tan favorecido es 
diariamente por el público. 
E n la interpretación se distinguie-
ron Amparo Alvarez Segura, Rosa 
Blanch, Rivero, López y Berrio, cora 
poniondo, como siempre, el conjunto 
con mucho aciérto los demás intér-
preteá ue la linda comedia. 
grandes prestigios de la escena. 
Y en la" matinée del domingo se 
pondrá en la escena la hermosa co-
mr-üia de Pedro Muñoz Seca, una de 
las mejores suyas en nuestro concep-
to, titulada " E l ardid", gran éxito 
d"e la compañía. 
"Mi sobrino Fernando" vuelve al 
cartel hoy sábado en tanda elegante 
de las cuatro y media, funciones que 
tienen, como los demás días de mo-
da., mucha atracción para las perso-
nas del gran mundo y nuevamente 
mañana domingo en función noctur-
na . 
E n la función de hoy por la noche 
se represnetraá " L a casa de Salud", 
la comedia más graciosa de cuantas I 
se han estrenado este año en la Ha-
bana. Todo el mundo comenta lo ! 
muclio que divierte y hace reír esta l 
obra de Dicenta y Paso (hijos), jó-> 
venes autores que al estrenar recien- i 
temente otra comedia en Madrid han | 
hecho decir a la prensa que desde i 
el estreno de " L a casa de Sa'ud", | 
sus autores obligaban a la crítica a ^ 
prestarles la atención debida a los 
En ensayo, para ser estrenada el 
viernes, día de moda, la última pro-
ducción escénica de Carlos Arniches. 
E s una tragedia grotesca, así la de-
nomina su autor, ittulada "La locu-
r.'t de Don Juan", estrenada reciente-
mente en el Teatro de la Comedia 
de Madrid. 
Según nuestras noticias, se prepa-
ra para el martes próximo, también 
día de moda, la reposición en el car-
tel de "Agapito se divierte", una de 
las obras que más aplausos ha vali-
do a esta compañía, sustituyendo en 
el reparto a Robles y a Carl*s A.-
Segura, Rafael López y José Rivero, 
respectivamente. 
L a popularidad de estos dos acto-
res hará, seguramente, que el públi-
co 'íe interese por ver de nuevo esta 
comed'ia con el nuevo reparto. 
Una producción de extraordinario 
mérito, es ante todo, "Don Juan Te-
norio", la obra maestra de la ci-
nematografía española que estrena-
rán en el teatro "Capitolio" el vier 
nes 25 del actual, los populares em-
presarios cubanos Santos y Arti-
gas. 
Todas las hazañas del famoso bur-
lador de Sevilla han sido reprodu-
cidas fialmente, y en esta cinta apa-
recen muchas escenas descriptas en 
los armoniosos versos del drama, y 
que sin embargo no han sido presen 
tadas por compañías teatrales. E l pa 
pol de Don Juan está a cargo del 
" L A S T R E S I L U S I O N E S " 
genial actor Fortunio Bonanova, pro 
mínente figura en el mundo cine-
matográfico, y el personaje de D. Luis 
ha sido confiado al merltíc-imo actor 
Jaime Planas. Ambos han realizado 
una plausible labor artística que le 
ha valido los más entusiásticos elo-
gios de la prensa española. 
Extarordlnarla animación se ad-
vierte en el público habanero para 
asistir al estreno de "Don Juan Te-
norio", y desde ahora sa están re-
cibiendo constantemente llamadas 
telefónicas en la Contaduría del "Ca 
pltollo" de personas que se apre-
suran a reservar sus localidades. 
" T H E Q U A L I T Y S H O P E S L A G A R A N T I A 
D E L B I E N V E S T I R " 
TRAJES DE GABARDINA 
E n este art ículo hemos recibido un variado surtido en 
estilos y colores, a precios m ó d i c o s . 
Invitamos a Ud. a pasar por e s t a / su casa, a ver la 
calidad y c o n f e c c i ó n de los trajes. 
O B I S P O 8 4 
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S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
E L 2 0 D E M A Y O E N E H A B A N A P A R K 
AMOR. . . F A L A Z ILU8IOTÍ Q U E 
SÉ E S F U M A ; F E L I C I D A D . . . F I C -
T I C I A ILUSION' QUE S E D E S V A -
N E C E N MATEUNIDAD. . . ILUSION 
E T E R N A , D E S T E L L O R A D I A N T E 
1>B DIVINIDAD 
Estas son las "tres ilusiones" que 
on la ftdmirablc-mente coordinada 
trama de la última película de Pina 
Menichelli cuyo oetreno anuncian Ri -
vas y Ca. paí%. el 15 del próximo 
mes de junio en el cine Rialto, son 
primorosamente mostrabas a un al-
ma femenina s o ñ a d o r a . . . 
"Las tres ilusiones", tal es el tí-
tulo de la ya conocida obra de Pi-
na Menichelli, confeccionada con Ju 
jo y arto exquisito, llena de escenas 
vistosísimas, con gran profusión de 
regiqs modelos de trajes femeninos, 
y que muestra a la audaz y escVltu-
ral trágica de versatilidad arombro-
fa en una trilogía formidable, en 
sus tres ilusiones cómo amante, mu-
jer y madre. . . 
Laempresa de Actualidades ha 
combinado un programa patriótico 
en conmemoración de la fiesta del 
20 (l? mayo que marca uno de los 
roij (ilorioEOs días de la República 
cubaca. 
En tedo ol programa que será es-
¡ogldísimo lia de darse los más sa-
lifcte* números teatrales y Amalia 
Molina cantará un couplet letra y 
¡risita del pceta Guillermo Monta-
id. qu-j ha sido arreglado para or-
Wsta per el maestro Roig. E l cou 
PlH so Ulma " L a Bandera Cuba-
M" Imitación de la "Bandera pasa" 
ii bí Hermanos Quintero. 
Toman parte en el programa, Ye-
Mañaná y pasado serán las dos 
últimas funciones de la actual tem-
porada en Habara Park. 
Prácticamente será el único lugar 
en ila Habana donde divertirse. 
E l adorno, especial con que la em-
presa adornará ti Parque es de un 
gusto exquisito, y aleg6rlcjo a la 
grandiosa fecha del 20 de mayo. 
A todo lo largo de las amplias 
avenidas del parque, serán coloca-
dos grandes y pr-eclosos farolea chi-
nescos entrelazados con guirnaldas 
simulando la bandera cubana. 
Otra atracción principal con los 
preciosos fuegos artificiales que se 
quemarán el Domingo 20. 
E l hombre í fuorte Sandow tam-
bién trabajará esa noche a las 9.30 
y 10-30. 
A las 12 de la noche del día 19. 
te recibirá la grandiosa fecha con 
bombas y voladores tocándose el 
Himno Nacional por las tres Orques-
tas del Parque. Ese dia estará abier 
to hasta las doj de la mañana. 
tta et Manuel, Bllly Dufty, los ma- da de toros en la que se lidiarán 6 
iabaristas excéntricos Jesecka y Ro- bravos toros de la ganadería canl-
lando. que hacen su debut este día na d»! Marques de Egoohaga. E l 
en unión de los componentes de la programa no puede ser mas ameno 
gran cuadrilla que dará una corri-ie interesante. 
ELECTRIC 
S E R V I C I O D E 
C O N F I A N Z A 
Una cíe las reitera* que hace decisivamente recomendables en los Centrales 
los motores W e . h n ^ n m P está en la seguridad de que con ellos no existe peligro 
una de las Tenta/as que hace decisivamemc — 
los motores Westinghouse está en la seguridad de que con ellos no existe peligro 
^ interrupciones o aver ías . E l motor Westinghouse responde fielmente a la exi-
gencia industrial a que se le destina y no hay trabajo, por fuerte que sea. que el 
motor Westinghouse no e f e c t ú e a sat i s facc ión . ' . , , 
Cuando el hacendado se decide por un motor Westinghouse sabe que en el ce 
combinan la solidez en la construcc ión y lo m á s nuevo rn el modelo, y que con el 
»c aprovecha de la experiencia adquirida en un servicio amplio y prolongado. 
Siempre exija " W E S T I N G H O U S E " 
Westinghouse Electric Internacional Co . 
Habana.—Santiago de Cuba. 
W e s t i n g h o u s e 
E F E S T I V A L D E L 
T E A T R O P R I N C I P A L 
E r a de esperarse, como decíamos 
ayer, que e! festival-homenaje de 
'canciones mexicanas que había orga-
nizado la empresa dol Principal de 
la Comedia para el viernes 25 a las 
cur.tro de la tardo, tuviera una gran 
r.cogida por parte de nuestro público 
tan amante de las delicadas cancio-
nes de la patria azteca. 
E n efecto así ha sido y podemos 
isegurar a nuestros lectores, que en 
festivales de cr-ta índole, muy pocas 
veces, he podido observar un progra-
ma tan exquisito y bien combinado. 
E l tenor Sr. Rafael M. Trova, que 
es la parte principal del homenaje, 
tendrá por necesidad que hacer en 
esa tarde, un verdadero derroche de 
exquisita voz, toda vez que, en ese 
programa, figuran la preciosa can-
ción " L a Borrachita", que hubo ne-
cesidad de visarla varias veces en 
"Payret" cuando el estreno de "Me-
xlcanerías", y la preciosa romanza 
"Soñó mi mente loca", que tantos 
aplausos le ha hecho conquistar en 
18 Ro(piíblica hermana. 
Además, la buena actuación del 
guitarrista Muño?, y de la simpática 
Snta. Elena Tollea, mucho ha de 
contribuir al éxito resonante, que 
la empresa se propone a adquirir 
en «ste festival, primero de una se-
rie de éllos que se organizarán. 
Las localidades pueden adquirirse 
por el teléfono A. 80 67, a base de 
un peso la luneta y diez los palcos 
con entradas, significando que hay 
una gran demanda de éllas. 
~ ~ C 0 M P £ A C Í D 0 — 
H ABA XA. 1S de Mavo da 192.'?. 
S-^nr Director del DIARIO DE LA MAiíTN'A . 
Ciudad. [' nr— -̂i»nf̂ w" 
Muy seflor mío: ' ~ 
I-e ruejfo rté oablda en su bien leído 
periódico R las siguientes Uneaa. 
Muy agradecido por esta atención, 
quedo de usted atentamente R. S. | 
Juan Oamnlón 
A V I S O I M P O X T A K T E A L COMEBOXO 
ñefioi Director.-
Sofior-
Con el fin de evitar futuras compli-
caolcnes y noner en antecedentes a 
cuantas personan en el orden comercial 
sea enrveniente. me permito robarle pu-
hlujue que la Sociedad Mercantil Coman-
ditari.r que bajo la rajón social de 
•'DIAZ T CA. S. E N C. situada en 
Acorta número \2 y oue fué constituida 
en día primero de Marzo del año en 
curso gira en esta plaza; ha entrado en 
un período de disolución o liquidación a 
InsUr.cias del que habla y por virtud de 
acc'nr.cs criminales que se tramitan en 
Primera Instrucción de la sección 
Nadie puede negar la conveniencia v 
necesidad de esta aclaración nühlic¿ 
par. evitar cualquiera duda én lo fu tul 
Muy respetuosament*». 
I M K » , «ru»a Camplón. 
1,n"¿ ld-19 
L A V E N G A N Z A D E UN P A D R E 
" ÍPor la Associated Press) 
SAN JUAN DE PUERTO RICO, My. 17. 
Amos Iglesias mató de un tiro es^ 
mañana a Francisco Palacios, mientras 
éste era conducido al Tribunal donde 
se le iba a enjuiciar por haber dado 
muerte al hijo de Iglesias, mancebo d. 
14 años, cuyo nombro era Ojrlos. 
Al morir ti muchacho, su padre dis-
paró contra Palacios hiriéndolo leve-
mente y amenazándolo con compleUr 
su venganza más tarde. 
La vista de la causa seguido a Pala-
cios se pospuso 7 veces y su abogade 
indicaba ayer que alegarla como de-
fensa la perturbación de suri facultades 
mentales. 
Palacios mató al muchacho porque 
según decía, le había robado un cu-
chillo. 
"RON C A N E Y " 
E s u n p r o d u c t o n a c i o n a l q u e 
h o r ) r a a l a ¡ i n d u s t r i a c u b a n a . 
B e n a v e o t e l o e l o g i ó y e l p u e b j o 
l o p r e f i e r e a l o s d e m á s . 
E l m e j o r ^ A m é r i c a s 
c 3839 altr 
Una oportunidad que no se ha presentado nunca, ni m á s nun-
ca se p r e s e n t a r á . 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
1 0 . 0 0 0 
C A M I S A S 
de la afamada marca 
M A N H A T T A N 
De etiqueta y para diario, todas blancas de pechera dura 
y también las hay plisadas. 
Sus precios donde quiera son de $4.50 y $5.00, nos-
otros las damos a 
$ 2 . 4 9 
2 . 5 0 0 D O C E N A S C U E L L O S " M A N H A T T A N " 
S E M I - D Ü R 0 S D E U N A S O L A P I E Z A , V A R I E D A D D E 
E S T I L O S 
Garantizados, inarrugables. No se ablandan nunca, teniendo el 
mismo aspecto de un cuello duro con todas las comodidades de un 
cuello flojo. 
Su precio corriente de 5 0 centavos, es conocido por todo el 
nuindo. Se liquidan a 
Aprovechen comprando mercanc ías conocidas a la mitad de sus precios corrie..:es. 
" Venga sin p é r d i d a de tiempo, porque la l iquidación se termina tan pronto se acotan 
las existencias. 
SAN R A F A E L , 2 2 
E S Q U I N A A 
AMISTAD 
H A B A N A . 
T E L E F . A - 3 7 5 4 . . 
t i WMñ 'ñmmühn 
C H A R L E S PÜRHOWITZ 
Presidente 
i 
SAN R A F A E L , 2 2 
ESQUINA A 
A M I S T A D 
H A B A N A . 
T E L E F . A-3754 . 
c 3819 
A V I S O A L C O M E R C I O 
ld-19 
Los señores Ce terciantes e indus-
tríales que quler<tu teuer sus balan-
.'os para el 4 por ciento j la patéate 
y Abro del 1 por lüü perfectaments 
ajustados a la L P J , diríjanse a Ba-
r-haga en Tejadillo número lr depar-
tfu-iento 18. de l a 5 de la tarde 
Teléfono M-3273. 
V I C T O R I A F A C I L 
Lia diabetes es una enfermedad fftcll-
mente curable con el excelente medlca-
mentu Copalche" (marca registrada). 
LHvoe que empieza el tratamiento, el 
enfermo se siente mejor. Los malos sín-
toma? desaparecen poco a poco. L a cu-
ración radical, si se sigue bien el tra-
vaamÍenlte0,cortoUn heCh0 ^ pla20 reIutl-
dajíd!ÍSe Cn laS farmaclas Wen aurtl-
M S ^ V 0 ^ , 8 " 1 * ' -^nson. Taquechel, uuruifi y Colomer, etcétera. 
A. 
® ® ® ® ® ® ® ^ í § H £ ® í 5 j ^ a 
El DIARIO DE LA MARINA 
lo encuentra usted en cual-
quier población de la Repú-
blica 
i 
»•» -«..•»•»» •»••*» »»» 1' -r* i . -«« 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A MARINA Mayo 19 de 1923 A 5 0 x a 
M A N I F 1 E S T O S 
M A.N JK1ESTO 27333 vapor ing lés 
• Honorlus" capitán Samuels. proceden-
! "de Buenos Aires y escalas Consigna-
do a J Balcells y Compañía 
D E B U E N O S A I R E S 
V I V E R E S 
.r P 70 cajas ajos 
y Barrera y Co 300 sacos mal 
R Palacio y Co 2,500 Id Id 
F L, 1.250 id Jd 
Utero y Co 2.001 1<J la 
M I S C E L A N E A S 
\rmour v Compañía 1.094 cascos sebo 
Sabatés y Co 1.636 Id Id 
chucha 1.006 sacos extracto de que-
brahacho 
D E M O N T E V I D E O 
v i v r - s s 
II í, 517 fdos tasajo 
0 I sategüi y Co 1.361 id id 
ir p 1.224 Id id 
X X 476 id id 
B P 500 id id 
S O 1.000 Id id 
V O 780 id id 
T- R 770 id id 
II P 1.000 id id 
\ P 1.300 id id 
H T 2.051 id id 
H Tonnles 500 id líí 
K T 1500 id id 
(14) 900 id id 
C FJ 1.000 id id 
P F G 155 Itf id 
J Balcells y Co. 89 cajas ajos 
T, D C 281 tercerolas sebo 
rrusel las Co 90 cascos id 
Sabatés y Co. 137 tercerolas iA 
M A N I F I E S T O 2,339 vapor ' america-
%o "Miami" capitán Phelan procedente 
• lo Key West consignado a R L B r a -
nnen 
M A R I S C O S * 
R Feo 3 cajas camarón 
A Ríos 1 id id* 3 id. pescado 
M I S C E L A N E A S 
\ aldepino Sánchez 1 cartón accs. 
•; Petriccione 1 id id 
TI Engler 6 btos máquinas y pintura 
• 'o. Mercantil 3 atados accs 
••Vrnández Grau Co 24 pacas tabaco 
\ in R Express 39 btos expresos 
M A N I F I E S T O 2,340 vapor americano 
II. M. Flagler" capitán Albury proce-
'lonte de Key West consignado a R . 
Brannen. 
V I V E R E S . ' . - . ^ j 
Swift Co 400 cajas huevos 400 id j a -
bón 3 cajas salchichas 3 id efectos 3 
id jamón 21,994 kilos puerco 80» terce-
rolas manteca 80 id id para Matan-
zas 
Wilson To 13,907 kilos (oclno 
Armour Co 13,871 id puerco 
CrANADO 
\ S Bustamante 1 toro 16 res» 
Lykes Bros 158 cerdos 
M I S C E L A N E A S 
1 Z Horier 740 btos maquinarla 
l íavana Elec R Co 89 Id materiales 
1; Petriccione 14 autos 
;-V.rd Motor 7 id 1,275 Mas accs id. 
«ioodyear Tire Kubber 260 Id id 
West India Olí R Co 27,533 kilos acei-
\ C Rood 2,500 ladrillos 175 b. ba-
rro , 
•'o Cervecera 55,442 bolellaa 
de Hielo 172,664 id 
Manantiales Amaro 1.101 btos botellas 
Mbby M Llbby 1,056 cajas id 
M A N I F I E S T O 2,341 vapor noruego 
Ravmanger" capitán Hollovig proce-
rlente de Baltimore consignado a Mun-
.wn S Lino 
V I V E R E S 
\ B León 2.030 cajas leche 
Barraqué Macla Co 625 s. harina 
Estrada Salsamendi Co 100 cajas gui-
M González Co 100 id id 
(" González- 50 id id 
H Astorqul Co 100 id id 
O Mestre Co 300 s. harina 
(:aballln Co 250 cajas peras 
Cruz Salaya 50 id frijol 
A Labrador Co 50 id guisantes 
González Mena Co 25 id id 
M I S C E L A N E A S 
tí Lecours 20 b. pasta 
V Plasencia 19 cajas botellas 
J Soler 3 id id 
Vda G L i m a 17 id id 
Martínez Domínguez 22 id Id 
M Guerrero Co 12 id id 
A Moran 10 id id 
Droguería Penichet 5 id Id 
F, Sarrá 100 id id 
V Drug Store 6 id drogas 
- .1 T Medina 41 cilindros amoniaco 
T A L A B A R T E R I A 
.Muñoz Agusti 120 btos talabartería 
Incera Co 100 id id 
Briol Co 50 id id 
Díaz Alvarez 70 id id -
F Palacio Co 106 id id 
T E J I D O S 
S Zoller 11 cajas ropa 
A Ferrer 2 id Id 
.1 G 6 id id 
Pérez Bustamante Co H id id 
Trocha Hno Co 7 id id 
F Pérez 5 id id 
1- López 1 id id / 
Cells T Co 4 id id 
H Mayorkas 1 id id 
liópez Río Co 1 id id 
\ illamil Coroceda 4 id id 
F E R R E T E R I A 
• I Alió Co 102 btos hierro 
Aspuro Co 1,220 id id 
I-arrea Co 5 id id 
.1 Fernández Co 1,548 Id id 
J Aguilera Co 206 id id 
A Mauriz 300 id id 
' Abelendo Lois 6 id id 
Larrea Hno Co 7 id id 
D Trueba Co 3 id id 
K S Bagley 63 id Id 
S de Arriba 6 id id 
AlTi l Paz Co 26 id id 
.1 Lanzagorta 334 id if 
A Uraln 17 id id ¥ 
G Garay Co 21 id id • 
Cortada Co 844 id Id 
Steel Co 2,704 id id 
M I S C E L A N E A S 
P Cocochini 5 cajas cestos 
F Manfredi 45 cajas botellas 
Pérez Ferrer Co 8 id id 
Roque Francoschi 3 id id 
P Gómez Mena e hijo 30 id Id 
Perfumería Thesalia 2 id id 
Nacional Perfumería 17 id id 
r> A Roqué Co 50 b. soda 
Domínguez Román 2 cajas muletas 
Pomar Chao Co 4 b. loza 
Uesvernine Sales C 22 id id 
Am Grocery 30 cajas papel y accs 
Havana Paper 61 id id 
Saiz Arcas Co 35 id id y toallas 
•I López R 200 id papel 
Sainz Hno 435 id id 
'• Kinet 1 huacal gabinetM 
Caratini Co 140 btos efectos d» vi-
drios 
Suarez Soto 75 cajas bombillos 
García Capote Co 25 btos vidrios 
P Chao Co 31 id id 
Vda. Humara 30 id id 
Simmons Co 1 caja máquinas 
Sooler E Co 20 cajas accs 
Cuervo Co 1 id id 
B Halgh 20 cilindros amoniaco 
P O Koofe 10 cajas techados 
A R Langhwlth Co 9 btos accs para 
cria 
A GuiQhard 66 s. alimento 
A Bugallo 210 id id 
P D Pool 60 id id 
M A N I F I E S T O 2,343 Remolcador cu-
bano "Rafael Donlphan" capitán Armos 
to procedente de Jacksonville consigna-
do a R. Donlphan. 
E N L A S T R E 
M A N I F I E S T O 2,343 ,grua cubana 
"Cristóbal Colón" capitán Vroman pro-
cedente de Jacksonville consignado a 
R Donlphan. 
E n lastre. 
J . B . F O R G A D E 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) . 
Miembro de U B o b a de U H t b a n » 
C O M P R O C H E C K S 
D e l s a n c o N a c i o n a l d e G u D a 
e n t o d a s c a n t i d a d e s 
B a n c o Nacional de C u b a 2 2 6 - 2 2 7 - 2 2 8 
T e l é f o n o s : A - 4 9 8 3 , M-2920 
M E R C A D O L O C A L D E 
D É C A M B I O S 
Muy firmes estuvieron ayer las di-
visas sobre New York . 
También rigieron con tono de firme-
za los francos y sostenidas las pesetas 
y las l ibras. 
S« hicieron ventas de pesetas en ca-
bles, a 15.24. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
Cotización de Cembiot 
MATO 18 
E l i S 
C O 
C O T I Z A C I O N E S 
N E W Y O R K , cable. . 
N E W Y O R K , vista. . 
L O N D R R E S , cable. . 
L O N D R E S , vista. . . 
P A R I S , cable. . . . 
P A R I S , v is ta . . . . 
B R U S E L A S , vista. . 
ESPAÑA, cable. . . 
E S P A R A , v is ta . . .. . 











S|B Unidos, cable. 
S | E Unidos, vista. 
Londres, Vable. . 
i Londres, vista. . 
! Londres, 60 d¡v. . 
¡ Paris, cable. . ,. 
! Paris, vista. . . 
| Brusela, v is ta . . 
j España, cable, . , 
Españ'i, vista. . . 
Italia. vTMa. . . 
M A N I F I E S T O 2,344 • vapor español 
"Alfonso X I I " capitán Fano proceden-
te de A'eracruz consignado a M. Ota-
duy. 
A. Revesado Co 2 cajas cápsulas 
P A R A G I J O N 
Para varios 13ff s. café 1 caja retra-
tos 1 auto 
P A R A S A N T A N D E R 
Para varios 25 s. cacao 2,000 tabaco, 
4 cajas drogas 6 id loza 150 s. café 21 
pacas raíz zacatón 
P A R A B I L B A O 
Para varios.2,000 tabaco 2 cajas dul-
ce 373 s. café 
M A N I F I E S T O 2,345 holandés - R y -
dan" capitán Jong procedente de New 
Orleans y esc. consignado a R. Dussaa. 
Con carga en tránsito 
D E H A C I E N D A 
E l . E S T A D O I>Et, T E S O R O 
Kn la tardo de ayer la existencia en 
la Tesorería General de la República, 
era de í 19.043.220.00. 
M A N I F I E S T O 2.346 vapor america-
no " J R Parrott" capifsn Harrington 
procedente de Key West consignado a 
R L Brannen 
V I V E R E S 
R Gutiérrez 400 cajas huevos 
Nestle A S Mllk 3,200 cajas leche 
M I S C E L A N E A S 
Central Adelaida 8.000 ladrillos 
P de Hielo 6,610 rollos arcos 
M A S E R A S 
Carr Carbonell 17 atados 2,934 piezas 
madera 
Hijos L Díaz 2,268 d id 
M A N I F I E S T O -2,347 vapor america-
no "Heredia" capitán Thompson proco-
dínte de New Orleans consignado a W 
M Daniel 
V I V E R E S 
Abariño López Co 300 :d papas 
J A Palacios Co 536 huacales cebollas 
F Ezquerro 300 s. harina 
Jiménez Co 5 b. jarabe I cuñete colo-
res 
Wilson Co 132 tercerolas manteca 
V HUI 536 huacales cebollas 
P Inclán Co 19 sacos café 
E Viña 27 id id 
F Bowman Co 400 cajas huevos 
Bonet Co 600 s. almidón 
González Martínez 600 id Id 
M Viqueras 500 cajas macarrón 
Galbán Lobo Co 5 b. camarón 
B L Co 600 s. sal 
C Stewarts Onelll ,960 s. papas (2 mo-
nos) 
r O R R A J E 
González Suarez 300 s. mala s, 
López Co 300 id id 
Otero Co 1.500 id id 
West Indie Supply 40 id afrecho 100 
id avena 240 id alimento 
T E J I D O S 
<ronzález Hno 1 caja tejidos 
W S Choong l id id 
Portilla Hno 1 id^id ' 
T Versida Co 2 la id 
M Alvarez Co 3 id id 
J de los Heros 1 id id 
Cortina Co 1 id camisas 
S Zoller 2 id ligas 
M I S C E L A N E A S 
V Gómez 1 caja regaderas 
Armour' Co 7 fardos sacos 
Kingcbury Co 2,000 atados cortes 
Vda Humara L 2 cajas plateados 
Licorera Cubana 226 btos barriles va-
dos 321 id id 
Llbby M Llbby 15 cajas abanicos 
R E F O R M A D E L B E O Ii A M E N T O 
Una comisión de congresistas v i s i tó 
ayer al Secretarlo de Hacienda en com-
pañía del Jefe Provincial del Impuesto, 
para tratar de la reforma del regla-
mento para la cobranza del Impuesto 
de alcoholes. 
L A S P E N S I O N E S D E E O S V E T E -
RANOS 
E l Jefe do la Sección de la Pagadu-
ría de las pensiones veteranos ha 
sometido a la consideración del Secre-
tario de Hacienda un informe sobre re-
formas para la presentación de von-
ebes y pago de pensiones. 
E L P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
E l Presidente de la Cámara de Re-
presentantes Dr. Clemente Vázquez Be-
41o, acompañado del Gobernador Pro-
vincial de Sta. Clara. Dr. Méndez P é -
ñate v i s i tó ayer al Secretario de Ha-
cienda. 
A L Z A D A S I N L U O A R 
Visto el recurso de alzada estableci-
do por la "Cuban Trading Company" 
contra la l iquidación practicada por la 
Zona Fiscal desoriente del impuesto del 
1 por ciento correspondiente al mes do 
diciembre del año ppdo. alegando que 
no obstante haber ingresado durante 
ese mes la cantidad de $203.984.45 de 
distintos clientes, en la referida suma 
estánl incluidos ingresos que obedecen 
a contratos de compra-venta perfeccio-
nados, con anterioridad al día lo. da 
diciembre de 1922, y otros que corres-
ponden a ventas realizadas durante ese 
mes que solamente ascienden a la can 
tidad de $22.832,45 y que es sobre esta 
cantidad sobre la que hay que cobralr 
el impuesto y no sobre la totalidad an-
tes referida como lo ha hecho y per-
cibido la citada Zona Fiscal y 
C O N S I D E R A N D O : que, aparte de que 
por la administración de dicha Zona 
Fiscal se niega la af irmación hecha 
por el recurrente de que al presentarse 
al pago del impuesto hizo las mani-
festaciones que ahora formula a los efec 
tos de su l iquidación que no aparecen 
de ningún otro modo justificados ase-
gurando dicha adminis tración' que esa 
liquidación se hizo sobre la declaración 
del contribuyente de la cantidad total 
de ingresos obtenidos durante el mes de 
diciembre ppdo., es de tener en cuenta 
que el impuesto sobre la venta bruta 
creado por la ley de 9 de octubre de 
1922 resulta establecido sobre el valor 
exacto del artículo en el momento de 
su venta, canje o cesión, que no puede 
ser otro que el de la consumación, y 
no simple perfeccionamiento de esas 
operaciones ya que la base imponible 
debe ser el valot- o precio exacto pa-
gado por los frutos, productos o mer-
cancías. 
C O N S I D E R A N D O : que confirma el an-
terior razonamiento lo dispuesto en el 
artículo X V I de la expresada ley al 
disponer que el Impuesto será satisfe-
cho a la terminación de cada trimes-
tre en la cuantía correspondiente al Im 
porte de los Ingresos o entradas bru-
tas del citado trimestre, ío que clara-
mente Indica que la base de cálculo 
para la venta bruta en el total impor-
te de ingresos por ese concepto obte-
nidos durante el trimestre precedente, 
sin la dist inción entre perfección y con-
sumación del contrato & que <jfuiere lle-
var la cuest ión el recurrente. 
C O N S I D E R A N D O : que admitido por el 
z U R I C H „, 18.10 
HONG K O N G , vista. . . . 51.85 
A M S T E R D A M , vlst . . / . 39.25 
M O N T R E A L , vista. . . :. 0.98 '¿ 
propio recurrente que por consecuen-
cia de ventas efectuadas, ingresó du-
rante el mes de dlclÉembre últ imo la 
cantidad de $203,984.45 sobre lo que 
la Zona F i sca l practicó en l lquldacló i 
y cobro del Impuesto del 1 por ciento, 
hay que aceptar como bien hecha la 
liquidación y pago de cumplimiento de 
la disposición citada del art ículo X V I 
de la Ley de 9 de Octubre de 1922, 
tanto más en el presente caso en que 
del modelo del contrato de venta que 
se ha presentado resulta como una 
de sus c láusu las quj el comprado.-
pagará el valor de cada partida al 
efectuarse la entrega en el puerto d-3 
recibo, y además por la c láusu la " K " 
aparece que el precio convenido ~al per-
feccionarse el contrato no es el de-
finitivo o exacto pues s e g ú n esa cláu-
sula, si hubiere a l teración de los Aran-
celes de Aduanas, el precio podría au-
mentar o disminuir razón mayor parv 
no tomarlo en consideración a los efec 
tos de su exactitud hasta el momento 
de su pago, o Ingreso «n el haber del 
vendedor. 
S E R E S U E L V E : declarar sin L U G A R 
la alzada interpuesta por la Cuban 
Trading Co. y conf irmándosele la liqui-
dación practicada por la Zona F i sca l 
de Orlente y cobro efectuado bajo la 
patente adicional número 83594. Comu-
niqúese al recurrente y a la Zona F i s -
cal por conducto de la Sección corres-
pondiente a sus efectos. 
(Fdo.) B. Hernándea Cartay*, 
Secretarlo da Hacienda, 
. . . 3164 
. . 1132 
. . 4.63 
. . . 4.63 
. . . 4.62 
. . 0.73 
. . . 9.12. 
, . . - 5 . 8 1 
. . 15.29 
. . 15.28 
, . . 4.92 
zurich, vista 18.10 
Hong Kong, vista 55; 25 
Amsterdam, vista 39.25 
Montreal 1 % 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios: José Marti 
Para intervenir en la cotización of ¡ -
cial do la Bolsa de la Habana- Pedro 
A.- Molino y Raúl E . A r g ü e l l e s . 
A N D R E S R CAMPIÑA. Sindico Pre-
sidente.—EUGENIO E . C A R A C O L . Se-
cretarlo Contador. 
U N Í O N I N D U S T R I A L 
Y C O M E R C I A L 
8. A . 
S E G U R O S C O N T R A A C C I D E N T E S 
D U R A N T E E L T R A B A J O 
E l Secretario de ]a . 
cional de.Industrialev ^ 8ool»^ 
rígido la siguiente ^ ^ 
A c»ri 
***** 
Me refiero a la resol,.-^ B * ^ ^ 3 ' 
.ted, con focha 16 deU,C,ón W 
Secretarlo de A g r ' ^ m f ^ C 
Trabajo. u'iura, Cof̂  
Habana. 
Señor: 
C l í n i c a propia 
SCFTICÍO M é d i c o P c r m a n e n t » 
Atenc ióm Inmediata 
C o n s ú l t a n o s sobre esta clase de se-
guros si desea economizar dinero 
a l asegurar a sns obreros 
Cable y T e l é g r a f o : " A C C I D E N T E S " 
T e l é f o n o A-08a6 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A INCKíNDIO 
E n cumplimiento de lo que dispone el a r t í c u l o 37 do los Es ta tutos 
de esta C o m p a ñ í a , cito a los s e ñ o r e s Asociados para la s egunda s e e i ó n 
de l a J u n t a General ord inar ia que t e n d r á efecto a l a u n a de la tarde 
del dia 21 del mes de J u n i o r e ñ i d e r o , eq las oficinas. E m p e d r a d o n ú -
mero 34 en esta Capi ta l , con cua lquiera que sea el n ú m e r o de los con-
currentes, en cuya s e s i ó n se d a r á lectura a l informe de l a C o m i s i ó n 
nombrada en la pr imera s e s i ó n de la J u n t a General o r d i n a r i a veri f i -
cada el dia 9 del que cursa , para el e x á m e n de l a Memoria y glosa 
de las cuentas del a ñ o 1922, se r e s o l v e r á sobre l a a p r o b a c i ó n de di 
cha Memoria y cfientas mencionadas y d e c i d i r á sobre los intereses so-
ciales dentro de loe l í m i t e s fijados por los Es ta tutos s e g ú n lo dlspo-
I nen los a r t í c u l o s 36 y 37, siendo v á l i d o s y obligatorios los acuerdo* 
! que se tomen, con arreg lo a los mismos, a ú n para los que no h a y a n 
! concurrido. 
D e s p u é s de celebrarse la J u n t a anterior se v e r i f i c a r á otra J u n t a 
General extraordinar ia , para l a cuaj t a m b i é n cito a los s e ñ o r e a Asoc ia -
dos, al objeto de darles cuenta de las modificaciones que se han Intro-
ducido en los actuales Estatutos , cumpliendo anterior acuerdo de esta. 
J u n t a General . 
H a b a n a 20 de Mayo de 19 23. 
E l Presidente, 
A N T O N I O G O N X A U E Z C U R Q U E J O . 
c 3831 3d-20 my. 3d-18 Jn. 
ESTAMOS EN IA EPOCA DEL MA-
YOR CONSUMO PARA 
ñ c e i t e L i n a z a "Comax" 
Q u í m i c a m e n t e puro y de primera 
A G U A R R A S " C O M A X " 
P u r o y Corriente 
P I N T U R A S 
E n B a r r i l e s de 50 Galonea 
" S E L L A - T O D O 
P a r a l a 
r e p a r a c i ó n de goteras en cualquier 
techo 
" C H A P A P O T E " 
Procedencia americana, buen cuerpo 
y garantizado, para el gusto de' 
consumidor en C u b a 
Siempre en existencia; p í d a l o s 
a 
• 
fl l o s s r e § . H a e e n ú a a o s 
S i u s t e d q u i e r e d u r a c i ó n , c o m p r e b u e n o y p a -
g ú e l o . 
S i q u i e r e e c o n o m i z a r , c o m p r e m a l o y b a r a t o , 
p e r o no se q u e j e d e l r e s u l t a d o . 
E c o n o m i z a r e n el p r e c i o de las p i n t u r a s p a r a 
i n t e m p e r i e e n nues tro c l i m a , e q u i v a l e a g a s t a r d o s 
v e c e s e l d i n e r o y q u e d a r m a l s e r v i d o . 
L a s p i n t u r a s d e D e v o e R e y n o l d s C o m p a n y n o 
s o n p i n t u r a s b a r a t a s , p e r o n o e n g a ñ a n a l c o n s u -
m i d o r : 
U N I C O S D I S T R I B U I D O R E S : 
" F E R R E T E R I A D E L U Z " 
L U Z Y O F I C I O S 
E G I D O 14 
c 8677 
H A B A N A 
I 0 d — 1 0 mayo 
US 
a propuesta ¿ i r ^ ! ,n*s «• 
e industria, de csta ^ ^ 
llevar a cabo una ] í s t l , e t*rV 
Industrias Nacionales 
j Al felicitar a usted iw, 
• lueión. queremos mani¿Z ' H 
I la Asociación Nacional d, , ' M 
i de c"ba "frece a usted S 
] rector de Comercio e ind J ^ 8r 
¡curso m á s desinteresado T ' * ' * 
; en 61 más breve piazo ob, 
| tadlstica industrial gue ^ • 
; necesidades perentorias ah n(1* * 
, tidas, de nuestras claV». ^ 
l^a labor a realizar, en 
es más provechosa para ^ • 
generales de nuestra Rcn0ft\iít, 
para los mismos industria, llc,. 
410 lla dc contribuir podero.l8' 51 
l ra el establecimiento en ^nh** 
vas industrias, que ofrecerá 41 
ro cubano oportunidades ^ 
desenvolvimiento. 
Laborar por el mejeorami.nt 1 
clases económicas de Cuba ' 
por el bien de las clases in,?** 
y se contribuye Poderosamem. , i 
zamiento de nuestras Instit",,. 1 
a la absoluta libertad de n, ^ 
pública. Uí8,r>| 
Aprovecho esta oportunidad j 
cer a usted, señor, el testimonié 


















H . Y 
Ban< 
Con 
J U N T A L I Q U I D A D O R A 
C A R L O S M. SOTOLONGO T C A S T I L L O , Presidente de la' .Tunta i (m.M J 
ra del Banco H. TJpmarin y Compañía, por el presente edicto ha™ i l I Up n co h eoT.V 
Que por acuerdo de esta Junta, debidamente autorizado por la ComííS 
temporal de Liquidación Ranearla, se saca a pública subasta, por t ínH 
de ocho días, y señalándose para la celebración de dicho acto el prtxinuiH 
21 de Majo, a las do» y media de la tarde, en las Oficinas d« esta JiSI 
Amargura, número uno, los siguientes créditos: 
COMPAÑIA A Z U C A R E R A O A O B X I A A S 
Un pagaré cuyo Importe original fué m 
de $20.223.8*, y cuyo saldo e» de $14.000, 
vencido en Mayo 9 de 1921, suscrito '\ 
por la Ca. Azucarera Caoblllas y endo-
sado a H. Upmann y C o m p a ñ í a . , . . * . "t" 14.000.P9 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 " 1.601.7« 
Una letra aceptada al 81 de Mayo de 
1921, por la a. Azucarera Caóblllaa. por 
la cantidad de 112.799.46. representando 
un saldo de $8.799.46, endosada a H. 
Upmann y Ca. (protestada.) 
Ints. hasta Mayo 21 de 1928 
U M I I I O BOZO T r O R T B - S A A T B D R A 
Sobregiro en cuenta corriente, . s egún 
los Libros de H. Upmann y Cía. . . . 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 
t . T 9 f . 4 « 




0T7.4« " t í . iM.tt 
Los tres créditos anteriores han sido tasados para Ies efectos i» k a 
basta,, en su valor nominal, y por los mismos no se admitirán posturas n 
no cubran el importe Integro de la tasac ión. 
RATTZi OODOT 
Un pagaré a la orden de H . Huptnann 
y Ca. vencido en Diciembre 30 de 1921. I S.600.09 
Ints. hasta Mayo 21 de 1933 " 486.17 « l . i M . H 
(Este pagaré esta garantizado con • 
180 acciones preferidas y 440 accione" 
comunes de la Compaftía Cubana ds 
Zunchos y Goma.) 
Este crédito ha sido tasado para los efeotos de la subasta, en I& na 
de $18.000. y por el mismo no s« admit irán posturas que no cubran el inpo' 
te íntegro de la tasación. 
COMPACTA. C U B A N A D B K A V B C I A -
CIO l í "CUBA" 
Saldo en cuenta corriente s e g ú n los L i -
bros de H. Upmann y Cia. ; 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 
5.648.48 
822.24 
OOKPAAXA N A C I O » A L B B S P O R T S 
Sobregiro en cta. cte. s egún los Libros 
de H. Upmann y Cía, $ 184.60 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 " 16.82 
C U B A N A M E R I C A N B B B A B COM-
P A N Y 
Sobregiro en cuenta corriente s egún 
los Libros de H. Upmann y Cia. . . . $ 






d e c í a una s e ñ o r a e l o tro d í a e n u n a c o n o c i d a t i e n d a d e l a H a b a n a — " e n c u e n t r o s i e m p r e tanto 
' f r e s c o a q u í . " 
Y es c i e r t o , pues e s a t i enda t iene i n s t a l a d o s g r a n d e s v e n t i l a d o r e s " G - E " q u e e s p a r c e n 
u n a t e m p e r a t u r a a g r a d a b l e p o r todo el l o c a l . 
T e l e f o n e e i n m e d i a t a m e n t e a s u a b a s t e c e d o r . H a r e m o s q u e s u t i e n d a sea de las m á s 
a g r a d a b l e s este v e r a n o y lo a y u d a r e m o s en s u n e g o c i o . 
A p o r t a d o 1 6 8 9 
Havana. 
G e n e r 
C o m p 
l e c t r i c 
C u b a Apartado 477 
¿ a n t i a g o d c C u b a . 
c 3S34 alt. Ind . 19 my. 
O. P. P I i T N N 
Un pagaré suscrito por el . Sr. C. F . 
Flynn, por $2.000, a la orden de H . Up-
mann y Ca. y vencido en Abri l 26 de 
1922.. 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 
JAXMB OAZiCERAN S. en O. 
Un pagaré suscrito por Jaime Galcerán 
S. en C. a la orden de H. Upmann y Cía. 
vencido en Sep. 30 de 1921..' 
Ints. hanta Mayo 21 de 1923 
Un pagaré suscrito por Jaime Galcerán 
S. en Cl a la orden dc H . Upmann y Cía 
vencido en Septiembre 15 de 1921.. . . 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923.. 
A. D U B O U L A T 
Un préstamo sin comprobante escrito 
que le fué hecho por el señor Hermano 
Upmann, según los Libros de H. Up-
mann y Ca. cuyo importe original fu^ 
de $2.000 y que por virtud de pago 
parcial ha sido reducido a 
M E N D E Z Y E E I a R I O S. en C. 
Un pagaré a la orden de H . Upmann 
y Cia. vencido en Marzo 19 de 1922. . . 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923 
ANTONIO M A R I A M O R E N O 
I Un pagaré a la orden de H. Upmann jr 
I Cia. vencido en Mayo 20 de 1922; cuyo 
¡ importe original fué de $1.500, reprc-
; sentando un saldo de 
Ints. hasta Mayo 21 de 1923.'. . .*..!. 
PAUT. O E T K E R 
Un pagaré suscrito por el señor Paul 
Oetker a la orden de H. Upmann y Cía. 
vencido en Agosto 4̂ de 1921 
Ints. hasta Mayo 21 do 1923... . ' , .!*. 
\ 
Un pagaré suscricto por el señor Paul 
Oetker, a la orden de H. Upmann y Ca. 
con igual vencimiento que el anterior. 
Ints. hasta Mayo 21 de 192^ 
A L B E R T O R O T H 
Un recibo firmado por el Heflor-Alberto 
I Roth. pagadero a presentación, fechado 
I en Agosto 10 dc 1D21 v 
A L B E R T O S T E I N 
I Un pagaré suscrito por el señor Alber-
• to Slein, a la orden de H. Upmann v 
Ca. vencido en Enero 8 de 1922 
Ints. hasta Mayo 21 dc 1923 . . . . 
L n pagaré suscrito por el propio señor 
Alberto Steln. a la orden de H. Up-
y Ca- vencido cn Febrero 10 do 




























1J? Estos ú l t imos catorce crédi tos han sido tasados para los ^ ^ ^ n q"*». 
basta en su valor nominal, pero la Junta oirá cualquier proposjci" ^ ¿ r 
j sée hacerse por ellos, reservándose cl derecho dc aceptarla o ae 
a su conveniencia. .MI 
c„K^.doVÍrtién^0S^ ^i16 í>n Pago' del precio de todos los créditos o b j e ^ p a j : 
^ ?oa 5S admit irán checks certificados a cargo de H. Upmann V ten.f 
2 ? J £ i Pos/ula* Pfdrán hacerse en calidad de cederse «• í 6 1 ^ c r é d l ^ i f 
e igualmente uodrán hafí.r«f. r>^r,,.o,i , i — „,.„to,,i«ra de los ¡.n in»i I - . _ „ _ • _ • _ , _ —" en raiiaaa ae ce.ieiac - —. a creo" ¡ndi' S l i í K * ™ ^ podrán hacerse proposiciones por cualquiera de loS ^ito 
^ i r K ? M H N L E : que: parR tomar P ^ t c en la subasta sera ^"ec**' ÍS 
pensable depositar previamente ante la Junta una cantidad en ^ne , 
j por lo inenos. al diez por oiento de l a tasación. , ^ « e i U ' -
' W ^ K L , ? aoPlibl,í'.ar *" T-^ARlü L A M A R I N A , expido la p r ^ 























A N O x a D I A R I O P E L A M A R I N A M a y o 1 9 d e 1 9 2 J 
P A G I N A O N C E 
p S U L T A S A G R I C O L A S 
7 w 
E. cír^do. ParaQ,An al llamarle zapote. 
^ÓNTES^y1 colorado" OCncuina 
. del "'naírí,aCeyrtn.. y la del "sapote". 









.1.. la Estacin Experlmen 
J«TA»PgT0 PI! BO,rA*ICA 
P í ' .ífll-'o de *0» Sapotáceas 
- ^ r » Fl señor Pablo Praao. 
PjSSüL -A.C;^te Palmirs, ;>r..^ncia 
Clara, de-ta ^cnlco (]el mamey 
|»n,fa del nombvrer Si en Santiago de 




^ • ̂ pofe" o" •'níspero ' es 
Í ^ n l a n t a s pertenecen a las fa-
ffi! i"* S ^ - a m e l l d. CaWlno. 
jefe del Departamento. 
PI»BCCI0N 
la cacliaxa como abono 
'•ci6tt para el tabaco 
„ITT TJL E l señor Antonio 
CON'S^.nirai an Cristóbal. San 
•orralef. cernovinCia de Pinar del Río. 
ijistóbai. i'informe Si puede utilizar la 
Be»** se romo abono para el tabaco, "tenaza co"' 
..-.r^T^ClON.—El señor Corrales 
c0 .nizar la cachaza bien seca y 
jíde " mezclarla con sulfato amóni-
•olida,̂ tn potásico y superfosfato y 
sulfato p ^ de S2mllla de algodón 
m cí!nrmar un abono para tabaco, 
ir» I0^cia puede hacerse como la si-
tal de Santiago de las Vegas 
Total: 2.500 Klgs. 
De esta mezcla puede dar de 30 a 
50 gramos por mata 
Un poco de nitrato de sosa no hace 
daño. 
Kn sobre aparte enviamos a dicho 
señor una copla de nuestro Boletín No. 
39, donde encontrará análisis y otros 
datos relacionados con la cachaza. 
Mario Calvino, 
Redactor de la Contestación 
Abril 5 do 1923. 
DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA 







"ionio j , ! 
suida j ( 
>ienle',0 en polvo: 1.000 Klgs. 
ñl semilla de algodón, 300 id. 
flarirfosfato de cal. 300 id. 
I" fa o potásico. 250 id. 
f í o molido, 250 id. 
KLtO de sosa. 200 id. 
Plantas melíferas 
CONSULTA.—El señor Federico N. 
Butrán, Apartado 163, Santiago dg Cu-
ba, nos.consulta sobre las plantas me-
líferas que puede sembrar en un terre-
no de cascajo que posae cerca de San-
tiago de Cuba. 
CONTESTACION.— Los apicultores 
más expertos están de acuerdo en que 
no resulta económico sembrar plantas 
melíferas solo por la miel. es decir, 
si esas plantas no tienen un valor adi-
cional como forraje, adorno o sombra, 
ote. 
En el caso del señor Butrán. dudamos 
que resulte práctico la siembra de plan-
tas con el fin de obtener néctar para la 
abeja, debido a que la tierra os pobre 
v secante y el cultivo do dichas plan-
tas necesariamente acarresrá gastos ex-
trnordinarios. 
Sin embargo, en paquete aparte en-
viamos al señor consultante un número 
de Revista de Agricultura, donde apa-
rece un extenso artículo sobro las plan-
ta* melíferas de la Tsla. 
B. T, Barrreto. 
Ayudante di Entomología. 
* * * * * * * * 
N O T A S D E W A L L S T R E E T 
E M P R E S T I T O A U S T R I A C O . - D I V I D E N D O E X T R A O R D I N A R I O . 
A U M E N T O D E G A N A N C I A S . - R E B A I A N E L P R E C I O D E G A S O L I N A 
C O M P R A M O S 
C H E Q U E S , c e r t i f i c a d o s y l i b r e t a s d e a h o r r o s d e los 
Bancos E s p a ñ o l y N a c i o n a l . 
M e j o r t i p o q u e n a d i e 
A L B E R T O G O N Z A L E Z Y C O . 
Consulado N o . 5 0 T e l é f o n o M - 9 2 1 5 
c 3820 aTT T c H T 
3 hago silnf; 
'a Comiiiii 
Por téS^ 
1 esU JinSI 
101.:i 
T15.M 
90 4* la 
poítura» 
t 
B O L S A D E N E W Y O R K 
New York, mayo 18". 
P u b l i c a m o s l a t o t a l i d a d 
d e las t r a n s a c c i o n e s e n B o -
n o s e n l a B o l s a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
1 9 , 2 7 3 . 0 0 0 
A C C I O N E S 
5 3 4 , 9 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s e n 
l a " Q e a r í n g H o n s e " d e 
N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
7 4 6 , 0 0 0 , 0 0 0 
' NEW YORK, Mayo i i . Por La A. P. 
J. P. Morgan y Co. han iniciado U 
1 formación de un sindicato nacional, co-
I mo preparación para flotar un emprés-
tito austríaco en este país. Aunque la 
1 cantidad que ha de levantarse aquí y 
I otros detalles todavía no se han deter-, 
! minado, considérase probable que el etn 
' préstlto se flotará a plazo, probable-
| mente 25 o 50,000,000 de una sola véz. 
I como se hizo con el empréstito holan-
dés hace varios meses. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
I.A VENTA EN IXB 
E l marcado cotiza los siguiente» pre-
cios: 
Vacuno, de 1 a 7 1|2 centavos. 
Cerda de 12 a 12 l|2 centavos el ame-
ricano y de 9 a 11 los del pala 
Lanar a 8-centavos. 
MATADERO DE EUYANO 
Los directores de la Fleischman 
Teast Company han declarado dos di-
| videndos extraordinarios de 50 centa- | dtro se cotizan a los slgulentea precios 
I vos cada uno además de los dividendos 
I regulares trimestrales de 50 centavos 
cada uno ya declarado para to^o*el 
año. Uno de los dlvidenJos extraordini-
rios es pagadero el día lo. de julio y 
el otro el día lo. de Octubre. 
Las reses beneficiadas en este Mata-
Vacuno, de 25 a 30 centavos 
Cerda de 45 a 50 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero. 
Vacuno, 98. 
Cerda, 151. 
La cuenta de ventas de la Britisch 
Emplre Steel Co. para los primeros 4 
meses del año arroja ganancias dte más 
de $1,000,000 sobre el mismo periodo 
del año pasado. 
La Stándard Gil Company de Loulsla-
na ha rebajado el precio de la gasollni 
1 centavo por galón en Louisiana, Ar-
kansas, y Tenessee. 
MATADERO INDUSTRIAD 
Las reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a l̂os siguientes precios: 
Vacuno, de 25 a 30 centavos. 
Cerda, de 45 a 50 centavos. 
Lanar, de 48 a 50 centavos. 
Keses sacrificadas en este matadero. 
Vacuno, 249. - —. 
Cerda, 122. 
Lanar, 48. 
C L E A R I N G H 0 U S E ENTRADAS DE GANADO 
Hoy no se registró entrada alguna 
D E J A T I B 0 N I C 0 
Jatlbonlco mayo 18. Las 3 p. m. 
" DIARIO, Habana. 
Hoy R las nueve de la mañana ter-
minó su zafra el Central Jatlbonlco con 
un tetal de 390.000 sacos sin tener nin-
guna interrupción y siendo la mayor 
zafra hecha desde su fundación por lo 
que merece felicitaciones la nueva ad-
ministración que con tanto acierto ha 
dirigido los trabajos en este año. 
Rodríguez, Correesponsal. 
Las compensaciones efectuadas ayer de ganado en plaza. Se espera un tren 
por el Clearing House de la Habana, de Orlente con reses consignadas a la 
ascendieron a J2.13G.224.88. 'casa Lykes Bros. 
I O S B O N O S D E L G O B I E R N O A M E R I C A N O 
«n la ni» 









E . P . D . 
E l S r . J o a q u í n C o e l l o y d e l C a s t i l l o 
H A F A L L E C I D O 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
Y d i s p u e s t o su e n t i e r r o p a r a h o y s á b a d o 1 9 , a las 4 
y media d e l a t a r d e , los que" s u s c r i b e n : sus h i j o s , h i j o s 
po l í t i cos , y s o b r i n o , r u e g a n a las p e r s o n a s d e su a m i s t a d 
se s i rvan e n c o m e n d a r su a l m a a D i o s y c o n c u r r i r a l a c a -
sa m o r t u o r i a : C o n s u l a d o , 5 4 , b a j o s , p a r a a c o m p a ñ a r su 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; c u y o f a v o r a g r a d e -
c e r á n . 
H a b a n a , 1 9 d e M a y o d e 1 9 2 3 . 
A r e d a , I g n a c i o , M a n u e l a , E l o í s a y A b i l í o C o e l l o y 
Domenech , A u r o r a V á z q u e z , E s t e l a T u r , J u l i o M o r a l e s 
Coello. 
D E F L O R I D A 
Florida mayo 18 1923. 
DIARIO. Habana. 
E l Central Agrar.ionte ten-unó su z.i-
fra con 270,117 saos do asdsar. 
Celebrando ayer <n la re.slüiincla un 
gran baile con motivo de la folij ter-
minación. Alvaroz. J 
NEW YORK, Mayo 18. 
Por La A. P. 
Los precios de los bonos siguieron 
firmes en las transacciones de hoy que 
fueron relativamente reducidos. 
Los bonos activos del gobierno de 
los Estados Unidos con la excepción 
de los 3.1|2 exentos de impuesto que 
retrocedieron 3|32 de punto, alcanzaron 
pequeñas ganancias. Indicando de nue-
vo la posibilidad de que el gobierno 
Inglés esté en el mercado para hacer 
frente a un pronto pago de interesed 
sobre su deuda a este país. Los bo-
nos de los gobiernos extranjeros estu-
vieron algo irregulares, bajando los del 
8 por ciento de Río Grande Do Sul y 
103 del 4 americano 1.112. 
Los checoeslovacos del 8 subieron 1. 
Los bonos ferroviarios e hipotecarlos 
cedían en buena demanda, registrándo-
se ganancias de 1 punto más por los 
del 5 de Pera Marquette, los del 6 de 
consolidación de Northern Pacific y los 
del 4 de Delaware and Hudson. Las 
obligaciones de las compañías azucare-
ras y del cobro siguieron la tendencia 
ascendente de estas acciones, ganando 
los del 8 del Cerro de Pazco 1 y Ibs 
del 7 de Punta Alegre 1.1|4. Los de 
Virginia Carolina Chemical del 7 estu-
vieron deprimidos, perdiendo 1.1|2 pun-
to. 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L . A - 4 3 4 8 . 
C E N T R O A N D A L U Z 
1962 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
• iA» FBimO. a. Etroeclón Telegyáfiea; "»inpr«n«T«". Apsrtaflo 164L 
A-5315.—Información Geoerai. 
T F f F P f k N O O A-4730.—Dpto. de Tráfico y Fl»fa», 
• E : K . E r t # m u 9 * A-fi23«.—Contaduría y Passje». 
A-3n66.—Dpto. de Compras y AlnÍReé* 
COSTA NORTE 
í, í¡°' vapores "PUERTO TARAFA" "CATO CRISTO" y "LA F E " saldrán 
.VtTPvr-r PHerto toflas 'o* semanas, alternativamente, para los de TARAFA. 
^V'TAS, MANATI y PUERTO PADRE (Chaparra). 
Atracarán al muelle en Puerto Padre; 
i)ir»ViaporJ " c a t O CRISTO" saldrá de este puerto el viernes 18 del actual 
«ra los do TARAFA, MANATI y ^UERTO PADRE (Chaparra). 
4el Nr'rw ,),ic'ue recibirá carga a fleto corrido en combinaclrtn con los P C 
MORruí -J^*»9U^?,_JYPuerto Tarafa). para laa Estaciones siguientes; 
BAT T Ao TÍ» J» • CIEQO DE AVILA. SANTO TOMAS. LA REDONDA. CE-
r A L T ? S - T ^ A CAROLINA. STLVEIKA. JUCARO. LA QUINTA. PATRIA 
PLn»^/A?UETALl- CHAMBA «, SAN RAFAEL. TABOR. NUMERO UNO 
PEDEg 3 ALEGR1AS. NJÍÍEZ. RANCHUELO. AGRAMONTE T CBS 
T "GTfcÂ ??.1"*8 "SANTIAGO DE CUBA". "BARACOA", "JULIAN ALONSO" 
íira if A'• saldrán do este puerto todos los viernes, alternatlvament. 
Partos de la Costa Norte. 
«Ii a. , carSa en el segundo Espigón de Paula, hasta !a» 3 p. m. de. 
ue 'a salida. 
los I.aPx-TT,l'PARACOA" saldrá de este puerto el vlernís 18 del actual, para 
Antllla ^ . P ^ T A S . GIBARA. (HOLGUIN), VITA. BAÑES. ÑIPE (Mavarl. 
U\A\^í^^?^ton)• SAGUA DE TANAMO. (Cayo Mambí), BARACOA, GUAN-
1 AAio (Caimanera) y SANTIAGO DE CUBA. 
Í.IM C O S T A S U R 
ÍTLDA ^T8-^??^8^ Puerto todos los viernes, para los de CIENFUEGOS, CA 
>UVftÓT PV^3 DE ZAZA. JUCARO, BARAGUA SANTA CRUZ DEL RTJR 
SENADA nw0V/TABAL- MANZANILLO l A h A ^ - r r . " ' M A i M ^ A r N i i . w u < A M P E C H U E L A , N I Q U E R O . R^tv DE MOHA y S A N T I A G O D E CUBA. "«Mnen carga el «•«rundo F^nlrí'n ri» rnul». Vr—— — -
EN-
P»ra in» „ ^'As VILLAS" saldrá de este puerto el viernes 18 del actual, 
V a n ^ f . ^ l arriha mencionados. 
I *r_0r. PUERTO TARAFA". saldrá de este puerto el jueves 17 del acl "tí, t rectamente para CIENFUEGOS. 
E . P. D . 
E L S O C I O F U N D A D O R 
D , J o a q u í n C o e l l o y C a s t i l l o 
P R E S I D E N T E D E L A ASOCIACION D E B E N E F I C E N C I A D E N A T U R A L E S D E ANDALUCIA 
H A F A L L E C I D O 
Y habiéndose dispuesto por sus familiares su entierro para las cuatro y media de la tarde 
de hoy eá-bado, en nombre de la Junta Directiva y en el nuestro propio, rogamos a todos 163 se-
ñores afiociados nos acompañen en el acto de la conducción del cadáver desdo la casa mortuoria 
Consulado 54, al Cementerio de Colón, favor que agradeceremos. 
Habana 19 de Mayo de 1923. 
Mariano Caracuel, Miguel Roldán, 
Presidente. Secretarlo, 
A s o c i a c i ó n d e B e n e f i c e n c i a d e N a t u r a l e s d e A n d a l u c í a 
E . p . D . 
E L P R E S I D E N T E 
D O N J O A Q U I N C O E L L O Y 





tos d«'a í 
clón *>" irl»1 
t)je»o i* %• 
y ^ i t r ^ 
hecKS-
.sen1*' 1 
o t ó l o s 
fcldpí A "TAPO» AWTOtm UBI. COT.JMA-DO" 
I I*1* lo» 5-, o .f1* »>:,«rto los días 10. 20 y 30 de cada mes. a las S m 
E ^ E R A V * * 8 * 1 1 ^ HONDA. RIO BLANCO, NIAGARA. BERRACOS. PUERTO 
íto «•! MiS? MALa3 AGUAS, SANTA LUCIA. MINAS, (ds Matahambrs). 
R«clhU«%- Dln,M- Arroyos de Mrnuua 7 La Fa. 
uniendo carca hasta \nm t p. ra. 
L I N E A D E C A T B A R I E N 
S u j ^ VAPon "OMBARraw 
i ^rgJ. l?ño* ,0" «ábados de este nuerto directo para Calbarl(»n, reclbter, 
'*« hasti, i- et,e corrido para Punta Alapr? y Punt^ San Juan, desde el mlérco 
t.rmnM*-*- m del la «llda. 
* * » • CUBA, HAITI. SANTO DOMTITOO Y PÜBRTO «ICO 
. Loa ».„ ÍTlajsi dlraotos a Onant4&anio y Santiago &• Cuba) 
'* e»torc. "QUANTANAMO" y -HABi»,^" saldrán do sto puerto ca 
Vanor •virf alttrn«t'v'<mente 
10 « ^U-^^TANAMO" saldrá doeste puerto el sábado dfa 26 de mayo 
Í ^ ^ G O SAVd^Ct0 Para GUANTON AMO. SANTIAGO DE CUBA, SANTO 
ArtGlJADlLLAAYNi>^RO DE MACORIS. (R. D.) SAN JUAN MAVAGUEZ 
^ 'Unlo a i , ! ?ONCE (P. R. De Santiago de Cuba saldrá el sábado día 2 
Van0 8 8 m 
P R T ^ n i ' d W ^ ^ " sa,drA ^ este puerto el sábado. 9 de J 
^ ^ ' C E (Hram° PaTra GUANTANAMO. SANTIAGO DE CUBA PORT AU 
^ JUAN HUERTO PLATA, MONTE CRISTI. SANCHEZ. (R D.) 
^ e s di» ,fAY^G[JKZ, PONCE (P R.) De Santiago de Cuba saldrá el 
Ia " . a Us 8 a. m. 
U n c i e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
H A F A L L E C I D O 
Y habiéndose dispuesto por sus familiares su entierro para las cuatro y media de la tarde de 
hoy sábado,-en nombre de ia Junta Directiva y en el nuestro propio, rogamos a todos loa seño-
res aaociados nos acompañen en el acto de la conducción del cadáver desde la casa mortuoíla 
Consulado 54, al Cementerio de Colón, favor que agradeceremos. 
Antonio García Rey, 
Vicepresidente. 
Habana, 19 mayo de 1923. 
Mariano Caracuel, 
Secretario 
C 3846 ld-19 
S E R V I C I O F U N E B R E D E ~ ~ — 
A T I A S 1 N F A N Z 0 f i 
Oficina y Escr i for io : Lampar i l la , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
- n n 
P A R A E N T I E R R O S 
A u t o s de l u j o c o n c h a u f f e u r u n i -
f o r m a d o y c h a p a p a r t i c u l a r . 
$ 4 p o r l a m a ñ a n a . $ 5 p o r l a t a r d e . - m i 
UTILIDADES PETROLERAS 
NEW YORK, mayo 18. 
L aCalifornla Pete, durante los tres 
meses que terminaron en marzo 31, 
tuvo una utilidad de $5.290.000 contra 
J2.017.000 que tuvo por utilidades en 
el primer trimestre de 1922. 
mical Corp. 
LA CUBA CAÑE Y SU PRODUCCION 
NE WYORK, mayo 1S. 
L a Cuba Cañe Sugar Corporation 
pasado de la cantidad de 3.250.000 sa-
cos que era el estimado en producción 
para fi presente zafra, creyéndose quá 
cuando lleguen las ntas finales, el to-
tal llegará a 3.275.000 sacos La pro-
ducción de esta Compañía durante el 
Bño pasado, arrojó la cantidad de sacos 
8.379.451. 
ESTIMADO DE LA PRODUCCION 
EUROPEA 
NEW YORK, mayo 18. 
F . O. Lichy, experto en azúcar euro-
i pea, dice según sus estimados publica-
i dos, que las siembras de remolacha 
Europa abarcan 1.568000 hectáreas, con 
tra 1.327.450 que se sembraron durante 
el año pasado. Esto indica que la pro-
ducción mejorará este año, siendo po-
sible llegar a 5.300.000 toneladas de 
azúcar de remolacha contra 4.5G4. juü 
que fueroit las qu ese fabricaron du-
rante el año de 1922. 
VENTAS IMPORTANTES DE COBRE 
NEW YORK, mayo 18. 
E l aspecto del mercado de cobre con 
respecto a los compradores tanto loca-
les como extranjeros, fué de gran fir-
meza. Las compras que se realizaron 
fueron de 10.000.000 a 12.000.000 de 
libras. 
L a demanda del extranjero fué muy 
Insistente, sabiéndose cotizado el pre-
cio de 15 1|2 f. o. b|; habiéndose hecho 
una operación de venta importante al 
precio de 16 518. 
UTILIDADES DE L A CONSOLIDATED 
CIGAR COMPANY 
NEW YOR, mayo 18. 
Las utilidades que arrojan los libros 
de la Consolidated Cigar durante el tri-
mestre que flríalizó en marzo 31, ea 
de 154.000 contra la cantidad de pesos 
112.000 durante el año de 1922. 
V E N T A S D E V A L O R E S 
D E L A C H E M I C A L 
N E W I O R K , mayo 18. 
Las casas banqueras están vendiendo 
todo el papel que tienen de la Che-
L A PRODUCCION D E L 
CENTRAL LUGAREÑO 
NEW YORK, mayo 18. 
L a producción final del central Lu-
gareño fué de 273.050 sacos, contra 
315.000 que estimó Himely, habiendo 
do la producción obtenld'a el año pasa-
do de 252.774 sacos. La diferencia este 
año entre el estimado de Himely y :a 
producción final de dicho Central es 
de 41.950 sacos. 
Hasta la fecha 153 cutrales h!a ter-
minad de moler, quedando solo por ter-
minar 29 centrales, de los 182 que se 
determinaron a moler. 
E L A Z U C A R E N E L P E R O 
DECIiABACION JJB1. NUEVO EMBA-
JADOR AMBBICANO BN BICHO PAIS 
En una entrevista que publica el pe-
riódico "La Prensa" de Lima, celebrada 
con el nuevo Embajador de los Estados 
Unidos al Hogar a dicho país para pose-
sionarse del cargo, hallamos la siguien-
te declaración respecto a las condicio-
nes del suelo peruano, para el cultivo 
de la caña, que reproducimos por lo 
que pueda interesar su conocimiento a 
nuestros hacendados y colonos: 
"Quisimos —Interroga el periodista 
limeño—saber cuál es la impresión do-
minante entre los expertos norteameri-
canos sobre el porvenir de nuestros 
productos naturales, tales como el al-
godón, el azúcar y el cobre y las go-
mas. 
Y el Embajador dijo: "No puedo ade-
lantar una opinión más o menos auto-
rizada y bien Informada de estas cues-
tiones, pues mis conocimientos solo son 
generales. Mo he Interesado sin embar-
go, intensamente, en este asunto y ten-
go mi opinión formada sobre las Infor-
maciones que me ha sido posible obte-
ner y ésta es que el futuro del Perú 
depende enteramente del desarrollo de 
sus recursos naturales y particularmen-
te del do su agricultura, la cual, pien-
so, con el transcurso del tiempo, produ-
cirá mayor riqueza aún que la gran ri-
queza del mineral del país. Me han In-
formado, personas que poseen conoci-
miento directo del asunto, que el sucio 
de la costa del Perú, produce, donde 
ha sido Irrigado, las más grandes cose-
chas de azúcar del mundo, mucho más 
grandes que las de las islas de Hawai, 
y, posiblemente, cuatro veces las ren-
didas por Cuba. También me han infor-
mado que la potencialidad irrigatoria 
no está por ningún modo agotada, que 
hay una gran cantidad de agua apro-
vechable y que se podría obtener una 
estación de riegos más grande, median-
te capitales y servicios de ingeniería. 
Me he deleitado al conocer los progre-
sos que se han hecho en el Perú, ep el 
beneficio de los productos nativos, la-
na y algodón. 
Ahora bien, usted me pregunta por el 
futuro. Tendría que decirle que hay un 
futuro ilimitado en el desarrollo de la 
más grande riqueza, la de los valles 
del otro lado de los Andes, para cuan-
do se tengan vías de transporte, y, en-
tiendo que los grandes intereses capa-
ces de promover este desarrollo están 
Interesándose con el Gobierno del Pe-
rú, bajo cuya luminosa y progresiva 
política se encamina a la prosecución 
de este resultado, el que iodos veremos 
llenos de satisfacción." 
P R O M E D I O S [ t L M E R C A D O 
D E A C C I O N E S : 
2 o . I n d u s - 2 o , f e r r o 
f r i a l e s c a r r i l e r a s 
H o y . . 9 5 . 1 3 
A y e r . 9 5 . 4 1 
H a c e u n a 
s e m a n a 9 6 . 4 5 
8 4 . 1 3 
8 4 . 3 5 
8 5 . 0 4 
H . Y 
J U N T A L I Q U I D A D O R A 
CARLOS M. SOTOLONGO Y CASTILLO. Presidente de la Junta Liquidado-
ra del Banco H . Upmann y Compa ñía, por el presente edicto hace sa-
ber: 
Que por acuerdo de esta Ju nta, debidamente autorizado por la Co-
misión Temporal de Liquida clón Bancaria, se saca a pública subas-
ta, por término de ocho días, y señalándose para la celebración 
de dicho acto el próximo día 22 de Mayo, a las dos y media de 
la tarde, en el local de esta Junta, Amargura número uno, los si-
guientes valores, propiedad de H. Upmann y Compañía. 
Nominal 
Valor 
Asociación Automóvil y Aero Club 
20 Bonos de a $100 cada uno' . . . . % 2.000 
Cámara de Comercio Ind. y Navegación 
1 recibo provisional por un bono . . . „ 1.000 
Cía. Servicios Públicos de Matanzas 
20 Bonos de a ? 100 . . . . $ 2.000 
10 Bonos de a „ 500 . . . . „ 5.000 
70 acc. com. a ,, 100 7.000 „ 14.000 
Compañía Editorial "Chic" 
5 acc. a $50 250 
Compañía Eléctrica de Jaraco 
85 acciones a $100 ,. 8.500 
Cía. Industrial de Fastas Alimenticias 
60 Bonos a $1.000 60.000 
Ola. Nacional de Pianos y Fonógrafos 
10 obllg. a $100 y 2 acc. com. a $100 . 1.200 
Graves Gil Eefining Company 
5,000 acciones a $1.00 ,, 6.000 
Cuban American Jockey and Auto Club 
103 acciones a $100 , 10.300 
Havana American Steaamship Corp. 
50 acc. pref. y 40 com. a $100.. . . ... » 9.000 
Ontario SUve Mining Co. 
110 acciones a $100 » 11.000 
Saguenay Pulp and Power Co. 
480 acc. pr^f. y 1.600 com. a $5.00 . . ». 10.400 
Standard Shlpbuilding Corp. 
6.000 acciones en 12 certificados . . . . ., 60.000 
Tejar Eawton 
100 acc. pref. a $100 y 100 com. a $50 . . .. 15.000 
E l Triunfo (Periódico) 
6 acc. a $100 oro español •» 600 
V. S. and Cuba Allied Works Eng. Corp. 
1,562,31 acc. pref. y 2,345, 28 com , 390.759 
Compañía Alfarera Cubana 
48 acc. pr^f. y 34 com >. 82.000 
Compañía Almidonera "Cuba" 
30 Bonos a $500 y 410 acc. a $100 . . 56.000 
Cía. Azucarera Artemisa Central "Pilar" 
500 acc. pref. y 500 acc. com. (según S 
recibo de Julio 8-1920, firmado por ol 
Sr. E . Sánchez Agramonte, «como VI-
ce-Presldente de esa Compañía, y en 1 
el cual se dice que las acciones fue- v 
ron depositadas en poder del doctor v . 
A. S. Bustamante, como trustee, en 
garantía de un préstamo) „ 100.000 
Comp. Azncarera Hispano Cubana 
100 acc. pref. y 25 comunes „ 12,500 
Comp. Cubana de Productos de SlUce 
100 ucc. pref. y 100 com „ 20.000 
Comp. de Balnearios y Hoteles 
50 acc. pref. y 25 comunes „ 7.500 
Compañía General de Hoteles 
2 acciones a $500 ,¡ 1.000 
Cía. Minera dé San Antonio 
21 acc. de $100 „- 2.100 
Cia. Nacional de Cobre y Oro 
12,500 acc. a $1.00 „ 12.500 
Biarlo Español (Empresa Antigua) 
3 acc. a $10.0 oro español „ 300 
Havana American (Periódico) 
10 acciones a $100 „ 1.000 
Havana Racing Assoclatlon 
199 acciones comunes M 19 900 
Instituto de Artes Gráficas 
32 certificados a $1.000 , 32 000 
Mineral Reflnlng and Chemical Corp,* 
270 acciones prf. y 330 acc. com , 60 000 
Revista Ilustración 
10 Bonos a $100 1 nnn v 
Sucesores de F . Baurledel and Co."' 
217 acc. a $100 •• una fracción $7.55 . . „ 21,707 55 
Trinidad Manganese Company 
2 certificados provisionales sin expre- „ 25 000 
sar el número de acciones con un va-
lor de 
Unión de Vend. de Tab, y ClgárroB 







































das las proposiciones si no las esMn,* « fafÍ ? , derecho de rechazar to-
se admitirán cherks oertmea^ qUe ^ paBO del I>rec»0 
posturas podrán hace^" en ^ V Compañía; que las 
diez por ciento del precio de la tasación ,'necK8' lgual Por lo menos al 
H a b a ^ 8 ^ ^ M a ^ o T ^ S ? ^ ^ L A MARINA' «pido la ^ i . . en la 
c^iWt) Id-li 
M A Y O 1 9 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 
i l i l i 1 
BOLSA DE 
LA 
d e m E N L O S L E V E E S L A D E M A N D A D E R E F I N A D O Y J O K S U S " » p « " 
I E N C I A S D E O E R R E I I D O S A C O M U L A D A S " " ™ 
M E R C A D O L O C A L D B V A L O R E S 
E l mercado local de valorea rigió 
algo más sostenido que en los días an-
teriores, pero con el mismo escaso mo-
vimiento que desd chace d ías prevalece 
en la Bolsa . 
í>38 acciones de Havana Electric r i -
gieron firmes con demanda regular, 
operándose en varios lotes a precios 
firmes. 
Quietas, pero bien Impresionadas es-
tuvieron las acciones de si ©Ferrocarri-
les Unidos. 
Sostienen sus cotiraciones los valo-
res de la Compañía de Jarc ia de Ma-
tanzas, Tropical y Licorera Cubana. 
E l mercado de bonos firme, especial-
mente por los de Cuba, Gas, Unidos y 
Havana Elec tr ic . Se hicieroj» algunas 
operaciones en bonos del seis y cinco 
por ciento. 
Nótase algfln mayor interés por ac-
ciones de la Empresa Naviera de Cuba. 
E n la ú l t ima ses ión celebrada por el 
Consejo de Dirctorea de dicha empre-
sa, entre otros asuntos de Importancia 
se trató y fué aprobada la venta de 
dos propiedades, que se hablan adju-
dicado en pago de c r é d i t o s . 
L a s citadas propiedades fueron ven-
didas en cien mil posos, siendo firma-
da la escritura do venta en al dia da 
ayer . 
E n la cotización del Bo l sén de aper-
tura so vendieron 200 acciones preferi-
das de la citada empresa naviera a 
58 1|2 de valor. 
También fuera de pizarra se hicieron 
otras opeaciones en acciones de la mis-
ma empresa, preferidas y comunes, a 
precios reservados. . 




Comp. T e a d . 
E m p . R e p . Cuba Speyer. 
I d . I d . D . Int.' 
I d . Id . (4% o|o). . . r „ ... 
I d . id. Morgan 1914. [. 
I d , Id . (6 o|o Tesoro).) » 
I d . id. puertos. . . . . . 
Havana Electrlo R y . C o . 
Havtina Electrlo H . G r a l . . 
Cuban Telephcne Co., iH . 
ACCIOJTBS 
F . C . Unidos :„ .. 
Havana Electrlo pref.: . . 
Idem comunes. , , M . ,., 
Teléfono, pref. * », M 
Teléfono, com. • >• ». M * 
Inter. Telephone Co. ,. „ 
Naviera, preferidas. m . . 
Naviera, comunas. « ,., ,„ 
Manufacturera, pref. m « 
Uanuflacturera, com. . ¡tl . 
Licorera, pref. * ,. M 
Licorera, com. . . : „ . . 
Jarci'i, preferidas .j , m m 
Jarcia, comunes. . . m „, 








































E l mercado de azúcar refinado es-
tuvo nuevamente en calma, recomen-
dando los refinadores comprar para re-
tirar azúcares por viejos contratos, da-
tando algunos de estos fontratos desdo 
la época en que el azúcar se vendía 
a 8.50 centavos, comparado este prceij 
con el actual de 9.50 a 9.90 centavos, 
términos usuales. E l derretido de los 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Al cerrar el mercado se cotizaba el 
algodón como sigue: 
refinadores ha sido tanto y la deman-
da de este producto refinado tan levu 
que han acumulado fuertes existencias 
que hoy no pueden manejar. Hay to-
davía pequeñas ofertas de azúcares do 
segunda mano, disponibles a 9.25 cen-
tavos. Un período de calor sostenida 
es, según se cree lo que hoy se ne-
cesita para que haya renovada acti-
vidad. 
F U T U R O S JOB A Z O C A R R E F I l f A D O 
Esto mercado abrió con cotizaciones 
nominales y cerró neto sin cambio con 
ventas de 1,600 sacos de Junio a 9.J5 
entavos. 
N E W T O R K , Mayo 18. Por Ja A. P. 
L tono latente del mercado de 
azúcar crudo sigue incierto y en 
la actualidad no hay ninguna 
M A Y O . . . . 
J U L I O . . . . 
O C T U B R E . . 
D I C I E M B R E . . 
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R E S U M E N A Z U C A R E R O 
S E M A N A L 
C O T I Z A C X O a o n c z A x * 
Besos y obUfaotoae» 
Caterét, % Comp. Veafl 
5 R Cuba 1905 (Speyer) 97 
R Cuba ( D . i n t . ) . . . 83% 
4% R Cuba 1909 (4%) . 83% 
5 R Cuba 1917 (4%) . . 89 
5 R Cuba 1917 (Tesoro) 97 
5 R Cuba 1917 (Puertos) 87 
6 Ayto Habana l a . Hip 99 
6 I d . I d . 2a. H l p . . . 94 
B Territorial Serle A . 10 
I d . Id . Serle B . . . . 20 
7 Cervecera Int; l a . Hlp 78% 
6 Electr ic Stgo, de Cuba 76 
F . C . U . (perpétuas) 80 
6 Gas y Electricidad. . 101% 
7 Havana Electr ic R y . m 91% 
5 H , R y . L . P . Co. . 82% 
S Manufactureta Nac. . 60 
5 Teléfonos 83 


















Cervecera In, pref. . . 3 0 
Idem Idem com. . . . 5 
Constructora pref. . . Nominal 
Cuban Tire, pref. . . . Nominal 
Cuban Tire, com. . Nominal 
Cuban Central P . . „ „ Nominal 
Cuba R . R Nominal 
Cuba Cañé, pref. . . Nominal 
Cuba Cañe, com. . ... . Nominal 
Calzado .• . 20 100 
Havana Electr ic pref. 100 
Havana lectric com. . 86% 
Inter. Telephone. . . 67% 
Jarcia, pref cridas, . . 76 
Jarcia, comunes. . . . 17 
Licorera, pref. . . . 21% 
Licorera, com 4 
Lonja Comercio, pref Q5 
Id . id . comunes. . . ISO 
Manufactun ra, pof. . 14 
Idem Idem cor.i. . . . 3 í i 
Naviera, preferidaj. . 68 
Naviera, comunes. . , 11% 
Nueva F e a . Hielo. . . 2 1 9 
Perfumería, pref. . , 70 
Perfumería, com. . .. 19 
Pesca,. preferidas. . . 78 
Pecoa, comunes. . . . V3 
Teléfono, pref. . . . 93 
Teléfono, com. . . . g4 
Unidos. , bl 
Union H . Seguros p. . 41 
Union H . Seguros b. . 4 
Union Nacional de Se-
guros y fianzas, pref 30 69 





















l a Revista Semanal de los señores 
Ozarnlkow-Rionda Co., publicada hoy, 
trae l a siguiente Interesante informa-
ción sobre la cuest ión arancelaria en 
Estados Unidos: 
"lia Comisión Arancelarla de los E s -
tados Unidos, en su informe preliminar 
presentado a l Presidente Harding, de-
claró que el derecho de importac ión 
de 1.7648 cts. por libra que paga el 
azúcar crudo de Cuba, se agrega al 
precio a que se vende el refinado a l 
por mayor y a l detalle". 
"Esta es una de las muchas venta-
jas de que disfruta la industria remo-
lachera domést ica con las altas tarifas 
vigentes. E l azúcar de caña refinado 
en las refinerías de la costa del At lán-
tico, se vende casi exclusivamente en 
el territorio situado a l Es te del Mis-
sis ipí , y a su precio bás ico en la refi-
nería hay que agregarle los fletes. E n 
esa zona de competencia, en la cual 
s* hallan muchas fábricas de azúcar 
de remolacha, se cotiza este producto 
s e g ú n el precio que r i ja por el de cafta 
en New York, menos los diez o veinte 
puntos de margen preferencia! que tie-
ne el azúcar de caña sobre el de re-
molacha. Los intereses remolaoheros 
consideran necesaria esta conces ión en 
las cotizaciones porque los consumido-
res, en igualdad de precios, prefieren el 
azúcar de caña al de remolacha. E n la 
reg ión situada a l Oeste del Missisipi, 
que depende enteramente de la remola-
cha domést ica y del azúcar de Hawai, 
loa precios del azúcar de caña son más 
altos que en el Este. Loa Estados en 
qne el azúcar se vende a los precios 
m á s altos, son Zdaho, Montana, Utah y 
Colorado, que cuentan con cincuenta 
fábr icas de azúcar de remolacha. E n 
San Francisco el granulado procedente 
de los azúcares, libres de derechos, de 
Hawai y las Filipinas, se cotiza gene-
ralmente a 40 puntos, y pocas veces 
menos de 80 puntos, por encima del 
precio que rige en New York. E n algu-
nos Estados el productor domést ico , 
acogiéndose s la protección que le ofre-
ce la tarifa y los fletes ferrocarrileros, 
puede cargarle al consumidor 3 cts. de 
m á s en cada libra de azúcar.'' 
"Se nota ya nn cambio favorable en 
el público, y prueba de ese cambio es 
l a noticia que el Comité de Amas de 
Casa de New York, que recientemente 
inició el boyeott contra el azúcar, va 
a enviar una instancia a l Presidente 
Harding pidiéndole se supriman los de-
rechos sobre este artículo." 
"A este respecto es interesante agre-
gar que el Gobierno del Canadá, des-
p u é s de una breve inves t igac ión de los 
precios del azúcar, acordó el dia 14 
del actual rebajar en el nuevo pre-
supuesto los derechos sobre el azúcar 
refinado de 8.39 cts. a 1.89 cts. l a l i -
bra, y los de los crudos, base 96o. de 
1.68713 a 1.88718 cts. l a libra. Con es-
te motivo los precios del azúcar a l por 
mayor bajaron ese dia 40 puntos." 
PRODUCCION A Z U C A R E R A 
. EN FRANCIA 
L a e x í e n s i ó n íli' t í r r e n o en 
f i a n c i a dedicada a l cult ivo 
¿ e l a remolacha para el a z ú -
c a r va a aninci l.trse en unos 
60.000 acres d uní uto ol a ñ o 
actual s e g ú n aotlcias recibi -
das por l a B a n k c r s ' T r u s t C o . , 
E s t a mayor e x t e n s i ó n da te-
rreno s u m i n i s t r a r a una pro-
v i s i ó n adicional de a z ú c a r de 
cult ivo intcaior que se ca l cu -
l a en 100.000 í c n e l a d a s . E l 
consumo dej a z ú c a r f r a n c é s , 
9 ? g ú n el " J o u n . a l des F a b r i -
cants de Sucre" es de 700.000 
toneladas a l a ñ o , y s ó l o 430 
m i l toneladas se produjeron 
en F r a n c i a en el ú l t i m o a ñ o 
(1922-23 . ) 
l i a e x t e u s i ó n d s l terreno de-
dicado a l cultivo de l a r e m ó l a 
c h a p a r a e l « z ú c o r en Ftran-
c l a en 19J 3 ora da m á s de 
600.000 acrcis; pero l a i n v a -
s i ó n a lemana . a r r u i n ó gran 
part? de este cultivo normal . 
E l á r e a sembrada actual -
mento es de unos 300 .000 
acres. 
indicación de cambio importante en 1.a 
situación, necesi tándose un sostenidj 
periodo de i-alor para provocar reno-
vada actividad. 
Aunque se creía hoy que uno o dos 
refinadores podrían interesarse en los 
crudos para embarque en junio no se 
ha visto que hayan revelado suficien-
te interés para alentar a los vendedo-
res e inducirlos a emprender serios es-
fuerzos para hacer negocios. Sábese 
que los refinadores han comprado muy 
poco azúcar para las necesidades do 
junio y puede suceder que los ven-
dedores conocedores de este hecho es-
tén a la expectativa de esta demanda. 
Al cerrar el mercado hoy no parecía 
haber ninguna oferta de crudos cuba-
nos a menos de 6.1|2 centavos pidiendo 
algunos 1|S de centavo más ; pero estos 
precios estaban muy por encima de las 
ideas de los compradores y por con-
siguiente no se hizo negocio ninguno. 
E l precio del de entrega inmediata fué 
nominal a 7.78 centavos. 
rUTXJROS 2>E A Z U C A R C R U D O 
E l mercado de futuros dé azúcar cru-
do abrió hoy sostenido y de 4 a C 
puntos más altos pero los negocios du-
rante las horas de la mañana fueron 
de poca importancia. Aunque no se 
anunció que se habían realizado ne-
gocios en el mercado de costo y flete 
parec ía prevalecer mayor optimismo íii 
los c írculos industriales, con Indica-
ciones que a cierto precio los refinado-
res estaban dispuestos a hablar con 
los vendedores de crudos cubanos. E s -
ta situación promovió nuevas compras 
de *futuros y fué causa de que los cor-
tos se cubriesen, resultando del avan-
ce en una ocasión ganancias netas do 
i 23 a 24 puntos. E l mercado cerró de 
I 12 a 21 puntos netos más alto, con 
ventas totales de 27,000 toneladas. E l 
estimado del Secretario de Agricultura 
de Cuba sobre la zafra de 1922-23, de 
no ináe de 3,500,000 toneladas, tendió 
también a poner a toda la disposición 
para vender corto en el mercado de 
futuros. 
A presión de venta ejercida du-
rante todo el día sobre los va-
lores químicos de abonos y de 
aceite de algodón dieron por resultado 
nueva liquidación en la lista general 
del mercado de hoy, registrando m á s 
de 20 acciones nuevos altos precios pa-
ra el año. 
Los puntos débiles más notables, fue-
ra de las emisiones de Agricultura in-
cluían Famous Players, que perdieron 
4.1|2; Du Pont que perdió 5, American 
Writing Paper proferidas que perdió 
4 y Central Leather preferidas que 
perdieron 3. 
E l desastre de las emisiones quími-
cas y de abonos abarcó casi toda la 
lista registrando nuevps precios para 
el año las siguientes: Allied Chemical 
and Dye; American Agrlcultural Che-
mical, comunes y preferida Virginia-
Carolina Chemical, comunes y preferi-
das; American Cotton Oil comunes y 
preferidas y Davison Chemical Co. 
Hubo algunos puntos fuertes en el 
mercado notablemente entre las accio-
nes de azúcares y del cobre influencia-
das las primeras por las reiteradas de-
claraciones sobre la merca de la zafra 
cubana y las ú l t imas por mejor de-
manda para el rojo metal. 
E l Banco Local de Reserva Federal 
anunció la retirada el lunes de los ban-
cos afiliados en este distrito de unos 
$81,000,000 para hacer frente a la re-
cogida de los úl t imos bonos de la Vic -
toria. L a retirada en todo el país en 
esa fecha ascenderán aproximadamente 
a $200,000,000. 
Una baja de 1.1)3 puntos en los mar-
cos alemanes e levó el tipo a 0025.5|8 cen 
tavos o sea muy cerca del bajo record 
de 0020 centavos. L a esterlina a de-
manda estuvo sostenida alrededor de 
44.62.118 y los francos franceses estu-
vieron más flojos a 6.65.3|4 centavos. 
E l cambio noruego de 18 a 16.30 cen-
tavos puntos. 
Mes Abre Alto Bajo Vta. Crre. 
R E V I S T A D E C A F E 
X E W Y O R K , Mayo 18. Por L a A. P. 
E l mercado do futuros de café estu-
vo quieto otra vez hoy con los pre-
cios más flojos bajo alguna liquida-
| ción dispersa acompañada de comenta-
rlos sobre un Mono más flojo en lua 
I ofertas de costo y flete. E l mercado 
abrió con una baja de 3 a 16 puntos 
y los meses activos se vendieron de 12 
l a 17 puntos netos más bajos, tocando 
I junio 9.40 y diciembre 8.09. L o s úl t i -
i mos precios fueron práct icamente lea 
más bajos del día, excepto mayo quo 
estuvo nominalmente 15 puntos más ol 
tos. L a s entregas de Junio v las pos-
teriores cerraron con bajas netas de 
14 a 23 puntos. L a s ventas se calcula-
ron en 17,000 sacos. 
M E S C E R R O 
MATO . . 9.90 
J U L I O . v. 9.40 
S E P T I E M B R E . . 8.45 
D I C I E M B R E 8.03 
MARZO t 7.90 
M A Y O ' 7.90 
E l café de entrega inmediata quie-
to. Los 7s de Río 11.5|8; los 4s dy 
Santos de 14.3|4 a ]5.1|4. L a s ofertas 
de costo y flete siguieron irregularei?, 
incluso los 3s y 5s de Santos, que es-
tuvieron entre 13, 12.1|2 y 13.70 y los 
78 de Río entre 10.30 y 10.60. 
Mayo . . . 
Junio . . . 
Julio . . . 
Agosto . . 
Septiembre 
Octubre . . 
Noviembre . 
Diciembre . 
Enero . . . 
Marzo * . . 
620 625 620 625 62S 
613 630 613 620 620 
_ — — _ 62S 
620 636 619 627 62« 
— — — — 616 
— . — — 6.0(t 
671 B90 571 682 680 
— •- — - - 616 
455 476 455 470 468 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D E 
A Z U C A R 
E l obtenido de acuerdo con 
el Decreto No. 1770 para l a 
l ibra de a z ú c a r centrifuga po-
l a r i z a c i ó n 96 en a l m a c é n ea 
como sigue: 
M E S D E M A T O 
P r i m e r a quincena 
Cts. l i b r a . 
H a b a n a . . . . 
Matanzas . . . . 
C á r d e n a s . . . . 
Sagua . . . . 
Cienfuegos . . . 
Manzani l lo . . . 
C o t i z a c i ó n media 
Nacional . . . 













A S O C I A C I O N D E H A C E N D A -
D O S Y C O L O N O S 
J O S E T . P I M E N T E L 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
L o s cheques de los bancos afectados 
por la crisis ae cotizaron ayer como 
sigue: 
E N L A B O L S A 
Comp Tend 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
Habana 28 de abril de 1923. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MA-
R I N A , 
Ciudad. 
Muy señor nuestro: 
Por escritura otorgada en esta fecha 
ante el Dr. Esteban Francisco Beci, ha 
quedado constituida, con efecto retroac-
tivo á l día primero del presente mes, 
la sociedad que habrá de girar on esta 
plaza bajo la razón de "Lozano y her-
mano" para continuar los negocios e.ue 
bajo su solo nombre venía realizmdo 
el señor Manuel Lozano, en el a lmacén 
de tabaco en rama y tsus anexos, esta-
blecido en la casa número ciento trein-
ta de la calle de Máximo Cónica en 
esta ciudad y que ha sido trasladado 
a- la cas^ número 148 de la calle Ue In-
dustria. 
Forman la Sociedad, como únicos so-
cios, los señores Manuel Lozano ' Mu-
üiz y José Antonio Lozano y Alu'ñiz, 
ambos gerentes con el uso indis tima-
mente de la firma social. 
Rogándole se sirva tomar nota de 
nuestra firma al pie, y esperando nos 
honre con su confianza, «luedamos a 
las órdenes de Vd. muy atentamente. 
Lozano y Hermano. 
E l señor José Antonio Lozano, fir-
mará: Lozano y Hno. 
M E R C A D O L O C A L D E 
A Z U C A R 
E l mercado local de azúcar rigió fir-
me, reflejando las buenas noticias ob-
tenidas del mercado consumidor. 
COTIZACIOBT OTZCZAJt S S A Z U C A J l 
Deducidas per el procedimiento sefts-
lado en el Apartado Qnlnto del 
Secreto 17TO 
Hibana: 5.872625 cts. libra. 
Matanzas: 5.962925 cts. l ibra. 
Cárdenas: 5.900425 cts. l ibra. 
Sagua: 5.946050 cts. l ibra. 
Manzanillo: 5.862925 cts. l ibra. 
Cienfuegos: 6.934800 cts. l ibra. 
Banco Espaftol 40% 44 
Banco Español 18% 20 
Banco de U p f i n . . . . 13. 20 
B^nco Internacional. . . . Nominal 
Banco de Penabad Nominal 
N O T A . — E s t o s tipos de Bolsa sor.' pa-
ra lotes de cinco mil pesos cada uno. 
J U E R A D E L A B O L S A 
Oomp Tend 
B Z U K Z O K S E £ A COMISION 
G E S T O R A 
E n el lo<5il de la Asociación le Ha-
cendados y Colonos de Cuba se reunió 
ayer la (.'omisión gestora para organi-
zar la magna asamblea que protest-irá 
contra la imposición contributiva del 
ocho por ciento sobre las utilidades de 
los colonos. 
Se acordó: 
1. —Que los señores Ramiro C a b r e n 
y Alejo Carroño visiten a los directores 
de las Compañías Ferrocarrileras para 
recabar una considerable r e M j a o una 
execnción en los pasajes a los asam-
ble í s tas . 
2. —Que la magna reunión se celebre 
el día 10 de Junio próximo venidero en 
esta dapital, en campo abierto. 
3. —Que la misma comisión visite al 
Alcalde de la Habana, para que se per-
mite levantar barradis y tiendas de 
campaña en el Campo de Marte, o Par-
que de Colón, en que alojar a los cam-
pesinos que acudirán del interior. 
4. —Aprobar la ponencia del colono 
señor Ramiro Cabrera, que redactó la 
exposición que se e levará a las Cámaras 
en solicitud de que se derogue el im-
puesto dê  8 por 100. 
- y... • v%s 
6.—Que se de publicidad y se haga 
circular profusamente por toift la Re-
públibca el texto de la razonada expo-
sición de los colonos. 
vista 
vista 
N E W Y O R K , Mayo 18. 
E l aspecto del mat^ódál 
fué fácil . 
Esterlinas, 60 d í a s . . 
Esterlinas, a la vista . . '* 
Esterlinas, cable. 
Pesetas 
Francos, a la vis ta . . 
Francos, cable 
Francos suizos, a la 
Francos belgas, a la 
Florines, cable . . . . 
L iras , a la v i s ta , . . . 
L iras , cable 
Marcos, a la v i s ta . . 
Marcos, cable. . . . 
Montreal 
Suecia , [ ̂ J B 
Grecia ' " 
• • 1.lo 
Noruega _ j , . 
Dinamarca 18 57 
Brasi l 




U i . 
O021 •! 
oom •• 
Argentina 3tí 11 X 
Plata en barras 
Posos mejicanos.. . . • r«., 
Extranjero ^.^ 
Doméstica JJ 
Ofertas de dinero 
L a s ofertas de dinero estuvleroa t 
ciles en toda la sesión. 
L a más alta (,ji 
Promedio ^ 
Ultimo préstamo ^ 
Cierre. 
Banco Nacional. . . . . . 41 42 
B Z P O S T A C Z O I T E S S E A S U C A B 
L a c reportabas ayer a la Secretaría 
de Agricultura por las Aduanas «r. 
cumplimiento do los Apartados Prime-
ro y Octavo del Decreto 1770, fueron 
las siguientes: 
Aduana de Matanzas: 39.100 sacos. 
Puerto de destino, New Tork. 
Aduana de Matanzas: 19.900 sacos. 
Puerto de destino, Inglaterra. 
Aduana de Sagua: 16.000 sacos. — 
Puerto de destino, New Tork. 
Aduana de Nuevitas: 38.000 sacos. 
Puerto de destino, Estados Unidos. 
Aduana de Júcao: 9.000 sacos Puer-
to de destino, Filadelfia. 
Aduana de Manamillo: 20.000 saco*. 
Puerto de destino, New Tork. 
Aduana de Ñipe: 3.832 sacos Puerco 
da destino, Boston. 
Alto empleado de la Secretarla de Agri-
cultura y que ha "ido designado por 
el Hon. Sr. Presidente de la República 
para organizar y dirigir la Oficina de 
Fomento y Propaganda Internacional 
del Comercio y la Industria de Cuba 
que acaba de ser creada por el E j e c u -
tivo Nacional, 
E L A Z U C A R E N 
C H E C O E S L O V A Q U I A 
"Las ú l t imas es tadís t i cas preparadas, 
reforentcs a la industria azucarera en 
Checoeslovaquia, revela'n que ese E s t a -
j do ocupa el segundo lugar entre las na-
ciones de Europa que prolucen azúcar 
y que la exportación da ese producto 
| excede a la de otras del continente. 
L a s cifras de la producción de remo-
l a c h a azucarera durante el año 1921-
11922, fué de 3.506.700 toneladas y la 
producción de azúcar fué de 662.520 
toneladas, de las que se exportaron 
376.325. 
Agrega el informe de donde toma-
mos estos datos, que en Cheooeslova-
quia existen 173 fábricas , de las cuales 
102 producen azúcar en bruto directa-
mente de la remolacha: H son refine-
r ías y las 60 restantes, fábricas mix-
tas. 
Los principales compradores de azú-
car de producción checoeslovaca, son: 
¡Francia, Alemania-, Austria, Suiza, I n -
Banco Español 18 Vi 19 
Banco Internacional. . . . Nominal 
Banco do Upmann 14 16 
Banco de Penabad. . . . Nominal 
Banco de Digón Nominal 
Caja Centro Asturiano. . . 81 
M E l T A D O 
D E J Z U C A R 
A Z U C A R E S CRUDOS 
E l mercado abrió con tpno fuerte, los 
tenedores de azúcares Indiferentes co-
mo vendedores habiendo pequeñas ofer-
tas de azúcares de Cubo, la base de 6 Z Á 
y 6 1|2 cf . 
L a demanda por azúcares refinados 
ha mejorado y con Indicaciones de que 
en un futuro próximo aumentara. To-
düs las ofertas de azúcares refinados 
de segunda mano han sido absorbidj-w 
rápidamente al precio de 9.25, sien Jo 
en sí un hecho de que la eemanda es 
maj'or que las ofertas acusando un con-
sider'able aumento. * 
Cierra el mercado firme a la base de 
é 3.|8 y 6 112 c. y f., sin reportase du-
rante el transcurso del día venta algu-
na, aunque temprano en la m-añana se 
reportaba que habia compradores intt-
recados a la base de 6 1|8 costo y flete 
Í±ÜX x̂ mUO D E L A Z A F R A 
Los señores Lamborn y Co. I n c . ba-
sados en los úl t imos datos recibidos ds 
la zafra de Cuba, han reducido su esti-
mado de S.848.000 toneladas a 3656000 
toneladas. 
D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
31 Edif ic ios , L a Mayor. 
Surte a todas tas farmacias . 
Abierta los d ía s laborables 
hasta ras 7 de la noche y los 
festivos hasta las diez y me-
dia de la m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el d í a 
el domingo 3 de junio de 
1923 
n i | 
Ofrecido ¡̂ 
Giros comerciales 
Aceptaciones de los bancos.. .. {ni 
Prés tamos a 60 días Sa;:t| 
Prés tamos a 90 dfas 5aó! l | 
Prés tamos a 6 meses 5 a 5 u| 
Papel mercantil , .. 3 
BONOS D E L A LIBERTAD 
Libertad 3 i|2 por 100, 101 31|3!. 
Primero, 4 por 100, í í . l l f í í s 
Segundo, 4 por 100, sin cotizar, 
Primero 4 1|4 por 100, 97 22|3J.; 
Segpndo 4 1|4 por 100 97 H\K. 
Tercero 4 1|4 por 100 98 12|3Í, 
Cuarto 4 114 por 100 97 30|32. 
U . S . Victoria 4 314 por 100, f 
B O L S A DE PARIS 
P A R I S , Mayo 18. 
Los precios se movieron en esta B<* 
sa bajo un tono firme durante el trai* 
curso del día. 
Renta del 3 por 100, 57.75. 
Cambio sobre Londres. 69.45. 
Emprés t i to del 3 por 1OO75.05. 
E l dollar' se cotizó a 15.00 
IbOND111 
Bbdo d 











































P A R I S , Mayo 18. • 
L a Bolsa permanecerá cerrada el • 
' ne« 21 del presente por ser día de fiesti 
B O L S A D E MADRID 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y , S A B A D O 
D E Y A G U A J A Y 
Taguajay, mayo 1̂  2 p. in, 
D I A R I O , Habana. 
Ayer dló por terminada la zafia el 
Central Narcisa haol» ndo molido 2(>S mil 
sacos de a trece arrobas. Está consi-
derado este ingenio como »l coloso de 
la provincia. Se espera un tiempj muer 
to mejor que en la 'sufra, s-a es tán ha-
ciendo importantes siembras y bay mu 
chos trabajos en perspectiva-
E l Corresponsal. 
glaterra, Italia, Rumania, Yugoeslavla. 
Polonia, Hungría y Letonla. 
E n el año 1920, fueron exportadas a 
los Estados Unidos de América, 3.350 
toneladas. 
Crespo. 7 y medio, 
P a u l a , 56. 
Trocadero n ú m e r o l l f t 
In fanta 7 San Rafae l . 
Cerro n ú m e r o 816. 
Belascoaln n ú m e r o 110. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 47%, 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 590. 
L u y a n ó n ú m e r o 245. 
10 de Octubre n ú m e r o 267. 
10 de Octubre n ú m e r o 367. 
(Serrano j Santa E m i l i a . 
Moreno n ú m e r o 40. 
Fa lgueras n ú m e r o 16. (Carro) 
12 y 21 ( V e d a d o ) . 
17 y C ( V e d a d o ) . * 
Quinta y B a ñ o s (Vedado.* 
San L á z a r o n ú m e r o 266. 
San Rafae l y Aramburo . 
E s c o b a r y San Rafae l . 
Salud * L e a l t a d . 
Neptuno e I n d u s t r i a . . 
Monto y A m ó n Recio. 
In fanta n ú m e r o 40. 
Monte n ú m e r o 412. 
C á r d e n a s n ú m e r o 8 6. 
Reviiiasrlgedo y P . C e r r a d a 
Gal iano y Z a n j a . 
bernarT y obispo. 
Mura l la n ú m e r o 16. 
L u z y Compostela. 
Infanta y Carlos I I I . 
Belascoalu y Virtudes, 
' / i n j a n ú i r e r o 115 . 
Puentes Grandes entre Piensa 
C o l ó n . 
Merced 92. 
Bolascoaln 117. 
San Miguel 174. 
Milagros y P o r v e n h . 
C o m p r o i n i s j y Guasabacoa. 
M A D R I D , mayo 
E s t e r l i n a s . . . . 
Francos 
18. 
B O L S A D E BARCELONA 
B A R C E L O N A , mayo 1S. 
D O L L A R ".. . . . . ' 
B O L S A D E LONDRES 
L O N D R E S , mayo 18. 
Consolidados por dinero ^ W 
.Uindos de la Habana, 6S 5|8 
Emprés t i to Británico, - - . -
Emprés t i to Británico, i 1|2 0I0' 
V A L O R E Í C Ü B A N O S 
Los valores cubanos estuvieron 
mes en sus operaciones. ^ ^ 
5 OlO. 101 H*; 
90 1» 
»i IP 
Cuba Exterior 5 x 100, 1901. . 
Cuba Exterior 5 x 100. " « v ' 
Cuba Exterior 4 1|2 x 100, 1940 ^ 
Cuba Railroad 5 x 100, l90*' ' J 
Habana E . Cons.. 5 x 100. i M 
International Telephone and l e 61 ' 
legraph Company 
V A L O R E S AZUCAREROS 
N E W Y O R K , Mayo 18. jj^j 
American Sugar—Ventas, 
74; bajo, 74; cierre, 74. J00. 
Cuban Am. Sugar.—Ventas, • 
o, 32 112; bajo, 31 1|4; cierre, ^ 
Cuba Cañe Sugar.—Ventab, 
14 &8; bajo, 14 3\S: cierre. H • ^ Cuba Cañe Sugar p f ^ . f ' i I S 
alto 54-314; bajo 53 US; cierreW 1 ^ 
1 lis 
Punta Alegre Sugar.—Venta^ 
alto, 62 1|4; bajo 61: cierre^] 
P R O N O S T I C O D E v 
T I E M P O P A R A W 
Cacaaa Blanca , ñ 
T - — i - r - . tígbS 
D I A R I O D E L A M A R I N A - — 
Es tado del tiempo ^ f ^ ' L en '» 
Golfo de M é j i c o buen tie^fuTia6 ^ 
mitad W i e n t a l nublados > r cu»' 
la occidental vientos del pn ^ 
drante. P r o n ó s t i c o I s la - ° . el 1 
po en general esta noche J ^ e » 
bado iguales temperatura*. 
y brisas frescas turbHnaí„don»l ' 
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T<i prensa A-ocIada e» la única 
o5©e el derecho de utlUzar. 
wnroducirlas. las noticias ca-
9 ^ i i c * * Que en esta DIAUIO se 
ble^tten. asi como la Información 
focal ane ^ el mi^mo se inserta, j 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para cualquier reclamación en • ! 
«erricio del periódico en el Vedado, 
llámese al A-6201 
Í c e n t e en el Cerro y Jesús del 
Monte. Teléfono I-19»4 
OTRAS M ü E R T K I N D U S T R I A L t S A L E M A N E S I N V I T A N A L O S i DOS PROTESTAS I J C [ N S 





yaman a l e s p e c i a l i s t a 
en c á n c e r , p a r a c u r a r l o 
.-nnES, mayo 18. 
I^^Í OPÁP eerlos temores sobre el 
Abr giP salud del Estadista inglés 
f4í«d° „lr Law, que so halla ahora 
^•^w, dudándose de que pueda 
fI1 ñor mucho tiempo ¡a carte-
^ Primer Ministro. Autorlzada-
r» de „ada se puede aregurar res-
Híote' ]a naturaleza ae su obstl-
1**° Sección a la garganta que le 
^echo perder j a j o z . ^ p e r o j o r 
^. I n de que Sir Tomas Horder 
41 alista en cáncer y bacteriolo 
lSpeChava sido llamado a Paría pa-
^•"febrar junU de médicos con 
r» ^eclalistas franceses ha dado 
MT a estos temores. 
v los circulo,? oficíalos se sos-
aún la teoría de que lá ealud 
"^primer Minietro es buena, atri-
tmio la pérdida de voz a una la-
itls No obstante, en apariencia 
médicos de cabecera le bau re-
andado un descanso prolongado, 
nonar Law saldrá para Aix-les-
[ L para pasar allí por lo menos 
d a ñ i n e e días, cosa que se inter-
como incerlidumbre en el diag 
•gf opinlón general que cuando 
vr Bonar Law regrese a Londres. 
í¡ hanl solamente con el decidido 
lopwif'0 de disponer la reconetruc-
¡ón del Xlinisterio. 
En los córrillos políticos se cita 
, nombre del actual Ministro/ de 
Fstado, y el del Ministro de Ha-
'ienda Mr. Stanley Baldwin, como 
¡os personajes que tienen más pro-
hjbilidad de suceder a Bonar en la 
Presidencia del gabiente, a juzgar 
por la predilección que sienten por 
filos loá miembros del gobierno. 
i Lord Curzou, por ser una emien 
fia polloica y "poseer larga exips-
riencia en los asuntos de Estado, pu 
diera considerársele como el suce-
sor más probable, pero tiene la des 
ventaja de ser miembro de la Cáma-
ra de los Lores. E l últimt) Primer 
Ministro que tenía asiento en la. Cá-
nara de los Lores fué Sallsbury, pe-
ro esto sucedió hace más de 20 años 
y en la actualidad se cree que ni 
d parlamento ni el país se decidi-
rían a aceptar como "premier" a 
un par. 
Por lo tanto todas las probabilL 
cades se consideran a favor de Mr. 
Baldwin. 
IÁ J U R A D E L A B A N D E R A 
D E CUBA E N N U E V A Y O R K 
LOS BANDIDOS CHINOS SIGUEN 
MANEJANDO S U T R A G I C A SEÑAL 
T I E N TSIN, mayo 18. 
El miércoles han sido fusilados 
cinco cautivos chinos por los bandi-
dos de Suchow, y "no vacilarán un 
solo momento en fusilar también a 
los extranjeros" según dijo Marcel 
Berube, uno de los prisioneros que 
vinieron ayer a Lincheng bajo pala-
bra de Jjonor dada a los bandidos, i 
Los prisioneros chinos fueron ase-1 
sinados—dice Berube—por no obe* i 
decer une orden, o por no obedecerla '. 
con la suficiente rapidez. 
"La paciencia de los malhechores ' 
toca ya a su liérmino" declaró el pri- i 
sionero. "En tres días nos han he- i 
cho caminar 30 millas. Algunos de 
los cautivos están todavía sin zapa-
tos y tienen los pies terriblemente' 
hinchados y desollados. Lar marcha i 
a través de les montañas es un ver- ¡ 
dadero sendero de torturas". 
"Ahora estamos acampados en tres 
templos que hay al pie del mont3 
Paotzuku. Desde allí percibimos per-
fectamente e los soldados que atra-
viesan el valle. Las tropas son más 
numerosas que los bandidos durante 
la marcha nos vienen pisando los 
talones". 
R Í E M U E R T O E L J E F E D E L O S 
C O N S E R V A D O R E S D E C R U C E S 
l N V I G I L A A TE D E L A POLI «I A 
MUNICIPAL F U E E l i MATADOR 
El Jefe del Centro Telegráfico de 
Cruces comunicó ayer a Gobernación 
que en los portales del Juzgado de 
aquel pueblo el vigilante de la po-
licía municipal nombrado Magín Suá-
rez había herido gravemente por dis-
paros de arma de fuego al señor 
José Caro, jefe de los conservadores 
del 'término. 
Posteriormente comunicó el Al-
calde de Cruces que a petición suya 
se había encargado del manteni-
miento del orden el capitán del Ejér-
cito señor Martín, destacado en la 
localidad. 
En el término los ánimos se ha-
llan muy exciCados, a virtud de ha-
ber fallecido horas después el señor 
Caro; 
H U E L G A E N CARDENAS 
Ayer se declararon en huelga, pi-
diendo aumento de jornal, los obre-
ros de la fábrica de jarcias d© Cár-
denas. L a tranquilidad no ha sido 
alterada en la ciudad. 
L A S I T U A C I O N D E L R U H R Y L A E X P L I Q U E N 
L O S I N G R E S E S S E 
R E T I R A N D E MOSCOU 
M O S C O U , Mayo 1G. 
Aunque t o d a v í a no ba re-
cibido instrucciones de ruar-
char la Misión bri tánica de 
Moscou, ha empezado esta 
tarde a arreglar sus equipa-
jes d i s p o n i é n d o s e a salir 
para Riga . 
Q U E í l A R O N R E S U E L T A S L A S 
C U E S T I O N E S D E L C O N S E J O P R O -
V I N C I A L D E S A N T I A G O 
(De nuestra redacción en New York) 
Hotel Waldorf Astoria, majo 18. 
11 JITvA DE L A BANDERA 
DE CUBA EN NUEVA Y O R K 
Durante todo el día da hoy se han 
Comité Pro-Cuba innumerables adhe-
siones y valiosos ofrecimientos para 
•J más brillante celebración de la 
jran fies:a patriótica del próximo 
íomingo. en la cual ha de efectuarse 
ton extraordinaria pompa la conmo-
verá ceremonia de la Jura de la 
lindera cubana por el Presidente y 
''l'emhros de aquélla benemérita ins-
titución. I 
ftotre IdR telegramas recibidos fi-
«r» uno del Secretario de Estado, 
r̂los Manuel de Céspedes, que di-
¡J asi; "Muy • agradecido el señor 
Pfesiden'Le de la República ante la 
"fitación de esa patriótica institu-
"ón para la fiesta del día veinte, 
encarga le comuniqurB que le 
^Presentará el Cónsul General de 
'"ba en esa, señor Felipe Tabeada, 
jlüieri entregará en su nombre al 
'ooité la Bandera que se compla-
19 en donar para el acco inaugural." 
Otro telegrama, del general José 
•;Urtí al Presidente del Comité, se-
"w Leoncio Serpa, dice: "Lamen-
"Mo mi imposibilidad de asistir per-
analmente al acto, ruégele acepte 
«il representación y exprese a ese 
onmé mis felicitaciones y comple-
^ Identificación con sus nobles y 
wrióticos esfuerzos en pro del enal-
trtj" nt0 de nuestra amada Pa-
„ ̂ n analogo3 ilérminos se han ex-
raií ta-mbiéu el Delegado Gene-
' del Comité en la Habana, señor 
IW? Carricarte, el Secretario de la 
Kna ia' doctor José Manuel Cor-
rí a1 ex'Presidente de la Cáma-
mdri r Santiag0 Verdeja, y otras 
dése"138 P ^ o u a ü d a d e s , 'todas ellas 
*fica0Sa6 áe C00P6rar con la mayor 
en la nieritíaima iabor d 
G R E C I A S I G U E E N 
E N E R G I C A A C T I T U D 
SUS GESTOS CONSTITUYEN YA 
UN RETO A LOS TURCOS 
• • — .1 
E L G E N E R A L D E G 0 Ü T T E D A U N P L A Z O D E 4 8 H O R A S 
A L O S O B R E R O S A L E M A N E S D E F E R R O C A R R I L A F I N 
D E Q U E R E A N U D E N L A S T A R E A S E N E L T E R R I T O R I O 
A L Q U E N O L O R E A L I C E A S I , L O E X P U L S A N 
D U E S S E L D O R F , Mayo US. i alemanes creen que serán retenidos 
Informes no confirmados recogidos i en calidad de rehenes, desconoclen-
en esta dicen que el Sindicato Ale- do los motivos. 
mán de Hierros y Aceros, cuyos | Hoy han llegado a Ludwigshafen, 
cuarteles generales están en Dues- j 300 obreros alsacianos sin empleo, 
seldorf, ha invitado a varios liders ¡ para trabajar en la manipulación do 
políticos ingleses para que vengan ¡ los tintes en las fábricas de anilina 
al Ruhr a estudiar la situación, y y soda que con las arriba citadas, 
discutir la cuestión de las repara- fueron confiscadas recientemente por 
clones con los industriales alema. ! los franceses, 
nes. . . 
Dícese que Hugo_ Stinnes y Herr ! pROCLAMA jyE mi G E N E R A L 
Thyssen son los principales iducto-
res de esta invitación, asegurándose 
que se pedirá a los visitantes, que 
vayan a Berlín a conferenciar con 
el gobierno. 
P O L I C I A S E N BSSEN 
E S S E N , Mayo 18. 
LAUSANA, mayo 18. 
En la noche de hoy Grecia adoptó 
una actitud más retadora en la dis-
puta que sobre la cuesitión de las 
Reparaciones sostiene con Turquía, 
actitfld que realmente constituye la 
amenaza de una ruptura de la con-
ferencia. 
La delegación griega dió a la pu-
blicidad una declaración oficial in-
sistiendo en la renuncación recí-
proca a toda reparación de guerra, 
por parte de Grecia y Turquía. 
M Venizelos Jefe de la delega- i MAS INDUSTRLALES A L E M A N E S 
ción griega, a juicio de los delega-
FR A NUES A LOS F E R R O V L \ -
RIOS A L E M A N E S 
B E R L I N , Mayo 18. 
Un despacho de Duesseldorf, dice 
CHOQUE E N T R E COMUNISTAS "*> qUe el general Degoutte, al mando 
A consecuencia del último choque 
entre grupos de comunistas que tra-
tan de imponer la huelga en las mi-
nas y la policía que opone resisten-
cia a sus esfuerzos ha perecido un 
comunista, diez han resultado heri-
dos y 9 policías se hallan más o me-
nos lesionados. 
dos a la conferencia, se ha jugado 
así una carta con la cual calcula 
comprometer a los alidos obligándo-
los a apoyar la actitud de Grecia, 
puesto que aquéllos habían Incluido 
originalmente en el tratado de paz 
esta renunciación mutua. 
•Venizelos pide ahora escueilamen- ¡ 
te que los aliados repongan la cláu- j 
sula original del tratado. E n su de-
claración ridiculiza las reclamado-, 
nes de Turquía, diciendo que están | 
basadas en la supuesta responsabi-
lidad de Grecia" «n el desastre de 
Esmirna. 
^Turquía es responsable—dice la 
declaración griega—de la guerra que 
ARRESTADOS POR L O S 
F R A N C E S E S 
de las tropas francesas de ocupación, 
ha publicado una proclama ordenan-
do a los ferroviarios alemanes , que 
reanuden el trabajo dentro de un 
término de 4 8 horas. 
La contravención de esta orden 
dará lugar a que el obrero que lo 
haga sea expulsado. 
CONCESION D E R U S I A A A L E -
MA NIA 
RIGA, Mayo 18. 
La Sociedad Alemana de Relacio-
nes con el Oriente, ha firmado con el 
gobierno de Moscou un tratado en 
el cual éste le hace concesiones pa-
ra dos millones de acres de bosque 
situados a lo largo del Ferrocarril 
Moscou-Rybinsk. Dicha entidad in-
ces'es"tres"directores de las fábrl-í vertirá $3.500.000 en la termina-
cas de la Badische und Anilinc. Losción de 200 millas de ferrocarril. 
L U D W I G S H A F E N , 
yo 18. 
Alemania, Ma-
Han sido arrestados por los fran-
A S E S I N A R O N A L E X - G 0 B E R N A D 0 R R E G U E R A L , A Y E R 
(Viene de la P R I M E R A plana) 
en la política que se sigue en Africa, 
a fin de evitar que el Ministro de la 
, Guerra presente la dimisón de su 
declaró a los aliados, pero se niega j carg0( Coea que provocarla graves 
a pagar Indemnización alguna a las dificultades cu el Gobierno y que da-
potencias victoriosas". " Y aun se rian origen a una crisis difícil de 
queja y quiere que Grecia Indemnice | resolver en las presentes circunstan-
Anoche se efectuó en Rlverside 
Ho Un ensayo general de las cere-
•nlfva8 7 desfUe de l«s distintas co-
la fî  que han de tomar parte en 
Mag? del ^ i n ^ o . 
<«rUc ana a las nueve so espera al 
trlnul ° Cuba". cuya oficialidad 3 
, serán figuras sobresanen 
y 
fijación 
68 en i , o^^o OV.WÍO—.»^. 
a Ba ^ 8olemne acto de la Jura d 
H c r ra- A las doce irán a bordo 
*n f w f L General y el Presidente 
«os a é Pro-Cuba. Todos los dia-
?ran j^5'orQuino8 se ocupan con 
la fiesta rés de 108 PreParatÍTOs de 
TARRAGA. 
t L ^ A P A D A A U D j E N C I A T l A S 
noM, S U F R A G I S T A S 
mayo 18. 
'ia i , !Pa rio X I dió hoy audien-
fieg a"0 .m,enibro6 de las delegado-, 
ôagrg ericana. inglesa y francesa a l | 1̂ Bi,f. la "üanza Iuíernacio-| g^fragieta. 
^ttmas01^06 di30 a sus ^sitantes. 1 
•a Sooiftri J ^ cuaies pertecene ai 
Ule ano ude sufragistas Católicas.1 
fme «o e-1 movimiento perol 
*' ConlrPOdía dar audiencia oficial' 
Me aDrnK50, ponlU6 "o le era posi-: 
r'r(>Ki-aira (,ie'"los detalles de. su 
teiacir>T,„ " ^Pe^ialmente lo que se' 
Cl0°a coa el divorcio I 
(Por telégrafo.) 
STGO. D E CUBA, mayo 18. 
DIARIO. —Habana. 
R^suletas satisfactoriamente las 
cuestiones habidas en el Consejo 
; Provincial sale por el tren de esta 
' noche para la Habana a conferen-
ciar con el Presidente de la Repú-
blica, el gobernador Provincial se-
ñor José Ramón Parceló, acompaña-
: do del delegado de la Secretaría de 
Gobernación doctor Antonio María 
| Reyes, entregando el Gobierno al 
j comandante Bertct así como ciento 
i mil pesos que hay en la caja del Te-
; 6oro Provincial. 
Noticias propaladas acerca del in-
geniero jefe de Obras Públicas ca-
I recen de fundamento y enviaré una 
; información con la verdad aotercá 
de agua de Santiago. 
A B E Z A . j 
A D H E S I O N E S A L B A N Q U E T E A L 
S R . C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
El señor Díaz Pardo, Alcalde de | 
la ciudad de Matanzas, ha enviado | 
su adhesión para el banquete que 
se proyecta como homenaje al Dr. 
Cosme de la, Torrien'te. 
Con este motivo vendrá el lunes 
a la Habana y será uno de los ora-
dores en el importante acto. 
La comisión organizadora del 
grandioso homenaje al señor To-
rriente trata de que asista como in-
vitado de honor el doctor Arlstides | 
Agüero, delegado cubano en la Con-
ferencia panamericana que acaba de 
tener lugar en Santiago d^ Chile, 
dirigiendo también la palabra a los 
asistentes. 
D E T E C T I V E S A M E R I C A N O S S E 
M E T E N E N H O N D U R A S 
NUEVA Y O R K , mayo 18. 
Amedee J . Jalbert, fué acusado 
hoy de ser un pérpetuo rebelde, co-
mo réplica a la querella estableci-
da por este marinero en el tribu-
nal Federal contra la NffW York and 
Cuba Maíl SS. Co. a la que pide 
$150.000, basándose en que su cas-
tigo en la barra ha sido causa de 
que la hayan amputado ambas pier 
ñas. . 
Jalbert fué Incorporado de su si-
llón de ruedas para subir a la tri-
buna de los testigos donde contó la 
historia en que acusa al capitán Mi-
llar detl vatpor "Siboney", el barco 
en quf» él navegó. No tuvo oportunl-
da de contar las circunstancias en 
qué fué mandado a la barra por ha-
berse suspendido la sesión, pero po-
drá hacerlo el lunes. y 
Phllllp A. Br3nnan, ^bogado de-
fensor del capitán Mlller, acusó a 
Jalbert de ser un "pérpetuo rebel-
de". Al explicar el caso al Jurado 
dijo que hubo que cortar ambas pier 
ñas al marinero a consecuencia de 
la gangrena que se le presentó por 
tener puestas unas obtas muy reciae 
durante seis días y noches que es-
tuvo borracho. 
de los daños que sufrió a consecuen-
cia de la gran guerra". 
A C T I T U D QUE O B S E R V O TURQUIA 
R E S P E C T O A POLONIA 
LAUSANA, mayo 1S. 
El hecho de que Turquía, por su-
puesto la única de las potencias, ha-
ya rehusado siempre reconocer la re-
partición de Polonia, ha sido sacado 
hoy a relucir al abrirse las negocia-
ciones pera un tratado comercial y 
diplomático turco-polaco. 
Recordóse que desde el año de 
cias porque atraviesa el País. 
L A S P R O T E S T A S CONTRA L A S 
ACTAS D E LOS D I S T R I T O S 
D E O R E N S E 
MADRID, mayo 18. 
En vista de las Irregularidades 
que se dicen cometidas en la Pro-
vincia de Orense, con motivo de las 
PROHIBICION 3I1LITAR 
MADRID, mayo 18. 
El Consejo Supremo de Guerra y 
Marina ha prohibido a los Genera-
les Berenguer y Cabanellas y Coro-
•1 Rlquelníe que continen dirigién-
dose mútuos ataques por. medio de la 
prensa. 
Estos ataques están fundados en 
opiniones diversas acerca de la ren-
dición de Monte Arruit, cuya posi-
ción mandaba el General Navarro. 
Los Generales Berenguer y Cabane-
llas mantuvieron siempre la opinión 
de que era imposible el auxilio a 
Monte Arruit, mientras que el Coro-
nel Riquelme estimaba todo lo con-
trario. 
Como el asunto será sometido en 
breve al Consejo Supremo de Gue-
1795, cuando Polonia perdió sü In-! testas, que presentarán ante el Tri 
pasadas elecciones de diputados a 
Cortes, los candidatos derrotados en rra y Marina, los periódicos se abs-
los distritos de aquella provincia es-
tán celebrando reuniones para tomar 
acuerdos relacionados con las pro-
bunal Supremo, que es el encargado 
de dictaminar sobre la legalidad de 
las actas respectivas. 
L A CUESTION D E LAS RESPON-
S A B I L I D A D E S 
MADRID, mayo 18. 
En vista de las dificultades que 
dependencia, fué costumbre en las 
incepciones diplomáticas de Cons-
tantinopla que el Sultán se volviese 
a su Gran Visir y preguntase solíci-
itamente por la salud del Ministro 
polaco, que parecía hallarse extra-: 
ñámente ausente. E r a de rigor que el, 
Visir contestase con evasivas. 
nriTMl/\M f \EI r n M C r m n c /VA I raclón de las responsabilidades clvi 
R E U N I O N D E L C O N S E J O D E C O - les en lo que se refleje al desastre 
de Annual, el Gobierno, según de-
claraciones hechas recientemente por 
MOSCOU, mayo 18. If1 Ministro de Estado Sr Alba, in-
El Consejo de Comisarlos. junta. tentará el nombramiento de una nue-
miente con los funcionarios de la ¡ va Comisión parlamentarla, encar-
ofiedna política, se reunieron hoy ! «ada de dictaminar acerca de dichas 
para discutir las nuevas instrucclo- re6Ponsabilldades-. _ 
nes que han de ser enviadas a Leó- S E N T E N C I A CUMPLIDA 
nidas Krassin, representante de los MADRID, mayo 18. 
M I S A R I O S R U S O S 
bolcheviquis en Londres, el cual es-
tá conferenciando coh el secretario 
de Estado Garzón sobre la situa-
ción ruso-británica. Kra«un pidió 
más instrucciones después de colé- riña, por negligencia en el cargo que 
brar su primera entrevista con Lord lie estaba confiado cuando ocurrió el 
Curzon. desastre de Annual. 
tienen de todo comentarlo creyendo 
oportuna la prohibición Inencionada. 
- S E AGRAVA L A H U E L G A 
D E BARCELONA 
B A R C E L O N A , mayo 18. 
Se agrava por momentos la huel-
ga iniciada por los obreros del Puer-
to y que han secundado otros gre-
mios. 
Entre los que secundan el movi-
han surgido con motivo de la depu- ^ miento se encuentran los basureros. 
dando esto origen a que en las calles 
existan montones de basura. 
Como se han sumado al movimien-
to los obreros de otros distintos gre-
mios, se da el (faso de que escaseen 
de manera alarmante loa artículos 
de primera necesidad. 
Las autoridades realizan activas 
gestiones para buscar una solución 
al conflicto. 
DLMISION D E L ( OMANDANTE 
G E N E R A L D E C U E T A 
C E U T A , mayo 18. 
Ha presentado la dimisión de su 
cargo el Comandante General de esta 
plaza, general Vallejo. Funda su di-
misión él mencionado militar en que 
no está conforme con los planes que 
El Coronel Sr. Sánchez Ortega ha 
cumplido en las prisiones militares el 
arresto que le fué impuesto por el 
Consejo Supremo de Guerra y Ma-
r 
T E R M I N A C I O N D E U N A H U E L G A 
a NUEVA Y O R K , mayo 18. 
'«e de S u a t a s crtól icas ! ^ ^ f l g a decretada el - e s pasa-, 
ipovaKj IQ0 por los Traoajadores do irans-
portes Marinos, que es la organiza-1 
ción de los 1. W. W. entre los mari-
neros, ha sido suspendida hoy en 
virtud de un boletín publicado por 
las oficinas ¡ocales de la Unión. 
• ~ - a 
l i a c o i i s i d l e i r i a i i d é i f l i l í k s í i i y © g n s a n í i i i a d l © Í Q O O 
o D o a a 
^ E l I M b u m 6 d s e r e p a r t i r á e l 1 7 6 e 1 a m o 
V " J 
DE L A S I S L A S V I R G E N E S Y DF.i 
UNOS A R M A D O R E S I N G L E S E S 
Bt. Thomaa» Islas Vírgenes, mayo 18. 
Hoy se celebró aquí una gran ma-
nifestación ^piiblica contra la aplica-
ción de la décima octava enmienda 
de la Constitución de los Es-cados 
Unidos y también contra el fallo del 
Tribunal Supremo sobre la introduc-
ción de los licores en las aguas 
jurisdiccionales, y otras interpreta-
ciones de leyes federales que, según 
alega el pueblo, tienden a causar 
hambre y ruina en las Islas Vírge-
nes. 
Varios oradores declararon que 
las leyes prohibicionistas no eran 
propias para esi;as islas y que signi-
ficaban, especialmente un gran per-
Juicio para la industria naviera en 
la Bahía de St. Tltomas-, 
Los negocios se suspendieron du-
rante el día y casi ,1a población en-
tera tomó parte en la manifestación 
pública. Pa procesión, a cuya cabe^ 
za iban los jefes del movimiento de 
protesta, se dirigió hasta la residen-
cia del gobernador, frente a la cual 
se pronunciaron discursos. 
Se trasmitió un cablegrama al Se-
cretario de Hacienda de los Estados 
Unidos, suplicándole que hiciese to-
do lo posible para remediar esta si-
tuación. 
P R O T E S T A S D E AR>L4LDORES 
I N G L E S E S ( O N T R A L A L E Y 
S E C A 
LONDRES, mayo 18. 
En el Ministerio de Estado se lia 
recibido hoy una protesta de los 
armadores ingleses contra la recien-
te disposición decretada por el T r i -
bunal Supremo de los Estados Uni-
dos prohibiendo en absoluto la pre-
sencia de licores intoxicantes en las 
aguas territoriales americanas, pero 
no es probable que esa protesta sea 
trasmitida a Washington conforme 
piden los interesados, hasüa que el 
gobierno americano defina los méto-
dos que se han de seguir para poner 
en vigor esta nueva reglamenta-
ción. 
Entiéndese que el Embajador Gue-
des, ha recomendado la mayor am-
plitud de miras cuando se trata de la 
cuestión prohiclonista, no siendo do 
esperar que tales protestas lleguen 
a Washington, mientras sus infor-
mes no indiquen la Indole de esas 
medidas. 
F a v o r a b l e r e s u l t a d o de 
l a c o n f e r e n c i a e n S t g o . 
NI E V A Y O R K , mayo 18. 
John Barrett. ex director general 
de la Unión. Pan-Americana, ahora 
presidente del Nuevo Comité Inter-
nacional Pan-Americano, tachó de in-
correctas, en un discurso pronuncia-
do hoy por la oocñc,- las versiones 
propaladas diciendo que la Quinte 
Conferencia Pan-Americana, celebra-
da recientemente en Santiago de Chi-
le, constituyó un fracaso. 
Dijo Mr. Barrett, que "desde el 
punto de visia del interés popular, 
no cabe duda que la Conferencia ha 
sido una decepción en cuanto a sus 
tres cuestiones más espectaeulares"". 
Al hacer mención de estos tres asun-
tos, se refirió al desarme, a la pan-
amerlcanízación de la Doctrina Mon-
roe, y a la Liga de Naciones Pan-
Americana. , 
."Por otra parte—añadió—la con-
ferencia se desarrolló ciertamente en 
forma progresiva y dentro de un es-
píritu de práctico pnamericanismo, 
preparando tratados y aprobando 
mociones que, si con confirmadas por 
los respectivos gobiernos, resultan 
de incomensurables beneficio para 
los pueblos y países americanos. E n 
estas mociones están incluidas/las re-
lativas a la cooperación internacional 
sanitaria, económica, legal, social y 
cultural, incluyendo asimismo un:i 
gran ampliación realmente necesaria 
en el esquema do la Unión Pan-
Americana." 
. E l discurso de Mr. Barrett fué pro-
nunciado en la tercera reunión y re-
cepción inaugural de la Liga i'an-
Amerlcana de Estudiantes. 
L A UNION A U S T R O G E R M A N A 
P R P A N K F O R T - O N >I AI \ , X1 e-
Participando hoy en la obscr-
Tancia del aniversario Tí» del 
primer Parlamento 'Alemán, oí 
Profesor Ludo Harfmann, emba-
jador austríaco en Alemania, de-
claró que los austríacos "están 
cada vez más ansiosos d>e que 
So efectúe la unión de Austria 
con Alemania, agregando que 
creía que esto llegaría eventual-
mente a ser un hecho consu-
mado. 
El discurso fué acogido con 
prolongados aplausos, siendo 
uno de los más entusiastas en 
estas manifestaciones el Presi-
dente Ebb^rt, que se hallaba en-
tro los prominentes funcionarlos 
que asistieron a la celebración. 
se propone ^llevar a lá práctica el 
Alto Comisario Don Luis Silvela. 
Es objeto de muchos comentarios 
la dimisión del General Vallejo. 
IN ATENTADO MAS 
B A R C E L O N A , mayo 18. 
Hoy se ha registrado en esta capi-
tal un nuevo atentado sindicalista, 
resultando un herido. 
A R R E S T O S CUMPLIDOS 
M E L I L L A , mayo 18. 
El General Echágüe y los Corone-
les Arjadum y Scoane, han salido 
del fuerte donde se hallaban, des-
pués de haber cumplido las senten-
cias que les habían sido impuestas 
por el Consejo Supremo de Guerra 
y Marina. 
Los expresados militares fueron 
condenados por el delito de lenidad 
al juzgar a varios de los Jefes y 
Oficiales responsable, del desastre de 
Annual. 
ACÍDENTE D E UN AVION 
M E L I L L A , mayo 18. 
Un hidro-avión que salió de esta 
plaza para realizar exploraciones su-
frió averías en el motor, viéndose 
obligado a aterrizar violentamente 
en la Costa de Afrau. 
Un cañonero quo so hallaba de 
servicio en aquellas aguas recogió 
al aparato salvando a los aviadores, 
que fueron conducidos a la plaza. 
IANU01 ll.M ION D E L ( ONGiyíSO 
E S P E R A N T I S T A I B E R O 
V A L E N C I A , mayo 18. 
Con gr^n brillantez se ha celebra-
do hoy la sesión iaugural del Con-
greso Esperantista Ibero. 
En el acto se pronunciaron, elo-
cuentes discursos y todos los orado-
res fueron muy aplaudidos. 
EL REOBESO DE "LÁ PINTA" 
VIGO, mayo 18. 
En Bayona se ha celebrado con 
toda solemnidad la colocación de la 
primera piedra del monumento con-
memorativo del regreso de la Cara-
bela "La Pinta" después de .efec-
tuado el 'descubrimiento de Amé-
rica. 
En la ceremonia tomaron parte las 
autoridades locales y provinciales y 
fie pronunciaron elocuentes discur-
sos abogando por Ja más estrecha 
comunión espiritual entre España y 
los Países de Hispano América 
4 ™ BOLSA D E MADRID 
MADRID, mayo 18. 
Cotizaciones: 
Los francos a 43.95. 
Las libras o 30.40.- J 
Los dólares a '6.5S. 
L A S N E G O C I A C I O N E S E N T R E 
M E J I C O Y L O S E S T A D O S UNIDOS 
CIUDAD DB MEJICO, Mayo 18. 
Fernando González Roa, hablando 
en nombre de la delegación mejica_ 
na en la cuarta sesión de la confe-
rencia que se está celebrando en és-
ta entre los representantes de lor. 
Estados Unidos y los de Méjico, que 
tratan de hallar una solución pa™ 
la tirantez existente entre los dov; 
países, ha dado hoy más de la mitad 
de la respuesta de Méjico a las pre -
guntas que Charles B. Warren, je-
je de la delegación, americana, hi/.<) 
sobre la cuestión del reconocimiento 
en la primera .reunión oficial. 
Al terminarse"* la pesión, y antes 
de salir con los otros Relegados pa-
ra asistir a un almuerzo dado .en 1 i 
residencia del Sr. Alberto Pañi, mi-
nistro de Estado mejicano, el Sr. 
González Roa dijo que espera com-
pletar la exposición de los puntos 
de vista mejicanos en la sesión que 
se celebrará mañana por la mañana 
Incluidos en la exposición hecha 
por Mr. Warren ¿e la posición qiu 
observa América en ese asunto, ha 
bía algunos estractos de declaracio-
nes hechas por el presidente Obre-
gón y su secretario de Estado Pan;, 
al Tribunal Supremo, referentes n 
la cuestión de la no retroactívida 
del -articulo 27 de la Constitución 
alusivo a la propiedad del subsuelo 
Las manifestaciones de Mr. Wft; 
rren han dado a los delegados ni» 
jicanos una oportunidad para deter 
minar las medidas que adoptó el go-
bierno mejicano, cosa que tal ve/ 
satisfaga los requerimientos hechos 
por los Estados Unido? para el re 
conocimiento de Méjico. Cuando B<ü 
termine la exposición del Sr. Gon 
zález Roa, que será mañana, habr.i 
oportunidad, para tratar de las rli 
ferencias específicas existentes éntr^ 
las opiniones dé Méjico y de los 
Estados Unidos, y se buscará la for-
ma de obtener soluciones que sean 
mutuamente satisfactorias. 
N E G O C I A C I O N E S P A R A L A 
C O M P R A D E L C T R L . R E S U L T A 
NEW Y O R K , mayo 18. 
Según so supo hoy, se están efec-
tuando negociaciones para la com-
pra del Central "Resulta" por Mf-
ller and Company. Es probable que 
en la nueva compañía que se forme 
sea Incluido además lolro central 
cercano. 
Se espera quo el caipital en ac-
ciones de la compañía sea traspa-
sado a la nueva entidad. 
E L N A T A L I C I O D E L R E Y E N 
SANCTI S P I R I T U S 
S. SPIRITUS, mayo 18. 
DIARO. — Habana. 
Anoche con motivo del santo del 
Rey Alfonso, celebróse en la socie-
dad Colonia Española ,una gran ve-
lada y baile, vlcudose los salones 
concurridísimos. 
Tomando parta en la velada dis-
tinguidas señoritas, las cuálef eje-
cutaron mil maravillas en los pa-
peles a éllas encemendados. 
En altas horas de la madrugada 
dió término la brillante fiesta. 
Anoche debutó con resonante éxi-
to, en el teatro Principal, la Compa-
ñía de Lupe Rivas Cacho: Dará 
cuatro funciones. 
El coliseo estuvo concurridísimo 
lo Lupe recibió muchos aplausos 
Mañana por la tarde celébrase. la 
boda de la distinguida señorita Ma-
ría Mendaz Gómez, hija del banqin1-
ro Florencio Méndez con el estímadn 
joven comerciante Federico Rodrí-
guez, condueño del establecimiento 
de ropa "La Estrella." 
Oficiará Monscñoi* Pablo T. No-
ya. E l acto religioso celébrase en la 
elegante morada de la novia y será 
puramente familiar. 
Por la noche saldrán loa nuevos 
fsposoa, con i'umbo a esa capital, 
donde pasarán los primeros días. 
Anoche falleció en la Sala de Pm-
fioues deJ Hospital "Fernández Cal 
zada", la señora Sofía Olazabal y Pu 
raza, slehdo trasladado su cadáver 
a su morada, 
Esta tarde veriíícasp el pnfierro. 
S L U I M . 
P A G I N A C A T O R C L D I A R I O D E L A MARINA Mayo 19 de 1923 AÑO XCI 
F DIO LOS P R I i 
A D O L F O L Ü Q Ü E S I L E N C I O A L O S G I G A N T E S 
D E M C G R A W N O P E R M I T I E N D O L E S E N T R A R 
E N L A A C C E S O R I A D E M A R G O T 
E S T A N O C H E E N E L N U E V O F R O N T O N E G U I L U Z Y C A Z A U S 
ITBW YORK, mayo 18. 
j¡\ diminuto Adolfo Lnqno, «1 d« lo» 
obrcuros ojos, a quien se le ha puesto 
«1 mote de "Señor de los Pesares" y 
"Favorito de la Desgracia", trabó hoy 
relaciones con la dama Portuna derro-
tando a los Gig-antes de New York con 
una anotación de 7 a O.alcanzando la-
gloria Jel primer pitcher que ha deja-
do su blanco a los campeones esta tem-
sona enteramente desprovista de toda 
pasión y absorta por completo en la ta-
re«i de sobreponerse a los potentes New 
Yorkers que le hicieron frente. 
Hontley, el pitcher de los 65,000 pe-




V. C. H. O. A. B. 
Bums rf 3 1, 
Dr.ubert, Ib 4 1 
Harper, rf 4 2 
Koash cf 4 O 
Bohi.e, 3b 4 i 
PynBeoa, 2b 5 0 
Oavenye, ss 4 1 




Tétales 35 7 10 27 13 O 
N E W YOHH: 
V. C. H. O. A. B. 
Adolfo Buque, el excelente pitcher cu-
bano que. actúa en el Cincinnati y que 
ayer dejó en blanco a los Gigantes. 
porada No solamente dió Buque ui.-» 
extiüiclón de supetlativa habilidad co-
mo pitcher, sino que demostró que co-
mo bateador y cciredor puede fgurar al 
lado de cuaiquieia de sus compañeros 
de torm. En cuatro viaja sal píate, el 
cubano dió dos hits con toda seguridad, 
robó una baso v ss aurntó una carrera. 
Su Itbor fué c'eüoernáa y cautelo**, 
revl-ndo las cualidades que le han l>e-
ch) uno de Ion más temibles lanzadores 
y panrltlendo a los Gigantes sólo cin-
co hits dispersoo y dejando fuera a cin-
co. Nunca estuvo en serio peligro. Con 
hombres en bases llegó a ser una per-
Baucroft, ss 4 0 
Orón, ¿b 4 0 
P-lsch, 2b 4 O 
Mensel. lf 4 0 
Tonrd rf 2 o 
Kelly. Ib 3 0 
O'Connell, cf 2 0 
Snyder, c 3 0 
Bentley, p 2 0 
Sirltli, x 1 0 
Jonard, p 0 0 
0 11 
Torales 29 0 5 27 16 1 
y Bateó por Bentley en ol octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
CINCINNATI . . . 000 021 211— 7 
NEW YORK . . . . 000 000 000— 0 
SUMARIO 
Two base hits: Young, Prlsch, Boh-
ne, 2, Harper. 
fclclen bases: Daubert; Hargrave; Bu-
que. 
Tluee base it: Dr.ubert. 
Sacrifcie: Roush. 
Duuble plays: Bohne, Ponseca y Dau-
bert; Daubert, Caveney y Ponseca. 
Quedados en bases: Cincinnati, 8; 
New York, 4. 
Bases por bolas: por Bentley, 6; por 
Iiri'te, 2. 
Straok outs: por Bentley, 3; por Bu-
que. 5. 
Hits: a Bentley, 8 en 8 innlngs; a Jo-
nnaed, 2 en 1 inning. 
Balk: Bentley. 
Fas&ed ball: Snyder. 
Pitcher derrotado: Bentley. 
tJiuplres: Qulgley y Pfirman. 
Tiempo; 2 horas. 
" E S E T O H M P S O N E S M U Y D U R O Y P E G A C O N 
D E M A S I A D A R A P I D E Z " . - N O S D I J O J A C K J O H N S O N 
Antes que el nublado le venga encima, el e x - c a m p e ó n t r a t a r á de acabar lo m á s pron-
to p o s i b l e - P e r o el n i ñ o de Saint John tiene la pata de un mulo en cada uno de sus 
p u ñ o s - A l dec larar l a Comis ión Nacional de Boxeo a Lodge vencido por K . 0 . técni -
co, q u e d ó terminado ese asunto.-Desde ayer e s t á n a l a venta las entradas en casa 
T a r í n , calle de O'Reil ly n ú m e r o 8 6 . «¡múmW*- ^ * í m \ * H m M * 1 
Hoy h a b r á doble-header en L O S E X P L O R A D O R E S D E 
"Almendares P a r k " C U B A E S T A N D E F I E S T A 
E N OPCIOX A L CAMPEONATO NA-
CIONAL D E A M A T E U R S J U G A R A N 
A P R I M E R A HORA LOS C L U B S 
"AMERICAN S T E E L " Y "POLICIA 
NACIONAL"; D E S P U E S LO HARAN 
" D E P O R T I V O D E R E G L A " Y "fiO-
MA TENNIS C L U B " 
Dos buenos juegos de base ball 
amateurs habrá seta tarde en los te-
rrenos de Cano y Linares. Y los dos 
en opción al Campeonato Nacional 
que con éxito se viene desarrollando 
desde el día 5 de mayo, que con tan-
to entusiasmo se inauguró en esos 
mismos terrenos. 
Los contendientes de esta tarde, 
en el primero juego, serán "Ameri-
can Steel" y "Club de la Policía Na-
cional". Los muchachos del acero, 
que tan mal fueron tratados el do-
mingo pasado por los muchachos del 
"Loma", que le propinaron los nue-
ve ceros, están dispuestos a desqui-
tarse con los azules, a quienes tie-
nen grandes deseos de ganar por ser 
uno de los teams que con más "flus" 
se considera en el actual Campeona-
to. Los boya de Aquilino Acevedo y 
Presitas, que son de los que no an-
dan creyendo en cuentos de chino 
manila ni de americanos, aunque és-
tos sean de acero, van como siempre, 
decididos a arroll-ar con sus bateado-
ree tremendos, que de lo demás será 
el encargado el lanzador Guillén. 
que ahora pertenece al club de la 
calle de Dragones. 
Después del jue(;o de americanos 
y policiacos, habrá otro, muy intere-
sante también entre el "Deportivo 
de Regla" y "Loma Tennis Club". 
Los muchachos del ultramarino pue-
blo que están con 500 puntos do 
average están resueltos a ganar e es-
ta tarde al Loma, nsl lo han dicho y 
así lo ha hecho público el señor P. 
Rez en su sección de "Reglanas" que 
vieron la luí pública en el día de 
ayer. 
A todo esto contestan los players 
del Tennis que esos son cuentos pa-
sados por agua, y que ellos demos-
trarán en el campo, todo lo contra-
rio. "Para que resulte el dicho de 
P. Rez—nos dijo Mario Lomas—tie-
nen los reglanos que escondernos to-
dos los bates, pues de lo contrario 
vamos a cabar con ellos a fuerza de 
batazos". 
Así es que, lo mejor de esta seria 
discusión es que vayamos esta tarde 
a los terrenos de "Almendares Park" 
y veamos cual de los dos señores 
líl campamento junto al Hipóflrouio 
Hemos sido atentamente invi4a-
dos por el ingeniero señor Juan Ma-
nuel Planas, presidente del comité 
de los Exp oradorés de Cuba en Ma-
rianao, para las fiestas que tendrán 
lugar mañana 20 de mayo en el cam-
pamento situado junto a la Gran 
Avenida del Hipódromo, Reparto 
Buen Retiro, Marianao. 
E l programa a desenvolver es el 
siguiente: 
5 a. m.—Diana Mamoisa. 
6 a. m.—Saludo a la bandera. 
7 a. m.—Desayuno. 
7 a. m.—Desayuno. 
10 a. m.—Jura de la bandera. 
12 m.—Almuerzo. 
De 1 a 5 p. m. juegos y ejercicios 
diversos. 
6 p. m.—Saludo a la bandera. 
Los exploradores obsequiarán a 
los visitantes con bellas postales y 
con audiciones en su radio de cam-
paña. 
Para entrar en el campamento es 
requisito indispensable presentar 1̂  
invitación. Felicitamos al ingeniero 
señor Planas por su gran entusiasmo 
en la organización de esta fiesta pa-
triótica y atlética militar del Día de 
la Patria. E n el cuerpo de explora-
dores de Cuba encuentran los niños 
la manera más eficaz de ser hombrea 
vigorosos y disciplinados para el pró-
ximo futuro, es esa una manera de 
formar ciudadanos útiles. 
B O X I N G 
E l día 20, día del aniversario de 
la Patria, verá U luz la Revista 
"Boxing", que viene a la arena pe-
riodística a llenar una necesidad 
sentida. 
Nosotros aseguramos un éxito a 
los iniciadores de esa idea; ya que 
dicha revista traerá amena charla, 
profusión de asuntos boxlsticos y 
cuanto a los fans pueda interesar. 
Dicha revista se venderá en el 
Stadlum de Marina durante la fun-
ción de boxeo de esa noche. 
Exitos deseamos a la nueva pu-
b.Icación. 
tiene la razón. Nosotros al menos 
no hemos podido convencer,ni a uno 
ni a otrvo. Los dos creen estar en lo 
cierto. 
En estos dos juegos actuarán de 
umpires los señores Cremata y Gar-
dano. 
Jack Johnson nos hablaba de su pasado de gloria con gran confianza en el presente. Es nn hombre siempre Jo-
ven y formidable en el arte de los puños. Espera acabar con Jack Thompson en los primeros rounds. Esta ins-
tantánea fué tomada por Buendia en los momentos que nuestro compañero Oulllermo Fi , jefe de la sección de sports 
de éste diario, efectuaba la interview con el ez-champlón mundial del peso completo. 
Ayer tuvimos el gusto de entre-1 pero nunca se me presentó tal opor-; Thompson seguramente se pone a 
vistar al sonriente Jack Johnson tunidad. • pensar en que Johnson lleva la peor 
en este departamento de sports del: — Y , ahora que lo ha v'sto en el: parte. Más sí lo há visto en el ring 
DIARIO DE L A MARINA. Se apa- ring del Cuban Lawn Tennis,- ¿le ¡estas tardes en el Lawn Tennis, 
reció el éxcampeón mundial acom-, permitirá-pelear de corea? Tiene ecte formiiab.e mulato en 
pañado de uno de sus sparring part-i —Trataré en lo posible de acabar cada puño la fuerza de golpe, el 
ners, y del promotor, y compañero1 con él, si me deja, en los primeros punch, de la pata trasera de un 
en cronlquear deportivamente, nuee- rounds, antes que ti nublado se me1 gran mulo de enorme alzada. Eso 
tro amigo Luís Felipe Gutiérrez, venga encima, pues un boxeador do lo sabe Saylor Martin, y otros que 
más conocido por "Pincho", un mu- ^ a clase nunca se siente cansado están boxeando con él todas las tar-
chacho que se ha ¡anzado sobre los E l gigante de Saint John tiene más des. Ya le hicieron los zapatos y an-
railes del promotorismo del boxeo v¡da que la farola del Morro. Yo sé i da con ellos estropeando el asralto 
con una suerte enorme. Ya lleva ga-i que tengo que roer un hue«o muy! de las calles, pues no tuvieron la 
nados unos cuantos mile^, y para .dúrc; de es«í me doy cuenta: poro precaución de ponerles tacón de go-
seguir, que por algo nació con díen-' lo rasaré pronto, antes de quo me nía. 
tea, como Napoleón Primero, Ale-: laotime demasiado la garganta, 
jandro el Grande, y otros, que brl-1 Seguimos charlando con el son-
liaron por eso, por venir al mundo riente Jack un largo espacio de 
provisto de Incisivos, dispuestos a tiempo, hasta que se llevó las ma-
triturar, a echar a un lado toda la' nos al estómago, guiñando un ojo, 
brosa, todo lo que no sirve, y seguir dijo: 
camino adelante con el Dios Exito \ —Chico, tengo un hambre lerr!-
por guía. Así vemos ahora a . "Pin- ble. Estoy drlnkln mineral water, I ^ u e n t r a ñ 
cho" enredado en estacs peleas y pro I uno agua que llaman de Amoro, ^ . Jiajl D 
gramas de gran magnitud, acompa- que da rabia for eat, no puedo so 
ñando a Sammy Tolón, el prOmo- porto más, good by. 
tor expeditivo, el "hombre de la ma-i \Rt tarminA in-ir cu nViorin î tQ" Ha i ' ^ termino j a . K su charla, de técnico, como así tue, aquel asunto leta y de los grandes contratos, el n-.r.nprn tan nintnvccra AAM * T * 1 . J r-. 
m..nera ian pmtoiesca, con iiij es- quedó perfectamente terminado. Es-
F R O N T O N H A B A N A M A D R I D 
SABADO 19 B E MAYO 
A las 2 y 30 p. m. 
l'RIMKR PARTIDO A 25 TANTOS 
Iiolita y Encarna, blancos, 
contra 
Charlot y Elisa, azules. 
A sacar blancos del cuadro 11 y azules 
del cuadro 10. 
PRIiMERA QUINIELA A 6 TANTOS 
Encarna; ngrelina; Elisa; 
Oarmenchn; Pilar; victoria. 
SEGUNDO PARTIDO A 30 TANTOS 
Victoria y Eibarresa, blancos, 
contra 
Carmen y Consuelan, azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
SEGUNDA QUINIELA A 6 TANTOS 
Oonsuelin; Ang-eJes; Gracia; 
Bolina; Eibarresa; Josefina. 
T E R C E R PARTIDO A 30 TANTOS 
Anffe1es y Bolina, blancos, 
contra 
Elena y Josefina, azules. 
A sacar blancos del cuadro 11 y azules 
del cuadro 9. 
Perdió Lorenzo, el de \ . 
« c a l e s , el partido v i r r i l í * 1 ^ 
gentmo jugó lo s u f i d ^ l 
ganar.—Se encuentra d Pif,l 
cernes el eguiluci$mo 
reaparic ión del Ciud.J lil 
i Qué partido el de ^ 
Al hombre de los pie- „ 
Lorenzo, le toc6 anoche p ^ ' ^ J 
partido virginal, el que 
pronto como se levantan i "'^ 1 
sobre el gris del asfalto P 
míenzo de noche pamplonJ^M, 
cho un buen menú don hal"» 
el magmlfico intendente 5U(1 Af 
Frontón, más conocido por , i 
de los Ases, por estar en « l l 
todos los grandes cestolOB *' ^ 
ca. sus Qe Ij 1 
MUY MABA BA MUStc* Z 
LORENZO 51 
y Lorenzo (el 
LOS PAGOS P E AYICK 
POR LA TARDE 
Primer partido 
B L A N C O S $ 2 . 8 7 
ANGELINA y E L I S A . Llevaban 62 bo-
letos. 
LÍS aulzes eran Lolita y Carmenchu: 
se queclarno en 29 tantos y llevaban 32 
boietcs que se hubieran pagado a $5.29. 
Prunrra Oíiinicla 
P I L A R $ 5 . 9 9 
Ttos. Btos. Dvdo. 
en I 
Carmen 1 63 $ 7 79 
Carmenchu 3 168 2 92 
Lolita 1 87 5 64 
PILAR . . 6 82 5 99 
Angelina 0 80 0 14 
V.rtoiia 0 98 501 
Juarlsti ., 
musicales) compusieron el 01 I 
vestido de color blanco v T-"1'1^ 
Marquina el de color azul 'UeU 3 
Sin grandes arrestos por L ^ 
parte se dió comienzo a Z * ^ «3 
tro que no ha-de paSar a ^ 
Porque, en 61 se realizará alén lc 
Se jugó por ambas pareja» .no,1̂  
que no se provocaron los 
menos las ovaciones pi 
mfisica de los pies. Lorenzo r 
en su forma habitual v Juarhn 
co realizó labor extraordinar' U^ 
ron bien y nada más. Kn la d ^ 
nal se apuraron bastante por n'6*1 
la meta amb/ matrimonios, r, 
triunfador en ésta contienda ^ 
y Marquina. los que arribaron . 
tón final al 25. mientras se 
paralizados 
renzo. 
PACIBMENTE Q-AKARON LO, 
AZUBBS 
te 
en el 9,, , . 
en el -ü Juarlsti y 
Segundo oarlido 
B L A N C O S $ 3 . 2 6 
VICTORIA y ANGELES. Llevaban 78 | 
boletos. 
Lu sazules eran Elena y Consuelin; 
se quedaron en 21 tantos y llevaban 58 ! 
boletos que se hubieran pagado a $4.28. : 
Segunda mitnieit JOSEFINA $ 2 . 6 1 
Ttos. Btos. Dvdo. 
Consuelin 1 3 7 
Argeles . . 0 73 
JOSEFINA 6 214 
Elt-rresa 0 188 
Matilc'e 0 39 
Lolina 5 107 
POR LA NOCHE 
$15 11 





A Z U L E S $ 3 . 9 7 
CHARLOT y CARMECHU. Llevaban 
il boletos. 
Los blancos eran Carmen y Matilde; 
so quedaron en 23 tantos y. llevaban 
36 boletos que se hubieran pagado a 
$ 3 .13 . 
ESTAN A L A V E N T A L A S E N -
TRADA» 
Y a sé encuentran a la venta las 
entradas para estas peleas del día 
de mañana, en el Stadium de Mari-
na. E n la Casa Tarín, O' Reiliy 86, 
a la venta, pue6 al 
Comisión Nacional de 
Boxeo que Jack Johnson habla ga-
nado a Farmer Lodge por knoc out 
í'riinrra Quiniela 
E L I S A $ 2 . 2 0 
















b e g u n d o p a r t i d o 
B U N C O S $ 3 . 3 4 
íque acostumbra siempre a tener co 
I mo colorarlo de unos de sus magní 
• fieos programas una "casa grande" 
pañol que aprendió en Barcelona, 
con acento catalán y al mismo tiem-
po con un apetito feroz, quo si 
13 | "Pincho" no se lo lleva es capaz de • Thompson, a Í2 rounds. 
gos, pues como dicen los yankecs', " ^ Í L n b h H . 1 ^ DOMÍNGUEZ VS 1 
Las doce acababar. de dar en ol 
rtíloi del 'DIARIO. E l día se estaba 
partiendo en dos. 
Y nosotros nos alegramos de todas 
veras de los éxitos de nuestros s^ti- com^rsei0 
"be or not to be" 
T I E N E GESTOS D E GHAN' SEÑOR 
Este Jack es un hombre único en 
su clase, es verdaderamente una fi-
gura mundial. Tiene historia larga 
y accidentada; se ha hecho popu-
lar en todos los continentes dónde 
la civilización no es un estorbo. 
E n Inglaterra bautizó el almi-
rantazgo inglés a sus cañones de 
mayor calibre con el nombre de 
"Jack Johnson", y acabó por ser rte-
F-ortado del territorio inglés por son-
reír con demasiada frecuencia, v 
causar efectos desastrosos esas son-
risas espasmódicaa. En París resul-
tó por algún tiempo Inia de las gran-
des figuras, que se movían como en 
una film, en e! B0I3 du Bologne, en 
costosos y lucientes autos, o bien 
caballero sobre un pur sang inglés. 
Así ha gastado Ja^k mucho más de 
un millo de dólares. En España tam 
te es un nuevo programa con el si-
guiente magnífico menú: 
Star bout: Jack Johnson vs Jack 
de 
Ttos. Bto i. Uváo. 
'ANGELES y GRACIA. Llevaban 97 bo-
letos. 
Los azules eran Pilar y M. Consuelo; 
se quedaron en 27 tantos y llevaban 77 
boletos que se hubieran pagado a $4.14. 
SON PATADAS D E MlfLO 
Johnson hablando de acabar pron-
Franklín 
León, a 10 rounds. 
Soldado Froritela vs 
Humboldt, a 10 rounds. 
Antonio Valdés vs Soldado Díaz, 
a 10 rounds. 
No se puede pedir un programa 
de peleas más hermosas para ceie-
to a Thompson, y uno que vea este brar el Día de la Patria. 
L A C O M I S I O N D E L E S T A D O D E N . Y O R K 
P R O H I B E L A P E L E A _ f I R P O - J E S S W I L L A R D 
E S CASI S E G U R O S E E F E C T U E E N E L L U G A R D O N D E P E L E A R O N 
D E M P S E Y Y C A R P E N T I E R 
L U I S A N G E L E S T I M A P O C O D I N E R O E L Q U E L E O F R E C E 
R I C K A R D P O R B A T I R S E CON W I L L A R D 
NUEVA Y O R K , mayo 18. 
Los detalles que se supieron hoy 
« - 2 M « yJ"cl6 sn Barcelona y: acerca de la firma por Luis Angel 
^ ü r ! , y otras ^ M - ^ P O Para un match con Jess Wil-
n l r f ¿eS del Medlterráneo español, i lard con el fin de determinar cuál ha 
Después en México, aonde quiso dar j de ser el retador de Jacw Dempsey, 
fnlr . . • continuo vagar ha descubierto un posible obstáculo 
ruera de la patria umada, pasando I en las negociaciones para el bout 
nrM^l6/3 í entreSándose a las au- Tex Rickard, al anunciar a prin-
ron * l ! f er!CaLlaS'. que ,e Ileva-!cipios de semana que ya se había 
nñn LtJtZ ' ü,ide cumPlió hecho definitivamente el match, d«. 
bfa evnH d ' conden,a 61 ha-, claró que la firma de los artículos 
bía evadido, y que ie fué impuesta 
al vio ar la Ley Manr. sobre la tra-
ta de blancas. 
P O R L O S H I P O D R O M O S A M E R I C A N O S 
Pues sí, este pugilista 
t m e o ' ^ Ütodn«g!oaStatí' 61 cTen-iPor,eI promotor, está estudiando 
ducido L í f ahnA T 86 han pro-' ahora un nuevo esquema de proposi-
«uciao nast.a ahora, tiene gestos d 
por parte de Firpo era sólo un deta-
lle de forma, pero hoy se supo que 
el sudamericano, después de recha-
ne&ro, | zar \os términos originales ofrecidos 
f Caballos 
HZFODSOMO DIi JAMAICA 
Jockey Dividendo 
StormHong ¿lorrls.. . . 
Kn g fjf The Spa Ikiô er 
Ma-J Hay rator _ 
Pnnce Of Umbr:a . . . . Callfchan . . . 
Maíier Hand l^irbro . . . . 
Ja'--q-:eline fulián Collins 


















KIPODBOTSO DJ3 ¿OtTISVIH.* 
ciones. 
Lo que ablrcan las nuevas ofertas 
no se sabe, pero se dijo que Firpo 
pide garantías que bien pueden de-
jarle más de $100,000. 
Súpose otro aspecto del match, 
cuando se Informó que la Comisión 
atlética del Estado pudiera invocar 
i su limito de 3 8 años para evitar que 
Jockey Dividendo 
Ja»pcs S. Brown 
Actuary , , .̂ 
R',b 




























gran señor y vjva con el boato y 
confort de un millonario. Para ve-
nir a la Habana trajo su mánuina 
flO mjo en !n .uie pasea las calles ca-
pitalinas mañana y tarde. 
T R A T A R E DB AGABABLO PRON-
TO 
_ ¡Willard se enfrente con Firpo dentro 
— o ^ u é opina usted de su contra- de las fronteras del Estado. No obs-
no dei domingo?—le preguntamos ¡ tante, en la oficina de la comisión 
a Jonnson. so dijo que la licencia concedida a 
upmo que es un hombre muy. wiiiard para su match con Floyd 
auro y pega con demasiada rapidez. | Johnson sigue en vigor y no se ha Pero al Parecer hay poca probabili 
^0 no le había visto boxear, babla ; dado paso alguno para bloquear su dad de Whlte quiera pelear, 
de su calidad por oídas, por lo que; bout con Firpo en ésta, 
nos cuentan siempre los periódicos i Aseguróse que ésta poeible inter-
y los libros de records. Cosa extra-1 vención por parte de la Comisión pu-
na- después de todo, pues un pugl-1 diera ser precipitada por pretendidos 
lista de esa naturaleza debía de ha-j descubrimientos hechos en el examen 
ber.o visto en acción alguna vez; i médlco de Willard antee del bout con 
Johnson, tendientes a demostrar que 
el ex campeón no está en suficiente 
buenas condiciones para aguantar el 
castigo en el ring que le traería una 
pelea con Firpo o con Dempsey. 
No obstante, si Rickard no puede 
celebrar la pelea en el Yankee Sta-
dium, tiene a su disposición el Boy-
Ies Thirty Acres en Jersey City. Se-
ñálase la probable celebración del 
match para el 7 de Julio o poco an-
tes. Willard aceptó los términos pro-
puestos hace algunos días antes de 
fealir para California. 
Joe White, que peleará- con Firpo 
en la Habana el 3 de Junio, proba-
blemente, no se comprometerá en 
más bouts antes de esa fecha. Al 
Reich, que iba a pelear con White 
ante el Queensboro Athletic Club el 
22 de Mayo en Nueva York, se retiró 
a consecuencia de las lesiones reci-
bidas en su match con "TIny" Her-
mán en la fiesta pugllística a bene-
ficio del Fondo de la Leche, y hasta 
la fecha el Club no ha podido obte-
ner la firma de otro para ocupar su 
lugar. 
Lo mismo Cliff Eramer, que " T I -
ny" Hermán, son considerados como 
los substitutos indicados para Reich. 
E I B A R R E S A $ 4 . 4 3 
Ttos. Btos. Dvdo. 
En el estelar, el sepundo. no 
tó^gran trabajo a los a2ule8 apo^ 
se del camarón, del número 30 
Primero es necesario que digan ..u 
nes integraron este segundo partiril 
la noche en el Frontón de los "u!I 
trlffoyén menor (Platanito) rué del 
lantero con Arnedillo. y ambos luci.J 
el color armiño. Dé oponemos a k 
matrimonio aparecieron Argentino val 
mez en trajes azu'.:--
Los, primeros tantos se reailw, 
combatiendo cuerpo a cuerpo, deíp* 
de moverse el color de uno se mgti, 
el del otro por el ilustre semaforira 
del palacio pamplonés. Igualaron en«• 
ta forma en el 5 y 7 pero los m\H 
cobran bríos extraordinarios y se nt 
delante, muy amigables, carretera aba-
jo el argentino y Gómez, que üm 
tranquilamente al cartón número 2!, 
y así. como la falta de un solo tanto! 
teniendo 1 tí los blancos, se lej ve de-
tenerse y vacilar, ofrecen |a impreilén 
de haber perdido momentaneamenu lo-
do el almidón, decae la pareja awl j 
los blancos se recobran y anotan clneo 
tantos seguidos. Eso dió motivos pin 
que el ejército de boinas rojas se n» 
viera y. realizaran algunas operaciom 
pero de ahí no pasó, que era dema* 
| da la ventaja para que este partido» 
| les cayera de la« manos a los aziite 
l al fin el Argentino en cesta la pequeña 
; de Pamplona y la dispara vioientamen-
I te contra el frontis, sonó el peiotaio 
como un cohete en año nuevo chino, 
y el remate se llevó a efecto con tod» 
felicidad. E l partido había terminado 
quedando en 21 tantos los blancos Iri-
: goyen menor (Platanito) y Arnedillo, 
.para el 30 los azules. 
¡LE ZUMBA AL PARTIDO DE 18T1 
NOOHB! 
Hay para esta.noche un programad» 
arranca pescuezo en el Nuevo FronlSn 
• Echeverría y Blenner contra Gabriel y 
: Anzola, en el primer partido, que « 
; el segundo reaparece en los cu&dro» 
1 alegres el gran Ciudadano Emilio Ejiii* 
; luz haciéndose acompañar de .Cattli» 
[ menor en los cuadros graves. Tendrán 
de matriihonio opuesto a Irigoyen ma-
yor y Marcelino, la pareja que ha ve-
I nido aterrorizando el asfalto en estol 
últimos tiempos, pero ésta noche » 
casi seguro terminen c sus continuada 
triunfos, que' si el criollo está «n 
ma sale por la puerta grande. 
(JuiUermo «• 
Consuelin 3 40 
Angele». 3 13 4 
Lolina . . 2 !62 
MatUdí 1- 24 
Jos-efina 2 142 









B L A N C O S $ 2 . 9 4 
ETPAKRESA y LOLINA. ^levaban 79 
boleros. 
Lo» azules eran Lolita y Josefina; 
se quedaron en 16 tantos y llevaban 4 4 
boletos que se hubieran pagado a $5.05. 
curada cuando Firpo salga para la 
Habana. 
De acuerdo con los presentes arre-
glos, Firpo Irá a la Habana el 2 4 
de mayo por la vía terrestre. White 
saldrá el mismo día, pero por mar, 
de modo que Firpo llegará un día 
antes que él. 
Firpo continuó hoy solamente un 
ligero entrenamiento, por tener una 
mano hinchada. La lesión fué origi-
nada en. un rudo golpe que dió a 
Me Auliffe I I durante la pelea del 
sábado, pero se espera que esté ya 
PROHIBIDO E L MATCH F I R P O -
W I L L A R D 
NUEVA Y O R K , mayo 18. 
Esta noche se supo que la Comi-
sión Atlética del estado de Nueva 
York ha prohibido el propuesto 
match de boxeo entre Jess Willard 
y Luis Angel Firpo basándose para 
ello en que la edad de Willard ha 
traspasado ya el límite legal. Tex 
Rickard, promotor del bout, se .dice 
que está preparando planes para ce-
lebrarlo en Nueva Jersey, probable-
mente en el Boyles Thirty Acres. 
Rickard 'se negó a hacer comen-
tarlos sobre la decisión do la Comi-
sión pero se dijo que es probable 
que el match tenga lugar el 30 de 
Junio en la arena de Jersey City. 
WUliam Muldoon, presidente de 
la Comisión, también se negó a co-
mentar dicha acción pero dijo que su 
punto de vista personal no ha dejado 
de ser el que siempre ha sido—que 
no se debería dejar boxear en Nueva 
York a Willard hasta que pudiese 
probar que se halla bajo el límite 
de la edad prescripto, de 38 años. 
Willard ha proclamado eñ varias 
ocasiones que su edad es de 36 y 38 
años, mientras que hay muchos ex-
pertos que la ha»cen remontar la 
marca de loa 40. 
N U E V O FRONTON; 
SABADO 19 »E MAYO v 
A las 81 2 p. ra. 
PRIMER PARTIDO A 25 TANTO» 
Echeverría y Bienner, blancof, 
contra 
Gabriel y Ansolft, » « ^ 
A sacar blancos y azules del coa*" 
. PP 'MERA QUINIELA A 6 TAM ^ 
Mallín; CazaUr Menor; Argentino; 
Marcelino; Eguiluz; lrigoy«n ' 
SIOOl.NDO PARTIDO A 30 TAM^ 
Eg-uiiuz y Cazaliz Menor, tUncoi, 
COntra ,, „ artU» Irigoyen Mayor y Marcelino, » ^ 
A saaar blancos y azules del cu' s 
SI'GnNDA QUINIELA A 6 TAN 
Mallagaray; Unzueta; Caiall» n*' 
^uiar- Jnarsitl; C ^ T O W 
L O S PAGOS DE AYER 
Primer partide C / l Q o 
A Z U L E S ; D , 
UNZUETA y MARQUINA. LleVSD 
L03 blancos eran Juarlsti y ^ ^ 
se quedare nen 20 tantos >' lleva ^ 
boleto» que se hubieran pagado a 
Primera Quiniela 
A R G E N T I N O 

















Echeverría •• 0 
A Z U L E S ^ ~ ' b a D ^ 
ARGENTINO y GOMEZ. 
boletos. Menor J 
Loa blancos eran Ir,goyen, 'tantoí , 
Arnedllio; se quedaron en 2- ^itf i* 
Hevabah 104 boletos que se 
pagado a $4 .69. 
Seeunda quiniela 







Elorza . . 6 
. 0 11 rtf 
$ 3 . 0 











D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 9 de 1 9 2 3 
F A U N A Q U I N L C 
1 Y JREGUI Vs, EL 
4»» 
7** 
196 * , 
241 
H O Y S E C O R R E E L K E N T U C K Y D E R B Y 
L E Ky , 'Mayo 18. I yo valor es d« $45,972. 
j,Ok'l8V'1 cúatro caballos de 3 aftos, j Todo Indica que el público que asía 
Veint-6 - ^ del j^undo hípico, debe- tirá a é s t a s carreras batirá el record 
J» íl0r yr parte en la cuadrágeslna no- I y que cerca de 75,000 personas acudl-
jí» tomvacl6n del Derby de Kentucky | rán, más que las que caben en el hi 
D I S C U S I O N D E L A C O P A E L A N I V E R S A R I O D E 
W A L K E R D E G O L F U N A S O C I E D A D D E T R O T E 
r e n o v i ' - — c i u d a d E i premio, que 1 podromo. 
ni»fiana ' .^adámente de f50,000, es el He aquí las posiciones, los jockeys 
# sPT0X 0 en el mundo hípico s ien-' probables y los dueftos: 
P»*8 CUar nue el del Derhy Inglés, cu- | 19.—Anna M. Humphrey 
CABAI.1.01 
, _CblttaKonsr 
^ h e r r y Pi« 
.^.prirce -n-
- Vlgil 

















__Entry de Benjamín Block. 
bÜEntry de J . S. Cosden. 
o—Bntry de Greentree Stable y H . P. Whitney. 
La carrera es de una milla y cuar-
para caballos de 3 aftos y lleva con-
I |60,000 en dinero agregado, ade-
¡̂ ¿g de una vaji l la de oro que vale 
gi lo« 3* caballos emprenden la ca-
EHPIIÍAK A I - t B O A » I O S B S T U -
8ZASTAS D E L D E R B T 
LOUISVILLE, K y . Mayo 18. 
Los trenes especiales han empezado 
a aportar sus contingentes para la 
(norme multitud que concurrirá a pre-
lenclar el Derby de Kentucky. Antes 
íel medio día de maftana anuncian los 
funcionarios de ferrocarriles de Louls-
vllle se espera la llegada de 600 carros 
tgpeeiales y privados que serán apar-
tados en chuchos especiales construi-
dos al efecto en ambas estaciones. V a -
rios miembros de esta colonia hípica 
Mtán dispuestos a vivir en sus carros 
a consecuencia del abaralamlento de 
los hoteles, cuyas habitaciones estaban 
reservadas ya hace algunas semanas. 
Ks tal la cantidad de gente que se dis-
jiune a presenciar el Derby, que es fá-
cil ver a infinidad de individuos dur-
miendo en incómodos lechos -en los pa-
sillos de los hoteles y hasta en las 
mesas de billar, llegando la invasión 
hasta las residencias privadas. 
Kntre las personalidades de más re-
lieve que se esperan con tal motivo 
en esta están el Príncipe y la Princesa 
de Hesse, que serán huéspedes de 
Kdward F . Simms, que en alguna oca-
«ifin ha querido , llevarse también los 
lionorp.s del Derby, siendo muy cono-
cido por Kiseer la finca Xalapa, uno 
rif li>s lugares más visitados de Ken-
lucky. IJOS altos funcionarios de ferro-
carriles tienen nutrida representación 
lu• luyéndose entre estos a Mr. D. • W. 
líaldwin, de Sant I^ouls, presidente de 
la Missouri Pacclfic Mr. J . M. Kurn , 
—Chlckvale 
J O C K E T i 
.1. Huepel 









IJ. MC At«e 
A. Yerrat 
J . Owens 
A. Teargln 
C. Lang 
C. í l ob lnson 
M. Garner 




J . D. Mooney 
P R O P Z E T A V 




W. J . Salmón. 
B. Block 
K. R. Bradley 
•T. Johnson 
.T. P. Looney 
B. Block 
Rancocas Stable 
H . P. Whitney 
T. Mueller 
F . Welland 
G. R. Alien 
Greentree Stable 
J . S. Cosden 
Nevada Farm StabU 
J . C. Mllam 
Oreentree Stable 
Greentree Stable 
J . S. Cosden 
T. J . Pendergast 
Cari Weideman ; 
ST. A N D R E W S , Escocia, Mayo 18. 
IJOS Estados Unidos quedaron dos 
juegos atrás de la Gran Bretaña, con 
8 por jugar, la terminar hoy el juego 
celebrado en esta para el torneo de golf 
de la copa "NValker. 
De cuatro jugadas hechas hoy, I n -
glaterra ganó tres. 
Parai impedir que el equipo británico 
se lleve el trofeo,. los americanos de-
berán ganar mañana cinco de los ocno 
matchs de singles que se celebrarán y 
necesi tarán seis victorias para ganar. 
E s probable que este "tle" permita .i 
los hombres allende los mares retener 
la copa, ganada Southampton hace un 
año. 
rrera, el valor para «1 ganador será 
$66,165,000 y la vajilla. E l dueño del 
caballo que llegue en segundo lugar re-
cibirá $6,000, el tercero $3,000 y el 
cuarto $1,000. 
también de Saint Louls, presidente de 
los Ferrocarriles de Saint Louis y San 
Francisco H . R. Safford, de Chicago, 
vice-presidente del Ferrocarri l Chica-
go, Burlington y Quincy; C. H. Markham 
de Chicago, presidente del Illinois Cen-
tral, y TV. S. Martin, de Memphis, Tenn, 
auxiliar del presidente del Ferrocarril 
de Saint Louls y Southwestern. 
E n la delegación de Nueva York ad-
viertense los nombres de personas muy 
conocidas, tales como Harry Payne 
Whitney, Frank Navin, Wv J . Salmón, 
J . S. Cosden, J . L . Replogle y Harry 
F . Slnclay. 
lia delegación de Chicago parece ser 
la más numerosa, hal lándose en su 
lista Arthur Meeker, vlce-presidente de 
Armour and Company; Alfred Foreman, 
| John Hertz, Jefferson Divingston, S. 
Peabody, Chick Evans, estrella de folf 
y F . O. Wetmore. 
Mientras tanto una completa batería 
de máquinas automát icas , la más gran-
de en la historia de los Classies, está 
preparada para atender las necesidades 
de los que hagan uso de las apuestas 
mutuas. 
E l cuerpo corriente de operadores 
y calculadores ha sido aumentado por 
un núcleo de auxiliares instruidos en 
escuelas especiales para ocupar los 
puestos de las máquinas, cuyas apues-
tas osc i larán entre 2 y 50 pesos. To-
do parece indicar quo la enorme mul-
titud que concurrirá este año al Derby 
contribuirá a hacer elevar la fabulosa 
cifra de las apuestas combinadas, que 
en otros Derfcys ha llegado a ser de 
más de $1,000,000. 
% L I G A N A C I O N A L 
B L SAN L U I S D E R R O T O A L B R O O -
K L T N 
B R O O K L T N , mayo 18. 
E l franco Jonrón de Toporcer en el 
sexto inning, después de haber recibido 
Flack la base, a seguró el juego para el 
San L u i s con una anotación de 3 y. 1 
hoy. 
Anotación: 
<VH. E . 
St . l o u l s 
Brooklyn. 
000 002 001— 8 7 1 
100 000 000— 1 6 0 
Bater ías : Sherdel y Clemons; Vanee 
y De B e r r y . 
E L P I T C H E R B A B E ADAMS C E L E -
B R O BV CUMBEAÍtOS D E R R O T A N D O 
A L B O S T O N 
K l pltcher Charlea Babe Adams, de 
Plttsburgh, celebró su 41 cumpleaños 
derrotando al Boston con una anota-
I clón de 4a 3 hoy. Antes de empezar el 
j Juego, el Presidente Christy Mathew-
son del club Boston presentó a Babe 
Adama un tributo floral y los compañe-
ros de team de Adams lo obsequiaron 
•con un cajón de tabacos favor i to» . 
Anotac ión; 
C. H . E . 
Pittsb-irgh. . . . 000 010 012— 4 10 0 
B o c ó n . . . . . . 010 020 000— 3 9 3 
Bater ías : Adams, Kunz y Gooch, Sch-
midt, Fl l l lngim y O'Neill. 
C H I C A G O A L C A N Z A L A S E G U N D A 
V I C T O R I A D B L A S E R I E 
F I U A D E L F I A , mayo 18. 
Un jonrón de Kelleher con dos en ba-
ses rompió la paralización con los Phl -
llies hoy y ¿16 al Chicago la segunda 
victoria de la serie 10 por 7. Hollocker 
y Hartnett también batearon de home 
rur.. 
Sv-or' 
\ C. H. E . 
Chicago . . . . 200 140 030—10 14 1 
Filadelfia , . . 104 001 100— 7 10 1 
b a t e r í a s : Aldridge, Stueland, Keene y 
Har'nett; Head, Winters, Welnert, H u -
bbell y Henline. 
V I E N A , Mayo 18. 
L a Asociación de Trote de A'iena es-
tá conmemorando t i aniversario de su ! 
fundación con una carrera de caballor | 
de 294 ki lómetros (unas 183 millas" 
entre las ciudades de Salzburgo y Vle-
na. E l premio lo constituyen cien mi-
llones de coronas. Ua carrera tendri 
cuatro etapas: a Ibs 95, 80, 65 y 64 k i -
lómetros. 
Salieron ya catorce caballos. Uas eta-
pas primera, segunda y tercera fueron 
ganadas por una vieja yegua de san-
gre americana llamada Vienna. Cubrió 
los 240 kilómetros" en 13 horas y 27 
minutos. Los 54 ki lómetros restantes 
serán recorridos mañana. 
L A M E N T A B L E E S T A D O 
D E L A S M A N O S D E 
C A R P E N T I E R 
P A R I S , Mayo 18. 
L a s manos de Georges Carpentler 
han quedado en tal estado después de 
reciente pelea tras el t ítulo de peso 
completo de Francia , en cuyo trans-
curso noqueó a Marcel Nilles, que no 
podrá boxear hasta dentro de un mes 
por lo menos. A consecuencia de esto 
los promotores de su proyectada pelsa 
con Joe Beckett, el peso completo In-
glés , han acordado aplazar el match 
que se había fijado para el 12 de junio 
en Londres, hasta cualquier día de la 
primera quincena de Julio. 
B - 0 2 
Charlea J o h n G r i m , iniclal ieta de 
los P ira tas no pudo batir el record 
dé hits consecutivos porque el score : 
oficia', que actuaba en el juego ce-1 
lebrado el d í a 17 en Boston, contra j 
los Bravea , le a p u n t ó un error el ba-1 
tazo que G r l m m d i ó por el pitcher, 
quien i n t e r c e p t ó y por ello no pudo 
sacar en pr imera base el short, L a r r j 
Kopf , que fué el ú l t i m o en fildear. 
V e a n los f a n á t i c o s cubanos, y sobre 
todo los jugadores que viven pen-
dientes de su average personal, có -
mo t a m b i é n a los grandes anotadores 
a los de las Grandes L i g a s , se le pre-
sentan t a m b i é n sus problemas. Y sus 
errores . . . 
H u g h Mc Qui l l an uno de los lan-
zadores del staff del New Y o r k , de 
la L i g a Nacional , que habla exigido 
nada menos que 45 mi l pesos a la 
h i ja de un corredor de Bolsa , por las 
heridas que r e c i b i ó en un choque de 
a u t o m ó v i l e s , se ha determinado a 
abandonar el l itigio, c o n f o r m á n d o s e 
con 14 mil duros. E s t o se l lama rea-
juste. No obstante, estamos seguros 
de que si a q u í en Cuba se pagaran 
d a ñ o s y perjuicios como acontece en 
los Es tados Unidos, los fotingueros 
Iban a andar por esas calles de Dios 
con m á s cuidado que los conducto-
res de side-car. No fa l tar la tampoco 
desgraciado que se de jar la estropear 
con tal de manejar algunos pesos. Y 
ya esto no s e r í a reajuste : tiene otro 
nombre: "sacrlf ice". 
i l i 1 1 
M A G N E T O S Y B U J I A S 
P A R A T O D A C L A S E D E C A . 
R R O S . M O T O C I C L E T A S . Y 
M O T O R E S MARINOS D E . 
Robert Bosch 
Slütlgart, Alemania 
DE VENTA EN LOS PRINCIPALES 
ALMACENES Y GARAGE5 
Montalvo & Eppinger 
Zalseta y Giorta 
L L E G A D A D E J I M M Y W 1 L D E 
N U E V A T O R K , Mayq 18. 
A bordo del Aqultanla ha llegado hoy 
el boxeador Jlmmy Wilde de Cardlff, 
P a í s de Gales, campeón mundial de 
peso mosca, para l a pelea en que disr I 
cut irá el t í tulo con el filipino Pancho 
Vi l la , que se celebrará el 16 de Junio ¡ 
en Polo Grounds. 
Wilde se presenta en magní f i cas j 
condiciones. Colocado en una balanza, 
su peso resultó ser de í 13 libras, des-1 
mintiendo los recientes informes de que 
M halla demasiado grueso para pelear : 
dentro de la div is ión de peso mosca. ; 
Dijo que solo estuvo entrenándose tres | 
meses. A bordo del vapor trabajó a 
diario obligando a varios empleados del 
buque a que hiciesen de sparring par-
tners en su entrenamiento sobre cubier-
ta. 
L a ú l t ima pelea de Wilde fué en ' 
Londrés en Enero de 1921, en cuya 
ocasión fué noqueado por Peter Her-
mán de Nueva Orleans, que en un 
tiempo fué campeón bantam del mundo. 
John Patrick' Kllbane, rey de los pe-
sos plumas mundiales, l legó hoy- tam-
bién. Kilbane vino de su casa en Cle-
veland para preparar su pelea discu-
tiendo el t í tulo en Polo Grounds el 2 
de Junio contra Eugene Criqul de Fran-
cia, poseedor actualmente del t í tulo 
de peso pluma de Europa. 
Nos dicen que Quintana ha pasado 
a l club " P e o n í a " . . Nos parece que 
a q u í la va a pasar muy mal el cu-
bano. L a p e o n í a , s e g ú n o p i n i ó n de 
aquel sabio que nos a n u n c i ó el fin j 
del mundo, el doctor Nowark , es el 
s í m b o l o de los huracanes . Y e s t á [ 
demostrado que en los huracanes ea-
len s iempre con la peor parte, los | 
cubanacanes. 
F I R P O E S U N G R A N P E L E A D O R N A T U R A L Q U E E S T A 
A S O M B R A N D O A L MUNDO 
E l bout que t e n í a concertado el 
boxeador s e n e g a l é s Bat t l ing S i k i con i 
el i n g l é s Moore, ha tenido que ser 
apalazado para el d ía 27 por el he-1 
cho de que un l e ó n m o r d i ó a S i k i , 
en Marsel'.a, en donde ahora e s t á 
dedicado a domador de fieras. He 
a q u í demostrado el por q u é S ik i no 
viene a la Habana . L a s "fieras" no 
son part idarias de que las amaes-
tren. Y ^ y a sabemos lo f ieras que son 
algunos de los promotores nuestros. 
C O M P E T E N C I A I N T E R N A C I O N A L 
D E J U G A D O R E S D E B O L O S 
Ha cambiado de domicilio l a L A L O D O M I N G U E Z , V I S T O 
Unión At lé t i ca de Amateurs 
de Cuba 
EN O B R A P I A 40 E S T A N A H O R A 
L A S O F I C I N A S 
Una atenta c o m u n i c a c i ó n de l a 
Unión A t l é t i c a de A m a t e u r s de C u -
na nos dice de s u traslado de Obis-
po 89 (altos) a Obrap ía 49, altos 
también. 
Mucho agradecemos el ofrecl-
j( miento que de su nuevo domicil io 
hace el organismo m á x i m o del 
"mateurismo en Cuba , d i c i é n d o l e 
Que aquí estamos a l a r e c í p r o c a pa-
ra todos aquellos que gusten man-
dar. 
Nuestras relaciones no pueden ser 
^ 8 cordiales y s inceras. 
V I B O R A P Á l 
JUBCK)S P A R A H O T Y MAÑANA 
Novedades hay anunciadas pára é s -
^ «emana en los terrenos del doctor 
j sés Pérez. Son novedades beisbo-
eras. quo las otras novedades, la de 
oncurrencia florida y otras c ó s a s e l a s 
r«ce el empresario doctor, todas^las 
«Jjanas en sus grounds. 
los tendrá efecto un Juego entre 
• rlubs djpl colegio "San Eloy" y 
íod 00 de la Vlbora"- 1,6 és tos teams 
dió i 0 8 declr áel Pl'iIT,ero D<5 elI08 
'a- semana pasada un juego de do-
^nnings, cuya anotación fué de dos 
MXJI61715 POR UNA' Y ES ESTA ,A meÍor 
ta d0gIa que Podemos hacer de la cla-
.ni.„i! Pelota Que vienen ofreciendo los 
-nachos del Campeonato Juvenil, 
ounto JUeg0 con",enzará a las tres en 
El H 
«Uev .,niinBO' Por la maftana, a las 
J«Sart Universidad" y "Unión Tennis" 
venil en opción al Campeonato J u -
^'eb'r y Por la tarde a la una y media, 
Uur« n su Priiuer Juego los ama-
nacionales. 
double-header de los amateurs 
P O R A R R 0 Y 1 T 0 
L I G A A M E R I C A N A 
G A N A R O N L O S A M E R I C A N O S D E 
N E W Y O R K 
S A N L U I S , mayo 18. 
Los AmericaHOS de New York com-
pletaron tres victorias consecutivas so-
bre el San L u i s con el Juego que le ga-
naron hoy, 9 por 4. Babe Ruth hizo su 
sexto home run déla temporada en el 
sépt imo Inning con Dugan en base. 
Score: 
N E W Y O R K 
V. C. H . O. A. E . 
Witt, cf 4 1 1 0 0 0 
Dugan, 3b 4 3 2 1 0 1 
Rüth, If 5 3 2 6 0 0 
Pipp, I b . 5 1 8 8 0 1 
Mtasel, rf 4 0 2 1 1 0 
Bengough, C 5 0 0 6 0 0 
Ward, 2b 4 1 0 3 1 0 
Scott, ss 4 0 1 2 4 1 
Shawkey, p 4 0 1 0 1 0 
Totales 39 9 12 27 7' 3 
S A N L U I S 
V. C. H . O. A. E . 
Lr: . H i I m m M •: : J 
Este ha de ser el contrario de Penco 
de León, en el gran programa de pe-
1 leas que ha de tener lugar lua^ana 20 
de Mayo, en el Stadinm de Marina. 
Tobln, rf 5 0 2 1 0 0 
Foster, 2b 4 0 0 l 2 0 
EzzeH, 2b 0 0 0 0 0 0 
Jacobson, cf 5 1 3 2 J 1 
Williams, If 4 2 1 1 0 0 
Mc Manus, Ib 5 0 1 10 1 0 
Severeid, c 4 0 1 S 0 0 
Gerber, ss 4 1 2 3 3 1 
Robertson. 3b 4. 0 2 0 1 1 
Danforl, p . ~ 1 0 1 0 1 0 
Wrglht, p. 2 0 0 1 2 0 
Ro-U, p ' . . . . 0 0 0 0 1 0 
Durst, 7, 1 0 0 0 0 0 
Schulte, zz 1 0 0 0 0 0 
E S T O C O L M O , Mayo 18. 
E n una competencia hoy en el Tor- ! 
neo Internacional de Bolos que aquí se 
cista celebrando. Same Llndkivist y 
Wunnar Collln, de Suecia registraban 
altos puntos, con 812. E l mejor team 
americano anotó 7 a 4. 
E l s e ñ o r P . R e z que escribe las 
c irculares "reg-'anas" anuncia que 
esta tarde g a n a r á el team de sus i l u -
siones a l L o m a T e n n i s , de Mario I 
"Idem". ¿ S e r á adivino el subdelega-j 
do de los reglanos ante la L i g a ? P o r - ! 
que de no ser a s í no sabemos como ¡ 
se atreve a hacer esas predicciones, j 
" L o - m a " probable es que gane el 
Tennis , pues dice el doctor Puente 
que mientras él no se ponga de | 
" idsm" para que '.os muchachos del 
R e g a puedan hacer el v ia je a pie, 
p e r d e r á n ,1a mayor parte de sus jue - i 
gos, pues el v iaje en el Fes ser los 
marea. Y el olorcito a marisco, los 
embriaga . . . 
P E T E R . 
Totales. 40 4 12 27 12 3 
nacionales son "r,a Salle" y "Ferrovia-
rio", en la "tanda vermouth y en la 
aristocrát ica, "Atlétlco de Cuba" y 
"Fortiina", los dos teams que se en-
cuentran en el primer lugar del Cam-
peonato. E n és tos Juegos que son de 
gran interés , actuarán de umpires los 
seftores Valent ín Gonssález y Qulnco 
Magrlftat. 
Las mejores y más bonitas 
C O R B A T A S 
acabadas de recibir 
O b i s p o 9 7 . V . R P E R E D A . T e l . A - 6 0 0 5 
z Bateó por Wright en el octavo, 
zz Bateó por Foster en el octavo. 
Anotación por entradas 
New Vork 103 020 210— 9 
St , Louls 003 010 010— 4 
Sumario 
Two base hits: Pipp, Gerber. 
Thrt-.e base hits: Meusel, Wllliame.' 
Home run: R a t h . 
Sacnflce: Sevtreld. 
Quedados en bases: New York, 7; San 
Luis . 11. 
Bases por bolas: por Shawkey 1; por 
Wrlght, 3. * 
St f jck outs: por Danforth, 2; por 
Shawkey, 4; po- Wright, 4. 
H'Í*S: a Danforth, 6 en 2 1-3 innlngs; 
a Wright, 6 en 5 2-3 innings; a Root, 
ninguno en un Inning. 
Pitener derrotado: Danforth, 
Umpires: Holmes y E v a n s . 
Tiempo: 2.12. 
F X A D E L F Z A V O V I O A G A N A R L E A L 
C L E V E L A N D 
j C L E V E L A N D , mayo 18. 
E l Filadelfia ganó su tercer juego 
consecutivo al Cleveland hoy con un 
score de 4 por 1. 
C. H. E . 
Filadelfia . . . 012 000 001— 4 7 0 
Cleveland . . . 100 000. 000— 1 2 2 
Bater ía s : Har ir s y Perkins; Shautc, 
Morirn y Myatt . 
H O W A R D E H M K E D E R R O T O A STTS 
A N T I G U O S COMPAÑEROS D B T E A M 
D E T H O I T , mayo 18. 
Howard Emhke, antes de los Tigres, 
domó a sus antiguos compañeros de 
team y logró una anotación de 6 contra 
2 en diez innings, interrumpiendo la se-
rie d*} seis victorias consecutivas de 
G^orge Dauss . 
Anotación: 
t: H. E . 
Boston . . . . 000 000 002 4— 6 13 1 
Detroit . . , 010 000 100 0— 2 8 0 
Bater ías : Ehmke y Plcinich; Dauus y 
Bas* ler. 
L A O R A N B A T A L L A D E Q U E S A L I O 
V E N C E D O R E L C H I C A G O 
C H I C A G O , mayo 18. 
E l Chicago realizó hoy una gran cam-
paña oateadora alcanzando 19 hits para 
un lotal de 29 bases y derotando a l 
Washington 14 por 8. Los visitantes 
necesitaron 17 players, cinco de ellos 
pltchers. 
Anotac ión: 
C. H . E . 
Washington. . . 00-0 100 250— 8 7 4 
Chicago 000 720 32x—14 19 t 
B a t e . í a s : Zahniser, Brillheart. Ho-
llir.gaworth, Mogridge, Russeli y Ruel, 
Garr i iv ; — Ovengros, Blankenshlp y 
Schalk. 
V E A S E M A S S P O R T S 
E N L A P A G I N A 16 
O T R O T R I U N F O 
D E A M A R O 
E l domingo ú l t i m o le t o c ó Jugar 
al club " A m a r o " con el "Combate", 
en las faldas del Cast i lo de Altarés, 
y parece ser que recordando la hon-
rosa historia del Cast i l lo , rememo-
rando a aquellos heroicos defensores 
defendiendo con t e s ó n su bandera, 
obtuvieron la victoria con a n o t a c i ó n 
de 7 carreras por 2; y no porque sus 
contrarios j u g a r a n ma l , sino que ba-
tearon muy callente y oportuno. E s -
tá visto; é s t e club es muy duro de 
pelar; no cree en cuentos de ca-
mino; cont inua la racha de victorias 
y sigue invicto, porque sus players 
juegan con verdadero amor propio 
y entusiasmo y secundan las ó r d e n e s 
de su buen director. E l " A m a r o " 
j u g ó impecablemente, d i s t i n g u i é n d o -
se M a r t í n e z , Reyes y Alber iche; ade-
m á s I ñ i g u e z s u m i n i s t r ó siete pon-
ches y a m a r r ó corto a sus contrarios 
¿ Q u i é n le pone el cascabel a l gato? 
¡ V i v a el " A m a r o " ! A c o n t i n u a c i ó ñ 
el score: 
( I O M B A T E 
V . T . H . O. A . E . 
G o n z á l e z , I f . . 3 0 0 3 0 0 
Mederos, 2b . . 2 0 1 1 3 1 
M e n é n d e z , I b . 3 1 0 9 1 1 
H e r n á n d e z , s s . 4 0 1 2 3 1 
Otero, cf . . . 2 0 0 4 0 0 
F e r n á n d e z , r f . 3 1 2 1 0 0 
S u á r e z , c . . . 3 0 0 3 1 0 
Alfonso, 3 b . . 4 0 0 1 4 1 
G a r c í a , p. . . 4 0 0 0 1 0 
J i m m y de Forres t . una autoridad 
en cuestiones p u g i l í s t i c a s , aprecia-
do en los Es tados Unidos y en E u -
ropa, por sus esfuerzos en pro del 
Boxeo, levantando campeones, y ha-
ciendo de gigantes s in ciencia, pero 
con una i n c l i n a c i ó n n a t u r a l m a r c a -
da verdaderos campeones en poco 
tiempo, ha tenido una frase, que 
compendia todo el i n t e r é s del en-
cuentro que debe efectuarse el 3 de 
Junio , en el Parque Mundia l , entre 
L U I S A N G E L F I R P O . el Toro de 
las Pampas , y J O E W H I T E , un for-
nido gigante rubio, que e s t á ha-
ciendo mucho por m e j o r a r su re-
cord y que ha ganado diez peleas 
por K n o c k out, antes del quinto 
round, entre ellas, u n a vez a C l e m 
Johnson, el Gigante negro a quien 
H a r r y W i l l s , no pudo derr ibar en 
ocho rounds. 
" S e r á una pelea terr ible , porque 
ambos son de una acometidida ful-
minante, y no pierden tiempo en la 
defensa", ha dicho De F o r r e s t , y l a 
mejor prueba de que tiene r a z ó n , 
es el modo como ambos han ganado 
sus peleas. De antemano, es imposi-
ble suponer quien puede resu l tar 
vencedor, F i r p o , el troglodita de los 
Andes, tiene a su favor l a potencia 
demostrada, y las lecciones del pro-
pio De Fores t , pero tiene en contra, 
la ceguedad con que pega, el ins-
tinto fiero con "que acomete, y en 
cualquier momento que el brazo de 
Whi te , formidable m á q u i n a de qui-
tar el sentido, caiga sobre un pun-
to d é b i l del Sud-americano, es m á s 
que posible que el encuentro ter-
mine a favor de este Gigante rubio. 
y mueran en é s t a pelea las esperan-
zas de l a raza la t ina , que c o n f í a 
mucho m á s en é s t e nuevo c a m p e ó n , 
que lo que hubiera podido confiar 
en Carpenl l^r , e l f r a n c é s galante y 
hermoso, que no pudo res is t ir los 
p u ñ o s sa lvajes "de su adversario el 
p é t r e o J a c k Dempsey. 
Sin embargo, si no basta a los 
f a n á t i c o s el hecho de que c r í t i c o s y 
maestros como R u n y o n y De Forres t 
hablen en esa forma de F I R P O y 
de W H I T E , pueden^ esperar, para 
presenciar el lunes en C A P I T O L I O , 
l a c inta de la pelea efectuada entre \ 
F i r p o y Mc. Auli f fe I I , donde F i r p o 
a r r o l l ó de un modo decisivo, o la 
pelea entre W h i t e y W i l l s , u n a me-
r a e x h i b i c i ó n , pero en l a que se 
puede apreciar la ca l idad del G i -
gante Rubio , mientras p r á c t i c a con 
su sparr ing partner, l a terrr ible 
Pantera de New Orleans . 
Pasado m a ñ a n a , se p o n d r á n a la 
venta las localidades, puesto que 
Santos y Art igas , han seleccionado 
y a el Parque Mundia l , para efectuar 
las peleas. _ 
S E V O L V E R A A T R A B A J A R E N 
E L S T A D I I W 
Tenemos entendido que el General 
Montes, Secretario de la Guerra, se en-
cuentra en la mejor disposic ión de áni-
mo para que los Soldados custodien 
los presos y é s tos vuelvan a trabajar 
en las obras del Stadium para la Uni-
versidad Nacional. 
Dios lo quiera. 
Tonales. . 2 8 2 4 24 13 4 
A M A R O 
V . C . H . O. A . E . 
3 1 2 0 0 
M m m 
E l domingo 20 del corrienter se 
c e l e b r a r á una partido entre el Club 
Internac ional y el Centro Gallego, 
en el campo de éete , sito en L u y a n ó 
al fondo de la F á b r i c a Boada. 
E l C lub Internacional cita por 
este medio a sus socios y a los s im-
patizadores d e ' ambos Clubs que 
quieran as is t ir al. mismo 
19554 Jd.19 
Alberiche, cf. 
Reyes , ss , . . 3 0 1 2 5 0 
Castel lanos, 3b 4 1 2 1 3 o 
F e r n á n d e z , c. . 3 0 0 7 1 0 
Facendae, 2b . . 4 0 1 0 2 0 
A. de la L u z , If. 4 0 1 3 Q 0| 
M a r t í n e z , I b . . 3 1 2 12 0 0 
I ñ i g u e z , p . . , 3 1 0 0 1 Or 
D o m í n g u e z , r f . 4 2 2 0 0 0' 
Tota les . . . 31 7 10 27 12 OJ 
A n o t a c i ó n por entradas 
C O M B A T E . . . 000 002 000 2 i 
A M A R O . . . . 010 203 O l x 7 
S U M A R I O 
T w o base hits: Castellanos y Do-' 
m í n g u e z . 
Stoleh bases: Alberiche, de la L u z 
y F e r n á n d e z . 
Struck outs: G a r c í a 3; por Iñi-
guez 7. 
Bases por bolae: Garc ía 4, ñor Iñi-
guez 3. 
Umpires : Polanco y Cuesta 
Score: A . R o d r í g u e z . 
T R A J E S D E V E R A N O 
E S T I L O S E L E G A N T E S 
P R E C I O S R E D U C I D O S 
H A V A N A S P O R T 
M O N T E 71 y 7 3 , frente a A M I S T A D . — T e l é f o n o A . 5 1 3 1 
E l M a r t e s 2 2 e n C a p i t o l i o 
nenian 
T i m :;:~ 
n P e l í c u l a . . L a s ^ i m a . P e I e a s d e 1 5 X E O e n e l Y a n k e e S T A D I U M 
Í ± l Í 2 ! Í Ü 5 ^ I Í J ^ o n . F I R P O - M A C A U L I F F E 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A MARINA Mayo 19 de 1923 m 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
K J B M F l i A B VIATICO D E L DU. tíA-
* B R I E L C ASUSO. 
L a Prensa Habanera sin distin-
ción de matices políticos y creen-
cias religiosas ha lanzado esta ex-
clamación: "¡Ha muerto un sabio y 
un patriota": 
Pero ninguno de los d íanos ha re- l 
latado el conmovedor Viático del sa-
bio y del patriota. 
E l miércoles anterior a las seis 
y media de la mañana, el P. Jorge 
Camarero, de la Residencia de Jesús 
de Reina, acompañado del Hermano; 
Durantez S. J . , y de un familiar del 
Dr. Casueo trasportaba en una regia 
máquina al Rey de reyes y Señor de 
toa que dominan. E l cual fué recibi-¡ 
do por los familiares del Ilustre en-
formo.. Al penetrar en su cuarto, le , 
galuda con débil pero emíera voz, al 
Igual que le saludaron PaBteur, l 
Kepler, Rohenteng, Finlay, procla-
mando su real presencia en el San-
tísimo Sacramento del altar. 
Conmovedora su protestación de Fe 
de morir y vivir en la Iglesia Cató-
lica, Apostólica y Romana, y demás 
aoios de la Comunión por Viático, 
pero nada tan ejemplar y sublime, 
como cuando después de comulgar 
el enfermo, todos sus familiares se 
acercan al altar al efecto levantado, 
y recibieron al Señor. 
E l enfermo durante la Comunión 
de sus más queridos seres, tenía el 
rostro radiante de placer. Se nota-
ba cuanío gozaba su alma. 
A nosotros lo que más nos con-
movió, fué el ejemp!o de BUS fami-
liares recibiendo al Señor, y ofre-
ciendo al Eterno Padre, la Sangre 
Preciosísima de su Hijo muy amado, 
por la salvación del amado jefe de 
la familia, la cual al oir su voz dán-
dole gracias por la postrer ofrenda 
de cariño, lloraba, pero ellon oirían 
al través de ellas, las palabras del 
Redentor de la Humanidad, procla-
mando su eterna salvación. 
He aquí un ejemplo que todos los 
cristianos debíamos de imitar, siem-
pre que hubiese lugar para ello, y lo 
habrá si a tiempo se llama al Minis-
tro del Altísimo. 
Imitemos la cristiana conducta del 
eabio y del patriota. Y ya ves cristia-
no leoior, que se puede ser ambas 
cosas, sin dejar de ser cristiano. 
Antes por el contrario, las ennoble-
ce y sublima en la misma hora de 
la muerle. 
UNA B R I L L A N T E F I E S T A tos pacolares 
E N L A S E S C U E L A S P I A S ^uedó lnstaladaaiaap?eeJld^ncla defac-
to. Integrada por Monseñor Pedro 
Viene de la P R I M E R A Benedetti, Delegado Apostólico en 
esta República, que llegó acompaña-
rencias de Apologética cris.iana, que I concurridísima, amén de la as l í t en - .do de su secretario R. P. Guido Po 
que acompaña a estos aconteclmlen-i educación que los Escolapio» impar-
| ten a sus discípulos. 
Al termlnac su Inspirada oración 
venía celebrándose durante la misa 
de once, en el templo de Belén. 
Serán reanudadas en Septiembre, 
.pero en el nuevo templo de Reina. 
Lo avanzado del curso escolar, Im-
pide el continuarlas al P. Cruz.' S. J . 
DLA. F E S T I V O 
Mañana como domingo, es día de 
oír misa. 
Es así mismo Fiesta Nacional. 
Reguemos en la misa que estamos 
obligados a oir, por la prosperidad 
moral y material de la Patria, al 
\ley de reyes y Señor de los que do-
minan. 
J O V E N E S CATOLICOS 
Mañana a las nueve y media, misa 
en el templo de San Felipe. A las 
diez, a. m. en el local social, sito 
en̂ . el Convento del mismo nombre. 
Conferencia Apologética, a la cual 
se Invita á todo hombre, y muy es-
pecialmente a los jóvenes. 
MES I)K MARIA 
Continúa celebrándose en los tem-
plos con gran esplendor. 
UN CATOLICO. 
cía de los alumnos del plantel, en lettl, con los RR. pp. Rector de aque-
la que ofició el R. P. Pablo Folch,' lias Escuelas Pías, Ignacio Lorente, 
Párroco de la Caridad, asistido en el Francisco Fábrega. Vicario Provln-
Sagrado Sacrificio por los R. P- Es-
colapios Luis Campaña y José Ma 
ría Borotan. 
cial, y Andoín, Director de la Revista 
San Antonio, Catedráticos de la Uní--
versidad Nacional, doctores Claudio 
Luego, durante toda la maBana,; Mimó, y Salvador Salazar, con el dis-
numerosas familias visitaron el es-itlnguido Arquitecto señor José Mc-
pléndidcT edificio, que tan remozado ! néndez, que ha dirigido las reformas 
y mejorado está por las grandes re-i le ampliación ayer Inauguradas tan 
formas efectuadas en tan conocido brillantemente. 
plantel, mereciendo uránlmes alaban- A ello contribuyó la excelente Bau-
zas su inmejorable disposición ac-' da del Cuartel General, dirigida por 
ESA 10 DE MATO 
Este mes ©stá, consagrado a la San-
tísima Virgen. 
tual. 
A L M U E R Z O INTIMO 
Poco después de las doce el reve-
rendo padre Lorente, Rector del Co-
legio, obsequió con un almuerzo ín-
timo al limo. Señor Obispo, quien 
ocupó la presidencia de la mesa te-
niendo a su derecha al Muy Rdo. P. 
Francisco Fábrega. Vicario Provin-
cial, y a su Izquierda al Rvdo. ' P. 
Rector, figurando entre los comen-
sales, los doctores Jesús M. Barra-
qué, Salvador Salazar, Claudio Mi-
mó, Francisco Ichaso y Guasch. E l 
Sub Director del DIARIO D E L A 
MARINA, Ledo. León Ichaso, E n r i -
que Coll. el P. Androín, Franciscano, 
el P. Folch, Párroco del Templo de 
la Caridad, el P, Celestino Rivero, 
Párroco del Templo del Espíritu 
Santo, el arquitecto señor José Mén-
dez, el maestro de obras señor Agu-
Uó, el capitán José Molina Torres, el 
maestro Lostalout, hijo. E l Rdo. P. 
Prudencio Soler, Rector del Colegio 
de Guanabacoa. Y la comunidad, en 
Abstlnfnda de carne sin ayuno. San-
tos Pedro Celestino, papa; Ivo, Alcui-
no. confesores; Fllótero Partenio, már-
tires; santas Prudenclana, Virgen y CI-
riaca, virgen y mártir. 
I G L E S I A D E L SANTO C R I S T O • 
Fiesta a Santa Mónlca. 
Celebra hoy en el templo del San-
to Cristo, la Asociación de Madres 
Católicas, !a fitfta patronal a Santa 
Mónlca, confoimt; al siguiente pro-
grama: 
A las odio y media, misa solemne 
con orqueste. 
Será celebrante el R. P. Moynlhan 
y asistentes otres Religiosos de la 
misma Orden. 
Ensalzará las glorias de la Santa 
el R. P. Tranquilino Salvador, de las 
Escuelas Pías de la Habana. 
Asistirá el Excmo. y Rvdmo. Sr. 
Obispo de la Habana, Monseñor Pe-
dro González Estrada. 
CONGREGACION DE H I J A S D E 
MARIA D E L T E M P L O D E R E I N A . 
A las ocho a. m., misa, comunión 
y plática en honor a la Inmaculada 
Virgen María. 
Se encarece la asistencia. 
San Pedro Celestino pajia y confesor. 
XaciO en Italia por los años de 1221. 
Sus padres oran de familia honrada y 
de piedad nnlversalmente conocida. 
Era nuestro santo de sólo veinte aftos 
cuando se retiró a un monte en donde 
pasó algunos afíos en asombrosa peni-
tencia. Por sus grandos virtudes fué 
elegido papa y se llamó Celestino V. Es-
clarecido en virtudes y milagros, murió 
en el Sofior el día 18 de mayo a los 
setenta y cinco año.« de su edad. 
Vwiéranse sus reliquias en la iglesia 
de los Celestinos de la ciudad de Agui-
la, aunque hay también una porción de 
ellas en los Celestinos de París y otras 
menores en diferentes iglosias. 
Dios manifestó la santidad de su sier-
vo con grandes mllagrosmf wypvbgkbg 
vo con muchos milagros. 
CULTOS A SAN J O S E 
Siendo hoy el 19 de mes, día con-
sagrado al Patriarca San José, se 
celebran en su honor culios en va-
rios templos. 
Véase la Sepción de Avisos Reli-
giosos. 
A B S T I N E N C I A S I N A Y U N O 
Hoy es día de abstinencia de carne 
sin ayuno. 
L a abstinencia obliga desde que 
ha llegado el cristiano al uso de la 
razón. 
L O S C A B A L L E R O S D E C O L O N , E N 
L A M E R C E D D E C A M A G C E Y 
Un nutrido grupo de caballeros, 
parte afiliado a los "Caballeros de 
Colón," parte dispuestos ya para Ini-
ciarse, oyó devotamente la misa y 
cumplió con el precepco de la Comu-
nión Pascual, recibiéndola de manos 
del señor Obispo, el día 25 de Mar-
zo, en la Iglesia de los PP. Carmeli-
tas de Camagüey. 
A continuación de la misa el limo. 
Sr. Oblépo les Invitó a tomar el des-
ayuno en el mismo convento, duran-
te el cual, departieron fraternal-
mente e hicieron votos por la pros-
peridad de la Orden y sus fines. 
Entre ese grupo escogido de ca-
balleros se encontraban nuestros que-
ridos suscriptores: Armando Pradas 
Jefe de Obras Públicas, Aurelio Iz-
quierdo, Daniel Rivas, Eduardo Pa-
rés, Gerardo Martínez, Jorge Garci-
ni, José Corujedo, Juan Antonio 
Hernández, Juan Albaljes. Juan Cór-
doba, Juan Gallardo, Juan Gonzá-
lez, Manual Balllna y Manuel Her-
nández. 
"'Aroma del Carmelo", desea muy 
próspero y copioso apostolado a es-
tos paladines del Catolicismo, que 
se reúnen para defender la Verdad, 
en la ciudad de Camagüey. 
(De la Revista "Aromas del Car-
melo", de los Padres Carmelitas de 
la Habana). 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la fglesla del Ce-1 pleno, del Colegio de San Rafael 
E l almuerzo revistió los caracte-
res de la más cordial intimidad; 
transcurrió en grata conversación, y 
a la hora de los brindis los comen-
sales disfrutaron de las exqulsIteceB 
oratorias del Muy Rdo. P^ Francisco 
Fábrega, Dr. Salvador Salazar y doc-
tor Jesús M. Barraqué, quienes, con 
el beneplácito general y el aplauso 
de todos, glosaron la obra magna que 
realiza la Escuela Pía para la que 
tuvieron frases que el fervor por una 
parte, y por otra el reconocimiento, 
y la más estricta Justicia, arranca-
ron del corazón de los oradores. 
L a grata y familiar reunión termi-
nó. Retiróse el Iltmo. Sr. Obispo, y 
poco después empezaron los actos 
que por la tarde dieron la mayor ani-
mación al Colegio, a la obra que, 
meditada y comenzada durante el 
rectorado de loa PP. Prudencio So-
ler, y Pedro Figueras (q. e. p. d.) 
ha tenido feliz término mientras el 
querido y virtuoso P. Lorente ocupa 
la Rectoría. 
L A S F I E S T A S GIMNASTICA 
Por la tarde, las Escuelas Pías de 
San Rafael eran, sin exageración, 
un verdadero "hervidero" de público, 
tan selecto como distinguido, Inte-
grado por antiguos alumnos de los 
celosos Escolapios que tan magnífico 
y estimable aporte prestan a la edu-
cación de la juventud cubana y por 
numerosas familias de los que allí 
cursan actualmente sus estudios, 
A las 3.30, hora señalada para dar 
comienzo a la fiesta gimnástica acor-
dada, era tal la afluencia de invi-
tados, que los amplios balcones que 
dan al gran patio central, lucían co-
mo tres inmensa* guirnaldas huma-
nas, embellecidas por las distingui-
das damas presentes, reinando por 
doquier la sana y contagiosa alegría 
el Capitán Sr. Molina de Torrea. 
E l programa dió comienzo con la 
presentación de todos los alumnos de 
lae Escuelas Pías, en correcta for-
mación, quienes, al dislocarse que-
daron formando grupos, dando fren-
te a la Presidencia, ante la que hi-
cieron gentil saludo. 
E n aquel momento, la Banda lanzó 
loa acordes del Himno Nacional, que 
fué, por todoa, religiosamente escu-
hhado. 
Tras esa nota vibrante y patrió-
tica, el doctor Salvador Salazar. hizo 
uso de su elocuente y cautivadora 
palabra, regalando al concurso un 
precioso discurso, en cuya primera 
el doctor Salazar, el numeroso pú-
blico allí presente le colmó de aplau-
sos, recibiendo el distinguido Cate-
drático numerosas felicitaciones. 
Seguidamente fué cumplido el 
atractlco programa preparado, en el 
orden siguiente: 
Ejercicios gimnásticos elementales 
de conjunto. (Todas las secciones.) 
Juego: " E l Mambrú". (Sección 
primera.) 
Ejercicios gimnásticos. Eapeciall-
zación. (Sección tercera y cuarta.) 
Ronda " E l Lobo". (Sección pri-
mera.) 
Ejercicios varios. Selección. (Sec-
ción segunda.) 
Tracción de la cuerda. (Sección 
cuarta.) 
Evoluciones, Locomoción, (Sección 
segunda,) 
Carreras de caballos. Juego, (Con 
curso de cuatro alumnos,) 
Pirámides humanas. (Sección 
cuarta.) , 
De todos estos números puede y 
debe decirse que resultaron sober-
biamente ejecutados, por la preci-
sión y seguridad que demostraron los 
alumnos, cosechando merecldísimo 
aplausos de la complacida conc 
rrencia. 
Merece especial mención el núme 
ro final, el de las pirámides, que 
formaron aquellos ágiles y diestros 
M A S S F O R T R 
IOS 
parte rememoró, a favor del espec-i Jo^encitos, cuyos nombres nos es gra-
táculo que allí se ofrecía, las fies- i to traer a esta Información, 
tas del circo romano, señalando co- ' Fueron los alumnos Teodoro Pino, 
mo sus principales elementos de j Antonio Pino, Octavio Orto, Guiller-
aquel culto bárbaro y sangriento el i mo San Pedro, Mario San Pedro, Re-
público ebrio de crueldad hacia las I né Caballero, Jorge Hambés, José 
víctimas, los mártires crlstianoa. ! Alonso Catá, Wilfredo Alien, Ber-
condenados a morir ante un Empe- j nardo Gómez, Ismael Seijas, Avelino 
rador cubierto de púrpura y cegado i Morelra. Luis D'Eacoubet, ' Roberto 
Camaraga. Gregorio Pérez. Rolando 
Menéndez, y Fernando de la Riva. 
Y por estricta justicia es deber 





D O N A T I V O S P A R A L A C O R O N A 
D E L N I Ñ O J E S U S D E P R A G A . 
(Continuación) 
16. —Señora Francisca X., agrade-
ciendo favores al Niño Milagroso: 
un prendedor de oro. 
17. —Una señora, agradecida al 
M, Niño: un anillo de oro y | 2 . 
18. — U n devoto del M. Ñiño: dos 
grandes hebillas de oro. 
19. —Los niños del Colegio "Mon-
te Cario": $60, 
23.—Una devota: un anillo con 
un valioso diamante, 
2 4.—Las hermanas Tapí: un árete 
de oro, 
25. — E l niño Julio Ralmundez-
15.00, 
26. —Señora María Raurel: $10.00 
27. —Señora Higinia Ceballos: 
tres anillos y dos cadenitas de oro 
y $5.00. 
28. — E l niño Pepito Lombliio: UD 
ani.io de oro. 
^0 .—La señora Alejandrina Slmo-
nete: $0 50. 
S U S P E N S I O N D E L A S C O N F E R E N -
C I A S D E A P O I J Q G E T I C A . 
Han sido suspendidas las Confe-
0.60 
GUIA D E L AVICULTOR CU-
BANO AL ALCANCE DE 
TODOS. Contiene todos cuan-
tos deseen conocer aqt^llos 
que se dedican a la cria y 
explotación de las gallinas 
y demás animales de corral 
MANUAL DEL CURSO PRE-
PARATORIO PARA INGRE-
SO EN INSTITUTOS Y NOR-
MALES. Colección de temas, 
por el Dr. Valdés Codlna. 
que contienen todas las ma-
terlaa que r^ecesitan cono-
nocer los que deseen ingre-
sar en las Escuelas Norma-
les e Institutos de Segunda 
Enseñanza de la Habana. 
Nueva edición corregida y 
aumentada 1 tomo de 212 pá-
ginas, encuadernado en rús-
tica 
GLORIAS D E L TABLERO. 
"CAPABLANCA". Contiene 
los Matches completos, que 
ha sostenido Capablanca, 
Campeón del mundo, contra 
Marshall, Kostlch y Lasker. 
Contiene también cien d« sus 
mejores partidas anotadas 
por el seftor Gelabert e Ilus-
tradas con las Jugadas más 
importantes. Edición esmera-
damente Impresa e Ilustra-
da con multitud de fotogra-
fías, la mayor parte desco-
nocidas de los aficionados 
al Ajedrez y referentes a 
. Capablanca. con un prólogo 
de Marques Sterllng. 1 tomo 
en 4o. mayor, rústica . . . 
RECORRIENDO ESPAÑA, Gul^ 
del viajero con la Interesan-
te narración de un viaje del 
autor por Espafia. Contiene 
mapas de carreteras, de fe-
rrocarriles y grabados diver-
sos. Entrevistas e Impreslo-
slones del autor sobre Espa-
paña. Relación de un cente-
nar de balnearios. con la 
descripción de las aguas de 
cada uno de ellos, ote, etc. 
1 tomo en rústica 
TEORIA DK LA R E L A T I V I -
DAD. La exposición más sen-
cilla de la levolucionaria teo-
ría de la Relatividad de 
Einsteln. Obra escrita por Ro-
dolfo Lamniiíl y para cuya 
comprensión no se necesitan 
otros conocimientos matemá-
ticos, que la regla de divi-
dir. 1 tomo en rústica . 
FACIL TRATADO DE GRA-
MATICA DE LA LENGUA 
CASTELLANA. Resumen sin-
tético de las cuatro reglas 
de la Gramática, con el que 
en pocos días puede tenerse 
un conocimiento completo de 
la gramática castellana. 
Obra destinada a aquellas 
personas, que. no pudeindo 
dedicarse al estudio profundo 
de la gramática. deseen 
concar sus fundamentos 
más principales, escrita por 
Joaguín Haro y Cadena, 1 
tomlto en rústica , . . . 
OLAS Y CANTILES. Colección 
de poesías en las que se can-
tan las bellezas de las costas 
del Cantábrico, por Jesús 
Canelo. 1 tomo en rústica . 
E L SILENCIO. Fragmentos del 
diario de un loco. Preciosa 
colección de novelas cortas, 
por Salvador Quesada Torres. 
1 tomo rústica . . . . . . 
LAS CIEN MEJORES POE-' 
6IA8 CUBANAS. Recopila 
clón y notas de José María 
Chacón y Calvo. 1 tomo en 
rústica 
L a misma obra encaudernáda 
en pasta española , 
TESTA (CABEZA), Libro des-
tinado a la .Juventud conte-
niendo lecturfji sana s« Ins-
tructivas, por Pablo Mantega-
sa Nueva edición. I tomo rús-
tica. 
LAS ROSAS DE HERCULES. 
Colección de preciosas poesías 
de Tomás Morlaes. 1 tomo 
en rústica 
ROQUE SANZ. Juanlto ponc¿ 
Novela, 1 tomo rústica . 
CAROLA PROSPERI. La casa 
maravillosa. Novela italiana. 
1 tomo rústica 
MAX NORDAU. La Ondina-
Novela Inédita. 1 tomo rús-
tica ' 
M. FLORAN. Carmencita. Pre-
ciosa novela de costumbres. 
(Biblioteca Moderna de Nove-
las Selectas). 1 tomo en te-
la 
EMILIO CARRERE. La canción 
de las horas. Versos. 1 to-
mo rústica • 
M. MARYAN. La dote de Nlco-
leta. Novela. 1 tomo rústica 
ALBERTO 1NSUA. Las fronte-
ras de U pasión, ovela. 1 
tomo rústica 
GERARDO OASSET NEYRA. 
, E l Impresionable. Novela, 1 
tomo rústica 
ARTURO CASANUEVA. L a 
ruta aventurera de la cuar-
ta salida. 1 tomo , 
L I B R E R I A ••CERVANTES•, DE 
CARDO VELOSO 
GALTANO «2 (Esquina a Neptuno) 
APARTADO 1115. TELEFONO A.495S 
HABANA 
ind. 12 m. 
en su Inteligencia para no ver la 
\ nube que amenazaba su vana esta-
j bilidad y que se desencadenó con el 
I derrumbe de aquella carcomida so-
ciedad, para dar a la de redención 
que alumbró el eol del Cristianismo, 
para bien de la humanidad. 
Una larga oración cerró este bri-
llante párrafo del doctor Salazar. 
Hizo seguidamente el Iluetre Pro-
fesor, la descripción del cuadro <iuo 
allí se estaba ofreciendo, en que ac 
es 
nuestro señalar que, de estos "hé-
reos" mereció la palma el joven Oc-
tavio Orta, que actuó de "cúspide" 
en aquellfjs atrevidas formaciones 
humanas. 
Terminados tan aplaudidos ejercl-
cloa, los RR. pp. Escolapios, obse-
quiaron amablemente a los Invitados, 
prorrogándose largo rato, como feliz 
JUEGOS 
tuaban amables sacerdotes del bien j epílogo de tan memorable fiesta, la 
y de la educación, en que preside el I grata tertulia en que solo se escu-
representante del Santo Padre, con chaban varloa elogios para el resul-
un público civilizado y culto, bajojtado de esta brillante fiesta escolar, 
el precioso cielo de esta democrática Por ella, también nos cumplaco 
república, en que predominan los ni- ! felicitar a los queridos Escolapios. 
ños de hoy, los ciudadanos ejempla- •—" " ^ ••• 
res del mañana, por obra de la cul- , E L B A S E B A L L E N L A S G R A N D E S 
tura que reciben de tan abnegados 
Maestro». 
Comento, para loarla, la Integri-
dad de la preparación que reciben 
aquellos alumnos, evolucionados no 
solo en el aspecto Intelectual y mo-
ral, sino también en el físico, como 
pronto había de evidenciarlo la fies-
ta preparada. 
Se detuvo a explicar lo que le ha 
sugerido un adjetivo tan sugerente 
como el que lucen estas Escuelas 
Pías, pasando a reflrir cómo entien-
de aplicable la piedad; a Dios, para 
elevar nuestros sentimientos, a la 
patria para exaltar el amor que le 
debemos y a los hombres, para abo-
gar por la precisión de que esta úl-
ftima, hermanada con las otras ma-
j nlfestaclonea tan elocuentemente 
i glosadas por el orador, vea cultivada 
y extendida hasta el grado de que 
I permita a los hombres unirse en un 
I haz de amor, que nos lleva a la 
dichosa edad en que todos se sien-
tan hermanos, sintiéndose buenos y 
¡justos, que es a la que tiende la 
L I G A S 
R E S U L T A D O D E L O S 
D E A Y E R 
L I G A N A C I O N A L 
Cinelnnatl, 7; New York, 0. 
St. Louls, 3; Brooklyn, 1. 
Chicago. 10; Flladelfla. 7., 
l'iUsburgh, 4; Boston, 3. 
L I G A A M E R I C A N A 
Nfw York, 9; San Louis, 4.. 
Fl'adelf'a, 4; Cleveland, 1. . 
Chicago, 14: "Washington, 8. 
Bosion, 6; Detroit, 2; diez innlngs. 
J U E G O S P A R A H O Y 
LIGA NACIOKAZ. 
Clncinnati en New York. 
St. I.ouis en Brooklyn. 
Chicago en Flladelfla. 
Plttsburgh en Boston. 
L I G A A M E R I C A N A 
New York en St. Louia. 
P.jston en Detroit. 
Washington en Chicago. 
F lüdelfia en Cleveland. 
E N E L P R I M E R O D E L A T A R D E F L O R E C Í ! 
O N C E E S T U P E N D O S E M P A T E S 
I G U A U R 0 N E N L A T R A G I C A . — G A N A R O N L A S BLANCAS ANrt 
LINA Y E L I S A . - L A S DOS FUNCIONES R E S U L T A R O N B R l L u . 
T E S . — V I C T O R I A Y A N G E L E S , H A C E N UNA F A E N A P A R T 
G A N A R E L S E G U N D O . — P O R L A N O C H E , A N G E L E S SACA 
COMO S E S A C A N L O S B I L L E T E S D E L B A N C O . - E L 
F I N A L F U E UN G R A N F R A C A S O D E JOSEFINA. 
A la hora de siempre se imso 
conmoción el primer tren la emo-
ción que sale del Habana-Madrid. Y 
como era viernes de tarde do moda y 
de noche elegante, pues en el tren in-
gresaron tantos animales racionales co-
mo de irracionales ingresó Noé, el In-
ventor del chupen de la uva, a bordo 
en I Pelotean el primero, de 25 f 
blancas, Carmen y Matilde c*nto,, ^ 
azules, Charlot y Carmench'u ^ 
partido, bien peloteado, per'0 , ^ 
azul, azul desde que nació ha't ^ 
Charlot 
«f^ 
se fué al otro mundo. Charl ^ 
elocuente y Carmenclm, irroga1, 
te contundente. Sin embargo d1*0**" 
del Arca en la que corrió vendabal | tes dos blancas, se pusieron 
peloteando mucho y bien 
23. en 
sus co 
en el toma 
Para 
el 
del Diluvio Universal. E l llen«/ era enor-
me, enorme el gentío muy gentil y 
muy lindo el mujerío qup sonreía en 
todos los palcos. 
Primer partido. 
De 30 tantos. 
Salen a disputarlo las blancas, An-
gelina y Elisa, contra Lolita y Car-
menchu. Otro gran partido. Otro pelo-
teo colosal. Otra pelea ardiente y emo-
cionante. Otro partido fenomenón. Des-
cubrirse, que ahí van las emociones en ! ñas que son. bordan una qulnceñT 
cifras que en la elocuente pelea flore-
cieron. Iguales en í, 3. 4. 10, 15, 19, 20. 
21, 26. 27 y 29. Y en cada empate gran 
conmoción, gran terremoto; gran ova-
ción. Ganaron las blancas. 
¿Beloqul; pero que las das? Estas 
niftas de los primeros, imperan a las 
de los terceros con todo y fenomenal i-
dad. 
tii 
Repuestos del calvario conmocionan-
te del primero, tomamos asiento para 
presenciar el'segundo, rogando antes a 
Dios, que sea tan bueno como el pri-
mero; pero no tan continuos los terro-
motos. Padecemos del estropajo que .e 
dicen corazón. 
Salen sonriendo a disputarlo las blan-
cas, Victoria y Angeles, contra las azu-
les. Elena y Consuelín. A manera di 
aperitivo empajan en una y en cuatro, 
dándole con furia al raquet. Mas cuan-
do tememos que se repita el ajetreo 
del anterior, resulta que a Victoria se 
le subo la Idem a la t«tt« y que Ange-
les, derrocha en la zaga todo su divine 
ángel; que hacen las dos una faena 
tan acertada, tan sabia y tan elocuen-
te ,que Elena se descompuso ^ Con-
suelín se debilitó. Sin permitirles la-
vantamientos de cresta, les sanaron, y 
las dejaron en el 21 de San Mateo, pa-
trón de un pueblo; santo húmedo por-
que por San Mateo llueve en mi pue-
blo todos los aftos. 
Angeles interiormente, superior. 
Hicieron dos tantos meno7 
ntrarias, lo cual demut,tr. 
hubo de , r 
Más de lo bueno que de lo mal ^ 
Jas de la categoría fenomenal. D» hi 
Jas de la categorí afenomenal. De hi 
co. Angeles y Gracia, contra i 
azul, Pilar y María Consuelo, Y** 
teando como cuatro sefioritaa f. 5 
bordan una quincení ^ 
vida, elocuente, muy emocionante, ar 
cando palmas muy sonoras al em rit' 
en una, dos, tres, siete, quinec y j?' 
clnueve. Todo lo demás por delam 
muy bien las azules; por detrij*' 
muy bien también las blancas n ' 
aunque perdieron se quedaron en i** 
27. Todos pelotearon lo suyo bien- rJ* 
la que se destacó fué Angeles qüg ^ 
có su vuelta, como se sacan log 
litos de un banco. 
—¡Muy bien, angelito! 
pap.. 
r o n LA NOCHE 
Por la noche se repite lo del Arca 
de Noé de por la tarde; el lleno enorme; 
enorme el gentío; muy gentil y muy 
lindo y más numeroso el mujerío; to-
do envuelto en el oro de los» mil fo-
cos y todo exaltado por el cantar so-
noro de los aplausos. 
E l final, el fenomenal, el Intanfibi. 
el asustante, no asustó a nadie, ni 
sultó un fracaso descalabrante pin 
la gran Josefina, que peloteaba de ami 
con Lolita, que no peloteaba, contri 
las blancas, la Ibarresa que pelota 
discretamente, y Lolina, que jugo bien 
pero sin hacer cosas de esa* que £ 
van los cabellos. Llegaron con suavl. 
dad, con tranquilidad, con serenidad t 
los 30 del alá a cobrar, cuando Peplih 
estaba en los vergonzantes 16. Verdal 
que la pareja contraria era niucha p». 
reja; pero verdad también que esia 
pareja no hizo grandes cosas: como ma/ 
verdad verdaderamente hablando qm 
Pepilla no hizo más que rotundos bas-
tonazos a la pelota. Por lo cual njj 
apeamos del tren la mar de tristes. 
ZiAS QUINIELAS 
Pilar, salió, vló y venció. Se llevó 
la primera quinllea de la tarde. T Ju-
sefina, pa no ser menos que la brava 
pilara, dió la brava en la segunda. 
¡Qué bravucona! 
Por la noche. Elisa la de don Mam-
brú. fué la ganadora de la primera. Y 
la Ibarresa. fué la ruina tota! de nues-





















( M E R Z A D O S L O S T R A B A J O S E N L A 
ñNCA LA ASUNCION CONOCIDA POR 
LOS JESUITAS EN LUYANO 
pare establecer en esta hermosa propiedad compuesta de 
2 0 0 . 0 0 0 M E T R O S C U A D R A D O S 
EL JARDIN ZOOLOGICO Y PARQUE DE 
ESPECTACULOS DE LA HABANA 
al estilo de los que existen en las grandes ciudades de Europa y 
América . 
S E A V I S A P O R E S T E MEDIO A L O S I N D U S T R I A L E S Y C O M E R -
C I A N T E S QUE D E S E E N O B T E N E R 
CONCESIONES EXCLUSIVAS POR 4 AÑOS 
P A R A LA V E N T A D E : 
D U L C E S 
F R U T A S 
S O D A Y R E F R E S C O S 
P E R I O D I C O S Y P O S T A L E S 
T A B A C O S Y C I G A R R O S 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
B A R B E R I A 
L I M P I E Z A D E C A L Z A D O 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
Para informes dirigirse a iav 
OfICINAS PRINCIPALES DE LA COMPAÑIA 
Q U I N T A " L A ASUNCION", L U Y A N O 
o al Departamento de Agenciai en el edificio del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Señor Silvio S a n d i n o . — T e l é f o n o A - 3 8 5 6 . 
L A T E M P O R A D A D E V E L A S E I N A U G U R i 
M A Ñ A N A E N A G U A S D E L H . Y . C L U B 
C O R R E R A N P O R P R I M E R A V E Z Z E N C U B A L O S Y A T E S TIPO 
" S E I S C E T R O S " 
Tiene la novedad inmensa esta I ñas, el Viva y L'Esprit, que ya te 
temporada náutica al inaugurarse de han batido contra unidades británi-
aparecer en ella el nuevo tipo de I cas en la sonda de Sandy Hook; son 
yate conocido por "Six Maters" que ! por lo tanto dos consagrados. En la 
están realizando las competencias regata de mañana se verá si es ne-
entre americanos e ingleses, cesarlo darle al Six Meters handicap 
, al regatear con los Sonders Class, o 
Solamente dos embarcaciones de | si es que estos últim0g tienen supe-
ese tipo se han podido traer éste | rioridad sobre los recien llegados, 
año para correr sobre aguas cuba- j esa lncógnita se despejará pronto. 
Todo se encuentra debidamente 
organizado para dar comienzo a la 
inauguración de la temporada náu-
tica con la inauguración de la tem-
porada de vela. L a gente "bien' 
j ha de invadir desde tempranito el 
viejo caserón solariego del yatismo 
| cubano en la playa de Marianao, 
. . dando el debido realce a la her-
cristiana sepuKura en el panteón de mosa fiesta de velag 
E L S E P E L I O D E L 
D O C T O R C A S Ü S O 
(Viene de la pág, P R I M E R A ) 
la familia Casuso-Mendlzábal, rin-
diéndose los honores militares co-
rrespondientes, 
Ent-re la distinguida concurrencia 
pudimos anotar: en representación 
del Jefe del Estado su Ayudante el 
Comandante Cordobés; el Rector de 
la Universidad doctor Aragón; el De-
cano de la Facultad de Derecho doc-
tor José Antolin del Cueto; el Se-
cretarlo de Agricultura general Be-
tancourt; el Gobernador Interino; el 
Jefe de la Policía Nacional Briga-
dier Plácido Hernández; el Secre-
tario de la Administración Provin-
cial señor López Balaguer; el señor 
José Izquierdo en representación del 
Alcalde Municipal; el doctor Pedro 
P. Kolhy; el Decano de la Facultad 
de Letras y Ciencias Dr. Carlos The-
ye; el Presidente del Tribunal Su-
premo Dr. Angel C. Betancourí, Dr. 
Renté de Vales; el ex-Secretario de 
Sanidad Dr. Agrámente; el señor 
Marcelino Díaz de Villegas; los doc-
tores Ricardo Dolz; Jesús María Ba-
rraqué, Juan M. Dihigo, José R, Vi-
Halón; J.osé A. Fresno; Carrerá Jús-
tiz; Tamayo; Arístides Mestre; E r -
nesto Dihigo; Moya; Gonzalo Arós-
tegui; Fernández de Casero; Fer-
nando Zayas; Carlos Saladrigas; Ra-
fael Montero; Várela Zequelra; Pla-
sencia; los Directores de " E l Mun-
do' 'y del DIARIO DE LA MARINA, 
Sr. Antonio González Mora y Dr. 
José h Rivero; Sr. René Morales, Vi-
to Candía; Dres. Cabarrocas, Pita; 
Gutiérrez Lee; Raúl de Cárdenas; 
Rafael Nogueira; Dehogues; Valdés 
Dapena; Oscar Fonts Sterllng: E n -
sebio Hernández; Aurelio Alvarez, 
Presidente del Senado; Ensebio Adol 
fo Hernández; Le Roy; Canosa; Fer-
nández de Castro; J . Suárez Aces-
ia; Ruiz Cadalso; Pórtela; Castro-
verde; Angulo; Fernández Abren; 
Antonio M. Rivero; Luis Ortega; 
Vieta; González Sarrain; Orosman 
López, el señor Alfredo Laferté; el 
Senador Osuna; A. M. Ajuria; Dr. 
Víctor Rodríguez; Enrique Beren-
guer: General Gerardo Machado; 
Miguel Coyula; Dr, Pernas; doctor 
Chardiet; doctor Francisco Hernán-
dez; Ramiro de la Riva (hijo); doc-
tor Miguel Mariano Gómez; Gonzá-
les Andux; Alberto Azcarreta y 
otros. 
Embargados por la emoción des-
pidieron el duelo los Dres. Gabriel 
y Jorge Casuso, hijos del difunto. 
Descanse en paz el que en vida 
fué ejemplar ciudadano y reciban su 
atribulada viuda la respetable señora 
María Teresa Mendizabal, sus hijos, 
hermanos y demás familiares, la ex-
presión de nuestro más sentido pé-
same por tan doloroaa pérdida. 
L a copa "Comodoro Peter Mora-
les" es la que servirá de premio de 
apertura de acuerdo con el progra-
ma naútico de éste año. 
Esto ya lo hemos publicado, pero 
lo repetimos, que nunca está de-
más refrescar la memoria. La hora 
de salida será 10 a. m. 
Condiciones: Donada por el sefior 
Pedro N. R. de Morales, Comodoro 
del Habana Yacht Club, para ser 
disputada en una regata por yacnu 
de vela inscriptos en este club (na" 
bla el Habana Yacht Club) La copa 
quedará en poder de esta sociedaa 
inscribiéndose en ella el nombre oe 
yacht vencedor, el de su dueño, y ei 
de la fecha de la regata, entregán-
dose una medalla de oro al vence-
dor. 
Distancia: 16 millas, . 
Ruta: Desde la línea de salía» 
frente al Habana Yacht Club, hasia 
la boya situada a la entrada a*' 
puerto de la Habana, dejándola 
babor, regresando a la línea de 
lida, que es la meta. 
Los. demás trofeos de vela se co-
rrerán en las fechas siguientes: 
Copa "Presidente Charles Mora-
les". . Mayo 27. , 
Copa "Vice-Comodoro". 3 de J»1 
nio, 
Copa "Dickinson". 17 de Junio. 
Copa "Rafael Posso", 24 de Jun " 
Copa "Lobos de Mar", 30 de Jiin1" 
Copa "Habana Yacht Club . » 
de Julio. , .,v. 
Copa y Medalla de la DircctiT». 
29 de Julio. raA. 
Una vez terminada la ^mpoT 6Jl 
de vela será considerado c'amP t-t 
de Sonder Class de Cuba el 
que durante ese tiempo en 
zado mayor nximero de Pun ?Stía. 
las regatas convocadas por el 
baña Yacht Club. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
SABADO 19 DE MATO 
A. las 81 2 p. »* Tog 
PP.IMER PARTIDO A 30 TA.>iv 
Salsaaiendl y OoltlA, Wwicoi, 
contra 
MUlAn y Marftnlné». •«J1 
A «acar todo» del cuadro 8 1 " g 
PRIMERA QUINIELA A 6 TANT 
Arletondo; Machin; Jiurerui; 
IiarruBcain; Lucio; i»*1"" á 
SEGUNDO PARTIDO A 30 ^ ^ r ^ i 
^arrusoaln, Mochín y J4ur«srul, b 
contra jfí, 
Drdo«a Menor y tarrlnaí». 
A cacar lalanoos del cuadro 9 1 3 7 
del 101 a. oS 
PRIMERA QUINIELA A 6 TANT 
Perrer; Hernandorena; Berron40' 
Muño»; Mafurer*1; f*"*̂  
I 
D I A R I O D E U M A R 1 M M a y o 1 9 d e 1 9 2 3 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
Anuncios Clasificados de Ultima Hora 
A L Q U I L E R E S 
C Á S Á S Y P I S O S 
_ : = s = = = = = = S = r : ^ l T E » C E » PISO D E 
^ ^ f f í a v f ' e informes en el p r i n -
•r>»ody> * . cierna.. P W ^ e J» misma 26 M y . 
TTOÍ» « ' " " f d e ' l a r casa calle Habana, . los bajos de la g - ^ j , y Sol. con 
' ^ ñ e ^ d ^ ^ f ^ n l V ' l n f o r m a : Jo-
t ^ s c h de Teniente 
26 M y . 
t o ^ asrh en Ja 
í« GUelquina Habana 
' Í N R Á Y Ó 8 Í A , A L T O S 
W * . . . . • í .^o- nlaul la una reedificar, se a lqui la 
Aí*b8^?U<, rasa, compuesta de sala, co-
^ * n d l d n r o fmpl la8 habitaciones, doble 
medor, CI"cobañcs. y cocina de gas A l -
^ i c l 0 v n v e n t a y i n c o pesos. Condlclo-
196S5 
PARA H O T E I i , 
se a lqui la un magn í f i co 
C R I A D O S D E M A N O 
S E S E S E A C O L O C A R U N M A T B I M O -
nlo para criados de mano, ella entiende 
de costura, desean que sea en una mis-
ma casa. Igual para el campo que para 
la Habana. I n f o r m a n : Santa Ana, n ú r a e -
ro,aí*tA* A ' entre Luco y Jus t i c ia . ld6D0 26 M y . 
J O V E N E S P A S O I , CON 1 N M E J O B A -
bles recomendaciones desea colocarse pa-
ra reparto y limpieza da habitaciones. 
\ irtudes 147. Pancho. 
lt'6GS 21 My. 
S E S O L I C I T A P A B A P O R T E R O Y 
criado de casa de comercio, un penin-
sular que tenga quien lo garantice Tie-
ne que ser Jov€«n y entendido. Sueldo 
oO pesos sin comida. Escriban a Manuel 
Garc ía , Falgueras 7. Cerro 
19667 21 My . 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O S . A . 
/ ? . / . P . COELLO Y CASTILLO 
P R O F E S I O N A L E S 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A R I A S 
D E L A ASOCIACION D E 
D E P E N D I E N T E S 
APLICACIONES D E N E O S A L V A R S A N 
Vías urinarias. Enfermedades v e n é r e a s . 
Cls toscopía y Cateterismo de los u r é t e -
res. Consultas de 3 a 6. Amistad , 15, 
al t ' /s . Teléfono A-5469. Domic i l i o : C. 
del Alenté. 374. Te lé fono A-954B. 
Ind 30 my 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
C I R U J A N O 
y méd ico de v i s i t a de la Asoclaclflo « 
Dependientes. Afecciones v e n é r e a s , VIM 
urinar ias y Enfermedades de senoraa. 
Martes. Jueves y Sábados , de 3 » • -
Obrapía , 61. al tos . Teléfono A-43P4. 
C O C I N E R A S 
S E D E S E A COI .OCAR U N A C O C I N B -
ra e s p a ñ o l a fo rmal y serla, sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión . Referencias. I n -
forman en Santa Clara, n ú m e r o 16 
1!»648 21 y M . 
V O C A L P R O P I E T A R I O D E L A JUNTA D I R E C T I V A D E E S T A COMPAS 
HA F A L L E C I D O 
E l acto del sepelio, partiendo de la casa números 52-54 de la calle de Estrada Palma, an-
tes Consulado, ha sido dispuesto para las cuatro y media de la tarde del día de hoy; y el que 
suscriba^ por sí y a nombre de la JUNTA D I R E C T I V A a que por tantos años perteneció el fina-
o, invita a los señores Accioulstas de la Compañía para que se sirvan encomendar su alma a Dios y 
asistir al expresado acto. L a Habana, 19 de mayo d3 1923. 
E l Presidente, 
NARCISO G E L A T S . 
D R . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general; con espe-
cialidad «-nferniedades de las v í a s d i -
gestivas: ( e s t ó m a g o . Intestinas, h í g a -
do v p ó n c i e a s ) . y trastornos en la nu-
tr ic ión Diabetes. Obesidad. Enflaque-
^ m U n r o etc. Consultas, de 2 a 4. Cam-
pa l a ñ o fcl. _ . 
f.372 3 J n . 
D R . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del hospital Municipal Freyr* 
de Andradr,. Erpeclal lsta en v í a s ur ina-
rias y enfermedades vené reas . Clstosco-
p í a y cateterismo de los u r é t e r e s . I n -
yecciones de N e o s a l v a r s á n . Consultas 
de 10 a 1- a. m . y ^e 3 a ó P. m . «n l a 
callíi de Cuba n ú m e r o 69. 
D R . J . V E L E Z 
SIARIEXi 
Consultas do 1 a 3. Telf. Larga distan-
el?. (Consulta, $10.00) 
1,utSPdeeS¿uatro pisos situado a media 
ílclÍ i d M Prado. Informes por el A-0S32 
2S My. 
* t fs? ¿ N a z ó n entre San Rafael y 
C o m P - l 3 ^ ^ ^ . S ^ t T J ^ P l a tan 
S E O F R E C E U N A C O C I N E R A E S P A -
ftola y l imp ia y formal para mat r imonio I 
o corta f ami l i a ayuda a la limpieza 1 
Para informes Bernaza 47 bajos, habita-
ción n ú m e r o 5. 
19C75 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina Interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas, y c r ó n i c a s . Ca-
sos Incipientes y avanzados de Tubercu-
losis Pulmonar. Ha trasladado sq do-
mic i l io y consultas a Oimpanar lo . 45. 
Teléfono M-1660. 
21 My. 
S E D E S E A COXOCAR U N A SEÑORITA 
„ cuatro amplias habi ta - i e fPañ?1* tan solamente para la obllga-
al fondo, cuatro amp iados clón de la cocina sabe cocinar a la crio-
compi_ei.o y_ _ l l a y a la e s p a ñ o l a y tiene buenas refe-N*0 é «ervicio co pleto  ue « « g » " ^ clones, servi , agua. Las llaves en los 
- i ^ L ^ Ü O A TODO L U J O , CON 
« T ^ a comedor, ha l l , cinco habi-
^ ' f l J s baño, pantry, cocina de gas, la-
üciojiee, ^ rici0 para criados, se a l -
vgnderia y 6di precio, el ú l t i m o piso 
24 a media cuadra del 
mismo informan: 
28 My . 
nuila en " ' "^ 5" Consulado 
Prado. En el 
J f f ^ ^ l n c m f w y p e t a o i n s h r d l u p u p u p u 
^"i^Uo's departamentos de dos habita-
""•""f^ott vis ta a la calle, sin n iños 
2, letra 
SE A L Q U I L A N 
A, esquina a Zulueta, 
dos hablta-
Orlen y nicral idad. 
19644 22 My . 
SE A L Q U I L A 
ie t-
rencias, y no duerme en na colocación, 
prefiere una casa de fami l i a . In fo rman 
en Campanario 4. 
19663 ' 2 
H A B A N E R A S D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
11 Mavc 
V A R I O S 
U N A JOTCSN P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de f a m i l i a respetable 
que vaya a v l a l a r tieno recomendaciones. 
In forman Merced 36 bajos, te lé fono 
M-4935. 
19661 21 My . 
S E D E S E A COLOCAR U N N I S O D E 15 
a ñ o s para alguna casa de comercio sin 
pretensiones. In fo rman Vil legas 84. 
19662 21 My . 
'¿ Mauina altos, la m i s fresca de l a 
Ca?aAs?Utodas las habitaciones sala y 
con vis ta _ 
• — Narciso 
la c^lio, hermosa 
i López No. 2. an-
r E n n a ' f r e n t e , als MueUe^de Caba l l é -
tia. En la 
19644 
mieroB informan. 
22 My . 
JESUS D E M O N T E . 
V I B O R A Y L U Y A N O 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A » D E S E A 
cuidar casa de f a m i l i a que se ausenten 
de viaje o consultorio médico u otras 
oficinas solo por la h a b i t a c i ó n y una 
Pequeña r e t r i b u c i ó n . con referencias sa-
tisfactorias las que deseen. Leal tad 32 
informan po/cero. 
19CS 26 My. 
(Viene de la pág| S I E T E ) 
S O L E M N E B E X D I C I O X 
Acabo de recibirla. 
Una Invitación atentleima. 
E s para el acto de bendecir la ca-
sa y la bandera de la Asociación <e 
Antiguos Alumnos de Belén. 
Se celebrará mañana, oficiando el 
Padre Claudio García Herrero, ilus-
tre Rector de Belén, y eerá la ma-
drina l a bella señora Georglna MP-
nncal de Sardiña. 
L a casa de la Asociación de An-
tiguos Alumnos de Belén es la de 
Prado número 19. 
Será por la mañana la bendición 
A las diez v media. 
L A S A L V E D E HOY 
S E O F R E C E U N A C O S T U R E R A P A R A 
casa par t icu lar sabe cosej- bien. Sol 108 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 9. 
•¡9CSS 21 Mv. 
^ T T Í ñ ú l L A N L O S A L T O S D E L A 
?eruosa casa San Indalecio, 15, frente 
,1 ¿arque de Santos Suárez , con recibi-
d-sala, comedór. cuatro cuartos y do-
ble'servicio. In fo rman: Te lé fonos A -
"|̂ -13"-
VIBORA, a L Q U I L O M U Y B A R A T A E S -
rléndida 7 ventilada casa nueva. Déc ima 
8 entre San Francisco y Concepción, 
cerca tranvía. Portal , pala, recibidor, «-in-
co habitaciones, b a ñ o n-»>dernista. servi-
cio criados, gran comedor, cocina, a lum-
brado eléctrico, tel.fono, cielos rasos, 
arriates, garage, agua abundante, f r í a y 
caliente. Informes a l l í mismo, 
isess 21 My . 
C E R R O 
BE ALQUILA DAOIZ B E N T R E I N F A N -
fa y Churruca, Cerro saU. 2 cuartos 
prindís. corm-oor. palio, cochri . instala-
cMn. tléctrica y recién plnU'da. L lave 
en la bodega. Precio $35. 
19654 21 M y . 
Compra y Venta de F i n c a s y 
Establecimientos > 
E n la Catedral. 
L a tradicional Salve. 
Salve en honor de la Virgen de la 
Caridad, la excelsa Patrona de Cu-
ba, a la que asistirá con su distin-
guida esposa el señor Presidente de 
la República. 
Habrá gran orquesta y un n u -
trido coro de voces para mayor lu-
cimiento de la solemnidad. 
Tanto la presidenta de la Congre-
gación Nacional de la Virgen de la 
Caridad, señora María Montalvo de 
Soto Navarro, como la bella secre-
tarla, Ofelia R. de Herrera, han he-
cho todos los preparativos a fin de 
que revista el acto el mayor esplen-
dor. 
Dará comienzo a las seis. 
Enrique F O N T A X I L L S . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S A U T O M O V I L E S 
C O M P R A S 
V E N D O C A F E E N E L M E J O R P U N T O 
de la Habana al lado de un teatro. Con- S E V E N D E M 
t rato nuevo a ü o s a lqui ler reducido. Se 
vende por enfermedad y tener que em-
barcarge. In fo rman Teniente Rey y V i -
llgas. V id r i e r a del Cristo, Café. 
19677 2 M y . 
_ a r o R D s , UNO CON 
' arranque e léc t r i co y el otro sin arran-
que, con c a r r o c e r í a moderna en muy 
buenas condiciones. Se Informa: P r í n c i -
pe. 14. esquina a Carnero n ú m e í o 6193, 
fden 10467 
19633 21 M y . 
V E N D O C A R N I C E R I A E N 9800 V E N D E 
' l |2 res diar la negocio para dos mucha-
COMPRO D I R E C T O CASAS V E D A D O I chos rne cost6 ÍL-50? no soy del giro 
de 10.000.00 hasta $75.000.00. Quiero ní l tad dex V e^ ^ J ' t ^ / " en Malecón varias. En la Ciudad de to 
dos precios, tamai\TS. y estados. Lago So-
to, Reina 28 te lé fono A-9115. H a y dinero 
para hipotecas. I n t e r é s el m á s bajo. 
19689 21 My. 
U R B A N A S 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
COK VISTA A L P A R Q U E M A C E O , V A -
por. se alquila un departamento alto 
con sala, dos cuartso, cocina, ducha e 
inodoro. Llave e Informes en los altos. 
19641 23 M y . 
V E N D O E N L A C A L Z A D A D E J E S U S 
del Monte, p r ó x i m o a Toyo, algunas y 
en i.*» Víbora, grandes y chicas, vengan a 
verme pronto y t a m b i é n tengo en Los 
Pinos 6.350 varas de terreno en 4,000 
pesos. Seño r G o n z á l e z . Calle Pérez , n ú -
mero 6, entre Ensenada y A t a r é s , de 2 
a 6. 
19541 22 M y . 
plazos cómodos . Cuenya. Monte y Cien-
fuego». Bodega. 
19673 26 My . 
V E N D O D E N T R O L A A N T I G U A H A -
bana fonda con gran local mucho p ú b l i -
co 5 a ñ o s contrato precio yo lo creo ra-
zonable si lo ve lo compra. J . Cuenya. 
Monte y Clenfuegos. Bodega. 
19673 26 M y . 
S E VÍ .NDE U N O K A N D L E R E N MAO-
n í t i c u s condiciones. 5 ruedas de alambre 
y fuelle nuevo, se puede ver de 1 a 5 
en G, n ú m e r o 44, entre 17 y 19. Se da 
barato. 
19637 21 M y . 
V E N D O U N A D E L A S B O D E G A S MAS 
cantineras de la ant igua Habana 4 a ñ o s 
contrato no paga a lqui ler precio $13.000 
8 m i l de contado. Cuaunya. Monte y Clen-
fuegos. Bodega. 
19673 26 M r . 
P O R D R E G A L A D O , 366 P E S O S D E L 22 
arranque, gomas nuevas, defensas, fue-
l le parabrls moderno, ú r g e m e vender an-
tes de tres d ías , véa lo p ron to . Cuba, 120, 
de £ a 1 . 
19Ü28 26 M y . 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
S E TTENDE U N A U T O M O V I L "HUP-
M O B I L E " , de siete asientos, cinco rue-
das alambre, en perfecto funcionamien-
to, se da a prueba. Se vende en lo que 
ofrezcan por embarcarse su d u e ñ o . I n -
forman: Te lé fono A-8701 y M-5567. 
19643 2 J n . 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . R I V E R O 
G O N Z A L O G ^ P U M A R I E G A 
A b o g a d o s 
A g u a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 S 0 . 
H a b a n a . 
E S T U D I O D E L D R . M A R ' i A N O 
A R A M B Ü R O M A C H A D O 
ABOGAIJUS: 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R 0 S A 
F E L I X G R A N A D O S 
e • s ¿ s i « s « a 
¿96¿-T ono j f 
D R . E V A R I S T O L A M A R 
Abogado y Notario Públ ico 
Herencias, asuntos hipotecarios, divor-
cios, a d m i n i s t r a c i ó n de benes y c í p i -
tale.'J. Manzana de Gómez, 343. Te lé fono 
A-4S'52. 
19561 18 J n . 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO T N O T A R I O 
Habana. 57. Te lé fono A-8316. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D R . C A R L O S G A R A T E ' B R U 
Cuba, 19. 
Abogado 
Te lé fono A-2484. 
S E V E N D E UN H E R M O S I S I M O C A D I -
l lpc. t ipo V i c t o r i a . I n f o r m a n : R o d r í g u e z 
y Hermanos. Morro , 8 y 10. 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O = = _ _ _ _ _ _ _ = = = = = = = = = = = = . 19647 
p 0 u n t P o a r c ^ x>= ̂ V ^ ^ n 3 ^ * 5 I O p o r t u n i d a d ! U n aurtonwSvil M i t c h e l l , 
Jarse parte en hlpoetca o largo plazo, l y 60.000 pesos 
In fu rma : Sr . Mata en el Café Europa. 
11/628 26 M y . 
S E N E C E S I T A N 
Criadas de (naso 
S E V E N D E E L H E R M O S O C H A L E T 
Dureje, n ú m e r o 13, entre Santos S u á r e z 
y Santa Emi l i a , (entre dos l í n e a s de 
t r a n v í a s ) con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño intercalado, comedor a l fondo, 
j hermoso cuarto alto, servicio de criados, 
; garage y g a l e r í a con pasamanos de mar-
m o l . Todo decorado; escalera y quicios 
de marmol , i n s t a l a c i ó n e l éc t r i c a soterra-
da, techos de cemento y h ie r ro . Precio 
13,500 pesos, se pueden dejar 7,000 en 
hipoteca. In fo rman en el mismo desde 
las once a . m . 
19627 • 2 J n . 
maneiadoras 
60.000 pesos y 3, 4 5 6 y 7000 m á s 
¡ P r e g u n t e de 3 a 5 por F . Va ldés . Agula r 
i n ú m e r o 47. Te lé fono A-6967. 
19671 21 M y . ^ 
D I N E R O E N H I P O T E C A . S E C O L O C A 
en todas cantidades y al m á s módico 
In t e ré s . Se desea t ra ta r directamente con 
los Interesados. D i r i g i r s e al señor Llano, 
on Habana 51. bajos de 9 a 11 y de 3 a 5 
v en Prado 105, alta?, a las d e m á s horas. 
Te lé fono A-4639. 
19658 26 M y . 
P A R A L A S D A M A S 
SOMCITO UNA M U C H A C H A P A R A 
cnaua de tres personas. Informes: Se-
ñor Alfonso. O'Rollly, 99, v idr iera . Ca-
lí Al vear. 
_!96^ 21 M y . 
V E N D O E S Q U I N A C O M E R C I O , R E N T A 
8 o|o libre. $12.500.00. Otra grande 40 
m i l pesos. Otra frente c a n t e r í a renta 9 
= ! o!o libre. S24.500.00. Esquina dos plan-
chas. Rfinta 10 o|o l ibre. $8.300.00. Ca-
sa antigua, j en l ro Habana. 14 x 33 va-
ras. $30.000.(;0. Lago Soto, Reina 28, te-
léfono A-9115. 
19689 21 Mv. 
C O C I N E R A S 
¿ Q U E E S L A T O R R E D E L O R O ? 
Es la p e l u q u e r í a para ambos sexos, don-
de queda complacida toda persona por 
exigente que sea, donde se t ransforman 
las calvas en hermosos cabellos. 
Las pelucas y b l s o ñ é s para ambos se-
xos confeccionadas en ' 'La Tor ro del 
Oro" se ve arte y per fecc ión , quedando 
Igual que el propio cabello. 
En " L a Torre del Oro" e n c o n t r a r á n 
cuantos patentes deseen para evitar la 
con c inco ruedas y c inco gomas nue-
vas, en $600 .00 . Es una verdadera 
ganga. Venga a ve r lo . Garage " O l g a " . 
Zan?a n á m e r o 6 6 . . . . 
19655 21 My. 
D r . E R N E S T O A . F E R N A N D E Z 
ABOGADO 
Gran Centro Judic ia l y do Negocios. 
Agula r 100, euquina a Obrap ía , frente 
al Banco de C a n a d á . Te lé fono A-3152. 
Compra-venta Cantidades grandes en 
hipoteca a poco In te ré s y largo plazo. 
Ge-ticnes en toda of ic ina . Defensas Cl-
vliea y Criminales . Cobro de créd i tos , 
fianzas, Igualas vo lun ta r las . Asuntos 
Notar iales . Soluc ión r á p i d a . Horas de 9 
12 y da 2 a 5. 
IV 828 22 M y 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados. Agular , 71, 5o. p iso . Teléfo-
no A-2432. De 9 a 12 a. m . y de 2 a 
B p . ra. , 
A U T O M O V I L E S 
G O M A S P A R A A U T O M O V I L E S 
V E R D A D E R A G A N G A v 
M e d i d a s 
3 4 x 4 . . 
3 5 x 4 1 1 2 . 
$ 
V E N D O B A R A T I S I M A , CASA C A L L E 
Campanario, tres plantas, moderna, ren-
ta S150.00. ;15.500. Otra Pantos S u á r e z ! c a í d a del cabello y c u r a c i ó n de la caspa 
y Durege. moderna, por ta l , sala, tres Igualmeaite en t in turas , y entre ellas la 
grandes cuartos, baño , g a l e r í a , e sp lén - Loción Alemana. 
dido comedor, cocina, cuarto criados. P e l u q u e r í a . P e r f u m e r í a y B a r b e r í a 
lavadero, s i t io para garage y jardines, i " L a Torre del Oro", de Raprón Oual-
Otra calle San Francisco, Víbora , es-1 da. Mnnzana de Gómez, por Monserrate, 
quina tres calle, moderna, portal , sala. | Casa establoclda hace 18 a ñ o s . 
ha l l , tres grandes cuartos a la derecha 
y otro a la Izquierda, baño , comedor. 
^ " C J I I A XJNA C O C I N E R A Q U E 
r a.la í 'fnP'^za que sepa cocinar y 
-a limpia y honrada. Campanario «;2 ba-
^ 9 0 22 My. 
SE SOLICITA UNA M U J E R F U E R T E .. 
e rnfi _ ora Para cocinar y l i m p i a r ! cocina, cuarto criados, servicios garage. 
terraza, cuarto chauffeur, lavadero, j a r -
Mu y i din con muchos frutales sobre todo en 
esquina mangos que los tiene en abundancia. 
Poco de contado, lo que cjesee dejar al 
S o|o. Propietar io San J o s é 65, bajos, 
de 12 a 2 . 
19674 2 I M y ^ 
V E N D O E N C O N C E P C I O N E N $6700.00 
casa de por ta l , sala, saleta. 3|4, baño I n -
tercalado, saleta a l fondo y trasnatlo. 
cielo raso. N o t a r í a de Muñoz, A g i r / / 47, 
de 3 a 5. F . V a l d é s . Te léfono A-6967. 
19671 21 My . 
19645 22 My . 
tm i ar. y lavaX a u n matr imonio 
buJ freni.0 cerca de l a Habana. 
^,«1 sueldo. In fo rman : en 23 
loíi1"161"0 369. 
. ^ Ü Ü L 21 My. 
C O C I N E R O S 
NECESITO 
ofrec AYUDANTO COCINA Y S E « u n joven para criado. 





V A R I O S 
S O L A R E S Y E R M O S 
T E R R E N O P E Q U E R O 130 V A R A S . PRO-
xlmo Calzada Monte. Tiene parte edifica-
do ciclry raso 52.800.00. Casa df>3 p 'an-
in<». e.'o varaí» superficla ' -s. R^nta cor-
trate $3.-00 . ' '0. r e a j u s t a l r JSl.ü-K'.OO. 
E s i u l n a r a . ' ^ o r t i renta Ŝ .Z^O.i") 19 
m i l 50'.» pntfK». Lago Soto R i i n a 21. te-
léfono A-9115. 
19CSy 21 My. 
S E V E N D E N S O L A R E S DOS C U A D R A S 
de la Calzada de J e s ú s del Monte, cer-
ca de l a Iglesia pagando $125 a l contado 
v $14.50 mensuales. Reparto en construc-
ción con todo adelanto, de lucrosa v i s ta 
y b r i l l an te porvenir . Te lé fono A-4991. 
Agular n ú m e r o 116. Departamento 52. 
21 My. 19670 21 M y . 
^ e ' f n S f * A y*.- C H A ^ I , P E U R S I N S E V E N D E U N S O L A R E N L O M E J O R 
RÍSS???' S E S O L I C I T A N DOS HOM-
tro C a p i f o l i ™ ^ 6 T a 1 ^ ? " ^ en el Tea-
g ^ - ^ : 3 d-19. 
te - SOLICITA U N MUCHACHO P A R A 
a 3 D m ^ s u l a d o 31 altos de 7 
cías. ' l r iu t i l presentarse sin re fe ivn-
SOCIO 
31 M y . 
- CON M U Y P E Q U E -
«sito ' ' negocio en marcha ne-
^ Camno" / l 0 - 110 deseo perder t lem-
y de 6 aDa«nar50 18' altos de 12 a 2 p. m. 
- - * 3 P. m. 19669 
T I N T U R A L A O R A N D U Q U E S A P A -
ra el pelo; usted tiene canas no las ten-
ga m á s , t e n d r á su pelo hermoso y na-
t u r a l para slompre, s e ñ o r a s y caballe-
ros, probad ese maravi l loso b á l s a m o 
para t e ñ i r su pelo. Invente de un ex-
perto f a r m a c é u t i c o mejicano. Palacio 
P I ñ a r . Vir tudes y Gallano. Departamen-
to n ú m e r o 3. Te l é fono A-6355. 
19605 22 My . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
DE F A M I L I A P A R T I C U L A R , SE V E N . 
de nevera Bohn Syphon Refrigerador, 
segundo t a m a ñ o . In formes : 1-1773. 
19599 31 M y . 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Se venden varias, de los siguientes mo-
delos: Underwood, 5; Remtngton 10. mo-
dernas: Royal . 10, moderna, L . C. Smlth 
Broa, modelo 8, Monarch 6, Ollver L 10; 
Hay de otras marcas desde 10 pesos, 
i Pueden verse todos los d í a s en Indio, 
30. eléfono M-3535. 
19598 22 m y 
oí y~ sea Prác t i co en 
Vodado. 
S E O F R E C E N 
Criadas de 
^ f i o l a ^ S f ^ O C J A R VNA J O V E N E S -
0 Para l i L i da de manno « ^ 
v i1™?15"" una ca: 
mano 
y m a n e j a d o r a s 
•le la V í b o r a de 10 metros de frente por 
50 de fondo, en $4.000. D i r ig i r s e a l se-
ñ o r Llano, Habana 51, bajos. 
19659 22 M y . 
3 5 x 
8 2 0 x 
8 7 5 x 
8 8 0 x 
8 9 5 x 
9 3 5 x 
5 . . 
120- . 
1 0 5 . 
1 2 0 . 
1 3 5 . 
1 3 5 . 
P r e c i o s 
8 . 0 0 
1 1 . 0 0 
1 2 . 0 0 
1 2 . 0 0 
1 2 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 3 . 0 0 
1 3 . 0 0 
M A N U E L G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio. 40. altos, entre Obispo 
Obrap ía . Te lé fono A-8701. 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E X I C A N O 
Técnico especial para extracciones, f a -
cllldades en el pago. Horas de consul-
ta, de 8 a. m . a 8 p . m . A los emplea-
do» del comercio, hras escecialas p»r 
lanoche. Trocadero. 68-B, frente a l ca-
fé " E l día. Teléfono M-6396. 
D R . F . R . T I A N T 
Especialista del Hospi ta l San L u í s de 
P a r í s . Enfermedades de la Piel . S í f i l i s 
y v e n é r e o . Consultas de 3 a 5. Consu-
lado. 90, al tos . Te lé fono M-3657. 
19407 16 J n . 
D R . M A N U E L B E T A N C 0 U R T 
V I A S U R I N A R I A S 
Especialmente blenorragia. Consultas d t 
2 a 6 p . m . Te l f . F-2144 y A-1289. 
OBISPO. 55. A L T O S . 
D R . N . G O M E Z D E R O S A S 
C i r u g í a y partos. Tumores abdomina-
les (esiOníago. h ígado , rlftdn. e t c . ) en-
fermedades de sefioras. Inyecciones «n 
serie del 914 para la s í f i l i s . De 2 ft * . 
P. M.—Empedrado 52, Habana. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y o í d o s . Consultas de 
2 a 3 p . m . Monte, 200. Gabinete del 
D r . Cantero. T e l s . : F-2236 y M-7285. 
D R . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
C a t e d r á t i c a <fe A n a t o m í a de la Escue-
la de Medicina Director y Cirujano da 
la Casa de Saiud del Centro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 126. 
altes entre San Rafael y Sar J o s é . Con-
suitas do 8 a 4. Teléfono A-4410. 
D R . J . D I A G 0 
Afecciones de las v í a s u r ina r ias . En-
fermedades de los s e ñ o r a s . Agui la . 72. 
De 2 a 4. 
P O L I C L I N I C A 
C o r r a l e s , 1 2 G 
G r a t i s a l o s p o b r e s 
D r . J , Frayde, Profesor d? i * Escue-
la Normal . Ex-Médlco de la Cl ín ica 
Núflez Bustamante. Especialistas en 
et 'ermedades de sefioras y nlfios. ve-
n é r b a s . piel y • í f l l l s . partos y c i r u g í a 
e ngeneral. Inyecciones intravenosas 
parta, el asma, s í f i l i s y reumatismo. 
Análisis rte esputos y or ina . Examen 
d*. « a n s r e para la «Ifllls (Reacc ión do 
Gate) | 4 . Rayos X . Tratamiento mo-
derno de las quemaduras. Te lé fono 
M-2167. Consultas diarlas, de 1 a ft. 
D R . F . A R A N G O Y D E L A L U Z 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Director Especialista del Sanatorio P é -
rez Vento, Guanabacoa. Veinte a ñ o s do 
experiencia como médico en el Hospi-
ta l de Dementes. Se dedica con especia-
lidad a l t ratamiento de enfermos ner-
viosos v mentales. Consultas de 12 a 2, 
en su domtclllo. 25 núm. 357. Vedado, 
te lé fono F-18S2. „ . 
18153 9 Jn 
D R . C . E . F I N L A Y 
Profesor de Optoroologla de la Un l -
versid-id de la Habana. Aguacate, 27, 
al tos . Te lé fonos A.4611, F-1178. Con-
sultas de 11 a 12 y de 2 a 4. 6 por con-
venio brevio . 
D R . J . B . R U I Z 
D» los hoBplta.es de Fl ladelf la , New 
Ycrk y MercoJ*-.s. Especialista en v í a s 
urinarias, vené reo y s í f i l i s . Examen v i -
sual de la uretra, vejiga y cateterismo 
de lo3 u ré t e r e s . Examen del r i ñ ó n por 
los Rayow X, Inyecciones de 606 y 914. 
Rema. 103. Conaultas de 12 a 3 
30a-lo. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Esrecial ls ta en las enfermedades del 
e s t ó m g o e Intestinos. 
Contu ' ta : d* 8 a 10 a. m . de 1 a 3 p . m , 
y a ñ o r a s convencionales. Lampar i l l a , 
74 Teléfono M-4252. 
150»0 20 M y . 
W O L T E R , F R E Y R E Y 
G O M E Z A N A Y A 
A B O G A D O S 
N o t a r í a P ú b l i c a 
S U A R E Z , 3 2 , P O L I C L I N I C A 
De medicina y C i r u g í a en general 
Especialistas para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
' Consu l t a» de 1 a 5 de la tarde y de 7 
a & de la noche. Consultas especiales 
2 pesos. Reconocimientos 3 pesos. 
Enfermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
Garganta. Nariz y Oídos, (OJOS). En-
ferra^dades nerviosas. E s t ó m a g o , Co-
razón y Pulmones. V ía s u r inar ias . 
E n f m e d a d e a de la p ie l . B l m o r r a g i a 
y S í f i l i s . Inyecciones Intravenosas 
para el Asm^, Reumatismo y Tuber-
culosis. Obesidad, Partos, Hemor ro i -
des Diabetes y enfermedades menta-
les etc. etc. Ajiái ls is en general Ra-
yos X . Masagr.s y Corrientes e l éc t r i -
cas. Los tratamientos sus pagos a 
plazcR. Te lé fono M-6-233. 




O'Reilly, nt lm. 114 
S o n g o m a s f r secas a c a b a d a s d e 
r e c i b i r . V é a l a s e n C o m p o s t e l a n ú -
m e r o 9 0 , 9 2 y 9 4 , e n t r e M u r a l l a 
y S o l . 
21 My. 19676 
GOMAS D E C A M I O N E S . D E P R I M E R A 
grandes, y chicas a menos del costo. Ta-
ller Panlagua. I n f a n t a 49. 
19665 21 M y . 
M A Q U I N A R I A 
MAQUINA M A R C A "MORGAN" D E 
escoplear costados de cajas para cierre 
estilo c á m a r a , completamente nueva, sin 
uso alguno y con su motor e léc t r ico de 
cinco caballos. Se vende en San L á z a r o 
n ú m e r o 196. 
__19 681 21 M y. 
S I E R R I T A E L E C T R I C A M A R C A " B O T -
ce" completamente nueva sin uso a lgu-
no, montada en Bal l -Bearings, en su 
banco de acero, con hojas de echo pulga-
das y motor e l éc t r i co de medio caballo. 
Se vende en San L á z a r o n ú m e r o 196. 
10679 25 My. 
D R . A N T O N I O B . A I N C I A R T 
D R . E N R I Q U E R U B I 
ABOGADOS 
R A F A E L V I G 0 N 
PROCURADOR 
Divorcios r áp idos , pensiones, deshau-
c l o i y toda clase, de reclaaiaclones. 
Chacón, 23. Te lé fono A-5692. 
C2688 I n d 7 A b . 




Te lé fono M-5443, 
80 d 29 jn 
TORNO D E P R E C I S I O N M A R C A "MO-
narch' ' completamente nuevo, sin uso 
alguno, de once pulgadas da vuelo por 
cinco pies de cama, completo, con toda 
clase de heramientas y motor e léc t r ico 
de medio caballo. Se venda en San L á -
zaro 196. « 
19680 23 M y 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
Carniceros. Se vende una c a r n i c e r í a 
p o r no ser de l g i r o su d u e ñ o , p rop ia 
pa ra dos p r inc ip i an t e s . La doy bara-
ta y d o y faci l idades pa ra e l pago. I n -
f o r m a n en Pa la t ino y Cerro , fonda . 
19636 2 1 j n y _ 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Se subalquila, se vende o admite un so-
•ció gerente, por tener que I r a E s p a ñ a 
^Pañoia S r í S * ? * ? U N A M U C H A C H A ! su" dueña . Buenas proposldones. Neptu-
lní?rmanabeen c} im^ c 
19580 E m p a n a r l o n ú m e r o 4. 
Tiene referen-
!1 My. 
las t S ^ ^ e n c u T i í f o man?s tiene bue-
190",0 A-4TSo. í n f o r m a n Indus t r ia 103 
21 My. 
^ o l f ^ C O I O C ^ U N A J O V E N ^ 7 -
" " f ^ r a a c i o Se* de o manejadora. 
21 M y . 
no 309. 
19656 28 M y . 
B O D E G A E N E L C E R R O S O L A E N Es-
quina con 3 1|2 a ñ o s contrato comodidad 
para f a m i l i a poco alquiler $4.500 dos 
m i l quinientos contado. Cuenya. Monte 
y Clenfuegos. Bodega. 
1967a 26 My . 
S E V E N D E N T R E S H E R M O S A S L A M -
paras de cr i s ta l para gas, con zoques 
para luz e léc t r i ca . Monte, 350, altos, 
te léfpno M-1365. 
19619 22 my 
T L t n i ¡ G a n g a ! U n p iano-p ianola , f r a n c é s , en 
¡ T e n g a en c o e n t a l Que tengo u n lote i , J - • » , »«am.c«, en 
J r • n • . j s . i las mejores condiciones, casi ¡M reeala 
que. Garage " O l g a " . Z a n j a n ú m . 66 . 
19G55 -¿l My. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . F E L I Z P A G E S 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía General 
Consultas: lunes, m i é r c o l e s y viernes, 
de 2 a 4, en su domicil io. D, entre 21 
y 23. Teléfono F-4433. 
S E V E N D E UN E L E G A N T E J U E G O D E 
sala, un cr i s ta l para v id r ie ra y un es-
caparate sin luna, todo muv barato San 
Rafael 41 C, entre San Nico lás y Man-
rique ' X e Chic" . 
19686 ?5 My. 
M U E B L E S E N G A N G A E S C A P A R A T E 
moderno 30 pesos; V a j ü l e r o 14- cocina 
•oe gas con cuatro horn i l las .'O- cama 
Imperial 10; Mesa comedor S- 1 sof.i. 5-
juego sala caoba 17 piezas regio e^nelo 
60; v ic t ro las con tapa 40; urge l a venta 
en Salud 4:' f*sa par t icular 
196S4 21 My. 
POR E M B C R C A B V E N D E M O S : J U E G O 
m^lorno dr cuarto; juego f i n . , comedor 
victrolas t o n dlfcos; camas- lav-iho-
Juego modernista sala; nevara; b u r ó 
cort ina; l á m p a r a s ; escaparate luna- m á -
$ } ^ e S i T b Í r V<,slble: " A b a s t a s no | 
í o i o esquina a Animas 
18692 . 22 M y . 
•n Mv. 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
De ia Facultad de Madr id y la Ha-
bana. Con t re in ta y dos a ñ o s de p r á c -
t ica profesional . Enfermedades de la 
sangre, pecho, sefioras y n iños , partos 
traatmlento especial cura t ivo de las 
afecciones genitales de la mujer . Con-
sultas diarlas de 1 a 3. Gratis loa mar-
\es^n7[cl^s- f a l t a d 91 y 93. Te lé fono 
A-0226. Habana. 
1&¿^ 17 M y . 
D R . - f M I U 0 B . M O R A N 
Piel, Síf i l is , Venéreo, Tra tamiento nue-
vo y eficaz óe la Impotencia , Consultas 
de 1 a 4. Campanario, 38. 
C3632 * 3 0 d - l l 
A R T E S Y O F I C I O S 
P E R I T O E L E C T R I C I S T A OEORICO-
p r á c t l c o desea cp locao lón en pla j i ta 
oficina, Buenos certificados. J. de M 
Máximo Gómez S. Candelaria 
] P'3sS 21 M y . 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E U N A Y E G U A P A R I D A 
que da mas de 1 l i t r o de lecho y e s t á u n a 
panda de 25 d ías . En la V l b o r l , Renard 
to Lawton, Calle Doloree entre 19 y 20 
Su ndueno Antonio González. 
26 My . 
Se vende en $20 una hermosa pajare-
ra con m á s de t r e i n t a p á j a r o s de diver-
«as clases. I n f o r m a n : SaJa de Armas , 
entresuelos de P a y r e t 
22 M y . 
D R . S A N T I A G O D E L A H U E R T A 
Medicina in te rna . S e ñ o r a s y n iños R« 
glrjcnes a l iment ic ios . Gordura Deleal 
dez Diabetes, A r t r i t l s m o , Aparato d t 
gesllvo. Sangro y orina. Neurosis I n -
fanta 32. entre San Rafael y San José 
Consultas d« H a J; especiales " é-
f i j a s . Teléfono M-4714 
17787 7 Jn . 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del CorazOn. Pulmon ' íS . 
Nerviosas, Piel y enfermedades secu-
tas. Consultas: De 12 a 2, los d í a s la 
borables. Salud, n ú m . 34. T e l . A-5418., 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de l a Piel y Sefioras.) 
Se ha trasladado a Vir tudes , 143 y me-
dio, a l tos . Consultas: de 3 a 6. Te l é -
fono A-9203. 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y C i r u g í a Con preferencia 
partos, enfermedades de nlfios. del pe-
chf1 y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
s ú s Mar ía , 114. altos. Te lé fono A-6488. 
D R . E . P E R D 0 M 0 
Consultas ¿4 1 « 4. Especialista en v í a s 
ur nanas. estrechez de la orina, v e n é -
reo, hldrocele s í f i l i s ; su tratamiento 
por Inyecciones, sin dolor. J e s ú s Mar ía , 
33. Teléfono A-17C0. 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Nar iz y Garganta. Consultas; 
Lunes. Martes y Jueves; de 1 a 2. L a -
gunas, 46, esquina a Perseverancia. No 
hac& visitas. Tc-léfono A-4465. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico de la Facultad de P a r í s . E s t ó -
mago e intestinos. Enfermedades de la 
nu t r i c ión CAtrepsla). Consultas de 8 a 
10 a. y de 1 a 3 p. m. Y a horas 
convencionales. Refugio, 1-B. bajos. Te-
léfono A-Í3S5. 
D R . J . L Y 0 N 
De l a FacultaQ de P a r í s . Especialista 
en la curac ión radical de las hemorroi-
des, sin ope rde lón . Consultas: do 1 a 3 
? m . diarlas . Correa, esquina a San n d a l f d o . 
D R . H O R A C I O F E R R E R 
Especialista en enfermedades de los 
ojos, garganta, nariz y oídos 
Consultas: de 2 á 4: $5.00 
Por las m a ñ a n a s , a horas previamente 
concedidas $10.00. 
N E P T U N O 32 ( A L T O S ) . 
C 2448 30d-lo. 
D R . E N R I Q U E C A S T E L L S 
nspeciaU^ta del Hosp i t a l S A I N T 
LÜUIS de París . 
Enfermedades de 1A P I E L , SZTXXOS 
y V E N E R E O . 
T R A T A M I E N T O " ~ 7 D E A L D E L A 
A V A R I O S I S , P O R E L S U E -
R O A N T I S I F I L I T I C O D E L 
D R . Q U E R Y 
26 layeccion^s, absolutamente ino-
fensivas, cura»i la infección s i f i l í t ica, 
en cualquier?, d t sus períodos, aun ea 
Ion caso?, d^ neur i t i s óptica, a taxia 7 
parális is general. Es un tratamiento ra-
dica, y c ient í f ico . 
Consultas (S5). de 11 a 12 a., m . y 
de 2 a 6 p. m. 
Vir tudes 70. bajos. Te léfono A-8225 
D R . R E G U E Y R A 
Tratamiento curat ivo del a r t r i t l smo , ptel 
(eczema, barros, etc.), reumatismo, dia-
betes, dispepsias, hiperclorhidr la , ente-
rocolit is , jaquecas, neuralgias, neu-
rastenia, histerismo p a r á l i s i s y d e m á s 
enfermedades nerviosas. Consultas: de 
S a 5. Ercober 105. antiguo. No hace 
visi tas a domicil io. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o de la Universidad; méd lc i 
de v is i ta , especialista de la "Covadon-
ga". V ía s urinarias, enfermedades de se-
& ^ras y de la sangre. Consultas: ú* 
2 a 6. Neptuno, 125. 
C3051 I n d 13 ab 
D O C T O R A N T O N I O C H I C 0 Y 
Médico del Sanatorio "Covadonga" y deJ 
Hospi ta l de Dementes de Cuba. Espe-
cial is ta en erfermedades del Sistema 
Nervioso y Mentales. Consultas diarias 
db 1 a 3, excepto los Sábados . Escobai 
No. 166. Teléfono M-7287. 
D R . L A C E 
Medlcli«i general. Especialidad e s t ó m a -
go. Debilidad sexual. Afecciones de se-
fioras. de la sangre y v e n é r e a s . De 3 
a 4 y a horas especiales. Te léfono 
A-3751. Monte, 126, entrada por An-
eecf9676 Ind-2S d 
D r a . M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
Méd lca -C i ru j ana de la Facultad de la 
Habana y^ Escuela P r á c t i c a de P a r í s . 
Especialista en enfermedades de sefio-
ras y partos. Horas de consulta de S 
a 11 a. m . y de 1 a 3 p . m . Refugio, 
29, bajos, entre Indus t r i a y Consulado, 
Teléfono M-3422. 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. C i r u g í a General . En-
fermedades do sefioras y n i ñ o s . Consu-
lado. 80. al tos . Teléfono M-4417. Ha-
bana. 
C41 U d . - S e 
D R . F . H . B U S Q U E T 
Consultiva y t ratamientos de Vías U r i -
narias y Electr icidad Méd ico . Rayos X , 
a l t a frecuencia y corrientes. Manrique, 
56. J&r 12 a 4. Teléfono A-44Í4 . 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Médico de n iños . Consultas de 12 a 2. 
excluyendo jueves y domingos. Cerro, 
51-.). Te lé fono A-3715. 
13051 8 JL 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de l a Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades d* ios nlfios. Méd ica s y Qui-
rúrgica->. Consultas: De 12 a 2. L ínea , 
entre F y G Vedado. Tel . F-4233. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general . Eg l -
do, n ú m e r o 31 . 
13058 31 Jl 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Debilidad sexual, e s t ó m a g o e Intest i-
nos. Carlos I I L 20». De 2 a 4. 
c2903 jnd 3 ^ 
horas 
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas todo , los d ía s háb i l e s de 8 
™ t » P , - . 7 - Med)c5na interna, especial-
Pa r to , v en?:326", I d V ° » Pulmones, 
i artos y enfermedades de n iños Parr.. 
pan^rlo. 08. al tos. Te lé fono 1^2671 
D R . J O S E A L F O N S O 
d e T r l n l l n 8 * ^ 1 S u t o r i o Covadunga, ^ « n t r o As tur iano . Médico del Hn« 
f o ^ o j ? * 1 ^ 0 " ^ - Enfermed'ales d8¿ 
sulf^J i 1 ^ ' ?ar?^nta y o í d o s . Con-
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-7418. Industr ia, 87. 
03261 Ind-23 ab 
D r . B E N I T O V I E T A 
E s r i i m a c B D A S E s C E L A S ENCÍAS y 
DP I.OS D I E N T E S 
Puer.tes. coronas, dentaduras postizas 
etc. Perfección y g a r a n t í a . Horas f i jas 
i?oEO 394, «SQUÍna a San J o a q u í n . 
U259 25 M y . 
D r . A u g u s t o R e n t é y G . d e V a l e s 
CIRUJANO D E N T I S T A 
DECANO D E L CUERPO F A C U L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jsfí* de los Servicios Odonto lóg icos del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas de 8 a 11 a. m. 
Para los seño re s socios del Centro 
Gallego, de í % 5 p. m . d í a s háb i l e s . 
Haoan*. 65. bajos. 
D R . B . M A R I C H A L 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Do la Universidad de Colombia, Facu l -
tad de Costa-Rica y Universidad de l a 
Habana. Operaciones sin dolor, m é t o d o s 
modernos. Cont-ultas de 8 de la n a ñ a n a 
a las do& de la tarde, horas especiales a 
quien l^s sol ici te . Amistad, 70, esquina 
a San M i g u e l . 
IVSM 6 Jn 
D r . A N T O N I O R I V A 
del^nechn Pu\mo™* ? E n í . r m e d a d e s 
de X « i n « t u s i v a m e n t e . Consultas; 
de 8 a 10 a. m . Bernaza. 32, bajos. 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t í o n y 
^ f A e d / á Í , C w d * Operaciones de la Fa-
^ i ^ i ^ M«dlci"a- Consultas de 2 a 5 
TZilVTAW 8ábad08- Araistad' 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Por las Universidades de Madr id y Ha-
bana, Especialidad: enfermedades de l a 
boca que tengan por oiusa afecciones 
de las enc ía s y dientes. Extracciones 
sin dolor. Precios mód icos . Consultas, 
de 8 a 11 y de 12 a 7 p . m . Monte, 
n ú m e r o 149. altos» entrs Angeles e 
Ind io . 
14 J n . ' 
D R . E R N E S T O R 0 M A G 0 S A 
Cirujano Dentis ta . De las Unlverslda-
d e i Pfi isylvamo y Habana. Horas f i jas 
pa.-a oada cl iente. Consultas: de 9 a 1 y 
"e'J 'a. Consulado, 9, bajos. Te l é fono A -
679 J. 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
C i r u g í a Dental y Oral. Slnuclt ls C r ó n i -
ca del maxilar . Piorrea Alveolar, A n é e -
t e l a por el gas. Hona f i j a a l paciente., 
T¡¡t&\SÍt In<1U8trla y 
M A Y O 1 9 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n f c v o j 
EN UNA COMPETENCIA ENTRE LOS 
VAPORES AITONSO XIIY RYNDAM 
PUDO OCURRIR UN GRAVE CHOQUE 
S I M U L T A N E A M E N T E L E D I E R O N L A S A L I D A A A M B O S Y S E 
N I C I O U N A C O M P E T E N C I A P E U C R O S A Y A U D A Z . L L E G O E L 
N U E V O V A P O R F R A N C E S Q U E O S T E N T A E L N O M B R E D E C U B A 
Habana y en . 
Sf. ayer el vapor holandas • 
Llegaron en é s t e vapor el MíMtar 
español José García, el sefSor L u i s Bru-
lay el señor Benecio Ménder, Juan Be-
llo Frá. José M. Truj i l lo y ( f t^U*i «1 
ingeniero americano Arturo Walterz. 
• amilo E - Contrera. Rosendo L . Mar-
tín y otros. „ , , „ , 
Kntre el vapor "Alfonso X I I y el 
• Ryndam". pudo ocurrir a pocas millas 
del" puerto de Veracruz. una colisión 
que fué evitada afortunadamente. 
Resulta que el vapor "Alfonso X I I 
se encontraba atracado al Muelle F i s -
tal de Veracrui: contiguo al Muelle de 
la Sanidad donde se encontraba atra-
cado el -'Rj-ndam". 
Los dos barcos ten ían anunciada su 
salida del puerto para la misma hora, 
pero como el ho landés cerraba el paso 
al español , é s t e por hábil maniobra 
sol tó rápidamente los cabos y xarpó. 
E l Capitán del "Ryndam". quiso ga-
nar el tiempo perdido logrando alcan-
zar al "Alfonso" a una tres millas del 
Manserro y Manuel Méndez y otros. 
I , A BBCATTDAOIOBT D « I>A ADTTAWA 
L a Aduana de é s t a capital recaudó 
en el día de ayer J144,579.44. 
SX T E K M I K O B B Q U E M A R E L OVIO 
Durante el día de ayer quedó cum-
piimentado la orden de des trucc ión por 
medio del fuego de las 85 cajas de opio 
que trajot el vapor "Montana". 
Posiblemente para el día 8 del pró-
ximo mes serán quemados los cuatro 
baúles de opio que trajo el seflor A l -
decoa. 
XOS QUE E M B A R C A K E N E l i 
"ORXZABA" 
Con destino a New Tork zarpará en 
la mañana de hoy de é s t e puerto el 
vapor americano "Orizaba" que lleva 
carga general y pasajeros entre ellos 
a los señores Antonio Vázquez, Igna-
cio Valdés Digno Escudero, Gonzalo 
Rlvero, Ignacio Hito, Julio Hernández, 
nnprtr. rtP Veracruz. y al cruzarle por j Celia y Raúl Lomhard. Juan Campu-
n ^ ? u n f 9 a « * 4 de verdadero zano, Salvador S o J e r . R a J a ^ ^ d e ^ A r r e -
peligro. • 
Tomado distinto rumbo por los men-
cionados capitanes l l egó el "Alfonso" 
« la Habana a las seis de la mañana 
de ayer y poco después el "Ryndara". 
L O S QUE E M B A R C A N E N X & 
" R Y N D A M " 
E n el Ryndam embarcarán los seño-
res René Dussaq. Consignatario en és ta 
plaza de la Holland American Line, Ma-
rio Harrinton, Cónsul General de Cu-
ba en Rottordam. 
Los Marqueses de Al ta Gracia, el se-
ñor José A. Mendoza. WiUiam Mayer, 
y señora, de Guan A. Stawart y fami-
lia, señor Víctor Mendoza. Sr. Adol-
fo Grim Wood y señora, Florencian M. 
Chapman e hija. Escequiel C. Huerta, 
y .señora. Juan Martínez. Domeniho Ro-
mueldo C. Martínez, Angel Pintado y 
familia. Francisco Rodríguez . Angel 
Labrador y familia, señora Dolores Ro-
dríguez y famil'la. Víc tor Pi ta Iglesia 
y familia. Josefa González ernánder, 
Fernaod Cueyo Casado y familia. Víc-
tor M. González Pando, J o s é Camafto 
Forjan. Manuel Aspuru y familia. Je-
susa Maspule. Ju l ia Cabrera, José R. 
Rodríguez. Teresa de Zoza. Federico 
C. Galhán Ramírez y señora, Hb 
Roelfs y señora. Wifred Johnson e hi-
jo, Domingo Cudilleiro, Carlos M. Po-
llo Rula. Francisco Seigle. María de 
los Angeles Herrero c hijo, Cecilia P. 
García. Angel Menéndez García, Ramón 
Loez, Gumerslnda Baqueo de López. 
J o s é f a G. Rodríguez. José Pérez. Justo 
Angulo. Rodolfo Sol ís , Alejandrina R. 
Capote de Estefani e hijo. Benedicta 
V&sques, Madama René Dussaq. L u i s 
Gonaález Es te fan ía , J o s é R. Gómez, 
Juan B. Sumalacarrlegul, Dominga Or-
ganes, José Marlmón Grau, A g u s t í n 
Magrans y Rlvas , Rsos Roca de Ma-
grans y familia, Francose Topart, Ro-
da Nlcolau e hijo, Isidoro Mayor y se-
ñora, Jacinto V i l l a y señora, Angel 
Asencio Castro. Teotlste Seldedow e 
hijas. Eugenia S. de Sardlftas e hijos, 
y Marcos Simón. 
Estefano Carcabechla y señora. Sa-
turnino M. Toriblo, José Rlvas , Cüa, 
doctor Eugenio Elmert, Alejandro Or-
tega Pérez y familia, Francisco Azar-
loza, Garitagotla, Geraldo San Pedro, 
y familia, R a m ó n Barc ia y fkmllia, Jo-
sé Alvarez, Catalina Garmandla, Ma-
nuel Enseñá y familia, Emil io Furenes 
Marcelino González y Fernández. Isa-
bel Alvarez, Víctor M. Pórea y fami-
lia. María Monteserlno • hijo, José 
Sernda, Garcaia. Agaplto Zoza y fami-
lia. Juana Rivero. José Love, Gregorio 
Arroyo. Carlos García. Sa lomón Chl-
quiet y familia. José Valdés , E l i s a Sán-
chez de Castro e hijo, Celestino Cojo 
Pellos. 
Aquilino P. Iglesias, Francisco Gon-
zález y familia. Benigno O. Heres y 
familia. Pulino y Manuel Suárez. L a u -
reano Cuesta. Seferlno Salas, José Tol-
tiño Gaitero y señora, E lo í sa Alonso 
Zoza y familia, Manuel Gutiérrez, Ma-
nuel Pérez. 
Manuel Gutiérrez, Manuel P. García. 
Aiigel Yaca, Drizaba y señora, Celestino 
G. González. J o s é Conrrado Ramos, An-
drés Conrrado Pérez, Gregorio Puerta, 
. losé Menéndez. Santón Bouza. Maria-
no Agustino del Cuello. P i lar Castañe-
do y familia, Manuel Cueto Pérez y fa-
milia y otros. 
E L H E R V I A 
Procedente de New Orleans y con-
duciendo carga general y 6 pasajeros 
para la Habana y un deportado l legó 
ayer el vapor americano "Heredia". 
XZ. MISOURX 
Procedente de New Orleans y condu-
ciendo carga general y pasajeros para 
la Habana y en tráns i to para Cana-
rias y España, se espera que arribe a 
é s t e puerto el día 23 ¿el corriente el 
vapor francés "Misouri". 
Este vapor segu irá viaje ese mismo 
día para Canarias y España. 
1.08 QUE E M B A R C A N X » E l i 
"A&TONSO XZZ" 
E n el vapor "Alfonso X I I " embarca-
rán hoy para E s p a ñ a los señorea Ro-
dolfo Martínez. Benigno, Faedo y fa-
milia, José Manuel Alonso, Dolores 
Cueto Diego, Aníbal Ceballos. Miguel 
Rivera. Daniel Palacios, Inocencio Sán-
chez, Ulplano Llanera, Manuela Pérez 
González, María Castellanos. Antonio 
Franco. Andrés Escalante. Bernardo Ca-
rrefto. Manuel P í a Turner. María Pena 
y familia. Manuel P e ñ a Gómez. Andrés 
P e ñ a López, Gerardo López Fernández, 
Manuel Lépez, Antonio Majana, Jacobo 
Tomás Rey, Eduardo Junquera, Anto-
nio Barrelro, Angel Vlgi l Piftera. 
Eloy Menéndez, Domingo Trueba y 
familia, Ricardo Marues y familia, Joa 
quín Larrarte y familia, Casiano Bus-
tillo y familia, Lorenzo Alonso, Manuel 
Díaz Granda y señora, María Bango 
Ana Fernández y Adolflna Rodríguez, 
Manuel Rodríguez y familia, Salvador 
Arlal , Manuel B. Carbonel y señora, Jo-
sé Carballal González, Marcelino Suá-
rez, José Obeso, Ceferlno González, Mi-
guel Lataty, R a m ó n Arrenda, José Cam-
po, Manuel Mimó y familia, L u i s Cao 
Prieto y - Leopoldo Avala. 
E l Director Gerente de la Empresa 
Naviera de Cuba Don Jul ián Alonso 
que va en compañía de su señora espo-
sa Doña Patroclnia Hondal y su se-
ñorita hija Rosa Alonso. 
También va el señor Indalecio Ga-
'-ray su esposa señora Delflna Alonso 
e hijos familiares de Don Jul ián Alonso 
José Menéndez. Juan Pérez Ayula. 
Leocadia Fernández, Amando García. 
Salvador García. Juan Antonio Terna. 
Antonio González Fernández. Juan Ga-
rategui. Francisco Tarach, Cristóbal Pé-
rez Díaz, José López Pérez, Guillermi-
na Juana Tome, José Díaz Rubín y 
familia. Leandro Pubillones. Sadl Gar-
cía, María García, Llsardo Doval. 
Don Vicente Rueda, Comerciante de 
Clenfuegos. 
Mariano Rlvas . Silvestre Fernández, 
Isidro Zalvays, Demetrio San Hiz. Ca-
yetano Aberto Cabreche y familia, L u -
cas Baquedano, J o s é Cueto, Cesáreo Gu-
tiérrez. Estanislao Carrlazo, Braulio 
González, Jaime Calafell. J . Arturo 
Cervent, J e s ú s Colunga, Julio Martí-
nez, Angel Revl l la , Francisco de la 
Cruz, José González, José Domínguez . 
J o s é Hidrobo, Francisco do la Vega, 
y familia, Manuel Vlgil , Angel Alea, 
Angel L . González, Teodoro Piedra, R a -
món Patlfto y familia, Francisco Blanch 
y familia, Luciano Peón, Aurelia Gon-
zález. J e s ú s Pico. Ramiro Pico, Gene-
rosa Miranda, Maximino Mauriño, Jo-
sé Núftez, Rodolfo Martínez. Benigno 
Faedo y familia. José Manuel Alonso. 
Severlno Capriari. Miguel López. J e s ú s 
Rodríguez, Viviana Folian, J e s ú s Blan-
co, Angel Millar. Marino Villalain, An-
tonio Elquera. Ambrosio Rodríguez. 
Baltazar Arcos. Miguel Careaga, Pablo 
Ruiz, Corjello Placencla, Rosa Salce-
deo, Cristono Calvo, Maxmiino García, 
Benjamín C. García. Daniel Rodríguez, 
tarde para Vej-acniz embarcarán lo» Juan DurAn, Antonio Dourral. Ramón 
siguientes pasajeros, José Gorgem, Sa- Noval. Antonio Fernández. E l í seo V I -
blno Vega, Francisco González, Rafael I l larlño, Emio Saez, Delf ín y José Ro-
E I . N U X V O V A P O B " C U B A " 
Ayer tarde tomó puerto en su pri-
mer viaje el hermoso vapor francés 
"Cuba" perteneciente a la Compañía 
T r a s s t á n t i c a Francesa y uno de los 
buques de pasajeros de m á s reciente 
construcc ión. 
£1 Cuba, que ha sido bautizado con 
ese nombre por deferencia especial a 
é s t a República, es un buque de prime-
ra clase. 
Sus espaciosos salones, sus amplios 
y ventilados camarotes, sus bien dis-
tribuidos pasillos, el conjunto de ador-
nos y tapices constituyen una nota de 
elegancia y dist inción. 
Fste buque podrá ser visitado du-
rante el d ía de hoy por aquellas per-
sonas que se dirijan a su Consinatario 
y obtengan el correspondiente pase, 
sin que haya a bordo ninguna fiesta, 
toda vez que el lunch y el té bailable 
que ofrecerá el señor Caye a las Auto-
ridades, Prensa y Sociedades Habane-
ras se e fec tuará el día 29 del corriente 
o sea cuando el buque regrese de Mé-
xico. 
L O S Q l X Xi I tEQARON 
Trajo el buque francés en su pri-
mer viaje un total de 304 pasajeros, 
de ellos 161 para la Habana y 146 en 
tráns i to . 
Llegaron en és te vapor los señores 
Pedro A. Castillo, Humberto Fordinan, 
Virginia Manuel Duhat Hean, Manuel 
Barcoltegui. José A. Cueto L u z de Fuen 
les. Fernando Pedroso y familia. R a -
fael Palomo, Santiago Hubardo, F r a n -
cisco A. Echegoyen. Teodoro Piedra y 
los d e m á s inmigrantes. 
E n é s te vapor que s egu irá viaje és ta 
yona. Florentino Reyes. Ramón Esque-
vel, Carlos Cintas, Arturo de Beón, 
Wando Cruz. Carmen Alvarez. Pedro 
Hernández, Alfredo Romero. Francisco 
Barredo. Rafael y Polo Pujol, Cayeta-
no Fernández, Narciso González, José 
R. Rodríguez y familia. Pablo Chaple, 
Angel A. Sainz y familia. Lurti Jubria. 
José Palomino. Juan Harnánder, Adol-
fo F . Ramos, Enriqueta F l jo l , José Pa-
lomino, Amadeo Rodríguez , Alberto 
Martínez, Francisco Junto, Oscar B. 
Cintas, María L . de León, Ramón Mo-
lina, Frank R. Stewartm y familia. 
Norman Cobb y familia, Edward Floyd 
y señora y otros. 
XXi S I B O N B Y 
Conduciendo carga general y pasa-
jeros zarpará en la mañana de hoy 
de New York para la Habana el vapor 
correo mericano "Slboney". 
Este vapor l l egará a la Habana el 
próximo martes por la tarde. 
OGIACION DE LA PRENSA MADRIIENA Y EL DIVO LAZARO EN EVITACION DE GRAVES MAIfí 
TRATAN DE CREAR UN CREMATORIO 
PARA EL HOSPITAL, EL DR. L U I 
E l Presidente de la Asociación de la Prensa Madrileña, Sr. Francos Roilrígucz (1) , entregando al dlro es-
pañol Hipólito Lázaro (2) la placa de oro que la Asociación le regaló en la función a beneficio de los 
periodistas. Lázaro cantará en el Teatro Nacional de la Habana en Diciembre y Enero con un conjunto de 
estrellas, contratado por el JoTen empresario cubano Sr. Edwin Tolón. 
JMOS QUX X M B A B C A N P A R A N E W 
ORXiBANS 
E n el vapor americano "Excelsior" 
que zarpará en la mañana de hoy de 
é s t e puerto para el de New Orleans 
embarcarájn los siguientes pasajeros: 
Edward Hamman. James W. Bernett, 
John D. Carroll . Adah B. Aroh, Tuth, 
E . Sumrlng. Lcsl io Henry, Rlcherd B. 
Blun, Remes H- Andre. August Frank, 
Francisco Stewar y señora y otros. 
También embarcarán en este vapor 
6 as iát icos . 
E L " D I A R I O " Y L O S D E -
S A F I O S D E L A S L I G A S 
G R A N D E S 
E l D I A R I O D E L A MARINA 
ofrece todas las noches, a las 
siete, hora que llegan los 
cables del hll odirecto, los re-
sultados de los desafíos cele-
brados en las Grandes Ligas 
Americanas. 
E n nuestra cortina anun-
ciadora situada en el segun-
do arco de Teniente Rey, apa-
recen a esa hora los resulta-
dos de los grandes Jnegos que 
tanto interés despiertan aqni 
a los fanáticos. 
E n la misma cortina, nues-
tros comerciantes pueden 
anunciar sus productos, apro-
vechando la expectación que 
esas noticias despiertan en 
nuestro público que Incesan-
temente desfila ante la corti-
na para enterarse de las úl-
timas noticias. 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
E X V I A J E ^ 
E l Sobrecargo del vapor cubano "Ba-
racoa" de la Empresa Naviera de Cu-
ba señor Francisco Azarloza. embarca 
mañana en el vapor ho landés "Ryn-
dam", para E s p a ñ a en uso de licencia. 
L e deseamos una felix traves ía . 
F A L T A D E A L U M B R A D O 
Los vecinos d« la calle de Infanta 
entre las de Príncipe y 27 nos rue-
gan llamemos la atención de quien 
corresponda respecto a la falta de 
alumbrado que se advierte en dicha 
cuadra. 
L a oscuridad es tal que constitu-
ye un peligro transitar por esa ca-
lle durante la noche. 
Al señor Alcalde trasladamos el 
ruego. 
drfguez, María Anla Llerandl, Adelina 
Llerandl, Vicente Rueda, Ramona Sán-
chez. José María González, Fernando 
Aruza, Antonio Pérez y familia, Vicen-
te Jayo, Antonio Ajenjo, Soledad Are-
nal, José Fernández, Juan Alemany, 
Agust ín Alonso y otros. 
XX. OXZTA 
Para Vlgo. Corufta y Santander con 
140 pasajeros saldrá hoy el vapor In-
g lé s Orlta. 
x r . CUBA 
Procedente de Tampa y Key "West 
y conduciendo carga general y 216 pa-
sajeros l l egó ayer tarde el vapor ame-
ricano "Cuba". 
Trajo é s te vapor un buen número de 
tabaqueros cubanos que por escasear 
el trabajo en Tampa regresan a Cuba. 
Además vinieron los señores Martín 
Alonso. Aníbal García. Ricardo García 
y señora, Rodolfo Sánchez, Vicente Me-
néndez y señora, Ray Reco y señora 
Nasarlo Días hejia, Bernardo Wolfe y 
otros. 
También llegaron en és te vapor de-
portados por las autoridades de Inmi-
gración americano dos polacos. 
E n é s te mismo vapor embarcarán 
hby para los Estados Unidos por la 
vía de K e y West los siguientes pasa-
jeros: 
Ramiro Alonso, Rosarlo Hernández, 
Manuel Escobar, Pedro P. Garmendla 
y familia, Antonio Osorlo, Emilio Ro-
dríguez, Angel Mendoza, P i lar y Jul ia 
Carmín, Manuel Pierrat, Aurelia Dau-
bar, Manuel Ceverino, Diego Gómez, 
Emilio Brea. Eugenio Cantero, Patr ia 
Cambrall y otros. 
XZ. CONDE W i r i t S E O 
Según radiograma recibido por l a 
Agencia de la Casa de Plnillos, Izquier-
do y Compañía, en é s t a capital, el va -
por correo español "Conde Wifredo" 
sal ló antier de Caranlas para la Haba-
na v ía Santiago de Cuba. 
CONCEPCION A R E N A L 
Celebró Junta General Ordinaria 
esta simpática Institución bajo la 
presidencia del señor José Lens y 
actuando de Secretario el eeñor Lo-
renzo Estévez. 
Leída el acta anterior, se aprobó 
el Informe de Tesorería, que demues-
tra la magnífica situación financiera 
de esta sociedad, lo cual se debe en 
une gran parte a la acertada admi-
nistración que ejerce el Tesorero se-
ñor José Vilarifio. 
Se aprobó de modo unánime el 
Informa de la Junta Directiva, oyén-
dose estrepitosos aplausos al termi-
nar su lectura, como demoatración de 
la satisfacción de la Junta, por la 
grandiosa labor realizada por la Jun-
ta de Gobierno durante el último tri-
mestre. 
Sa procedió seguidamente al Nom-
branjineto de la Comisión Electoral; 
el señor Pérez López en nombre del 
Partido Laborista, propuso para for-
mar esa Comisión a los señores Se-
cundlno López, Anitonlo Ferro, Ar-
turo Romero y Ramón Anca y el 
Partido Reformista, propuso otros 
miembros para desempeñar esa Co-
misión, pero verificada la votación 
secreta, resultó triunfante el Partido 
Laborista, que obtuvo 89 •votos y los 
Progresistas 6 6, resultando por lo 
tanto una gran mayoría a favor del 
Partido Laborista. 
A esta Junta asistieron más de 
200 señoritas y señores asociados, 
viéndose animada en extremo esta 
sesión. 
L a Junta Directiva sigue organi-
zando con entusiasmo la celebración 
de la velada en honor del ilustre 
educador cubano, que se llamó Don 
José de la Luz Caballero. Dicho ac-
to, se celebrará a fines del prseente 
mes, y revestirá caracteres de extra-
ordinaria solemnidad, estando el dis-
curso a cargo del Honorable Señor 
Sub-Secretario de Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes, Dr. Antonio Irai-
zoz. 
Y el día 20 de Mayo, se celebrará 
en el Campo (Je Deportes, sito en 
Josefina y Avellaneda, una hermosa 
fiesta, con motivo de la entrega de 
los trofeos a Ips triunfadores en el 
primer campeonato Inter-socios de 
Tennis y se inaugurará el campeona-
to extraordinario de "Dobles para 
caballeros." 
L a fiesta será amenizada por una 
orquesta francesa y dará principio 
a las 2 en punto de la tarde, a cuya 
hora se izarán en el campo las ban-
deras de Cuba y España, a los acor-
des del Himno Nacional y de la Mar-
cha Real Española. 
L a concurrencia sehá espléndida-
mente obsequiada, y para mayor co-
modidad de todos, en el paradero 
de la Víbora, habrá guaguas auto-
móviles que por el módico precio de 
cinco centavos, conducirán a los asis-
tentes a la fiesta, desde el paradero 
al Campo de Deportes. 
LOS D E L C E N T R O G A L L E G O 
E n Honor del Sr. D. Pedro Rodrigues 
Muy acertada ha estado la Agru-
pación Regional Democrática de so-
cios del Centro Gallego, al acordar 
el homenaje a uno de sus más vallo-
sos y prestigiosos hombrea; pero, el 
más grande de los aciertos que tuvo 
tan poderosaa Agrupación entusiasta 
de gallegos, fué sin duda alguna la 
condición que añadió a su acuerdo. 
E s homenaje de amistad y eu él tie-
nen cabida todos aquellos que se 
consideren amigos üel Sr. D. Pedro 
Rodríguez; es de cariño y como tal, 
no pueden estar mezcladas las dife-
rencias de corazones grandes en el 
diverso sentir de los galicianos que 
conviven en esta hermosa República. 
Por eso este homenaje ofrece la sim-
pática nota de desprender al acto de 
toda distinción de criterio en el pen* 
ear dentro de la actuación del Pazo 
social gallego y honrar, aprovechan-
do su partida, a un hombre todo no-
bleza en tan poderosa Colonia y en 
la sociedad habanera. 
D. Pedro Rodríguez Pérez, , por 
muchos-conceptos, bajo múltiples as-
acreedor a la distinción de sus pai-
sanos y también patentizada de sus 
Innúmeras amistades en esta Capi-
tal; pero, siempre su condición de 
humildad trató de rehusar estas ex-
pontaneas demostraciones de aten-
ción social-colctivas, pues es de lo 
que considera que en cualquier mi-
sión o cargo que se le confía y que 
desempeñe, no hace sino cumplir con 
su deber; y por este solo hecho en-
tiende que no debe premiarse a na-
die; la distinción él la tiene ganada 
ya entre todos sus conocimientos y 
por ello, al presente no pudo rehusar 
el homenaje. 
Una condición sin embrago puso al 
mismo, que fué aceptada por la Co-
misión; el que tiene que ser entre 
amigos y en la intimidad y así será, 
el almuerzo del próximo 3 de Junio. 
Las listas de adhesiones aumentan 
considerablemente de dia en día, si-
guiendo puestas en los establecimien-
tos, Obispo 3 4, Café Biscuit, Neptuno 
88 y Obispo 123, hasta el dia 31 del 
actual en que quedará definitivamen-
te cerrada. E l precio del cubierto es 
de cinco pesos. 
Dentro de breves días daremos a 
conocer nombres de personas que 
asistirán y también el acreditado y 
conocido Restaurant que se encarga-
rá de servir el almuerzo. 
H U E C A D F l S C O G E D O R É S 
E N S A N A N T O N I O D E L O S 
B A Ñ O S 
(Por telégrafo) 
San Antonio, mayo 18, 
DIARIO D E L A MARINA.—Habana. 
E n virtud de no haber sido acep-
tadas las peticiones—al menoa por 
el momento del gremio de escoge-
dores y abridoras de tabaco de par-
itido, se han declarado en huelga to-
dos los trabajadores—de ambos se-
xos—que estaban empleados en los 
pocos talleres que habían comenzado 
sus labores este año. 
Los obreros piden un 50 por 100 
de aumento en sus jornales, a lo que 
no han accedido los patronos, hasta 
ahora por lo menos. 
Esperaras la avenencia entre ara-
bos elementos, cediendo algo cada 
uno en sus puntos de vista. 
E l Corresponsal. 
L A C A M P A N I L L A D E S T I M P A N T E D E L H E L A D E R O P R O D U r p , 
U N V E C I N O D E L A H A B A N A D E S A S T R O S O E F E C T O . COBRAPA, 
L O S E M P L E A D O S . M E N O R E S E X P L O T A D O S . V A R I A S M E J O ^ 
H A Y Q U E A L Q U I L A R A L O S M A T R I M O N I O S C O N Nlflos 
MODERNIZANDO E L H O S P I T A L te año asciende ya a la caiui(ia(j !l 
MUNICIPAL $92.907.31 
E l señor Alcalde ha ordenado la E L TESORO MUNlClpi, 
adquisición de doa aparatos inclue- Las existencias ayer en ias 
radores para Hospitales de acuerdo 
con el siguiente informe elevado a 
su resolución por tíl doctor Llano: 
"Al señor Alcalde Municipal. 
Señor: 
Uuo de los problemas más difí-
ciles de reso vor sn los Hospitales 
quirúrgicos, es ]a destrucción de loe 
tumores, fragmentos de vlceras, &. 
así como e! material (algodones, ga-
rauniclpales era la siguiente* irtu 
Ejercicio Corriente: ^iR'/j,,. 
Resu tas: $23.736.93. Coneein ^ 
vincial, $49,704.08. PresupUe?t P,0• 
traordlnarlo: $0.65. Total- ñ il 
$227,417.94. ' Pe60«.. 
V A L L A S LMFROPIAS 
E l Inspector señor Eau3rcjn 
queira, ha participado a la A, 
día que en las casas en conít 
ta) impregnados de pus y sangre I ción que se edifican en San mtüi 
que los sirvientes colocan en los de-¡ entre Soledad^ y Aramburo; 
pósitos 
de 
do dar lugar a q... 
obreros ai manipular dichos produc-i e 
toa sépticos, pudieran adquirir en-
fermedades graves, además de otroe 
iuconvenientes y" perjuicio para el 
hospital por la permanencia de esos 
residuos de las intervenciones qui-
rúrgicas, sufriendo la putrefacción 
[ue los sirvientes colocan en los dc-ic",-,D y «- idniDuro; jfsn' 
)óaltos de basura haeta la llegada I da entre San Miguel y General r " 
le los recogedores de ella; pudien-¡ rri110: ^ Oquendo entre Zenea y v 
l ue -estos Infelices i ••uenda3. exiaten vallas que imBi;'; 
naturai. 
Ese problema no existe en los hos 
pítales equipados convenientemente. 
con infraccio. 
de las Ordenanzas de CoimruíW 
RENUNCIA 1(11 
E l doctor Santiago p. yal 
presentó ayer al Alcalde "la remT' 
cía del cargo de Jefe del NegocJí' 
de Educación y Cultura, peng» 
dente al Departamento de SS-,ÍH.Í 
Municipal. mii 
L I C E N C I A S D E OBRAS 
Relación de los Licencia» i porque ellos cuenta con pequenoa | obras ,.emltjdag en esta 'as í« 
crematorios que ocupando poco es-, eI Departamento de Fomento « i ? 
pació, y de un costo reducido, per-1 Administración de Impuestos L ' 
miten poco tiempo después de ter-1 e! cobro del ar5¡tri0 ^ entr^a , 
l A S S A L I D A S D E A Y E R 
E n el día de ayer han salido los s i -
guientes vapores el Mlárnl y IQS ferrles 
para Key Wets, el Ing lés Domingo D. 
Larrinaga, para Cárdenas, el San B r u -
no para Cristóbal el Cotopaxis para 
Charleston. 
P A R A E S F E R A S A TZRFO 
E l día de la llegada a la Habana del 
famoso pugilista Flrpo, será situado el 
remolcador At lánt ica en el í l u e l l e de 
Caballería para llevar hasta fuera del 
Puerto a los fanát i cos que acudan a 
recibirlo. 
Con la debida anticipación se anun-
ciará el día y hora de llegada del vapor 
que conduzca el pugilista Firpo. a s í 
como la hora que zarpará el remolca-
dor de dicho Muelle. 
C I T A C I O N 
E l señor José A. Fernández en su ca-
rácter de Delegado de la Federación de 
Empleados de la Aduana de la Haba-
na, cita a su compañeros para una reu-
nión el lunes 21 del corriente a las 8 
de la noche en la casa Consulado 100. 
E n esa reunión se dará cuenta de la 
entrevista tenida con el señor Admi-
nistrador de la Aduana y la renovación 
de la Directiva. 
A los demás Delegados que compo-
nen dicha Federación se la ruega su 
puntual asistencia. 
V I A J E E C O N O M I C O 
E l m a g n í f i c o v a p o r " E S P A G N E " s a l d r á p a r a Ja C o r u ñ a 
e l d í a 3 0 d e J u n i o . 
B i l l e t e d e I D A y V U E L T A , v a l e d e r a l a v u e l t a p o r u n a ñ o . 
P R E C I O S 
G R A N L U J O 
L U J O 
M E D I O L U J O 
P R I M E R A C A T E G O R I A . 
S E G U N D A C A T E G O R I A . 
T E R C . < A C A T E G O R I A , 
S E G U N D A C L A S E . . 
T E R C E R A P R E F E R E N C I A . 
Valor del pasaje de 
Ida sin rebaja 
$ 1 , 0 3 7 . 5 0 
" 8 9 2 . 5 0 
M 7 2 5 . 0 0 
" 4 3 0 . 5 0 
, , , 3 9 0 . 8 1 
; M 3 4 8 . 8 1 
2 6 4 . 2 0 
1 9 9 . 0 0 
Xda y vnelta, 
con la rebaja 
$ 1 . 2 0 2 . 7 5 
" 8 9 4 . 2 5 
" 7 0 6 . 8 1 
" 6 4 5 . 1 1 
" 5 8 3 . 4 1 
" 5 0 6 . 3 0 
M 3 3 9 . 8 0 
" 2 3 1 . 0 0 
O r d e n e s e i n f o r m e s , e n l a " C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a F r a n -
c e s a " , D i i r i o E s p a ñ o l ; C o r r e o E s p a ñ o l , y D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
( E n e l D I A R I O , d e 1 0 a 11 a. m . . e n l a . R e d a c c i ó n , i n -
f o r m a r á e l s e ñ o r E n r i q u e C o l l . ) 
^ 1 "i i 
minarse las operaciones, incinerar 
todos esos fragmentos humanos. E l 
Hospital Municipal carece de esos 
incineradores, por lo cual propongo 
* usted la adquisición de uno o dos 
aparatos a ese fin destinado. 
Respetuosamente, 
(f.) Dr. P. Llano. 
Jefe del Departamento. B. C. 
E L ALUMBRADO* D E L P A R Q U E 
P1NLAY 
E l Jefe del Departamento de Fo-
mento, señor Alfredo Brodermann, 
dió l^s órdenes oportunas para ins-
talar el servicio de alumbrado pú-
blico en el Parque Finlay, de, re-
ciente construcción, situado frente 
al edificio en que radican las ofi-
cinas del Departamento de Sanidad 
y Beneficencia. 
Ya esos trabajos están al termi-
narse, y el Alcalde ha dispuesto 
que mañana, dia 20 de mayo, se in-
augure ese alumbrado. 
( O B R A R A N LOS E M P L E A D O S 
Ayer nos informó el Contador mu-
nicipal, señor Martínez Pendás, que 
el Alcalde tiene el propósito de que 
el pago de los haberes al personal 
correspondiente al presente mes, 
comiencen, a más tardar, el día 29. 
E L P A R Q U E D E " L A F E R N A N D A " 
Firmada por alumnos y alumnaa 
del Colegio " E l Carmelo" y por ni-
ños residentes en el barrio de L u -
yanó, recibió ayer el Alcalde una 
comunicación en la que se pide la 
construcción del parque público en 
el reparto " L a Fernanda", en el te-
rreno destinado para ese objeto, que 
circundan las calles de Pruna y Per-
na. 
A L T O R I Z A r i O N 
E l señor Agustín Treto, Jefe del 
Departamento de Gobernación Mu-
nicipal, participó ayer a la Jefatu-
ra de la Policía Nacional que el Al-
calde ha autorizado el que los ca-
miones que conduzcan al Banco del 
Canadá dinero procedente de recau-
daciones de empresas participares, 
puedan situarse frente a la entrada 
del citado establecimiento bancario, 
el tiempo prudencial para descar-
gar. 
SUPRIMIDO E L B A S E H A L L 
También el señor Tréto partici-
pó ayer a los empleados de los Fe-
rrocarriles Unidos, que el Alcalde, 
accediendo a la petición que oportu-
namente le hicieron, ha ordenado a 
la policía no permita juego de base 
hall en el solar formado por las ca-
lles de Bélgica, Misión, Arsenal y 
Milicia. 
L O S E S P E U T A r i L O S Y L A L E Y 
D E L TOURISMO 
E l Administrador de la Sección de 
Recaudación e Impuestos de la Se-
cretaría de Hacienda, ha pedido al 
Alcalde le remita relación de es-
pectáculos que funcionan en esta ca-
pital que no se encuentran ampara-
dos por la Ley del Tourlsmo. 
SIN L I U E N T I A 
L a Policía de la Décima Tercera 
Estación dió cuenta a la Alcaldía, 
de que en 10 de Octubre 565, se 
efectúan obras de demolición sin li-
cencia y en Cortina entre Estrada 
Palma y Luis Estévez. se construye 
una habltació» de madera, también 
sin autorización del Municipio. 
Igual denuncia hace la Oncena 
Estación, con respecto a una casa 
que se construye en Armonía y Re-
creo. 
C H A U F F E l II 
Por el Alcalde fué nombrado ayer 
Armando García, chauffeur del Hos-
pital Municipal. 
FORMACION DE E X P E D I E N T E S 
Los inspectores municipales, se-
ñores Eduardo de Cárdenas y Del-
gado, se personaron en el estableci-
miento que en la carretera de Be 
interesado de licencia y planos, M¡ 
las Taquillas correspondientes: 
H. Enríquez, entre Regljta y Com-
promiso. Mangos, entre Reyes y Be-
navides. Mangos, outre Reyes y Be-
navides. Mangos, entre Reyes y Be-
navides. Moreno, entre Cepero y Ar. 
zobispo. Mangos, entre Reyes y Be-
navides. 27, entre L . y M. H ent» 
21 y 23. Mangos y Benavides. M 
Fernández de Castro 2. Golearla en-
tre L . Estévez y G. Lacret 34. San-
tos Suárez entre Durege y San Ju-
lio. Aguiar 43. General Maceo 3S. 
Santa Catalina 35. A. María Laica-
ho 162. Avenida 10 de Octubre 130. 
16 entre Dolores y Tejar. Colina, en-
tre Reyes y Blanquizar. Somerue-
los 11. Cárdenas y Misión. Habana 
mayo 18 de 1923. (f.) Perfecto L6-
pe,z, Jefe del Negociado. E . C. 
H A B I T A B L E S 
Expedientes de Habltableg despa-
chados, cuyas declaratorias se en-
cuentran en el Departamento de Fo-
mento para ser entregados a loa in-
teresados todos los días hábües, S» 
11 p. m. a 12 m.: 
Bartolo Murdach. Rafael Maruri. 
Pedro Marco. Catalina Martín. Vil-
riana S. de Menocal. Mario G. Me-
nocal. Ignacio Martín Arbona. Jua-
na Martínez Vera. Pedro Mate. Eli-
gió Madan, (habitables). Nicolás Mi 
to. Luís Morera (4 habitables). Jo-
sé R. Martínez (2 habitables). M, 
Molina Armendy. Juan Herrero. Ro-
sa Méndez. José Menéndez. Andréi 
Molían. Bernabé Molina (2 habita' 
bles). Pedro Martínez. Rogelio Mon-
taño. José Muñiz. María Luisa Le* 
canda Mossell. Félix Miliah. Ceferi* 
no Moreda. Ramón Mons. Roberto 
Martínez. Nieves M. de G. Molina. 
Gloria Munilla. J . H. Mesa. Esteban 
Martín Pantaleón. Félix Menéndei. 
M. Molina. L . G. de Mendoza. Ca-
ridad Morales (2 habitables). Aure-
lio Martínez. Serafín Marrero. 
Se advierte nuevamente a loa in-
teresados que de no recoger eetai 
declaratorias de habitables, dentro 
del plazo de cinco días, se procede-
rá a efectuar la comprobación dis-
puesta por el Jefe del Departamen-
to de Fomento, imponiéndoselei 1» 
multa de cien pesos en caso de te-
ner habitada la finca. 
L A CAMPANILLA D E L 
H E L A D E R O 
Un ciudadano le dice al A!cald«í 
—¿Usted no cree, señor Cuesta, 
que es un abuso lo que viene suce-
diendo en esta capital con los ven-
dedores. de helados al anunciar s" 
mercancía con gran campanilleo, 
que es un constante ruido, desis 
que principia la noche hasta altas 
horas de la madrugada? 
Según las Ordenanzas Municip»-
les, están prohibidos los ruidos en 
la ciudad desde las diez de la no-
che a las seis de la mañana; según 
la Ley del Cierre las horas de labor 
comienzan a las aeis de la mañana 
y terminan a las sais de la tarde, en 
cuanto a toda clase de estableci-
mientos comerciales y talleres. 
Se han trasladado estas quejas al 
Jefe de Gobernación, y se le reco-
mendó el asunto a la Policía Nacio-
nal, que es precisamente la que e* 
tá obligada a evitar esas infraccio-
nes. 
M E J O R E S EXPLOTADO» 
Un ciudadano llama la atencljj 
sobre los menores que vienen sleni 
explotados en espectáculos público 
y otros sitios de la ciudad. 
E l eeñor Arturo García Vega, Je-
fe de Espectáculos, ha sido comi«l0| 
nado por el Alcalde para evlw 
"eso". 
LOS A L Q U I L E R E S 
Al Alcalde le sunllca una vecin" 
de ésta, tome medidas en evltacioB 
de que existan casas en que n0 . 



























































nández, comprobando que carecía de 
licencia. 
E l señor Fernández declaró que 
unos empleados municipalee, a los 
que conoce por Pedroso y Astraln. 
se hicieron cargo de sacarle la li-
cencia para su tienda mixta, con pa-
tente de alcoholes, exigiéndole 50 
pesos cada uno, cantidad que entre-
gó, recibiendo de esos individuos la 
seguridad de que nada le pasarla. 
En vista de esta declaración, el Al-
calde ha dispuesto la formación del 
correspondiente expediente adminis-
trativo contra los acusados, desig-
nando al 6«fior José Vázquez. Jefe 
del Negociado , de Amillararalento, 
para su Instrucción. 
RECAUDACION POR PLUMA D E 
AGUA 
Según nota enviada a la Contadu» 
ría por el Interventor del Munici-
pio, en el Banco Español, donde se 
efectúa el cobro de la contribución 
i por el concepto de pluma de agua, 
• j l e l cobro del primer trimestre de es-
nes a matrimonios con niños. 
E l señor Cuesta recomendó 
asunto ai señor Treto, corapeteD 
Jefe de Gobernación. 
E n ufl escrito, los vecinos ae ¥ 
ría, entre Labra Revillagigedo, 
licitan alumbrado. 
A C E R A E N MAL ESTAPi» 
Escrito del señor.José M. 
vecino de Misión cinco, altos, 
ticipando que en Misión, ^^- .gd» ' 



























zo de acera en mal estado que 
tituye un grave peligro. 
Estas quejas fueron enviadas 
Departamento de Fomento. * 
MEJORAS Br 
E n una carta de un vecino a8' g j 
parto Porvenir, se habla de l»3 et 
Joras que deben ser introducid3 
Hospitales y Casas de Socorro 
Término. 
E l Alcalde ordenó al doctor Wj 
no. Jefe de Sanidad MunidP81' I 
estudie el caso. 
He 
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